













1 6 P A G I N A S 
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da— Por 
C o r r e 
r u m o r d e q u e K e r e n s k y h a s i d o a s e s i n a d o 
K o r n i l o f f d i c e . 1 M i s u b l e v a c i ó n c o n t r a K e r e n s k y s e i n s p i r a e n e l 
m á s e l e v a d o p a t r i o t i s m o , 
D e s e o s a l v a r a R u s i a d e u n g o -
b i e r n o d o m i n a d o p o r e l E s t a d o 
M a y o r a l e m á n 
S U E C I A N O R E T I R A A S U M I N I S T R O E N L A A R G E N T I N A . — E L 
G O B I E R N O A R G E N T I N O E N T R E G A R A A L C O N D E L U X B U R G S U S 
P A S A P O R T E S . — W A S H I N G T O N N O E S T A S A T I S F E C H O C O N L A 
E X P L I C A C I O N D E S U E C I A . — V E R S I O N C O R R E G I D A D E L A T A Q U E 
A U N A F L O T A D E B A R C O S M E R C A N T E S P O R S U B M A R I N O S A L E -
M A N E S F R E N T E A L A C O S T A F R A N C E S A . — O T R O M A N I F I E S T O 
D E K E R E N S K Y 
E E S U M E M D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
Signe siendo graye y c a ó t i c a l a s i -
tuación internacional de R u s i a , y es 
Imposible predecir l a s o l u c i ó n qne 
se ha de dar a l enojoso problema. 
Parece, sin embargo, qne el abismo 
de l a discordia se h a ensanchado 
tanto, que en é l han de caer o M. K e -
rensky, Jefe del Gobierno Proyisio-
nal, o e l General Korni loff que fué 
depnesto del mando supremo del 
ejército y que se ha colocado en-
frente del Jefe de dicho Gobierno 
provisional. 
E n l a actualidad, ninguna de las 
partes parece estar dispuesto a ha-
cer concesiones. Kerensky , a la ca-
beza del gobierno de Petrogrado, de-
dica todas sus e n e r g í a s a l a supre-
sión de l a tumultuosa s i t u a c i ó n 
creada por Korniloff y sus secuaces, 
mientras que, s e g ú n noticias. K o r -
niloff se aproxima a Petrogrado con 
sus tropas, a fin de poner sitio a la 
capital. P a r a impedir esto los parti-
darios de K e r e n s k y e s t á n destrozan-
do las l í n e a s ferroTiarias y hacien-
do otros preparatiros para l a resis-
tencia. 
L a s noticias recibidas en Londres 
dicen que l a escuadra del B á l t i c o es 
leal a l r é g i m e n de K e r e n s k y ; pero 
otras rersiones dicen que Denikine, 
Jefe del Ejérc i to ruso del Sudoeste, 
ha notificado a l primer ministro que 
p r e s t a r á su apoyo y c o o p e r a c i ó n a 
Korniloff . L a s noticias oficiales, s in 
embargo, dicen que Denikine y otros 
generales han sido arrestados. 
Korniloff ha declarado qne su su-
b l e v a c i ó n contra Kerenky se insp ira 
en e l m á s elevado patriotismo y en 
el deseo de salvar a R u s i a de un go-
bierno dominado por e l Estado Ma-
yor General A l e m á n . 
L a s tropas rusas en el frente de 
R i g a todavía , a l parecer e s t á n impi-
diendo a los alemanes que sigan 
avanzando hac ia e l interior de R u -
sia,y en el Sur , a lo largo de la fron-
tera de Bukowlna, lo mismo que en 
l a B a j a Rumania , donde operan en 
c o m b i n a c i ó n con los rumanos, han 
asumido la ofensiva y alcanzado vic-
torias sobre los aliados t e u t ó n i c o . 
Desde la costa belga hasta dentro 
de Flandes c o n t i n ú a n los violentos 
duelos de a r t i l l e r í a , en los cuales los 
c a ñ o n e s del F e l d Marisca l Haig , son 
a l parecer, los que d e s e m p e ñ a n el 
pr inc ipa l papel. 
¿ K E R E N S K Y A S E S I N A D O ? 
(CABLE D E L A P R E N S A ASOCIADA, R E C I B I D O POR E L H I L O D I R E C T O ) 
L o n d r e s , S e p t i e m b r e 1 1 . — E l " S w e d i s h A f t o n b l a d e t " , d ice e l c o -
rresponsal de l a E x c h a n g e T e l e g r a p h C o m p a n y , e n A m s t e r d a m , p u -
blica u n r u m o r p r o p a g a d o p o r p e r s o n a s que h a n l l e g a d o a l a c a p i -
tal d a n e s a , p r o c e d e n t e s d e P e t r o g r a d o , s e g ú n e l c u a l e l P r i m e r M i -
nistro K e r e n s k y h a s ido a s e s i n a d o p o r u n m i e m b r o d e l a B o l s h i v i k i , 
No se h a p o d i d o c o n f i r m a r e l r u m o r . 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
tecibiJo por el bilo directo.) 
"AMBAS P A R T E S S E P R E P A R A N 
IVtrogrado, Septiembre 11. 
No se tiene noticia de que haya 
ocuinuo n i n g ú n encuentro entre las 
fuerzas del Gobierno y las del Ge-
neral Korniloff, las cuales se dirigen 
hacia Petrogrado. 
Se ha publicado oficialmente que 
parte de las fuerzas rivales se en-
contraron cerca de L u g a y que se es-
tuvieron comunicando sin que rom-
pieran hostilidades. D í c e s e que uno 
de los destacamentos del General 
Korniloff e s t á avanzai-do desde e l 
>arva. Ambos lados se e s t á n orga-
nizando y pidiendo apoyo. 
L a "Bourse Gazette' , dice que l a 
caballería del General Korniloff , l a 
cual ha sido enviada contra Petro-
Rrado, se ha l la a 120 mil las de l a 
capital. L a S e c c i ó n Mil i tar del Con-
sejo de soldados y Delegados de 
Obreros en Petrogrado, ha enviado 
emisarios a los oficiales de la caba-
llería del General Ilorniloff, para ex-
plicarle l a í n d o l e del movimiento. 
Los Delegados entregaron la orden 
de demora del P r i m e i Ministro K e -
rensky y el avance de l a c a b a l l e r í a 
ceso para esperar nuevas instruc-
eiones. 
E l Pr imer Ministro K e r e n s k y h a 
telegrafiado a todas las organizacio-
nes ferroviarias, d i c l é n d o l e s que se 
nieíruen a obedecer las ó r d e n e s da-
?rP?rr e l Gen«ral Korniloff. 
j i * Kerensky rec ib ió un telegrama 
aei Jefe de l a E s c u a d r a del B á l Ü c o , 
Promet iéndole su apoyo, 
•ci « (lue 61 General Kaldinis ha 
tcieeraiiado a M. Kerensky , d i c i é n -
rfn« ^ ^ 110 a(,cede « las preten-
S ü 8 ^ General Korniloff, los co-
¡•«os d e s t r u i r á n e l ferrocarr i l de 
d» c.0xn 10 <lnc Quedaría ais la-aa la capital. 
Los funcionarlos del gobierno es-
caíri i T/n^nd(> ,os ra í l e s del ferro-
ji-pJJ j %3 Sembrlno, situado a 40 ver 
d? ?IÍZaJ 61 movimiento de avance 
rpn «as tropas del General Korniloff. 
do £ .en !sPecIal s a l l ó de Petrogra-
no o«raVte l a noche Para Semerl-
del i L e l f"81 ihan 108 'nncionarios 
í n I?r2art.ament(> de í e r r o c a r r i l e s , 
T S e w *. del r()nse-í0 ñ* Omeros 
T« J-ai0f de los soldados. 
aaa en Pakoff y consiste de geor-
glanos y otras tribus del C á u c a s o , 
se dice qne ha ocupado a Wrl tza , so-
bre la l í n e a f f é r e a Petrogrado-Ry-
( P A S A A L A OCHO.) 
I m p o r t a n t e o p e r a -
c i ó n m e r c a n t i l 
E L S R , J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z 
A D Q U I R I O E N M I L L O N T M E D I O 
D E P E S O S MAS D E 200 C A B A L L E -
R I A S D E T I E R R A E N L A ZONA D E 
J O Y E L L A N O S 
Acaba de f irmarse ante el doctor 
Saladrigas, en el Bufete del doctor 
Torrlente, la compra de una de las 
zonas m á s Importantes de c a ñ a de la 
provincia de Matanzas, y tanto por 
el n ú m e r o de c a b a l l e r í a s , superioridad 
del terreno y n ú m e r o de arrobas de 
caña , equivalente en m á s de ocho mi-
llones, ha hecho ascender el Importe 
de la compra a la respetable suma 
de m i l l ó n y medio de pesos; siendo 
su comprador el s e ñ o r J o s é López 
R o d r í g u e z , d u e ñ o del Centra l E s p a ñ a 
y vendedor el s e ñ o r J o s é Ignacio L e -
zama, d u e ñ o de los centrales U n i ó n , 
Limones, Condesa y San Cayetano. 
E n la o p e r a c i ó n llevada a efecto 
por estos grandes hombres de nego-
cios, ha entrado la propiedad de las 
fincas Fermina , Tajonera , Industrlp, 
Relando, s a n Juan, Carambola, E s p e -
ranza Gómez Mena y s a n A n d r é s , y 
c e s i ó n de contratos de las fincas S u -
ris , Aguas Nuevas, Gobel y San C a r -
los; enclavadas todas ellas en la zo-
na de Jovellanos, y haciendo un total 
de m á s de doscientos cincuenta ca-
b a l l e r í a s . 
H a n sido corredores de esta fabu-
losa o p e r a c i ó n los s e ñ o r e s Florencio 
M e n é n d e z y Raimundo Mora. 
D e s c a r r i l a m i e n t o 
D O S H E R I D O S 
Sagua la Grande, septiembre 11. 
E l tren de viajeros de v í a estrecha 
del Centra l Resulta, que s a l i ó con 
destino a Calabazar, d e s c a r r i l ó como 
a un k i l ó m e t r o del citado Central , re-
sultando herido grave el soldado del 
e j é r c i t o Laureano Blanco Mesa, quien 
se f rac turó la pierna izquierda y Agus 
tfn Mestre contuso en un brazo. E l 
primero i n g r e s ó en el Hospital , s ien-
do curado el segundo en la casa de 
socorros. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D o n L e ó n I c h a s o 
D e s p u é s de tres semanas de descan-
so, que t e n í a sobradamente mereci-
das, ha vuelto a las tareas per iod í s t i -
cas de esta R e p ú b l i c a nuestro que-
rido amigo y c o m p a ñ e r o , don L e ó n 
Ichaso, Director de la popular y v i -
brante revista semanal " E l Debate." 
No ha permanecido ocioso duran-
te sus vacaciones, sino que ha dedica-
do su a t e n c i ó n exclusivamente a " E l 
Debate," que s e g ú n nos consta tiene 
un m a g n í f i c o porvenir y un p r ó s p e r o 
desenvolvimiento. 
Sea bienvenido el querido c o m p a ñ e -
ro a compartir el trabajo en una de 
las secciones m á s delicadas y d i f íc i -
les del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
L a e x p o r t a c i ó n d e l c o b r e y d e l h i e r r o 
S E D E C L A R A L I B R E D E D E R E C H O S P O R S E R N E C E S A R I O S A L O S 
A L I A D O S A M B O S M E T A L E S . — C O N G R E S O D E E S T U D I A N T E S E N 
C H I L E . — E L P R O B L E M A D E L A G U A . O T R A S N O T A S D E P A L A C I O 
E l Secretario de Hacienda, doctor 
Cancio, estuvo ayer en Palacio des-
pachando con el s e ñ o r Presidente. A 
su salida m a n i f e s t ó a los r e p ó r t e r s 
que el s e ñ o r Presidente h a b í a f irma-
do, a propuesta suya un decreto decla-
rando exenta de derechos la exporta-
c i ó n del cobre y del hierro por ser 
necesarios ambos metales a la causa 
de los aliados. 
C O N S U L T A D D E L A ^ O L S A 
T a m b i é n m a n i f e s t ó el doctor C a n -
cio a los r e p ó r t e r s que la c o m i s i ó n 
de la Bolsa que h a b í a estado a verle 
en su S e c r e t a r í a para hacerle distin-
tas consultas relacionadas con la ley 
del Timbre, h a b í a quedado en remi-
t í r s e l a s por escrito. 
C O N G R E S O D E E S T U D I A N T E S E N 
S A N T I A G O D E C H E L E 
E l Rector de la Universidad, doctor 
Gabriel Casuso, a c o m p a ñ a d o de una 
c o m i s i ó n de estudiantes de la Un i -
versidad, so l i c i tó ayer del s e ñ o r P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a , la cantidad 
necesaria para que una representa-
c i ó n de alumnos de nuestra Univer-
sidad asista a l congreso de Estudian-
tes hispano-americanos que habrá de 
celebrarse a fines del mes próx imo 
en Santiago de Chile . 
E l s e ñ o r Presidente a c o g i ó favora-
blemente esta pe t i c ión a s í como tam-
b i é n la de ceder a la Universidad los 
terrenos necesarios para campo de 
sport de los estudiantes. 
A l sa l i r de Palacio nos dijo el doc-
tor Casuso que se e n t r e v i s t a r í a con 
el s e ñ o r Encargado de Negocios de 
Chile para tratar con él acerca del c i -
tado congreso . 
T a m b i é n nos d ió cuenta el doctor 
Casuso del proyecto de crear un semi-
nario donde los estudiantes puedan 
organizar conferencias y ejercitarse 
en debates y toda clase de actos re la-
cionados con la profes ión que estu-
dien. 
L O S R O T A R I 0 S E N P A L 4 C I 0 . ~ T -
P R O B L E M A D E L A G U A . 
E n la m a ñ a n a de ayer estuvo en 
Palacio una c o m i s i ó n del Club Rota-
rlo Integrada por el Presidente, doc-
tor Alzugaray, el secretario, s e ñ o r L 
T . S a l m ó n , el Presidente del Club 
Americano, Mr. W. M. Daniels , don 
Avelino P é r e z y Mr. F . A . Morris . 
E n la entrevista, que fué muy cor-
dial , se trató de la conveniencia de 
construir carreteras permanentes y 
del problema de l a escasez del agua. 
Respecto a este problema, el s e ñ o r 
presidente les m a n i f e s t ó que no le pre 
ocupaba el dinero necesario para la 
s o l u c i ó n del mismo, pues contaba con 
é l en cantidad suficiente para abordar 
l a s o l u c i ó n def in í tva en el asunto del 
agua. 
A ñ a d i ó el general Menocal, que trae 
r á a Cuba expertos americanos para 
encargarles un detenido estudio de 
todos los proyectos que se han he-
cho hasta la fecha a fin de resolver 
este conflicto, y a c o m e t e r á d e s p u é s 
las obras necesarias tanto a q u í como 
en Santiago de Cuba. 
L A C A U S A P O R R E B E L I O N 
E l doctor Balbino Gonzá lez , Juez 
Espec ia l en l a causa por r e b e l i ó n y 
c o n s p i r a c i ó n para la misma, estuvo 
ayer en Palacio cambiando impresio-
nes con el s e ñ o r Presidente sobre la 
causa en c u e s t i ó n . 
S e g ú n nos dijo a l sal ir , h a b í a dado 
a conocer al general Menocal varios 
extremos por los cuales é s t e se había 
interesado y que guardan r e l a c i ó n con 
ciertos elementos excluidos del pro-
cesamiento y con otros m é ^ que se 
d e c l a r a r á n t a m b i é n excluidos en bre-
ve. 
O T R A S V F U T A S D E A Y E R 
P a r a tratar de distintos asuntos se 
entrevistaron con el Jefe del Estado, 
el vicepresidente de la R e p ú b l i c a , ge-
neral Emi l io N ú ñ e z ; el Ministro ame-
ricano, Mr. Wi l l i am G o n z á l e z ; loa Se-
cretarlos de Despacho, e l coronel S a n -
gully. Jefe de la P o l i c í a Nacional y el 
s e ñ o r J o s é L l a n u s a . Jefe de la Pol i -
c ía Secreta, e l Presidente del T r i b u -
nal Supremo, doctor J o s é A . del Cue-
to y el Director de Comunicaciones, 
s e ñ o r char l e s H e r n á n d e z . 
UN perirtdlco Bueco dice que perso-nas llegadas de Petrogrado afir-
man que el Primer Ministro Ale-
jandro Kerensky ha sido asesinado. 
Este rumor no se ha comprobado to-
davía oficialmente. 
— E l cable dice: el abismo ruso se 
ensancha de día en día. Kerensky do-
mina la sublevación del general Kor-
niloff. o aquél cae rendido y derro-
tado. 
—Korniloff, que avanza a marchas 
forzadas sobre Petrogrado, ha dicho: 
mí sublevación contra Kerensky se 
inspira en el más elevado patriotis-
mo y en el deseo de galvar a Rusia de 
un gobierno dominado por ol Estado 
Mayor alemán. 
—Noticias de Londres dicen que la 
escuadra del Báltico se mantiene fiel 
a Kerensky. 
—Otras versiones dicen que Deni-
kine, jefe del Ejército del Sudeste, 
ha declarado que prestará su apoyo 
al general Korniloff. 
— E n cambio, las notas oficiales ase-
guran que Denikine y otros generales 
han sido arrestados. 
—Don Antonio Maura ha hecho sen-
saciomles declaraciones. Dice que el 
pueblo español pide la renovación de 
los métodos políticos. Aceptó las de-
claraciones de Cambó y las estimó dig-
nas y correctas. E l regionalismo— 
agregó—puede influir en los cambios 
de procedimientos políticofl. Se mues-
tra satisfecho de todo lo ocurrido, 
pues—dice Maura—creo que ello lia de 
servir do enseñanza a todas las per-
sonas que actüan o Influyen en los 
patrios destinos. Así comprenderán 
mejor la realidad de la vida y medi-
tarán las consecuencias del porvenir. 
Terminó sus declaraciones diciendo: 
estoy dispuesto a gobernar. 
—Luis Bello, Santiago Kuslfiol y 
otras Insignes personalidades litera-
rias, partieron hacia el frente Italia-
no. Invitados especial mente por las 
autoridades del lletno de Italia. 
—Cambó partió para Galicia, con 
objeto de estudiar de apres nature el 
movimiento agrario. 
—Los patronos mineros de Asturias 
publican un manifiesto accediendo a 
las peticiones de sus obreros. 
— E l Rey Alfonso, el Marqués de 
Lema v el Vizconde de Bta llegaron 
a San "Sebastián. Gran recepción; en-
tusiasmo, flores, discursos. 
—Se realizó ay«r <n la Habana una 
Importante operación financiera: el 
señor José López Endfl«u«, adquirió 
más de 200 ciballeifí-¿'Te ^ v r a eu la 
í o r a de Jirvellanos, ^pfisanau ira 
llón y medio de pesos. 
—En Sagua la Grandff ocurrió un 
descarrilamiento. 
— E l Estado Mayor del Ejército fir-
mó traslados y destacamentos de ofi-
cióles. 
— E l doctor López del Valle ha or-
denado fumigaciones y petrolizaclones 
en algunas zonas del Vedado y la Y ' ' 
bora, donde han ocurrido en estos días 
algunos ct'sos de paludismo. 
—Fué una gran demostración de due-
lo el sepelio de h señora María ffrey-
re viuda de Fuentevllla. 
—Para, el banquete homenaje al doc-
doctor Méndez Capote empiezan a re-
cibirse gran número de adhesiones en 
la Secretaría general de la Asociación 
de Dependientes. 
— E l Secretarlo de Gobernación, doc-
tor Montalvo, declaró a los repórters 
que el Jefe de Policía Secreta con-
tinuará dtsempeñando su cargo; y que 
no tenia conocimiento del nombramien-
to de Supervisores para loa Cuerpos 
de Policía Secreta y Judicial. 
— E l Jefe de Policía, Coronel San-
guily, ha dictado una circular sobre 
los sucesos ocurridos el domingo en 
esta ciudad, v la actitud asumida por 
oficiales y policías en dichos aconte-
cimientos. E l coronel Songully ha or-
denado la suspensión de alsrunos ofi-
ciales de dicho Cuerpo policial. 
— E l Secretarlo de Hacienda, doctor 
Canelo manifestó a los repórters que 
el Presidente de la República, a pro-
puesta de cllclio Secretarlo, había fir-
mado un decreto declarando exento de 
derechos la exportación del cobre y 
del hierro por ser necesarios ambos 
metales a las potencias de la Entente. 
¿ F r a c a s ó e l 
c r i s t i a n i s m o ? 
A s í como hay quien diga que el De-
recho f r a c a s ó , c o n f u n d i é n d o l o con los 
mal cimentados tratados ir ternac'o-
nales de los pueblos que gimen bajo 
el peso de l a m á s cruenta sjaerra. por 
haber c r e í d o que pod ían v l v i - en paz 
a espaldas de la Cruz , no faltan plu-
mas tornadizas que af irmaa t a m b i é n 
e l fracaso del Evangelio. 
¿ D ó n d e , c u á n d o y en q u i é n e s f ra -
c a s ó el Crist ianismo? ¿ E n gobier-i 
nos, costumbres, t e o r í a s y pueblos, I 
D e m o s t r a c i ó n d e 
d u e l o 
Ayer por la tarde fueron conduci-
dos a la ú l t i m a morada los restos de 
la que fué buena y amante madre y 
n o b i l í s i m a dama, por sus virtudes, 
s e ñ o r a María F r e i r é Viuda de F u e n -
tevi l la . 
C o n m o v i ó a cuantos nos e n c o n t r á -
bamos en la casa, ja escena de dolor 
que se produjo ai ser conducido el j 
f ére tro , de la improvisada c á m a r a 
mortuoria, al coche f ú n e b r e . Desde | 
muy temprano se v ió Invadido el en- j 
tristecido hogar de nuestro e n t r a ñ a -
blemente querido amigo J o s é M . 
Fuentevl l la , redactor de " E l Comer- ¡ 
c ío", por incontables amigos y com- i 
p a ñ e r o s en la prensa. Personas de j 
todas clases sociales y representa-
ciones de numerosas entidades y di - i 
versos elementos estuvieron a testi-! 
moniar a nuestro antiguo y lea lmen- i 
te estimado amigo Fuentevl l la , y a 
todos los suyos, l a s incera partic ipa- l 
c i ó n que han tomado en su profundo i 
sentimiento E l entierro del c a d á v e r ! 
de la venerable anciana c o n s t i t u y ó , 
como lo anticipamos, una profunda y 
sentida d e m o s t r a c i ó n de duelo. E l 
cortejo f ú n e b r e era tan numeroso co-
mo distinguido. 
A i llegar ai Cementerio do Colón , 
fué llevado el f ére tro a la Capi l la y 
el bien querido c a n ó n i g o P . Cabal le-
ro e n t o n ó un solemne responso por 
el eterno descanso de la finada, y 
de nuevo en hombros de sus fami-
liares fueron conducidos los bien 
amados restos al coche fúnebre , h a -
cia su eterno descanso. E l hijo 
a m a n t í s i m o , con el c o r a z ó n desgarra-
do, hizo el doloroso camino, conmo-
viendo a todos, sentimiento tan hon-
do, c a r i ñ o fi l ial tan sentido y que 
constituye el mayor elogio de l a* 
cualidades y virtudes de nuestro ami-
go y c o m p a ñ e r o . 
L a s frases de consuelo, las exhor-
taciones a la r e s i g n a c i ó n y las f r a -
ternales palabrap 4e ]• 
tora E v a Canel y las de lo» amigos 
era el ú n i c o b á l s a m o que rec ib ía en 
aquella hora de dolor intenso. 
Hemo dicho sus amigos y tomamos 
nota de algunos que estaban en la 
postrer m a n i f e s t a c i ó n de duelo: 
E l Senador y Director de " E l C o -
melrcio", s e ñ o r "Wifredo F e r n á n d e z ; 
los Representantes s e ñ o r e s J o s é M . 
Collantes y Saturnino Escoto C a -
rr ión; el Presidente de la L o n j a del 
Comercio, s e ñ o r E n r i q u e R . Marga-
r i t ; el Notarlo Licenciado J e s ú s M a -
ría B a r r a q u é ; el doctor Secundlno 
B a ñ o s ; el Pbro . Santiago Sa íz de l a 
Mora; el Director de " E l Triunfo", 
s eñor Modesto Morales D í a z ; el Jefe 
Loca l de Sanidad, doctor J o s é A . L ó -
pez del V a l l e ; el s eñor J o s é de F r a n -
co en r e p r e s e n t a c i ó n de nuestro D i -
rector; Guil lermo H e r r e r a por " E l 
Mundo"; el Director de " E l Hogar", 
s eñor Antonio G . Zamora; el Jefe do 
los Impuestos, doctor Antonio J . de 
Arazoza; el Secretario de la Asocia-
c ión de Dependientes, s e ñ o r Carlos 
Mart í ; los s e ñ o r e s Mariano Acevedo 
y J e s ú s J . López , por " L a Di scu -
s i ó n " ; J o a q u í n Gil del R e a l y J o s é 
A'. F e r n á n d e z , por el D I A R I O D E L A 
M A R I N A ; L u i s R . Lamul t y Feder i -
co Rosalnz por la A s o c i a c i ó n de R e -
p ó r t e r s ; el Administrador de " E l Co-
mercio", s e ñ o r Manuel G o n z á l e z 
Q u i ñ o n e s y los redactores s e ñ o r e s 
Antonio M . L a m y , Eduardo de Cár -
denas, M a r t í n P l - a r r o , Jul io P é r e z 
Goñi y E m i l i o Alvarez del R e a l ; el 
Presidente del Centro de Detallistas 
s e ñ o r Benigno P é r e z y P é r e z ; los 
s e ñ o r e s Ramiro de la R i v a , Juan P . 
Fuentes, Oscar Cuní, Cas imiro Sola-
na, Manuel Cañ izares , Es teban F o n -
cueva, Car los M a s ó , Pedro S á n c h e z , 
doctor J o s é J o s é López P é r e z , Victo-
riano Gonzá lez , Director de " E l F i -
nanciero"; Cándido Díaz , J u a n G . y 
Gonzalo Pumariega, Rafae l Bársraga. 
Fernando Berenguer, Franc i sco Die-
go Madrazo y otros m á s . 
Dios acoja en su seno el a lma de 
D o n A o t o o í o M a u r a d i c e q u e e s t á 
d i s p u e s t o a g o b e r n a r y d e c l a r a q u e 
e n c u e n t r a d i g n a s y c o r r e c t a s l a s d e -
c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r C a m b ó 
E L J E F E D E L O S R E G 1 0 N A L I S T A S C A T A L A N E S S E D I R I G E A G A -
L I C I A P A R A E S T U D I A R E L M O V I M I E N T O A G R A R I O . — A L O S 
O B R E R O S A S T U R I A N O S S E L E S H A C E N A L G U N A S C O N C E S I O N E S 
E L S R . M A U R A E S T A D I S P U E S T O 
A G O B E R N A R 
Madrid, 11. 
E l i lustre p o l í t i c o , don Antonio 
Maura , ha hecho importantes decla-
raciones. 
A f i r m ó que l a op in ión u n á n i m e del 
p a í s pide una completa r e n o v a c i ó n 
de los m é t o d o s p o l í t i c o s . 
Dijo que con los lamentables suce-
sos oenrridos recientemente ha que-
dado demostrada la razón que le 
a s i s t í a cuando proclamaba que algo 
terrible se preparaba. 
T a m b i é n dijo que le satisface lo 
que sucede, porque ello serv irá pa-
r a que las personas que Influyen en 
los destinos de l a patr ia miren de 
frente l a realidad de lu vida y medi-
ten en las consecuencias que esto 
puede tener para e l porvenir. 
R e f i r i é n d o s e p las declaraciones 
hechas ayer por e l s e ñ o r Cambó de-
c l a r ó que las acepta y qne las en-
cuentra dignas y correctas. 
"Los r e g i o n a l í s t a s — a ñ a d i ó — pue-
den inf luir en el cambio de los pro-
cedimientos p o l í t i c o s " . 
T e r m i n ó manifestando que s iem-
pre e s t á dispuesto a gobernar s i a 
ello fuese l lamado. 
los honores de ordenanza. 
C O N C E S I O N E S A L O S O B R E R O S 
A S T U R I A N O S 
Oviedo, 11. 
L o s patronos mineros publicaron 
hoy un manifiesto en el que se m u é s 
tran decididos a acceder a algunas 
de las peticiones hechas por los obre-
ros. 
( P A S A A L A N U E V E . ) 
N. de la R—Tas d^^i-^-aciones del 
s e ñ o r f' imhó a tue el >r Maura 
h i c e rei -.-enc-'a ^«v. l a p " ^ ; hizo .el 
"l íder" r fg iona la ta en Gijóa , en las 
que m a n i f e s t ó que los r e g i o n a l í s t a s 
no condenaron los pasados sucesos 
revolucionarios, y se m o s t r ó admi-
rado de la I m p r e v i s i ó n del Gobier-
no del s e ñ o r Dato, que no supo evl-
t-fl r 1 o 3 
V I A J E D E L S R , CAMBO A G A L I C I A 
Oviedo, 11, 
E l "leader" regionalista, don F r a n -
cisco C a m b ó , ha salido para Gal i c ia . 
Se propone el s e ñ o r Cambó estu-
diar sobre el terreno el movimiento 
agrario y celebrar algunas conferen-
cias con los jefes del mismo. 
L O S R E T E S E N SAN S E B A S T I A N 
San S e b a s t i á n , 11. 
H a n llegado a esta capital los B e -
yes, a c o m p a ñ a d o s por e l Ministro de 
Estado, s e ñ o r M a r q u é s de L e m a y 
por el de Fomento, s- ñor Vizconde 
de E z a . 
A los Monarcas se les t r i b u t ó un 
e n t u s i á s t i c o recibimle: to. 
L o s balandros y las embarcacio-
nes todas, surtas en bah ía , estaban 
empavesadas. 
L o s Soberanos fneron recibidos 
por la Pe ina madre, doña Mar ía C r i s 
tir.n, Ministros, ai^orldades y enor-
me muchedumbre que los o v a c i o n ó 
y a c l a m ó . 
L a s tropas rindieron a los Reyes 
F A L S A D O C U M E N T A C I O N P A R A 
T R A E R I N M I G R A N T E S D E H O N G -
K O N G Y D E M E J I C O 
U N H I J O D E L A " C E L E S T E R E P U -
B L I C A " F U E P E R J U D I C A D O E N 
M A S D E 400 P E S O S 
R e g i s t r o e n e l A y u n t a m i e n t o , o c a -
p a c i ó n de d o c u m e n t o s a p ó c r i f o s y 
d e t e n c i ó n d e l e s t a f a d o r . 
O T R A S N O T I C I A S T E L A P O L I C I A 
S E C R E T A N A C I O N A L 
U n individuo nombrado J o s é Orúe 
F lagan l l l a , empleado del Ayunta -
miento, se le p r e s e n t ó en su domici-
lio, San J o s é 68, a l a s i á t i c o Antonio 
L a s a , p r o p o n i é n d o l e hacer, de acuer-
do, un negocio para importar Inmi -
grantes a s i á t i c o s de Hong K o n g y 
Méj ico , con lo cual o b t e n d r í a n p in-
g ü e s ganancias . L a s a , creyendo de 
buena fe en lo que le dec ía Orúe y 
estimando que el negocio s e r í a de 
positivos resultados, tuvo varias en-
trevistas con Orúe , con el fin de l l e -
varlo a l a p r á c t i c a cuanto antes. 
E n t r e L a s a y Orúe hubo varias en-
trevistas, en una de las cuales é s t e 
ú l t i m o m a n i f e s t ó a l primero que el 
asunto m a r c h a r í a bien siempre que 
é l estuviera dispuesto a aportar las 
cantidades necesarias para repart ir 
entre algunos jefes del Departamen-
to de Estado y de I n m i g r a c i ó n . L a s a 
estuvo conforme con las condiciones 
propuestas por Orúe, quien le dijo 
que m e d í a n t e la suma de dos pesos 
por cada uno de ellos, o b t e n d r í a loa 
documentos necesarios para rea l izar 
el fin que se p r o p o n í a n , p i d i é n d o l e a 
la vez la suma de ciento setenta y 
cinco pesos, destinados, s e g ú n dijo, 
a los empleados que con él estaban 
de acuerdo. E l a s i á t i c o e n t r e g ó a 
Orúe la suma Indicada, recibiendo 
de é s t e veinte documentos firmados, 
con el sello de l a S e c r e t a r í a de E s -
tado. 
( P A S A A L A D I E Z ) 
S O B R E L A P I E D R A I N T E G R A 
A n a M a r í a P r c y r e 
L a p e r t u r b a c i ó n 
c i c l ó n i c a 
que a l e j á n d o s e de la just ic ia y de l a | ia bondadosa dama y conceda a sus 
caridad cristianas, pusieron su fe y ( hijos y d e m á s familiares, cr is t iana 
s u esperanza en las bayonetas y e n ¡ r e g i g n a c l ó n . 
los c a ñ o n e s , en mentirij i l las de canc i -
l l e r í a s y en pactos rusonlanos? E n -
tonces no es a l a R e l i g i ó n , sino a 
las bayonetas, a los c a ñ o n e s y a los 
tratados de los pueblos bastante or-
gullosos para pretender prescindir de 
l a Divinidad, a quienes debe adjudi-
carse el fracaso, y muy ruidoso por 
cierto. Por eso es que en F r a n c i a , co-
mo en Inglaterra, co/ho en Alemania , 
como en Ital ia , reaccionan los hom-
bres y vuelven los ojos y los cora-
zones hac ia el Calvarlo. Multitud de 
Incrédu los , indiferentes, heterodoxos 
y p u s i l á n i m e s , vuelven a l templo d í a 
tras d ía y elevan tiernas plegarlas a l 
Todopoderoso, demostrando con l á -
grimas en los ojos y c o m p u n c i ó n en 
el a lma que se han llamado a e n g a ñ o 
y despiertan de su I lus ión . 
P a r a juzgar como fracasado u n sis-
tema se necesitan dos premisas: que |« 
se le ponga en p r á c t i c a ; que, puesta 
en p r á c t i c a , conduzca al fracaso, ¿ S u -
ced ió esto con el Cristianismo, enten-
diendo por tal su ún ica perfecta ex-
p o s i c i ó n ? J a m á s ; s u c e d i ó lo opuesto, 
toda vez que son las Ideas y las cos-
tumbres anticrist ianas, las que e s t á n 
en bancarrota mundial. 
L a guerra ruge en E u r o p a ; la fa -
mil ia sufre males s in cuento, tales 
como el divorcio, el maltusianismo, el 
lujo excesivo, la deshonestidad en la 
( P A S A A L A CINCO. ) 
Observatorio del Colegio de B e l é n , 
septiembre 11 de 1917, 10 a. m. 
L a per turbac ión anunciada el 6 en 
el extremo oriental del Caribe, se ha-
l la esta m a ñ a n a a l S E y lejos de 
Kingston, Jamaica . No ha dado s e ñ a -
les de haber adquirido e n e r g í a nota-
ble en s u lenta marcha por e l centro 
del Caribe, que ver i f i có a r a z ó n de 
ocho mil las por hora. Has ta el pre-
sente no ofrece motivo de a larma, 
i 
L . G A S G O I T T , S. J . 
O B S E R T A T O R I O I fAGIOlTAL 
Septiembre 11, a las 9 y 15 a. m. 
A las 9 p. m. el centro de l a pertur-
b a c i ó n del Mar Caribe, parece que se 
ha corrido algo hacia Occidente por 
el Sur de Jamaica . E n Kingston h a -
bía disminuido esta tarde l a veloci-
dad del viento. 
Como se mueve por baja latitud, no 
ha sido posible apreciar exactamente 
su intensidad, que no parece ser m u -
cha, sin embargo, hasta el presente. 
L U I S G. C A R B O E L L , 
Tarde , una hora d e s p u é s de inhu-
mada, he sabido la triste nueva. E l 
alcance del D I A R I O , l e ído a las c i n -
co de la tarde, me revelaba el desas-
tre que a r r a s a el hogar de m i querido 
Fuentevl l la . Y con l a m á s avergonza-
da de las tristezas tomo la pluma pa-
r a a c o m p a ñ a r con mi pena el dolor 
del c o m p a ñ e r o — y del amigo. 
L o s que tienen l a envidiable suer-
te de ser í n t i m o s del e s t i m a d í s i m o re-
dactor de " E l Comercio" y saben los 
tesoros de amor que diariamente de-
rrochaba para su Ana María su cora-
z ó n f i l ial , p o d r á n apreciar—no en to-
da su profundidad—lo que es este gol-
pe para su excelente alma. H a b r á h i -
jos tan ardorosamente ciegos por las 
que les dieron el ser y velaron dia-
riamente por su existencia; no lo hay 
superior al que hoy l lora la pérdida 
Irreparable. Cierto t a m b i é n que muy 
pocos han sentido sobre s í , como la 
sombra luminosa de las alas abier-
tas de un á n g e l , la dulzura previsora 
de l a augusta maternidad. Fuentev l -
l l a y la que él l lamaba desde su I n -
fancia m a m á ! no formaban m á s que 
u n solo ser, tan fundidos los pensa-
mientos y las a lmas unos en otros 
que no s é por qué bondad de la P r o -
videncia la segur que ha cortado una 
vida no se ha llevado las dos. (Por -
que el dolor a ciertos extremos, es l a 
m á s aguda de las hachas; taja s in r e -
p a r o . . . ) E s preciso que piense, para 
explicarme este misterio, en que m i 
angustiado Fuentevl l la es padre de 
una encantadora criatura—lazo que 
retiene a la vida, a l borde mismo y a j 
contacto de la m u e r t e . . . 
E s una vida santamente cr i s t iana 
l a que se h a extinguido ayer en loa 
brazos de Dios; es una existencia no-
blemente pura l a que ha Ido a n a r r a r 
sus altos hechos al Eterno (hechos 
tantos m á s altos cuanto m á s modes-
tamente tupido era el velo de honor 
en que los e n v o l v í a ) ; es todo un teso-
ro de grandeza encantadoramente h u -
mana lo que la t i erra recoge, como 
un cofre de e l e c c i ó n , para trasmitirlo 
Intacto a l que presta para los d ía s de 
la v ida ese tesoro; es un ejemplo que 
se desvanece d e s p u é s de haber fecun-
dado los dominios del a lma; es un sol 
de bondad que ha descendido con la 
majestad del c ó n d o r — d e alas Inmar-
cesibles—en el horizonte de la entris-
tecida c o m p a s i ó n cubana. Pocas veces 
h a b r á n rayado el azul del é t h e r som-
bras de elegidas en marcha hacia la 
m a n s i ó n desde donde se nos mira con 
la infinita i r rad iac ión de ojos biena-
venturados. Porque esa santa madre 
quo tuvo todos los dones terrenales, 
t e n d r á todos los galardones de las 
bienaventuranzas. 
E n la existencia a t l é t i ca de este 
trabajador del pensamiento, de este 
obrero de la Idea, de este represen-
tante de la cu l tura en lucha diarla 
con los acontecimientos exteriores 
que su pluma refleja con tanto acier-
to, tanta d i s t inc ión y tan convincente 
manera, este golpe—la d e s a p a r i c i ó n 
de su dulce Inspiradora—es un que-
brantamiento enorme. 
L a que nadie reemplaza, ha parti-
do; l a antorcha cuyos reflejos se 
alargaban hasta las brumas de l a in-
fancia, se ha apagado; el troquel des-
interesado se ha roto; l a noche de la 
orfandad se ha extendido sobre los 
ojos como un c r e s p ó n t r á g i c o . . . 
Si lencio! C a l m a ! Apartémonos . ' Que 
Pore todas sus l á g r i m a s — b á l s a m o 
í n l c o en los grandes dolores—el qua 
solo tiene y a en todo su ser l á g r i -
mas ! . . . 
Y E L L A , con sus dulces manos do 
sombra, las r e c o g e r á como perlas pa-
r a la diadema de pureza con que en-
tran las almas buenas—las almas re i -
nas—en el c i e l o ! . . . 
Conde K O S T I A . 
A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A . T e l é f o n o s { a ^ o 
L a ú n i c a c a s a e n C o b a q u e s e d e d i c a E X C L U S I V A M E N T E a l a c o m p r a y v e n t a d e 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A . N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K C O F F E E & S U G A R E X O H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e " I A C A I A M O D E R N A D E A I 1 0 R R 0 S , , 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 28. 
Septiembre 11. 
Abre Cierre 
Amer ican Beet Sugar . 
Amer ican C a n . . . . 
American Smelt ing & 
Refining Co • 
Anaconda Copper Cop. 
Cal i fornia Petroleum . 
Canadian Pacif ic . . . 
Centra l Leather . . . 
Chino Copper 
Corn Products . . . . 
Crucible Steel . . . . 
Cuba Cañe Sug. Corp. 
Dist i l lers Securit ies . . 
Inspirat ion Copper . . 
Intorborough Consol i -
dated Corp. Cora. . . 
Inter. Mercantile Ma-
rine Com 
Kennecott Copper . . . 
L a c k a w a n a Steel . . . 
Leh igh Val l ey . . . . 
Mexican Petroleum . . 
Miami Copper 
Missouri Pacif ic C e r -
t i f í c a t e . 
New Y o r k Centra l . . 











































Republio Iron & Steel 
Southern Pacif ic . . . 
Southern R. Comm. . 
Union Pacific . . . . . 
U. S. Industr ia l A l -
cohol 
U . S. Steel Corp. Com. 
Chevrolet Motor . . • 
Culjan Am. Sug. C o m . 
Cuba C a ñ e P r e L . . . 
Punta Alegre Sugar . . 
Inter. Mercantile Ma-
rine Pref. . . . . . . 
Utah Copper. . . . . . 
Westinghouse . . . . 
E r i c Common . . . . . 
United Motors . . . . 
Amer ican C a r Foundry 
Wright-Martin . . . . 




















M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de 1» Prema Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
í f e w Y o r k , Septiembre 11. 
L a e l i m i n a c i ó n del a z ú c a r de l a l i s -
ta de a r t í c u l o s que s e r á n gravados 
p a r a los fines de l a guerra h a mitiga-
do un tanto l a ansiedad que se h a b í a 
apoderado de l a industria a z u c a r e r a : 
pero los operadores t o d a v í a se inc l i -
naban a mantenerse alejados y espe-
r a r l a a c t u a c i ó n del Administrador 
de Alimentos. ?ío se anunciaron ven-
C o m p a ñ í a P e t r o l e r a H i s p a n o M e x i c a n a S i . 
A L P U B L I C O 
Habiéndose extraviado los títulos de la 
Compañía Petrolera Hispano Mexicana 
que ampara la lista adjunta, a cuyos tí-
tulos les fué levantada la incautación que 
babfa sido decretada por el Gobierno del 
Kstado de Tair.aullpas, se pono en cono-
«•Imiento del público que esta Compaííia, 
como lo ha expresado antes, no reconoce-
rá como vAlidog dichos documentos, si no 
tienen ol certificado de .identidad fijado 
por la Secretarla de la misma. 
Ijrnnlmente se recuerda a lo» tenedo-
res do acciones la conveniencia de que 
reuiituu estas a las oficinas de lo. Compa-
fifa para legalizarlas debidamente, con 
objeto de distinguirlas de las acciones 
falslflrtuins que se han hecho circular en 
el mercado. 
Lo que se hace saber al público para 
su conocimiento. 
Tampico, Julio 4 de 1917. 
Compañía Petrolera Hispano Mexica-
na, S. A. 
Enrique Camarsro Bretón. 
Secretarlo. 
Número de las. acciones amparadas por 
títulos de n 100. que fueron extraviados: 
Del 15,GS1 al 15.900 
„ 15,981 „ 18.0510 
16,181 „ 16,228 
17,181 „ 18,680 
Número de Ins ncclones amparada!» ñor 
títulos de 50, que fueron extraviadas: 
Del 11.501 al 13,000 
„ 13.201 „ 1S,228 
13,301 „ 13,500 
C o m p a ñ í a P e t r o l e r a H i s p a n o 
M e x i c a n a , S. L 
Se pone en conocimiento del público 
que: se han declarado sin valor los títu-
los cuyos números figuran ol calce, los 
cuales amparan las acciones que esta Cora-
pafiía fué obligada a expedir v a entre-
gar al Agente Financiero del Gobierno del 
Estado en Febrero de 1915 y que quedaron 
<oii el carácter de intervenidas balo la 
salvaguardia del mismo Gobierno 
Para tonar este acuerdo, el Consejo de 
A<I^.l,llstra<:16n se «Poya en la resolución 
22351 12 sp. m. y t. 
del Supremo Gobierno del Estado, fecha 
31 de Julio último, que en lo conducente, 
dice: 
"Tampico, Julio 31 de 1917. Visto el 
recurso que antecede formulado por el 
señor Enrique Camargo Bretón, vecino de 
esto puerto, en representación de la Com-
pañía Petrolera Hispano Mexicana, S. A., 
fechado el 27 del presento mes, en que ex-
presa que con motivo de haber desapa-
recido del archivo del Gobierno del E s -
tado 28(5,440 acciones de la referida Com-
pañín quo fueron incautadas en 17 de Fe-
brero de "̂ 15 por Agentes del expresado 
Gobierno, w. licita qq * en virtud de ha-
berse extravindo, se -fleclaren sin valor 
los títulos respectivos de las mismas; 
y teniendo en consideración el Gobierno, 
ol lesultado de las averiguaciones practi-
cadas sobre el particulaf, tanto en la 
Tesorería General del Estado como en la 
Agenda Comercial y Financiera de C. 
Victotria, cuyas averiguaciones no dieron 
luz alguna sobre el paradero de dichas 
acciones; este Gobierno ha tenido a bien 
disponer: Que en virtud de haber cesado 
la Intctrvención de las mencionadas accio-
nes por acuerdo de este mismo Gobierno 
dictado el 10 de Mar/o i\ltimo, queda en 
libertad dieba Compañía para declarar sin 
efecto los títulos que han desaparecido y 
los que no han sido devueltos no obstan-
te de la deslntervención. pndiendo reponer 
dichos títulos en la forma que Juzgue 
mAs conveniente a sus Intereses, y entre-
garlos a quien justifique tener derecho a 
rociblrlos... Comuniqúese. Constitución 
y Reformas. Tampico, Tamps, Julio 31 
de 1917. E l Gobernador Interino del E s -
tado.—A. Ricaut. llúbrlca." 
Lo que se pone en conocimiento del pú-
blico para los efectos consiguientes. 
Números de títulos de cien ncclones 
comprendidas en el acuerdo: 
Del 15,681 al 15,900 
„ 15,981 „ 16.080 
„ 16,181 „ 16.228 
17,181 „ 18,680 
Números do títulos de cincuenta accio-
nes comprendidos en el acuerdo: 
Del 11.501 al 13,000 
/ „ 13,201 „ 13,228 
13,301 „ 13,500 
Compañía Petrolera Hispano Mexica-
na, S. A. 
Enrique Camttrgo Bretón, 
Secretarlo. 
L A N Z A R Y C O M P A Ñ I A 
Planos y . t o o r i a s . Estudios y Presupuestos. L a p l l z a c l ó a de 
Instalaciones. 
I n g e n i e r o s E l e c t r i c i s t a s 
Eficiencia Industrial. Administración. Prueüas de Maquinarias. 
A P A R T A D O N U M E R O 9 4 4 
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L a U n i t e d F r u i t C a m p a n ? 
S E R T I C I 0 D E V A P O R E S 
P A R A I N F O R M E S : 
W a í t e r M. Daniel Ag . G r a L 
L o n j a del Comercio, 
Habana. 
L . Abascal 7 Sbnog. 
Agentes. 
Santiago de Cuba. 
las y los precios signen siendo com-
pletamente nominales, a (J centayos 
por los "Cubas'* costo y flete, igual a 
7.02 por l a centrifuga y 6.14 para las 
mieles. 
E n el mercado del refino no se 
anunciaron muchos nueTos negocios, 
aunque se dec ía que l a demanda ha-
b í a mejorado un tanto. Siguen reti-
r á n d o s e algunas partidas y los refi-
nadores Tan gradualmente llenando 
los pedidos atrasados. L o s precios 
no cambiaron y siguen siendo de 8.40 
a SJ)0 para e l granulado fino. 
V A L O R E S 
New Y o r k , Septiembre 11. 
E l mercado de valores estuvo hoy 
en gran parte Influenciftdo por la 
marcada debilidad de un p e q u e ñ o gru-
po de acciones especiales y otras fe-
rrocarr i l eras de bajo precio. 
E l sentir general f u é algo confuso 
y, a falta de nuevos factores de mate-
rial influencia, las operaciones no re-
velaron ninguna iniciatiTa bien desa-
rrol lada. L a s ventas totales ascendie-
ron a 450,000. 
L a s de motores y especiales de mo-
toret; estuvieron especialmente pesa-
das. E n l a l is ta ferrocarr i lera e l pun-
to débi l fué nuevamente New H a v e n , 
que d e s c e n d i ó ft pantos, hasta un nue-
vo bajo record de 2 1 ^ . 
E l descenso de los rublos c o n t i n u ó 
hoy, y bajo la influencia de l a pertur-
bada s i t u a c i ó n p o l í t i c a de R u s i a y l a 
completa fa l ta de demanda ocurr ió l a 
quiebra pr inc ipal . E l tipo bajó dos 
centavos, hasta un nuevo bajo record 
de L U 6 . E n el B o l s í n los bonos rusos 
de 6 ^ por ciento descendieron 3 pun-
tos. 
Mejores fueron las condiciones del 
mercado monetario. E l tipo no sub ió 
m á s a l l á de 6 por ciento y se hicieron 
p r é s t a m o s a plazos a para todas 
las fechas. 
L o s bonos estuvieron pesados. L a s 
ventas totales (valor a l a par) ascen-
dieron a $3,800,000. L o s de l a L í b e r -
tad estuvieron m á s f á c i l e s , v e n d i é n -
dose entre 90.96 y 99.86. L o s bonos do 
los Estados Unidos no sufrieron alte-
r a c i ó n . 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
/ Pape l mercant i l , 6 a 5.114. 
L i b r a s esterl inas, 60 d ía s por le-
tras, 4.72i 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos , 4.71.112. 
Comercial , 60 d í a s , 4.71.314; por le-
tra , 4.75.9|16; por cable, 4.76.7Í16. 
F r a n c o s ^ - P o r le tra , 5.78.1|2; por 
cable. 5.77.1 2. 
F lor ines .—Por le tra , 41.15116; por 
cable, 42.1 S. 
L i r a s . — P o r letra , 7.78; por cable. 
7.77. 
Rublos .—Por le tra , 13.1|2; por ca-
ble, 18.314. 
P l a t a en barras , 98.518. 
Peso mejicano, 78. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
ferroviarios, irregnlares . 
P r é s t a m o s : 60 d í a s , 5.1¡2; 90 d í a s , 
5.1|2; 6 meses. 5.112. 
Ofertas de dinero fuerte; l a m á s a l -
ta 5; l a m á s baja 4; promedio 5; cie-
r r e 4.112; ú l t i m o p r é s t a m o 4.112. 
Londres , Septiembre 11. 
Consolidados, 55.114. 
Unidos, 84. 
P a r í s , Septiembre 11. 
Renta tres por ciento, 62 francos 
40 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobro Londres , 27 francos 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 88 
francos 5 c é n t i m o s . 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a s i t u a c i ó n del mercado de valo-
res durante el d ía de ayer no a c u s ó 
v a r i a c i ó n , con r e l a c i ó n al d ía ante-
r ior; pero las cotizaciones se mantu-
vieron con re lat iva firmeza. 
A pr imera hora se vendieron 50 ac -
ciones de Tho Cuban T i r e and R u b -
ber Co., Comunes, a 69, y m á s tardo 
ee vendieron otras 50 Idem a 68 y 50 
Preferidas de l a misma C o m p a ñ í a a 
79 al contado. 
Se vendieron t a m b i é n 50 acciones 
Comunes de la H a v a n a E l e c t r i c a 
103.518 y 50 del Banco E s p a ñ o l a 
99.118, siendo estas las ú n i c a s opera-
clones avisadas durante el día. 
A las cuatro p. m., a l c lausurarse 
el mercado, se c o t i z ó en el B o l s í n co-
mo sigue: , 
Banco E s p a ñ o l , de 99.118 a 99.114. 
F . C . Unidos, de 96 a 96.518. 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, de 
109 a 110. : 
Idem Idem Comunes, de 103.518 a 
104.. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 92.112 a 95. 
Idem Comunes, de 88 a 88.114. 
Naviera, Proferidas, de 95.314 a 
96.112. 
Idem Comunes, do 71.112 a 73. 
Cuba Cañe , Preferidas, de 87 a 89 
Idem Idem Comunes, de 32 a 33.112. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Preferidas, de 85 a 100. 
Idem í d e m Comunes, de 50 a 57. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
ros de 160.112 i 163. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 62 a 64. 
Union Oil Company, de 2.92 a 3.05. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe-
ridas, de 77.314 a 90. 
Idem Idem Comunes, de 67.112 a 90. 
Banco Hispano Americano, nomi-
nal . 
Banco de P r é s t a m o s sobre Joyer ía 
nominal. 
E N T R E V I S T A C o Ñ ~ E L S E Ñ O R S E -
C R E T A R I O D E H A C I E X D A 
E n l a m a ñ a n a de ayer una comí-
B o l s a d e N e w Y o r k 
S e p t i e m b r e 11 
P B E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 4 6 5 . 1 0 0 
B o n o s 3 . 8 0 6 . 5 0 0 
s i ó n de socios d« la Bo l sa Pr ivada de 
la Habana ce l ebró una entrevista con 
el s e ñ o r Canelo, Secretario de H a -
cienda, con el fin de exponerle los 
inconvenientes y dudas que ofrece en 
su a p l i c a c i ó n la nueva L e y del T i m -
bre en lo que a las contrataciones de 
Bolsa se refiere. 
E l s e ñ o r Secretarlo rec ib ió cortes-
mente a dicha c o m i s i ó n , escuchando 
con a t e n c i ó n los distintos extremos 
tratados por los comisionados, s igni-
f i cándo le s que expusieran por escrito 
todo aquello que considerarsen perti-
nente y susceptible de m o d i f i c a c i ó n , 
sm alterar el principio de la lev, y 
que una vez estudiado t e n d r í a sumo 
gusto y especial e m p e ñ o en subsanar 
ciertas deficiencias, pues su p r o p ó s i -
to es no lesionar los intereses comer-
ciales y financieros del pa í s . 
U n a vez tratados otros extremen 
con este asunto relacionado, d e s p i d i é -
ronse los comisionados altamente 
complacidos y satisfechos del é x i t o de 
sus gestiones. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
Quieto y sin operaciones r i g i ó ayer 
el mercado local, cotizando el Cole-
gio de Corredores con baja los pre-
cios del azúcar , b a s á n d o s e en l a ven-
ta que anunciamos en nuestra e d i c i ó n 
de la m a ñ a n a de ayer, efectuada en 
¡Matanzas, a 5.55 centavos l a l ibra en 
a l m a c é n . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cotizo a 
los siguientes precios: 
C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 
n a c / s m á s 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, 
a 5.50 centavos oro n a c i o n a l o ame-
ricano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
4.53 centavos oro nac iona l o a m e r i -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de g u a r a -
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, os como s igue: 
Abre: 
Compradores, a 6.00 centavos mo-
neda oficial l a l i b r a 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 6.00 centavos mo-
neda oficial la ?ibra. 
Vendedores, no hay. 
C A M B I O S 
Quieto y s in operaciones r i g i ó ayer 
el mercado, no acusando v a r i a c i ó n 
los precios oficialmente cotizados. 
Comer-
Badqueros clantes 
Londres , 3 d'v. . 4.77*4 4.76% V. 
¡ L o n d r e s , 60 dlv. . 
P a r í s , 3 dlv. . . . 
Alemania , 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 
E . Unidos, 3 d|v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 
N . G E L A T S & C o . 
X . O U I A R , I C O - I O S B A N Q U E R O S H J L B A U N J L 
v . . d e « o . C H E O U E S d e V l A J E R Q S p » g « d o r e . 
« A t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
AS 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s d e p ó í K t o » en esta S r c c i ó a 
pagando interese* a l 3 p% Anua!. 
T o d v cacas operaciones pneden efoctuarse t a m b i é n p o r cennaok 
Ü L S I O N ^ C A S T E L L S 
C a r a !a debilidad en general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n i ñ o s . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A Di- O R O E N L A U L T I M A E X P O S i C I O N 
4.73%, 4.72% V. 








J A R C I A 
Prec ios en oro oficial: 
S i s a l de % a 12 pulgadas, a $23.50 
quintal . 
S i s a l Rey , de % a 12 pulgadas, a 
$25.00 quintal. 
Mani la legitimo corriente, de % a 
12 pulgadas, a $28.00 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $31.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
R E C A U D A C I O N 
F E R R O C A R R I L E R A 
T R A N V I A S E L E C T R I C O S 
E n la semana que t e r m i n ó el d í a 9 
de Septiembre esta C o m p a ñ í a recau-
dó la suma do $68,682.10, contra 
$59,455.70 en l a correspondiente se-
mana del a ñ o pasado. 
Diferencia a favor de la semana de 
este a ñ o : $9,236.40. 
E l d ía de mayor r e c a u d a c i ó n en l a 
semana fué el 3 de Septiembre, que 
u l c a n z ó a $10,417.55, contra $9,606.90 
en 10 de Septiembre del a ñ o pasado 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
E n atenta c ircu lar de fecha 8 del 
ac tual se nos part ic ipa que volunta-
riamente se ha separado de l a socie-
dad Y á ñ e z . P é r e z , Gonzále,-: y C a . , S. 
en C , fabricantes de tabacos, el so-
cio gerente s e ñ o r Gabrie l Y á ñ e z R a n -
c a ñ o , y quo en su lugar f i g u r a r á el se-
ñ o r A r t u r o Ron y G ó m e z (antes socio 
indus tr ia l ) , habiendo quedado cons-
t i tuida l a expresada sociedad con la 
d e n o m i n a c i ó n do P é r e z , G o n z á l e z y 
C a . , S. en C . 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banqueros c la í j 
Londres , 3 d!v. . 4.77^ 
Londres, 60 d|v. . 4.73% 
P a r í s , 3 dlv. . . . 12% 
Alemania, 3 dlv. . • . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 13% 
E . Unidos, 3 dlv. . % 
F l o r í n h o l a n d é s . . 43 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, m 
l a r l z a c l ó n 98, en a l m a c é n público, 








C o m p a ñ í a M i n e r a Occidenlil 
d e C u b a , S. A. 
A V I S O 
. . S e hace saber a los señorea Accio 
nistas de esta Compañía , que poi 
acuerdo de l a Junta Directiva se ha 
a n u í a l o los t í t u l o s de acciones ac 
tualmente en vigor, disponiéndose 
s u s t i t u c i ó n por otros de nueva emi-
s ión , a cuyo efecto se ha concedidd 
un t é r m i n o de treinta días hábiles, 
a partir del quince del córlente mes 
para que sus tenedores procedan 
cangearlos en las Oficinas de la Com 
pañ ía , situadas en la calle de 
Rafael n ú m e r o 1, entresuelo, y en las 
horas de trabajo s e ñ a l a d a s en 
misma. 
L o que se publica para general co 
nocimiento. 
Habana, Septiembre 6 de 1917 
E l Secretario, 
D r . Armando Gobel 
c 6909 alt ^ 2d-10 
C o m p r o 
T o d a c l a s e d e m u e b l e s de 
u s o . S r . L ó p e z . T e l . A-8033 
22053 U » 
D 61 
A G Í - i l A R 11 
fflH 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s i g o . . . . 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S D R O G U E R Í A S . 
DEPOSITO " E L CRISOL", 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 
n N Ü L A X X Y ^ l A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 2 d e 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
0 D E L A M A R I N A 
V X S M B R O D f C C A . N O E M C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
P Ü X D A D O K N 1832 
IOS A P A R T A D O 1010. DiaotocioNTmvmainwtc*, D I A R I O H A B A N A 
T E L E F O N O S : 
R e d i c i ó n A-6301 D e p ^ n ^ n t o de A i m n c i a » , I 
¿ s n s n É a A-5334 Aomii iútzBdor A-0300 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
j j S K L P 3 B B I Q D I C O X>K M A Y O R C I R C U L A C I O N S K L A R E P U B L I C A 
" « S D E L E S C A N D A L O 
Y L A C A L U M N I A 
E n ninguno de los cursos escolares! arrolladora la r e a c c i ó n . Muchos de los 
interiores se han matriculado tantoss 
alumnos en los colegios de los P a -
dres Escolapios, de los Padres Je su í ta s 
v de los d e m á s colegios religiosos. E n 
ninguno h a sido tan numerosa l a asis-
tencia de n i ñ o s como en el que ahora 
ha comenzado. E n los dos colegios c i -
tados el amplio departamento de las 
habitaciones interiores no h a sido su-
ficiente para los alumnos internos. 
D e s p u é s de aquel escandaloso es-
trépito que merced a una calumnia 
descargó contra los colegios religio-
sos, d e s p u é s de aquel v o c e r í o calle-
jero y aquella furiosa pedrea contra 
los cristales y las puertas de las au-
las del colegio de los Padres Esco la -
pios en S a n Rafae l y de los Padres 
Jesuítas en B e l é n , p a r e c í a casi natural 
que si esas aulas no estaban ahora 
completamente v a c í a s , amenguase so-
bremanera el n ú m e r o de sus alumnos. 
Sin embargo ha aumentado. H a au-
mentado de tal suerte que algunos de 
ios pupilos nuevos han de dormir pro-
visionalmente fuera del colegio, mien-
tras no se construyan nuevas habita-
ciones. 
Esa es la fuerza de la falsedad, de 
la mentira, de la calumnia. A l prin-
cipio tiemblan a su ruido los cimien-
tos de las instituciones que parecen 
próximas a desquiciarse. L a s pasiones 
exaltadas relampaguean. L o s p u ñ o s in-
conscientes y azuzados se levantan y 
amenazan. L o s insultos restallan. 
D e s p u é s la verdad v a asomando se-
rena, luminosa. L a justicia la acompa-
ña. Los tinglados inconsistentes de la 
calumnia y la d i f a m a c i ó n van des-
p lomándose . Y se hace al fin comple-
tamente la luz, m á s c lara , m á s intensa 
que antes. Entonces viene poderosa. 
que antes se enfurecieron impelidos 
por la calumnia, ahora, convencidos 
de la s inrazón y la iniquidad, sienten 
irresistible afecto de recompensa, de 
desagravio hacia aquellos mismos a 
quienes denigraron y ultrajaron. M u -
chos de los que dudaban y vaci la-
ban, persuadidos al fin de la verdad, 
se afanan por demostrar a las v í c t i m a s 
de la d i f a m a c i ó n , el c a r i ñ o que se ha -
b í a entibiado. 
L a s familias cubanas c a t ó l i c a s y aun 
las no c a t ó l i c a s , han visto la s a ñ a y 
la injusticia con que fueron vilipen-
diados y perseguidos los colegios re-
ligiosos; han advertido c ó m o sobre el 
fango del e s c á n d a l o han resplandeci-
do la virtud y ecuanimidad de sus 
directores y l a solidez y moralidad de 
su e d u c a c i ó n y han llenado sus aulas 
con sus hijos. 
Q u i z á s entre los que en este curso 
escolar han enviado sus hijos a los 
Padres Escolapios y a B e l é n , se cuen-
ten algunos de los "espír i tus fuertes," 
de los que a s e n t í a n a las c a m p a ñ a s 
calumniadoras y a las manifestaciones 
iracundas contra aquellos colegios. Qui -
z á s algunos de ellos han fomentado la 
d i f a m a c i ó n y han pedido poco me-
nos que la e x p u l s i ó n de tolas las co-
munidades religiosas y de todos los 
curas. 
L a s familias cubanas han acabado 
de desbaratar la calumnia y han 
puesto en r idículo a los calumniado-
res. L a s familias cubanas confiando 
sus hijos a los colegios religiosos han 
querido demostrar a los difamadores 
que son demasiado conscientes y sen-
satas para que les aturda el estrépito 
del e s c á n d a l o , para que les ciegue el 
humo y el fango de la calumnia. 
P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Septiembre 7 
Nada menos que cuatrocientos m i -
llonea de pesos, o sea dos m i l mi l lo-
Ues de pesetas, o sea ocho m i l mi l lo-
nea de reales de v e l l ó n , han emplea-
do loa alemanes en E s p a ñ a desde 
que c o m e n z ó l a guerra. No p o n d r é 
eee dineral en maravedises para no 
darle v é r t i g o a l lector; s ó l o d iré que 
un real t e n í a 34 maravedises. Ahora , 
h á g a s e l a m u l t i p l i c a c i ó n , d e s p u é s de 
tomar precauciones h i g i é n i c a s . 
Quien nos dá ese informe financie-
ro y deslumbrador es Mr. Corey, co-
rresponsal del Globe, de Nueva Y o r k , 
miembro del grupo de periodistas 
americanos e ingleses que e s t á des-
cubriendo a E s p a ñ a , de l a cual ape-
nas se hablaba en la prensa de aqu í 
y en la de Londres hace pocos a ñ o s ; 
ahora le ha tocado el turno. 
E s o de loa cuatrocientos millones 
ae pesos invertidos en tres a ñ o s 
nie parece tan exagerado como le 
pareció a Mark T w a l n , el gran hu 
naorista americano, l a noticia de su 
muerte. E n el D I A R I O D E L A MA-
R I N A se p u b l i c ó hace dos meses 
«na carta de Algeciars, con la f irma 
ae Clricí V e n t a l l ó . en lo cual se de-
cía que en E s p a ñ a h a b í a invertidos 
cuatrocientos millones de pesos de 
capital extranjero, pero s in especl-
l í car; como en ese total entraba, s in 
auda. lo mucho que a l l í tienen F r a n -
cia e Inglatera y que han ido colo-
cando desde hace un s ig ío . no es po-
sible que la parte correspondiente a 
«w alemanes sea tan grande como 
dos cuenta Mr. Corey, ni v e r o s í m i l 
Qoe la hayan invertido desde 1914 y 
cuando necesitan su dinero disponi-
Die para otros y variados destinos. 
Acaso lo que han llevado a l l í no 
ífi l̂6 Cien millone8 de pesos. Se-
*un Mr. Corey. con el dinero—jreld 
•o l lamaría e] Canci l ler Micael l is— 
can ido ochenta mil alemanes; otra 
i ^ * " 8 pudiera ser exagerada. H a n 
•ao d© la Argel ia , de T ú n e z , de Ma-
rruecos. de Portugal, de Egipto, pa í -
^es en rme l08 sorprpndlrt*la guerra, 
7 se refugiaron en Eanafia porque 
O t r ^ verCm 8ft£ni,r v,a3ft a 8U Patria 
ft^ZJ*? Mo de A ^ m a n i a . naaando 
^ matute oor S u h a y por F r a n c i a 
t^r, #0rey dlce que y-nfl0 ^ la fron-
tera francesa a Madrid v ló en el tren 
menos doce caras oue le parecle-
¡ 2 g e r m á n i c a s . Posible que lo fue-
e-n '*~*L0 no hay aue fiar demasiado 
* apariencias; nrimero. porque abo. 
fT«o^n Ia obseBIón del espionaje, las 
Pag inac iones trabajan, y luego— y 
A l i v i o p a r a e l s u f r i m i e n t o 
E s verdaderamente descouaolador saber que machos hombres y mnijres sufren er. la 
ignorancia. Se siouten débiles, enfermos, «entimentales, carentes de toda energía. Muy 
l>robablemente todo eeo es debido á dolores y pade imientos en la espalda y en las articulaciones y, 
«speciaimeute en este pai» de tiempo tan malo, á mal de piedra con no poca parte de inflamación 
interna A l fin y al cabo, la única causa de todo no es más, en mucuos casos, que los riñonas 
debilitados. 
Muchos remedios se anuncian para curarlos, y aunque proporcionan cierto alivio al paciente 
«on de naturaleza pasajera. Para curar los dolores de los riñones de cualquiera clase que sean 
lo primero que debe combatirse es la causa, o sea el ácido úrico venenoso, que siempre tenemos 
en la sangre y que loe riñones, cuando están sanos, filtran y pasan fácilmente á su camino natural. 
Pero cuando les riñones están debilitados no pueden desempeñar esta función filtradora, y 
necesitan recuperarse. Para este objeto, es preciso un remedio que pas por loe riñones v la 
vejiga, y no por los intestinos, como actúan muchas pildoras anunciadas para este fin. Nada 
para este mal como las Pildoras De Witt para loa Riñones y la Vejiga, cuyas propiedades 
vigorizantes, purificad oras v saludables penetran hasta la menor grieta de loe ríñones y actúan 
en ellos de tal manera que usted mismo puede convencerse al c a l » de las veinticuatro horas de 
su salutífero poder con solo observar que sus orine» ofrecen un color característico turbio azulado. 
Pero esté Usted cierto de que adquiere y usa Usted las legitimas Pildoras De Witt, que se venden 
en cajas blancas, impresas en azul y oro con un sello de lacre azul en el tapón de la botella que 
las contiene. Sin este sello especial es seguro que le dan á Usted una vil fraudulenta imitación. 
Precio en todas partes, 70 céntimos y $1.40 por caja. 
Mucha gente no puede decir si su» riñones padecen ó no. H e aquí algunos de los sintoma» 
de ese padecimiento : mal sabor de boca por las mañanas al levantarse de la cama, hinchazón 
debajo de los ojos, estado general de debilidad y de irritabilidad, dolores y padecimiento» en 
varias partes del cuerpo, estreñimiento, orina turbia, punzadas agudas de esas que nos hacen 
parecer que ce nos rompe la espalda en pedazos. Estos son los síntomas ciertos y seguros del 
padecimiento de los riñones, y todo» aquellos que sufren de dolor de espalda, reumatismo, goto, 
ciática, mal de piedra, cistitis ó inflamación de la vejiga, ó dolores en los músculos y articulaciones, 
padecen todos estos males porque tienen los riñones enfermos ó debilitados, porque todo eso no 
•B otra cosa que síntomas del mal de riñones. Las 
P i l d o r a s D e W i t t p a r a l o s R i ñ o n e s y l a V e j i g a , 
a l propio tempo que ejercen los efectos de su acción escrutadora y 
penetrante no contieneno ingredientes venenosos ni siauiera 
dañosos . E s t á n positivamente garantizadas contra toda molestia 
para el hombre, la mujer ó e l niño 
m á s delicados. Si U d . encuentra 
dificultad en obtener las legitimas, 
que tienen un sello azul en el 
tapón del frasco que las contiene, 
p ídalas acompañando el importe, 
á Johnson y Compañía , H a b a n a ; 
J o s é Sarrá, Habana; ó á O. 
Morales, Santiago de Cuba, que 
le serv irán immediatamente. 
Proporcionan al instante alivio 
aun en casos crónicos de Dolor de 
Espalda, Gota, Debilidad en la 
' [a. Reumatismo, Calcúlo, Mal 
hiedra. Ciát ica , C i s t i t i s , 
í l idad general é Irritabilidad, 
á 
¿ 
persuadido f á c i l m e n t e los agregados 
mil itares alemanes de que Alemania 
es Invencible. Se afirma con alguna 
autoridad que K a l l e , el agregado ml -
litar, ha convencido a l Rey de que, 
como R u s i a e s t á ya fuera de Juego 
(does not connt) los ingleses y los 
franceses no podrán ganar la guerra. 
A d e m á n corre que las s i m p a t í a s a l ia -
d ó f i l a s del Monarca se han debilita-
do desde que los partidarios de la in -
t e r v e n c i ó n han adoptado una actitud 
republicana y subversiva. 
S in ser monarca, n i siquiera mo-
n á r q u i c o — p o r m á s que prefiera las 
m o n a r q u í a s tolerables a ciertas r e p ú -
blicas—he de reconocer que e s t a r í a 
justificado ese debilitamiento de s im-
pat ías en el caso de Don Alfonso, y 
de manifestar que carece de sentido 
p o l í t i c o esa conducta de los interven-
cionistas. Si quieren que E s p a ñ a v a -
ya a l a guerra, que le propongan ha-
cer la por algo que sea aceptado por 
la m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s ; por un 
i n t e r é s nacional, compatible con to-
das las formas de gobierno. Pero sí 
a l propio tiempo que piden la g ü e -
r a atacan la Monarqu ía , t e n d r á n en 
contra a los conservadores y a los l i -
berales, y t a m b i é n a los absolutistas, 
que s i son hostiles a la M o n a r q u í a 
Constitucional tampoco q u e r r á n t r a -
bajar para la repúb l i ca . 
Mr. Wel l iver pronostica que s i se 
v a a la guerra s e r á para ayudar a los 
Altados; "pero—dice—la m a s a del 
pueblo no quiere pelear. No hay un 
verdadero e jérc i to , y el e s p í r i t u mi-, 
l i tar de la n a c i ó n se ha extinguido." 
Es to ú l t i m o ya lo dijo N a p o l e ó n hace 
un siglo largo; pero c o m e t i ó e l error 
de remover con su espada las ceni-
zas de aquel fuego apagado, y levan-
tó un Incendio. S i ahora no lo ha ha-
bido y a ha sido porque E s p a ñ a ni ha 
tenido que defender, como entonces, 
su independencia, n i ha sido invi ta-
da a combatir para satisfacer sus as-
piraciones. 
X . Y . Z . 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . u A X A U V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa, curando 
también L a Grippe, Influenza. Pa lu-
dismo y Fiebres. S ó l o hav un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada caj i ta . 
L í 
¡ H e a h í a l h a d a q u e n o s t r a e l a n u e v a v i d a ! 
este s e r á uno de los descubrimientos 
que Mr. Corey y sus c o m p a ñ e r o s po-
drán hacer en E s p a ñ a — h a y e s p a ñ o -
les con c a r a g e r m á n i c a , otros que l a 
tienen a r á b i g a , otros hebrá i ca , otros 
romana. Me a t r e v e r í a a aventurar 
l a h i p ó t e s i s de que de aquellos doce 
viajeros cuatro eran asturianos, tres 
catalanes, dos navarros , uno m u r c i a -
no, e l u n d é c i m o de Carabanchel de 
Abajo, provincia de Madrid, y el duo-
d é c i m o de A l c á z a r de San Juan, pro-
v inca de Ciudad Real . 
Los refugiados alemanes con esa 
mflonada han comprado minas, f á -
bricas y almacenes y han creado em-
presas industriales. E s p a ñ a — d i c e Mr. 
Corey, a quien le apuntaremos este 
otro descubrimiento—es un pa í s do 
vastos recursos naturales sin explo-
tar. E l h i d a l g o — a ñ a d e — e s demasiado 
orgulloso para trabajar y l a gente 
Inferior carece de capital, de fac i l i -
dades y de prev i s ión . E l a l e m á n l l e -
no las tres cosas." 
SI el hldalfro no quiere trabajar y e l 
que no es hidalgo no puede ni sabe 
¿ q u i é n produjo las m e r c a n c í a s , por 
valor de m á s de doscientos millones 
de pesos, exportadas por E s p a ñ a en 
el ú l t i m o a ñ o de la paz. y a d e m á s 
muchas de las que c o n s u m i ó ? ¿ L o s 
franceses que, s e g ú n Mr. Corey, eran 
en aquella fecha unos cuarenta mi l , 
y son ahora unos veinte mi l? ¿Si h a -
brá a l l í chinos y japoneses, de i n c ó g -
nito, d u e ñ o s de las grandes y peque-
ñ a s fincas r ú s t i c a s y de las fábr i cas? 
Expone luego este diligente descubri-
dor, que los alemanes han estado 
comprando muy barato en E s p a ñ a , 
"la cual—dlce—les ha vendido dó la -
res de oro a diez centavos cada uno;" 
y lamenta que los americanos, que 
han acumulado tanto capital en estos 
íí lt lraos tres a ñ o s , no hayan aprove-
chado esta oportunidad. "No han que-
rido v e r — a ñ a d e — m á s a l lá de las na-
rices." 
E n Madrid, un importante hombre 
do negocios le h a dicho a Mr. Corey: 
— S i no se hace algo, a l final de 
la guerra e s t a r á Alemania en pose-
s ión del mercado e s p a ñ o l , uno de los 
grandes de E u r o p a no desarrollados; 
para esto le bas tará con conservar 
aquí su amistad comercial y con que 
E s p a ñ a no tome parte en l a guerra. 
Lo<í Aliados, s e g ú n el corresponsal 
del Globe,. q u e r í a n que E s p a ñ a entra-
se en el conflicto, no s ó l o por los sol-
dados que podr ían sacar de a l l í y por 
el efecto moral de que una n a c i ó n 
m á s se declarase , en contra d© las 
potencias centrales, s í que t a m b i é n 
para que figurase en l a a l ianza eco-
n ó m i c a contra Alemania, d e s p u é s de 
la guerra. E s t o lo e s c r i b i ó Mr. Corey 
hace algunas semanas; antes, por lo 
tanto, do que el Presidente Wilson, en 
en respuesta a la c o m u n i c a c i ó n del 
Papa, repudiase, de acuerdo con los 
d e m á s Aliados, el plan de guerra 
e c o n ó m i c a . 
Pero, ¿ e s cierto que los Aliados han 
querido l a c o o p e r a c i ó n e s p a ñ o l a ? E n 
una de las cartas de Madrid enviada 
a l D I A R I O D E L A M A R I N A por el 
s e ñ o r Cabal he l e í d o esta manifesta-
c ión hecha por don Cris tóbal de C a s -
tro: "Nadie nos ha pedido nuestra in -
t ervenc ión ." S i F r a n c i a e Inglaterra 
la hubiesen pedido h a b r í a n tenido que 
pagar el precio para conseguirla; y 
el precio es Marruecos y Gibral tar . S i 
no l a pagasen con eso, ¿ c o n qué la 
p a g a r í a n ? ¿Con dinero? Ni a un pue-
blo diez veces m á s p e q u e ñ o que el 
e s p a ñ o l se le p o d r í a proponer que se 
alquilase y que hiciese—como dijo 
Maura en un discurso—el papel de 
aquellos "pajes de armas" que pe-
leaban a l lado de su señor . 
S i F r a n c i a e Inglaterra no quie-
ren dar lo que E s p a ñ a ambiciona y 
si Alemania no puede darlo, l a pasi-
vidad es lo indicado; y es lo que pre-
v a l e c e r á , a no ser que haya alguna 
sorpresa. Otro corresponsal, Mr. We-
• liver, que escribe de Londres a l Sun, 
de Nueva York, dice que no e s t á en 
lo cierto el Rey Alfonso, a quien se 
ha atribuido lo de que " s ó l o é l y las 
clases populares son favorables a los 
Aliados." S e g ú n Mr. Wel l iver as í las 
bajas como las altas simpatizan con 
Alemania, que ha gastado al l i un di-
D I N E R O 
A l 1 p o r l O O 
Banco de Préstamos sobre Joyería 
C o n s u l a d o , 111. T e l . 9 9 8 2 . 
- E n t r e San Bafael y San Miguel— 
C6829 I n - l l s e p . 
neral en propaganda, hasta en el 
e jérc i to . "A s u b a l t e r n o s — a g r e g a — q u ¿ 
se quejan de que e s t á n mal pagados, 
se les ve t irar el dinero, como si 
fuesen jugadores. E n los puertos, los 
C ó n s u l e s alemanes distribuyen soco-
rros a la gente que se ha quedado sin 
trabajo a causa de la s u s p e n s i ó n del 
t rá f i co m a r í t i m o . Agrega el corres-
ponsal, que los pobres comparan esta 
caridad g e r m á n i c a con lo "agarrado" 
(tlght f í s t ed l de los C ó n s u l e s b r i t á n i -
cos y franceses y deducen la conse-
cuencia de que Alemania v e n c e r á en 
la guerra porque los recursos flnan-
cleron de los Aliados e s t á n agotados. 
E s o s son los pobres de agua sala-
da. Pero ¿ q u é piensan los de tierra 
adentro, donde l a n a v e g a c i ó n no se 
ha paralizado, porque nunca le ha ha-
bido, y donde no hay c ó n s u l e s g e r m á -
nicos que ejerzan l a caridad? Sobre 
este punto no nos i lustra Mr. Wel l iver 
E n cambio nos cuenta que muchas 
personas ponen en duda que Alfonso 
X I I I sea a l iadóf i lo , como se h a pu-
blicado. Se fundan en que es soldado, 
como lo es e l rey Constantino de G r e -
c ia , y " s e g ú n parece—dice el corres-
ponsal— a los reyes soldados los han 
Q u i n c e J u e v e s . 
Dedicados a l S a n t í s i m o Sacramento 
on l a Santa Ig les ia Catedral 
P R O G R A M A 
E l día 13 de septiembre dará co-
mienzo el piadoso ejercicio de los 
"Quince Jueves dedicados al S a n t í s i -
mo Sacramento." 
A las 4.1!2 p. m. se e x p o n d r á Su D i -
v ina Majestad. 
A as 5 se r e z a r á el Santo Rosario 
y el ejercicio propio del Jueves. A 
c o n t i n u a c i ó n se c a n t a r á n algunos mo-
tetes y pred icará un elocuente orador 
sagrado. Dará la b e n d i c i ó n el I ltmo. 
S r . Dean D r . Fel ipe A. Caballero. 
E l Iltmo, y Rvmo. S¡£ Obispo Dio-
cesano, se dlgha conc^oer 50 d ía s de 
indulgencia por cada uno de estos a c -
tos piadosos. 
Fedlcadores que tienen a cargo los 
sermones de los "Quince Jueves'' 
lo . J u e v e s . — D í a 13 Septiembre M. 
It D r . Alberto Metodez. 
2o. J u e v e s — D í a 20 Septiembre M. L 
Doctor Manuel Arteaga. 
3o. j u e v e s . — D í a 27 Septiembre M. 
L Licenciado santiago G . Amigo. 
4o. jueves !—-Día 4 Octubre M. L 
Lectora l Alfonso B l á z q u e z . 
5o. J u e v e s . — D í a 11 Octubre M. L 
Dr . A n d r é s Lago. 
6o. j u e v e s . — D í a 18 Octubre Rvdo. 
P J R,ol)©r6B 
7o. j u e v e s . — D í a 25 de Octubre M. 
L D r . Antonio Lago. 
8o. J u e v e s . — D í a lo. Noviembre M. 
I . Licenciado Santiago G . Amigo. 
9o. J u e v e s . — D í a 8 Noviembre M. I . 
Sr . Alfonso B l á z q u e z . 
10o. J u e v e s . — D í a 15 Noviembre M. 
I . D r . Manuel Arteaga. 
l i o . j u e v e s . — D í a 22 Noviembre M. 
I Licenciado Santiago G . Amigo. 
12o. j u e v e s . — D í a 29 Noviembre M. 
L D r . A n d r é s Lago. 
13o, j u e v e s . — D í a 6 Diciembre M- L 
Licenciado Santiago G. Amigo. 
14o. J u e v e s . — D í a 13 Diciembre M. 
I . D r . A n d r é s Lago. , . . 
15o. J u e v e s . — D í a 20 Diciembre M. 
I . Licenciado Santiago G . Amigo. 
C«Hte teieet Agenten e l a p e i f c k t o » 
res de « s t a zBécpdBs y Fy«p]e tar ia» 
U m e r r a T a a c m r o o d * en « ida U % 
prerenfanes a j y ú b ü o » que « t a r t a 
p e r M M t foyort&B n á q n í n a a r e e o M -
trcMaa 4ga» « a e l Verte obtienen por 
J V B M 7 « g a f son vendito* 
desdo * M ~ m torta $9*40 j « a v a r i a s 
o c a s t o s f » han f U e v e n á i d s s , cmm» 
n a r r a d , a i p r e d a 4e:fctl*<M. 
E l p ú b l i c a , « o e s « s e l «s^afiaátf 
per ao coBqxrar ¿ f r o s t e a u a r t e d » a s s * 
strftf • d * anss tras 
v i ñ e t a s . 
i m m - \ 
A s o c í a c i ó o d e D e p e a -
d i e o t e s d e l C o m e r c i o 
d e l a H a b a n a . 
L A BEl iEGACIOTÍ D E B E J U C A * . 
E n el Casino E s p a ñ o l de Bejuca l , 
se l l e v ó a cabo ú l t i m a m e n t e con la 
mayor a r m o n í a y entusiasmo posible, 
la r e o r g a n i z a c i ó n de la Direct iva de 
la D e l e g a c i ó n de la A s o c i a c i ó n de De-
pendientes del Comercio de la Haba-
na, en aquella progresista localidad. 
A las 8 p. m. del mismo día , previa 
y anticipada convocatoria, se a b r i ó la 
s e s i ó n , resultando electo presidente 
por a c l a m a c i ó n , el que ya lo era por 
s u s t i t u c i ó n reglamentaria, don Anto-
nio P o r r ú a , Vice . Manuel Osante; Se-
cretario, J o s é M. G o n z á l e z ; Vice. J o -
s é B. D í a z ; Vocales; F e r m í n Oller, 
J o s é M- Cardo, A n d r é s Gonzá lez , C l a u 
dio G o n z á l e z , Casimiro Herrera , Ma-
nuel Col l , F r a n c i s c o Diego, Jorge 
L l a m b í , N. Boher y Angel Bermudes. 
Todos fueron muy felicitados. F u e r o n 
t a m b i é n confirmados en sus cargos 
de M é d i c o s de la D e l e g a c i ó n los Doc-
tores J . E . V a l l é s , E n s e ñ a t y J . A. 
del Campo, asimismo por unanimidad. 
Y no habiendo otros asuntos oficia-
o s de que tratar el s e ñ o r Presidente 
Antonio p o r r ú a , d e c l a r ó terminada l a 
junta y o b s e q u i ó a todos los presen-
tes a l acto, con sidra, cerveza y ta-
bacos. Se pronunciaron brindis y h u -
bo saludos y felicitaciones c e r r á n d o » 
se con broche de oro la fiesta orga-
nizadora de aquella D e l e g a c i ó n . Se 
hizo una bri l lante despedida a l a C o -
m i s i ó n de l a S e c c i ó n de Propaganda 
integrada por e l Delegado de dicha 
S e c c i ó n s e ñ o r Plutarco L . L ó p e z y e l 
Oficial del Negociado de Delegaciones 
s e ñ o r Pablo Mendieta. 
L a g e s t i ó n del presidente de l a Sec-
c i ó n de Propaganda s e ñ o r Salvador 
Soler no puede ser m á s acertada n i 
beneficiosa a los intereses sociales de 
l a formidable entidad A S O C I A C I O N 
D E D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R -
C I O D E L A H A B A N A . 
De todas las enfermedades, l a da 
los r í ñ o n e s es u n a de las m á s ale-
roeas. A veces cuando el enfermo 
s e viene a dar cuenta de su estado 
es ya demasiado tarde Vale m á s 
precaver que tener que remediar. 
V i g í l e n s o los r í ñ o n e s jr le veglja. 
L a espalda avisa, a s í como t a m b i é n 
•1 color de las aguas que usted pa-
sa. Todas las boticas venden las P a s -
t i l las del D r . Becker para los r í ñ o -
nes y vejiga. 
Suscr íbase al D I A R Í O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e ea el D I A R I O D;^ 
L A M A R I N A 
L 
A \ B D I O 
A R T I S T I C A S 
J U A T O 
P e c h o O p r i m i d ó . 
Los pobres asmtttlcos que sienten el pe-
cho oprimido, agobiado bajo el enorme 
peso del asma qu© les quita la respira-
ción, que les aboga y que les mata, sien-
ten alivio extraordinario, cuando toman 
Sanabogo, la medicación que alivia a las 
primeras cucharadas y cura pronto. Se 
vende en todas las boticas y en fu depósi-
to " E l Crisol," Neptuno y Manrique. 
S i n d o l o r e s 
Para no sufrirlos, para dejar de pade-
cer los crueles y agudos dolores del reu-
ma, lo único nlpido y efectivo es el An-
tirreumátir». del doctor Russell Hnrst de 
Flladelfla. el preparado que hace elimi-
nar el ácido úrico y que por tanto quita 
la causa del sufrimiento. Hay muchos 
testimonios de curados por el añtirreumá-
llco del doctor Russell Hurst. de Pila-
C u r a n r a d i c a i m e n t c . 
Los supositorios flamel curan radical-
mente las almorranas y todas las dolen-
cias del recto: fístulas, desgarraduras-
irritación, etc. 
I/os supositorios flamel curan en 86 ho-
ras de tratamiento el caso más agudo. 
Cuantos han usado los supositorios fla-
mel han comprobado su eficacia. 
Este medicamento tiene la ventaja de 
que el mismo enfermo se lo puede aplicar 
con la nwiyor sencillez. 
Se vendan en las farmacias bien surti-
das de la capital y del interior de Is Re-
pública. 
Depósitos: Sarrá, Johnson, Taqnechel, 
doctor González y Majó y Colomer. 
E L A U T O M O V I L D O D G E B R O T H E R S 
D e s e m p e ñ a b i e n s u p a p e l e n e l p a s e o , a l p r o p i o t i e m p o q u e e s 
e l m a s m a n u a b l e p a r a h a c e r d i l i g e n c i a s . P o r e s o e s e l c a r r o i d e a l e ; 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s y p r o f e s i o n a l e s . 
V E N G A A V E I R L O A 
P R A D O 4 - 3 B R O U W E R Y C o . T E L . A | | § i f 
A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d 
L A L E Y d e l T I M B R E 
rige desde el lo . de Septiembre 
E T I T A D L A S INFRACCIOIÍKS 
adquiriendo por m ó d i c o precio el R e -
glamento del Timbre y los c u ñ o s m a -
ta-sellos que se necealtan. a s í como 
el fechador. 
Por $1.50 en giro postal 
r e m i t i r é lo siguiente: 
1 ejemplar del Iloglamento del 
T imbre Nacional, impreso en un fo-
lleto especial. 
1 c u ñ o para matar-sellos, con su 
nombre, d i r e c c i ó n y pueblo de su re -
sidencia y 
1 c u ñ o fijador de fechas en qne us-
ted ponga e inutilice los sellos del 
Timbre. 
G A R A N T I Z O L O S T R A B A J O S , a s í 
como bu E L E G A N C I A 
Inc luya 8 centavos para la certifi-
c a c i ó n postal. 
Nota.—SI solamente desea usted r e -
cibir el Reglamento, remita 30 cen-
tavos en sellos de correo o giro. 
Dir ig ir todos los pedidos, a : 
K . M . M A R T D í E Z.—Sellos de Goma, 
Manzano, 76.—Matanzas. 
C6661 j.od.-4 ' 
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L A P R E N S A 
L o m á s lastimoso y sensible d© 
nuestro estado social moderno, es la 
falta de p r e p a r a c i ó n de muchos que 
escriben para e l púb l i co , y se lan-
za a i lus trar las masas careciendo 
de la I l u s t r a c i ó n necesaria para juz-
gar las cosas con criterio c i e n t í f i c o 
inspirado en el estudio de las ciencias 
morales y sociales. Tenemos un gran 
n ú m e r o de escritores descriptivos e 
impresionistas, es decir, que escr i -
ben divagando a l a z a r , , a lo que les 
salta en l a mollera, s in el correspon-
diente bagaje de estudios serios y pro 
fundos sobre po l í t i ca , f i losof ía , h i s -
toria, s o c i o l o g í a a n t r o p o l o g í a , dere-
cho y cienciaa f í s i c a s . 
Pero hay muy pocos escritores y 
periodistas que se toman el trabajo de 
estudiar largas horas a l d ía para po-
nerse a l corriente de lo mejor que se 
h a escrito y se escribe sobre los gran-
des problemas humanos. 
A s í a menudo nos sorprenden j u i -
cios como el siguiente que leemos en 
u n p e r i ó d i c o serio y conservador co-
mo E l Comercio. E l autor describe e l 
aspecto de una casa pobre de la H a -
bana, y dice; 
E n tanto, mientras una mujer, «nela y 
y yieja a los veintet años, lavaba en una 
. batea otro niño, más sucio que la ma-
dre, desnudo, con llajas en la cabeza 
y en las flemas, dormía tendido en el 
suelo, con la mejilla Izquierda sobre el 
nulelo de la puerta. Y en otra casa, un 
ohrobre sin afeitarse, vestido da obrero, 
meditaba en un viejo balance. Más alia, 
un muchaobo hundía los pies en un char-
co de fango. Otro, asido a loa hierros 
de una ventana, lloraba. •'¡Tengo ham-
bre, mamá!" A su lado, una mujer con 
la barbilla en. la mano, miraba slnieatra-
mento a la calle. 
Y nsí. toda la calle, asi la mayoría de 
sus habitantes. 
Viendo uno estos espectáculos, se llega 
al convencimiento de que ol anarquismo 
es la rellglín del porvenir. 
¿ E l anarquismo v e n d r á a solucio-
n a r o a remediar l a miser ia (Til pue-
blo? No sabemos c ó m o podrá operarse 
ese milagro. 
Porque hoy t o d a v í a estas famil ias 
pobres tienen e l recurso de i r a un 
dispensario a procurarse medicinas y 
leche para sus n i ñ o s pobres. H a y a s i -
los y hospitales; hay personas pu-
dientes que hacen caridad dando a l -
guna l imosna; hay fábr i cas y esta-
blecimientos que dan trabajo a Ion 
que lo solicitan, hay escuelas gratui-
tas; hay p e r i ó d i c o s que se interesan 
por a l iv iar l a suerte de las clases po-
bres; hay templos y sacerdotes que 
faci l i tan consuelos morales y mate-
riales a los infelices. Todo esto no im-
pide que haya m i s e r i a ; pero sin esto 
h a b r í a mucha m á s ; la miseria cubri -
r í a todo el universo, porque en un es-
tado de a n a r q u í a , no h a b r í a quien pu-
Wide Toe 
LowSchool ÍTee! ^ 
M u c h o c a l z a d o 
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l a s f a m i l i a s . 
P í d a s e e n l o s 
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diese socorrer a nadie, n i quien cons-
truyese una casa; n i quien pusiera 
una botica, n i quien cosechara trigo, 
n i quien cociera pan, ni quien pudiese 
dar una l imosna, n i quien pudiera 
elevar el pensamiento en busca de un 
alivio de los males humanos. T e n -
d ían todos que comer hierba o acechar 
a l p r ó j i m o para devorarlo como los 
c a n í b a l e s . 
¡ L a a n a r q u í a ! , e l recurso t e ó r i c o 
de los que por pereza de pensar, no 
ahondan en las Ideas buscando solu-
ciones p r á c t i c a s . E s muy f á c i l decir: 
esto se lo l leva el diablo. L o dif íc i l 
es esforzarse para t i rar del brazo a l 
que v a ciego a d e s p e ñ a r s e en el abis-
mo. 
E F í g a r o , publica un trabajo del se-
ñ o r G o n z á l e z Alcor ta del que copia-
mos esto; 
81 ante la estatua de Ariel, el eminen-
te uruguayo José Enrlquo RodO, invitaba 
a la Juventud hlspano-amerlcana a medi-
tar en el gran porvenir reservado a nues-
tros pueblos de habla castellana, buscan-
do su cooperación en esa labor de honor 
y Oe gloria, que Andrés Bello cantara en 
sn epinicio a **Le Agricultura de la Zona 
Tórrida," y en su sentido artículo ante 
la estatua del soberbio Marco Aurelio, 
titulado "La Unión Espiritual de Améri-
ca," on vísperas de morir recientemente 
en Roma, aquel Ilustre catedrático de 
Montevideo, se reafirmaba más en la rea-
lidad de nuestra unión, comprobada ple-
namente pl codearse en el extranjero con 
loa oue hablaban su lengua, y aconsejaba 
a la Juventud estudiosa la celebración de 
congresos que instituyesen "las Pannte-
neaa de nuestra liga espiritual." 
Muy excelente consejo e n t r a ñ a esta 
generosa Idea; mas debe Ir a c o m p a ñ a -
do de otra e x h o r t a c i ó n preferente cual 
es la de propagar el amor a l traba-
jo. 
S in una base de prosperidad que 
nos haga laboriosos y ricos, nuestra 
cul tura s e r á hueca y risible, y la 
u n i ó n de los pueblos Ibero america-
nos s e r í a puro l ir ismo. 
L a L u c h a reproduce la siguiente 
a n é c d o t a ; 
E n una comida que, en uno de sus via-
jes a New York dló Snrah Bernhnrdt a 
varios de sus amigos, alguno de ellos cen-
suró cariñosamente a la artista por lo 
mncho que gastaba. 
Tfcimfcada la "filípica" Sarab contes-
t ó : 
—/.Qué quiere usted, amigo mío? 
Pienso como Octavio Mirbeau, que la 
c?ija_ de ahorros, la hucha, la media de 
de nuestras campesinas son un castigo pa, 
ra la humanidad, y que el ahorrar dine-
ro ts Innoble. 
Rió amablemente y afíadló: 
—Siempre me enorgulleceré de la res-
puesta que di a una nlfia qne me pregun-
tó que era la economía. 
"La economía, hijita—la dije—os ol mo-
do de Invfrtir dinero sin sacar de él nin-
guna alegría. 
Muy mala respuesta; s a r a b B e r -
nhardt, puede aun r e í r s e de los que 
pract ican el ahorro y la e c o n o m í a , 
porque l a gran artista no tiene m á s 
que exhibir su persona ante el púb l i -
co y a ú n le llueven centenares de do-
l lars encima. 
Pero a los seres humanos que pa-
san mi l fatigas para ganar un peso 
y que cuando no lo tienen el mundo 
les vuelve la espalda, es una maldad 
aconsejarles que derrochen su escaso 
dinero. E l ahorro, no es la fortuna, 
pero es el principio de un bienestar y 
de todas las prosperidades. 
De la revista Ateneo del Salvador, 
tomamos estas l í n e a s ; 
E l Htisranoamerlcaniamo, hijo robusto, 
noble y soñador de la constelación de 
pueblos Jóytnes. de la América que fué 
Española, ha Ido a encontrar ai Paname-
dlcanismo en donde quiera que aparecía 
para buscar, juntos, el equilibrio de esta 
parte del Universo mundo. Corolario de 
ese encuentro ha sido la serlo de Trata-
dos y Convenciones, ajustados entre casi 
todos los países del Norte, del Centro y 
del Sur de América. Han sido puestos 
en el marco protocolarlo de Tratados y 
Convenciones, vigentes todos ^on fuerza 
moral indiscutible: el Arbitraje, la Sani-
dad, la Extradición, la Propiedad Lite-
raria e Industrial, el Servicio de Correos, 
el Servicio Marítimo, los Limites territo-
riales, los Altos Kstudina Universitarios, 
la Equivalencia de Títulos Académicos, 
la Arqueología, los Idiomas, las cruzadas 
contra las epidemias, etc., etc. 
Juzguemos con criterio libre y Justo, y 
veremos oue la cultura moral y material 
de todos "los Estados ha ganado lenta-
mente con lo que a simple vista parece 
formulismo de Cancillerías. 
Luego, sin denigrar al Panamericanis-
mo, que es Ideal de la raza anglo-sajo-
na; ni el Hispanoamericanismo, que es 
Iderd de la América Latina,—reconozca-
mos que en este momento histórico son 
necesarios ambos ¿ara el equilibrio del 
mundo, siempre que ninguno de ellos vio-
le los sagrados fueros de la Justicia, de 
la Libertad y de la Autonomía de cada 
Estado. 
E l panamericanismo c u m p l i r á una 
gran m i s i ó n en el mundo s i se consti-
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están sujetas á enfermedades, como por ejemplo, catarro 
de la vejiga, prostatitis, fosfaturia, uretrítis, pielitis, etc., 
manifestándose por medio de supuraciones y de residuos 
en la orina (arenillas, orina turbia), espasmo de la 
vejiga y micciones frecuentes y dolorosas. 
Para combatir estos padecimientos están ofreciendo 
múltiples específicos, algunos de los cuales son de com-
posición secreta y de valor dudoso, otros producen i -
rritación en el estómago y en los ríñones y otros, en fin, 
son ineficaces cuando la orina es de reacción alcalina. 
Consulte V. con su médico para que le convenza 
de que las Tabletas Bayer de Helmitol son las únicas 
que tienen un mérito insuperable como antiséptico 
urinario sin rival, haciendo desaparecer los microbios 
de la orina y aclarándola inmediatamente. Hasta en la 
orina fétida, de reacción alcalina, el Helmitol produce 
sus efectos curativos, gracias á su composición química 
especial. Mediante su empleo, desaparecen rápida-
mente los dolores y la irritación, lo que constituye un 
hecho importantísmo en el tratamiento de la blenorragia. 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Patente R O T L L A N T , para toda clase de l íquidos y melazas 
F u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M A R I O R O T L L A N T 
C A L L E F R A N C O Y B E N J U M E D A . T E L E F O N O A-372a 
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M A R I A S 
E l Dulce Nombre de María. 
Son muchos, son Incontables los 
saludos que hoy, con motivo de la fes-
tividad del día, tiene que hacer el cro-
nista. 
Rec iba el primero, muy cumplido y 
muy afectuoso, María H e r r e r a Viuda 
de Seva, la dama respetable, est ima-
d í s ima , al legada del s e ñ o r Pres iden-
te de l a R e p ú b l i c a y de su Ilustre es-
posa. 
E n t r e un grupo de damas dist in-
guidas que e s t á n de d ías haremos 
m e n c i ó n preferente de María Calvo 
Viuda de Giberga, María Mart ín de 
P l á , Mario Dufau de L e Mat, María 
S á n c h e z de Gut iérrez , María Reboul 
de Z o r r i l l a , María M a r t í n e z de Se l -
glie, Mar ía de A r m a s de A r r é c h a g a , 
María Arango de Etchegoyen y María 
Intriago de Madrazo. 
Mar ía WUson de V i l l a l ó n , la distin-
guida esposa del Secretarlo de Obras 
P ú b l i c a s , l a del Secretarlo de J u s t i -
cia, María Rose l l de A z c á r a t e , y la 
del Sub-Dlrector de l a Renta , la s iem-
pre interesante María X e n é é de P r l -
melles. 
Dulce María Borrero de Luján , la 
inspirada poetisa cubana, digna por 
sus m é r i t o s y por sus virtudes de to-
dos los lauros y todos los honores. 
Mar ía A l b a r r á n , la dama de augus-
ta belleza, esposa del I lustre y mer i -
t í s i m o doctor J o s é A . Presno, entre 
un grupo de j ó v e n e s s e ñ o r a s formado 
por Émlce Mar ía Rlvero de Miguel, 
esto es, Chich i Rlvero, la bella h i ja 
del Director del D I A R I O D E L A Ma, 
R I Ñ A , y Dulce María B lanco de cár-
denas, María Selglie de F ln lay , Xarr 
Gonzá lez de P e ñ a , M a r í a I sabe l Bay 
de Rosainz, M a r í a Cervantes de Ar-
mas, María Malbertl de Malbertl , 
r ía Torrado de Glra l t , Dulce María 
Ituarte de Guerra , Cuqul ta Urblzu 
Pessino, Dulce María del Peso de Pia. 
senda , María Castro de Portuond0 
Dulce María Alvarez de S a r d i ñ a s , Ma! 
r ía R a m í r e z de Saaverio, María del 
Cueto de Gárate , Dulce M a r í a Escobar 
de P a g é s , María Garc ía de Menéndei 
María Chaumont de G a r c í a Vé lez , Ma, 
r ía Zorr i l la Viuda de Milagros, Dulce 
María Royes G a v i l á n de P u j á i s y Ma-
ría B s c a r r á de Blatnes . 
L a s bellas e Interesantes señoras 
Marí% Iglesias de Usabiaga , María 
Usabiaga de Barueco y M a r í a Núñez 
de Rabel , h i ja esta ú l t i m a del Ilustre 
Vicepresidente de la R e p ú b l i c a . 
E n t r e otras, pertenecientes todas a 
nuestra mejor sociedad, Dulce María 
Junco de Fonts, M a r í a Goicoechea de 
Cárdenas , Mar ía F a b i á n de Weber, 
María Gobel de E s t é f a n i , M a r í a Mar-
t ínez de Urbizu , M a r í a Santos de Ebra, 
María Calvo de A u ñ o n y M a r í a Cas-
til lo de G o n z á l e z Veranes . 
Mar ía Montalvo de Soto Navarro, 
María G o n z á l e z de A r c i l l a , M a r í a Her-
n á n d e z de Mart ín , M a r í a Lombil lo de 
Saavedra, María Pedro de Martlnea y 
María Romero de Veit ies , 
( P A S A A L A C I N C O ) 
E S T A B L O D E L U Z í S ^ J g : 
Serrlclo especial para en- tíj^ 5 0 Vls-a vls de duelo y mllo- r o o 
res, con oarela i r 3 
tuye como una f e d e r a c i ó n moral de 
dos grandes grupos de estados: el de 
los estados anglo-sajones y el de los 
ibero-americanos. A s í h a b r á un . per-
fecto equilibrio para tratar de igual a 
H a y personas que se constipan cons-
tantemente. A l mas m í n i m o descuido 
ge lea tapa la nariz, estornudan y 
sienten otras sintomas de resfriado. 
Otros se levantan por la m a ñ a n a y a 
constipados, sin haberse expuesto á 
las inclemencias del tiempo. 
E l Sr. Femando B . Munilla de H a -
bana, Cuba logró curarse con la P e -
runa. L e a lo que nos escribe: " E l 
pasado invierno padecí da unos fuer-
tes catarros, y cuando y a hab ía pro-
bado infructuosamente muchos medi-
camentos, me decidí per recomen-
dac ión de un amigo á tomar la Pe -
runa, notando una gran mejor ía tan 
pronto como e m p e c é á. tomarla y 
p o n i é n d o m e completamente bien á los 
pocos días . Por esta causa no vacilo 
en recomendarla de l a manera m á s 
éfleaz." 
Desde Arroyo, Puerto Rico, el Sr. 
Antonio L Clntrón exprosa su agra-
decimiento en lá siguiente forma: 
"Seguí a l pie de la letra su tratami-
ento sobre el catarro de la nariz y 
un frasco de Peruna me curó. 
" Y a no estornudo por las mañanas , 
como s u c e d í a antes de tomar tan 
buen medicamento y he aumentado 
cinco libras de peso. 
J a m á s me cansaré do recomendar 
l a Peruna á mis amigos quo padezcan 
de la misma enfermedad." 
A los que las medicinas en forma 
l íquida les desagrada, ahora pueden 
conseguir Peruna en Pastil las. Son 
m á s convenientes para personas que 
trabajan fuera del hogar. U n a cajlta 
de Pastil las se puede*llevar en el bol-
sillo para tomarla; á su hora. Muchos 
han prevenido un constipado de ese 
modo. 
E L M A N A L I N es una srran medi-
cina para las enfermedades del e s t ó -
mago. E n el rostro de aquellos que 
padecen de e s t reñ imiento y dispepsia, 
ee dibuja la enfermedad. De mal 
humor, inapetentes y pál idos . P a r a 
que sufrir m á s . Tome Manalln. 
igual los problemas internacionales. 
Pero s i el Panamericanismo es un 
concierto entre una n a c i ó n poderosa 
(los Estados Unidos) y las veinte n a -
ciones ibero-americanas sueltas sin 
una s ó l i d a trabazón que las haga tan 
fuertes como la c o n f e d e r a c i ó n septen-
trional , entonces el Panamericanismo 
s e r á una obra muy desventajosa pa-
r a las del Sur . 
E n e l l a s t M e M u s i c a l 
Cuando los e x á m e n e s se someten 
a una norma invariable de seriedad y 
de just ic ia , cuando no se reducen a 
una mera ceremonia, demuestran elo 
cuente y p r á c t i c a m e n t e no solo el 
pogreso de los alumnos, sino tam-
b i é n la pericia del profesor o de la 
profesora. 
A s í sucede en los que verifica el 
'Inst i tuto Musical" dirigido por la 
experta y reputada maestra s e ñ o r a 
María L u i s a Facciolo. 
L o s ú l t i m o s e x á m e n e s celebrados el 
domingo p r ó x i m o pasado fueron ver-
daderamente bril lantes, s e g ó n se 
echa de ver por la siguiente l ista de 
alumnas que obtuvieron Sobresalien-
te por unanimidad. 
Solfeo preparatorio 
Rafae la ichaso. 
A l i c i a Ichaso . 
Mercedes Buigas . 
Secando Afio 
Carmen M a r t í n . 
E u Piano. Preparatorio 
María Antonia H e r n á n d e z . 
Mercedes Buigas . 
Bernardina R i v a s , 
Seg-undo Afio 
R o s a M o r á n de A r m a d a . 
María de los Angeles Al tamlra . 
L a s e ñ o r i t a Al tamlra m e r e c i ó un 
voto de f e l i c i tac ión de parte del T r i -
bunal, por la c o r r e c c i ó n y brillantez 
con que e f e c t u ó los estudios corres-
pondientes. 
E l T r i b u n a l de E x a m e n estaba pre-
sidido por nuestro estimado amigo 
el s e ñ o r G a s t ó n Poltou cuya peric ia 
ya en .el plano, y a en el canto es re-
conocida. 
Fel ic i tamos a las a lumnas y a la 
directora del "Instituto Musical" . 
f ' 
¿ N e c e s i t a usted dinero? Lleve sus 
prendas a 
L O S T R E S H E R M A N O S 
L a casa que menos interés cobra. 
C o n s u l a d o 9 4 y 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
P A R A M U J E R E S 
C A N S A D A S Y 
N E R V I O S A S 
U n R e m e d i o S i m p l e y n o S e c -
r e t o q u e R e c o m e n d a m o s . 
Bellefontaine, O b l o . — " D e s e a r í a que 
toda mujer cansada, nerviosa o débil 
pudiera tomar el Vinól pues yo nunca en 
mi vida g a s t é dinero mejor empleado que 
el que u s é para comprar Vinol. E s t a b a 
débil , cansada, extenuada y nerviosa y 
el Vinol me puso bien y me f o r t a l e c i ó 
mucho a pesar de que todo lo d e m á s que 
había tomado no me al iv ió en lo abso-
luto. E n la actualidad hago el trabajo 
de casa con verdadero p lacer ."—Sra . J . 
F . Lamborn. 
E l Vinol , que contiene peptonas de 
hierro y manganeso; de hierro y de h íga-
do de bacalao lo misno que glicerofos-
f atos, abre el apetito, ayuda la d iges t ión , 
enriquece la sangre y de esta manera 
natural crea fuerzas. 
F o r e s t a razón recomendamos el Vino l . 
De venta en todas las boticas. 
Chester Kent i Co„ Quimicus, Boston, Mass., E. U. de A 
fierros, bodas y bautizos: 
Vís-a-vis, blanco, con i » i f | 0 0 
ilombrado, para boda ff)lU* 
a pá . 
L U Z , 33. T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
Alraacüíh A-4692. Corsioo Fernández 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
TENEMOS PANTEONES DE 1 y 2 BOVEDAS, DISPÜEST8S PARA ENTESR11 
S A N J O S E 5. T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . 
i E N A M O R A D O B O B O ! 
V á y a l e a l b u l t o . L a c h i q u i t a l o m e r e c e . v 
j L E T I E M B L A L A V O Z Y L E 
0 F A L T A N L A S P A L A B R A S f 
V d . e s u n n e r v i o s o * u n d e s g r a c i a d o v e n c i d o 
p o r l o s n e r v i o s , a c a b a r á e n n e u r a s t é n i c o . 
4 T o m e 
k " \ E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
1 \ 
d e l D r . V e r n e z o b r e 
Nivela los nervios, evita la neurastenia, 
la cura en corto tiempo. 
S E VENDE E N TODAS L A S B O T I C A S 
DEPOSITO: " E L CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE 
.«-•i..rutt AdvcrtiBiiiK CfMfp. A-.Í78S 
D r . & o n z a l o P e t a 
CtBÜJANO D E L HOSPITAX D15 E M E R , «wnciaa y del Uoapltai isúmero Uno. 
ES P E C I A E I 8 T A E í T VIAS URINARIAS y enfermedades venérea». Clstoicopla. 
c«teri«mo de los uréteres y examen d«I 
rlflóu por los Rayos X . 
J j m E C C I O N E S DE"" NEO8AI.VAR8AW. 
COSñXTl.TAñ D E 10 A 18 A. M. T nm 8 a 6 p. m., en la calle ds 
C U B A . N U M E R O . 6 9 . 
E P D 
1 A S R A . f l O R A L É R 9 Y , Y D A . D E C A P A C H O 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R IvOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A B E N -
DICION P A P A L 
T dispuesto sn entierro para hoy. miércoles, a las cuatro y media, 
tos qne suscriben: hijo, hija política, nietos, familiar*» y amiRos suplican 
a las pereontM do su amistad se sirvan encomendar su alma a Dios y con-
currir a la caso, mortuoria, calle 27, número 317, entre 2 y 4, en el Vedado, 
para acompañar el cadáver al Cementerio General, favor que agrade-
cerán. 
Habana, 12 de Septiembre de 1917. 
Cartos Camaoho, Obdulia S. de Camacho, Manuel Flora, Obdulia, 
Carlos. Eduardo, María del Carmen y TXaxM Camneho v Suároz; Enrique 
Camacho, Luis Garzón, Eufemlnuo Suflrez, Mcrcedea D. Viuda de Dela-
ville, José María Herrero, Carlos CLartrand, Marcelino Ortlz Ramón 
Cuesta, Ramfln Abadía. José A. Bonza, José Suárcz Manuel Valdés Dr 
Octavio Q. Smlth, K. P. Cándido Arbeloa. 
22;{8 G 12 s. 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para entierros, <0í'~7 B ¡ 0 V i s - a - vis, corrientes 9 5,00 
bodas y bautizos - - *fl'-*'»«-'vy id . blanco, con a-umbrado . $ 10,00 
Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 3 6 , H a b a n a 
P f l T C h T € B o T L L 5 I N T 
n NOUCMOl 
F R A N C O y B C N J U M E D ^ 
T E L - A 5 7 Z > i í a b a m / 
Son de granito y forma elegante. 
L a s hay en distintos modelos propios 
p a r a C a f é s , Hoteles, C a r n i c e r í a s , etc., 
e t c é t e r a . 
Se garantizan los 10 yrados que marca Sanidad. 
T e n g a n a Terlos, r e c o n ó z c a l o s , c o m p á r e l o s y juzgue. 
C6084 a l t 3d.-l8 
V E L L O S 
So « i t i r p a n por l a electrollsla. con 
g a r a n t í a m é d l c c do que no ee ropro" 
«lucen. Instituto de EXectroterapl» 
Drea. R c c a Caauao 7 Plflelro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
I n d 1» ^ 
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( V I E N E D E I A CUATRO) 
María Masslno de Andino, María 
Hernández de Morello, María Brito de 
Herrera, María Ajamll de Molina, Ma-
ría Frltal de Herrera, Dulce María 
Miranda de Díaz, María Regato Viu-
da de Gobel. 
María Mlyeres de González, María 
Bernal de Planas, Dulce María Calvo 
de Castellanos, Dulce María Ruiz de 
paredes, María Iglesias de Madrigal, 
María Luisa Arredondo de Castillo, 
María Porro de Chávez, María Sala 
de Andux, Dulce María Marrero de 
EstiéHrez, Marta Costales de Marco, Ma-
ría Ortlz de Ibargüen, Salud Benítez 
de palmer y la señora Viuda del doc-
tor Carnago. 
María González de la Vega de Al-
rarez, María Alfonso Viuda de Silva, 
María' Barreros de Reyes Gavilán, Ma-
ría de cárdenas Viuda de Cárdenas, 
jíary Guzmán de Vidal, María Fer-
nández Viuda de Pérez, María Aday 
de G^mez Alfau y Marta Astorga de 
pallas. 
María Texldor, la distinguida espo-
sa del caballero muy estimado don 
Mariano juncadella, y su hija, la gen-
til 7 muy graciosa MalUta Juncade-
lla. 
Mrs. Mary Butler de Daniel, la dis-
tinguida esposa del Jefe de la Casa 
Consignataria de los Vapores de L a 
Flota Blanca y Presidente, a su vez, 
del American í.'lnb. 
So olvidaré a María Radelat, la be-
llísima esposa del querido compañero 
Fontanills, para la que tengo en sus 
días un saludo especial, afectuosísi-
mo. 
Y Márla Acha de Lezama, la Joven 
e interesante dama a la que manda-
mos un saludo hasta su residencia ve-
raniega de Varadero. 
Las señoritas ahora. 
Primeramente tres María tan bo-
nitas como María Beci, María del Va-
lle y María Galbis. 
Máría Lozano y pino, una de nues-
tras jennes filies más espirituales, 
más graciosas y más encantadoras. 
María Alzugaray, María Herrera y 
Balslnde, María Adams, María Barrié, 
María Ortiz y Marta Guerra y piedra. 
encantadora vecinita de la Víbora. 
L a linda María Julia Cobo. 
Dulce María Prado, Dulce María 
Bueno y María Mendoza, las tres muy 
graciosas, gentilísimas. 
Dulce María Castro y Estrada, Ma-
ría Barrié y María Masforroll y He-
rrera. 
María Armada Sagrera la bellísima 
María, hija del compañero tan queri-
do don Ramón Armada Teijelro. 
Marta Doria, Dulce María Suárez, 
Dulce María Otero, Dulce María So-
ler, Dulce María Marzán y Govantes, 
María López, María Vilar y Brántuas 
y la interesante Mary Morales y Po-
sada. 
María Pallás, tan simpática! 
Dulce María Urréchaga, María Via-
nello y María Hernández Guzmán, 
la graciosa hija del Administrador de 
L a Lucha y L a Noche. 
María Díaz, María Teresa TaraJÓ, 
María Roytó, María Broderman, Dulce 
María Márquez, Dulce Mará Ruiz, Ma-
ría Lavín, María Bosselmann, María 
Martínez Avales, María Castellanos y 
María Beoto, que figura entre el alto 
personal de la Administración de es-
te periódico. 
Marta Deschapelle, la gentil carde-
nense, prometida del Boy Zaldo. 
L a bella Consuelito Ferrer. 
Marta Melero, la bella señorita, hi-
ja del pintor tan admirado siempre. 
Tres criaturas tan encantadoras co-
mo María Almagro y Carrillo, Dulce 
María O'Naghten, María Demostré, 
María Milagros y Mariíta Barrueco. 
Dulce María Desvernine, María Var-
gas, María Guerra y piedra, Dulce 
María Díaz de ViUegas, María Abril, 
María Gómez Romagosa, Dulce María 
Campos Zequeira, María Llambias, 
Dulce María Armengol, Dulce María 
Aguilera, Dulce María Cagigal, María 
Bastiony, María Mesa, María Olózaga, 
María Recio, María Miranda, María 
San Martín, María de Sena, María 
González Alcántara, Dulce María 
Arias, María Ruz, Dulce María Fer-
nández Granados, Dulce María Cal-
vet, Dulce María Vinent y María Jo-
: ^ H ? t H ? t ^ ^ N E C R O L O G I A ) 
E s a x i o m á t i c o d e c i r : 
" U s a r u n a 
v e z e l c o r s e t 
8 
o r í l b n 
c o r s e t s 
e s a d a p t a r l o 
p a r a s i e m p r e " 
U n a C a r t a d e l m a e s t r o 
E d u a r d o S á n c h e z d e F u e n t e s . 
Por tratarse de una industria nueva en el país, que viene laborando 
con una tenacidad, digna de todo encomio, en favor de la cultura musical, 
& continuación copiamos la siguiente carta del popularislmo autor de la 
opereta "Por un beso", Sr. Sánchez de Fuentes, y que ha dirigido a la com-
pañía The Cuban Pe^fo^ato ,̂̂  
Dice así: ) 
Santa Clora, 7 de Septiembre de 1917. 
A la "Cuban Perforatorwi 
Muy señores míos: Tengo una verdadera satisfacción en 
felicitarles, por esto medio, por el magnífico trabajo qne han 
realizado ustedes al poner en los rollos de esa Compañía, 
mis Criollas y Danzas. 
•No puede pedirse mayor exactttnd en obras de esa ín-
dole, resaltando de una limpidez de ejecución maravillosa y 
de una justeza y colorido que parecen ejecutadas por un 
artista y no por un apíírato mecánico. 
Al felicitarles cariñosamente por este nuevo éxito, me 
es muy grato repetirme a las órdenes de ustedes, atto. aml^ 
go, 7 S. S. 
El) . SCHEZ. DE F U E N T E S . 
Después de haber leído el anterior Juicio espontáneo y valioso del 
ilustre músico cubano, ¿quién duda :le que la "Cuban Perforatorw es una 
compañía que se ha abierto paso por su constancia en el trabajo y que va, 
a pasos agigantados, hacia el camino de hacerse poderosa no tardando 
mucho tiempo? 
Los rollos de la "Cuban Perforator1* fueron, son y serán siempre los 
mejores que se fabrican en Cuba 
A b a n i c o " A M A Z O N A " 
Por gn exquisito paisaje y elegantes curvas está llamado a S?r 
«1 abanico de buen tono en la presente estaedón. 
I>e venta en todos partes, al por mayor en 
" L a s F i l i p i m s " . S a n R a f a e l No. 9 . T e l é f o n o 4 - 3 7 8 4 . 
E l i n c o m p a r a b l e d e l i n e a d o r d e l a 
f o r m a e s b e l t a . 
E l s u p r e m o c o n s t r u c t o r d e l t a l l e . 
E l p r o d i g i o s o c i n c e l a d o r d e l b u s t o . 
E l M a g o a r q u i t e c t o d e l a e l e g a n c i a 
e s t a t u a r i a . 
E l c o r s é t o d o g r a c i a , t o d o p e r f e c -
c i ó n , t o d o a r m o n í a . . . 
SR A. FLORA L E R O T , VIUDA DE 
C AMACHO 
Ha fallecido en esta capital, la vlr 
tuosa señora Plora Leroy, viuda de 
Camacho, madre amantisima de núes ¡ 
tro querido amigo Carlos Camacho. 
Era la finada, dama que gozaba 
de generales simpatías por su ca-
rácter afable y bondadoso. 
A Carlos Camacho, el amigo ca-
riñoso y consecuente que pasa hoy 
por uno de los trances más doloro-
sos de su vida, hacemos llegar la 
expresión de nuestro sentido pésa-
me, que hacemos extensivo a los de-
más familiares de la desaparecida. 
Hoy a las cuatro y media de la i 
tarde se verificará la conducción del 
cadáver, desde la casa mortuoria. 
Calle 27, núihero 317, entre 2 y 4, 
(Vedado), al cementerio general. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
Para hoy por la tarde han sido ci-
tados a sesión los señores consejeros 
con la misma orden del día de las j 
dos sesiones anteriores, que no se 
celebraron por falta de quorum. 
66 
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ly, sobrina del ilustre periodista don 
Antonio Escobar. 
Mariíta de Cárdenas, tan linda! 
Y las ausentes. 
Un grupo del que forman parte Ma-
ría Martín de Dolz, la interesante da-
ma, de temporada en Lake Placld en 
estos momentos, María Adán de Arós-
tegui, María López Viuda de Montea-
gudo, María Montalvo de Aróstegui y 
María Ruiz de Martínez Ibor, la es-
posa del cónsul de Cuba en Tampa. 
Y María Larrea, María Albertini y 
Dulce María Serret, esta última en 
Madrid, donde cursa sus estudios de 
arte. 
¡Pasen todas un día feliz! 
SUSTITUTO. 
M a l s o n M a r i e 
Sólo por 15 dlafi está liquidando to-
dos los modelos de varano, en la mi-
tad de sn valor. Sombreros de 15 y 20 
pesos a 6 pesos. 
O ' R E I L L T 83. 
c 6208 16d-21 
A L O S 32 AÑOS, C A S A D A Y 
M A D R E D E DOS NIÑOS, E S T A B A 
D I O E L A M O R A SU H O G A R 
"Considero el H O R M O T O N E 
comp el reconstituyente más eficaz 
para combatir la depresión nerviosa 
que nace de la neurastenia. L o ensayé 
en una mujer de 32 años de edad, 
casada y madre de dos niños de doce 
y un años, respectivamente, A esta 
Habana: Barrara & Co.; Dr. Manuel 
John&on; l>r. Ernesto Sarrá; Dr. Francis-
co Taueehel: MüjC» & Colomer. 
Santiago de Cuba: Mestre k Espinosa; 
enferma la faltaba por completo el 
apetito, no podia trabajar y había per-
dido catorce kilos de su peso normal. 
También habia permanecido durante 
un mes en un manicomio. No sopor-
taba a sus hijos a su lado porque el 
amor a la vida y el cariño a su hogar 
se le habían agotado: y como tam-
poco podia dormir, el cuadro clínico 
que presentaba «ra desesperado. Co-
mencé prescribiéndole un tratamiento 
osteopático combinado con el HOR-
M O T O N E . • A la primera semana se 
inició la mejoría, que fué aumentando 
gradualmente, y al cabo de un mes la 
paciente estaba reanimada, tenía a su 
lado, en su casa, al hijo menor y $e 
ocupó desde luego de las labores de 
su hogar. Cuatro meses después la 
madre de familia se consideraba feliz, 
y recobrada ya. la salud se dedicaba 
en absoluto a los que haceres domésti-
cos y en la casa, antes abandonada y 
triste, reinaban la paz y la alegría. 
Ante semejante resultado creo^ de mi 
deber expresarles la admiración que 
siento por tan excelente remedio." 
El HORMOTONE es un producto 
opoterápico de los modernos labora-
torios de G. W. Carnrick Co. de Nueva 
York, y Opoterapia es el tratamiento 
de las enfermedades por medio de los 
extractos de las glándulas de animales. 
E s decir la conauista más reciente de 
la medicina moaerna. 
Nuestros otros famosos A G E N T E S : 
S E C R E T O G E N : para las enferme-
dades del estómago e intestinos. 
K I N A Z Y M E : especial contra la tu-
berculosis. De gran eficacia cuando 
falta el apetito. 
T R Y P S O G E N : 12 años de éxitos 
continuos en la curación de la diabetes. 
Nuestras tabletas se venden en las 
principales Farmaciasy Droguerías. 
O. Morales <t Co.; Rnrelo & Berenguer. 
Encrmijatln: I>r. Ramón María Val;«. 
-Mntanzan: Tomás Agulrre. 
Camaurtley: Abel Marreto. 
H i g i e n e d e l a p i e l 
TTlardUlUoso E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
¿ F r a c a s ó e l 
c r i s t i a o i s r a o ? 
( V I E N E D E LA PRIMERA 
indumentaria femenina, y el sensua-
lismo del teatro, de la novela y de 
gran parte de la prensa; las clases 
sociales se resienten todas de gran-
des vicios que ponen a unas frente a 
otras, buscando el odio y la persecu-
ción mutua. ¿Sucediera todo esto si se 
pusieran en práctica las máximas cris 
tianas? Una sana educación, unas le-
yes justas y fundaos en el temor a 
Dios, una caridad cristiana que diri-
giera los actos del rico, y una cris-
tiana conformidad en el pobre ¿no 
producirían efectos contrarios a loa 
hondos males que sufre la sociedad en 
nuestros días? 
E l crimen a'amenta sin cesaré la» 
virtudes disminuyen; la injusticia y 
el fraude son casi lemas legitimados 
y aplaudidos; la juventud se desgasta 
física y moralmente en orgías e indig-
nidades de todo género, falta de no-
bles intenciones y desprovista de idea-
les elevados; los medios de obtener 
solaz y descanso se han pervertido; 
el sensualismo y como medio 4fufe a 
él conduce, el materialismo egoísta, 
son los reyes del día; el suicidio, e\ 
rapto, el adulterio, el asesinato, el ma 
tonismo, el robo... están a la orden 
del día y ya casi no producen sobre-
saltos. ¿Son estos males consecuen-
cias del Evangelio, que se levanta a 
través de mil novecientos años anate-
matizándolos como indignos del ser 
humano? Entonces no es la Religión 
quien fracasó; fracasaron sus enemi-
gos; pero son estos tan poco francos 
que rehuyen el mea culpa. 
¿Y por qué no se apodera el Cris-
tianismo de todos y los someterá sus 
enseñanzas y a sus preceptos? Pbrque 
el Cristianismo no es un yugo físico; 
es una enseñanza moral, es una ley 
moral. E l hombre es libre después 
Cristo como lo era antes del Redentor. 
E l hombre posterior a la predicación 
tiene suficientes motivos racionales 
para considerar el Cristianismo cotoo 
evidentemente creíble, y Dios suple 
lo que falta para aceptarlo con afir-
mación sobrenatural, la Fe. 
Como quiera que la verdad cristia-
na, no obstante sus muchos enemigos, 
cuenta con muchos amigos; como 
quiera que aun entre sus enemigos 
Cristo obra en muchos actos y la so-
ciedad anticristiana no logrará ja-
más expulsar por completo de su se-
no las enseñanzas del Evangelio; de 
ahí que la guerra, terrible como es, 
no llega ni con mucho al grado de 
ensañamiento propio del paganismo. 
E l prisionero es respetado; las muje-
res y los niños no son esclavizados ni 
ultrajados; las propiedades particula-
res no cambian de dueño; hay milla-
res de abnegados hombres y de muje-
res nobles que se ofrecen a curar en-
fermos y heridos; ciertos modos de 
oponerse a la victoria enemiga están 
prohibidos; y el j a e vlctls de los an-
tiguos no es grito de épocas cristia-
nas. Hasta los adversarios de la Cruz 
en estos se han sometido a la Cruz. 
A LAGO. 
Q 
C6386 alt 6d.-26 
E L I M P U E S T O D E L T I M B R E 
u t v HEGUIHENIOS COHPUTOS 
Publicados con autorización del honorable señor Presidente de 
la República. Segunda edición Contiene TODO LO NECESARIO para 
COMERCIANTES, PROPIETARIOS, NOTARIOS, etc.. etc. 
Con comentarlos, notas, aclaraciones, tarifas, consultas y he-
cha la corrección oficial y la particular, por 
MANUEL J . COBREIRO 
De venta: en Obispo 17, Habana, casa de P. Fernández y Co., a 
M centavos uno 
En cantidades de doce en adelante se hacen extraordinarios 
Qescuentos. 
Se sirven a vuelta de corree tan pronto se reciba el pedido. 
C6S1S 4d.-ll 4t.-ll 
O B J E T O S P A R A R E G A L O S 
E l mejor surtido y precios módicos. 
Novedades constantemente: Jarrones, copas de Premio, cubiertos, 
bolsas de plata, carteras, bandejitas, bastones, polveras, macetitas, 
marcos, jardineras, juegos de café, de refresco, afeitar, etc. 
Estuches de tocador, manicure, escritorio, plumas-fuente, colla-
res, alfileteros, cajitas de ganchos. 
E L P A R T E N O N , O b i s p o , 1 0 6 . 
F r e n t e a P o t e . T e l é f ^ n e A - 7 5 8 3 . 
C675o .d.-10 
A l C o n t a d o o a P l a z o s 
Se vende este precioso chalet, acabado de construir (no ha sido habí* 
rado todavía) en el reparto "BUEN RETIRCP, a una cuadra do la estu-
rión de la Havana Eléctrica y a una y media de la Havana roníral. Tic-
no comedor, sala, tres cuartos, hall, cuarto de criados, cocina. garaW-, 
tres servicios sanitarios (uno con cuatro aparatos). Todo el edificio d o -
rado lujosamente. 
L i l l o y N o v i , A g u i a r , 1 1 6 . 
6769 alt 3t-S 
propagahdaó 
a r t i 5 t i c a 5 
C*. ..-2 3 
E L C O P E Y 
A G U A M I N E R A L D E M A D R U G A 
E M B O T E L L A D A E N E L M A N A N T I A L 
onciN» 
JESUS MARIA 57 
TCl • y 30» 
DEPOSITO 
BUENOS AIRES 29 
Hi 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r ^ ^ d e P a r í s 
ESPECIALISTA KM AFECCIONES P E LA PiEu 
Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 
gra>a del cut i s y c u r a los grani tos que produce el calor 
Conserva el c u t í s en 
plena f r e s c u r a , l ibre 
de p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - -
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
exquis i ta - - -
f A G l M CEÍS u i A R I O D E L A W A K i r i A Septiembre l ¿ de 1 » 1 7 . 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
E S O C L E M E N C E A U 
L a m e j o r p e l í c u l a l a é p o c a 
P R O T A G O N I S T A S : 
B E R T I N I y 
E l argumento do esta maraTlllcsa creación clnomatográfíca está basado eu la obra del mismo título del Insigne norellsta AIEJAJTDEO DU, 
MAS, la acción del drama se desarro Ha en París, Roma y Polonia, época actnaL 
E l arte sublimo que caracteriza todas las creaciones de FRANCES CA B E R T I N I , y el lujo marayiUoso y la elegancia adorable con que real, 
«a su labor esta artista cuyas obras han despertado la admiración y la s impatía del mundo entoro, ha sido puesto a prueba en la encarnación de 
IZA DROBONJíEWSCA, Condesa, niña primero, y esposa después del escultor Clemencean. Como siempre, la B E B T D í I ha salido triunfadora, y esta 
toz do un modo maraTilloso, Jamás igualado. 
GUSTATO SERENA, el colaborador de la B E R T I N I en todas sus mejores creaciones, ha quedado en ésta, mis importarte que en ninguaai 
a la altura de su fama. 
L o e s t r e n a n S a n t o s y A r -
t i g a s e n l a f u n c i ó n d e l 
, e n 
SANTOS T ARTIGAS retan a todos los del giro cinematográfico a que presenten una pel ícula que por su lujo, elegancia, interés y ajusta-
da interpretación, pneda comnararso - V1C i>»Arujsn p j . v i . x v ' k c v a j í . p i h » bu mnüHdnil nara esta función a la Contaduría del TEATRO PAT-
B E T , Teléfono A-7157. 
L a t e m p o r a d a d e l G R A N C I R C O S A N T O S y A R T I G A S s e a p r o x i -
m a . Q u e d a o i m u y p o c a s l o c a l i d a d ^ p \ t a l o s m i é r c o l e s e l e g a n t e s y m a t i -
n é e s d e s á b a d o s y d o m i n g o s . E l a b o n o s i g u e a b i e r t o e n l a C o n t a d u r í a d e l 
Arrodillada a los pies del ofendido esposo, como corresponde al culpable que implora, aquella mujer, T p a Í T O P a V r f i t V C f l l a S O f Í C Í n a S d e S a n t O S y A r t l $ £ a S f M a n T l Q U e , 1 3 S . 
que tanto había amado, le dice: "Pose a mi error pasajero, no he dejado de ser tuya un momento". * ^ C l i r * w * W j / a ^ ^ t • ** ^ O n n 'X c 6840 ld-12 
^ E s p e c t á c u l o s 
C I N E 
.STACIO>TAX. 
Magnífico es el programa de la 
lunción de esta noche en el Gran 
Teatro Nacional. 
E n la primera parte figura la ope-
•eta en un acto "Molinos de viento", 
londe tanto se distingue la señorita 
3aí]lo. 
E n la segunda parte se estrenará 
ía opereta "Copos de nieve", letra de 
,os señores Mario G- Vélez y José 
Helguera, música del maestro Mice-
lli-
Véase el reparto dado a la obra: 
Marta Billón, señorita Baíllo; Le-
na, señora Morin; L a señora Green, 
señora Nombela; Carola, señora C. 
López; Fifí, señora Belda; Julieta, 
^iña M. Banquells; Zíngara, señori-
ta J . Jiménez; Manola Goyesca, se-
ñorita López; Enrique, señor García 
labrera; Paleta, señor Pross; Mister 
Morris, señor Lara; Monsieur Palis-
30, señor Banquells; Pedro, señor 
Durand; Agente de Policía, señor 
Mijares. 
P O B I L L O I I E S 
M c C a r t e r ! 
R u s i n Y o o ! 
T i n o B e r n a r d ! 
P e t e r T a y l o r ! 
ñ E l l l 
O c t u b r e , N o v i e m b r e 
y D i c i e m b r e . 
14 B 
Zíngaras, manólas, goyescas, bo-
tones y coro general. 
E n la tercera parte se pondrá la 
opereta en un acto "La niña de los 
besos", por la señora Morin y prin-
cipales partes. 
Los precios para esta función, que 
es corrida, son los siguientes: 
Grillés platea y principales sin en-
trada, cinco pesos. 
Palcos platea y principales sin en-
trada, cuatro pesos. 
Luneta o butaca con entrada, un 
peso. 
Delantero de tertulia con entrada, 
cuarenta centavos. 
Delantero de cazuela con entrada, 
treinta centavos. 
Entrada general, sesenta centavos. 
Entrada a tertulia, treinta centa-
vos. 
Entrada a cazuela, veinte centa-
vos. 
Mañana, función a beneficio del 
Orfeón Catalán, cón "La Mascota"; 
además habrá otros variados atrac-
tivos . 
E l viernes, día de moda, se canta-
rá "La Marsellesa". 
Obra que hace muchos tiempo no 
se representa en esta ciudad. 
Es grande ei pedido de localidades 
Eli la próxima semana, función ex-
traordinaria a beneficio de la seño-
rita Baíllo. 
"La Viuda Alegre será puesta en 
escena muy en breve en el Nacional 
por la Compañía de Consuelo Baíllo 
Se cantará en función extraordi-
naria a beneficio del público. 
Después de la aplaudida opereta 
vienesa se presentarán espléndidos 
números por artistas de gran cartel 
* * * 
«EL PROCESO CLEMENCEAU* 
" E l proceso Clemenceau" es una 
cinta en la que la celebrada actriz 
Francesca Bertini se muestra en to-
da la fuerza de su talento artístico 
y hace gala de sus aptitudes excep-
cionales. 
Con la Bertini comparte los hono-
res del triunfo el gran actor Gusta-
vo Serena. 
Hemos tenido ocasión de ver una 
prueba de la mencionada cinta, ba-
sada en una novela de Alejandro 
Dumas, hijo, y no vacilamos en ase-
gurar que " E l proceso Clemenceau" 
es una producción de verdadero arte, 
por lo que felicitamos a los propie-
tarios de dicha cinta, señores Santo? 
H o y , M I E R C O L E S , 1 2 , H o y : 
L O C A D E A M O R 
p o r F R A N C E S C A B E R T I N I 
M a ñ a n a , J U E V E S , 1 3 
L A M E N T I R A 
p o r V E R A V E R G A N I 
22,363-64 128 
y Artigas. 
" E l proceso Clemenceau" se estre-
nará mañana, jueves. * * * 
P A T R E T . 
L a función de esta noche es de mo-
da. 
E n primera tanda se pondrá una 
película, la zarzuela "Clave de oro" 
y duettos por Pous y Conchita Llau-
radó. 
E n la segunda, estreno de la pelí-
cula " L a mentira" y la revista "Los 
minstrels. 
Con esta función se despide del pú-
blico habanero el aplaudido actor se-
ñor Pous. 
E l próximo lunes 17, reaparecerá 
la popular artista Esperanza Iris, 
con su compañía de opereta. 
L a temporada será solo por diei 
funciones, pues la señora Iris embar-
cará en breve para Méjico, con ob-
jeto de inaugurar er teatro que lleva 
su nombre. 
* * * 
CAMPOAMOIL 
Hoy toca turno a los episodios 10 
y 11 de "La mancha roja", la película 
que tan gran éxito ha alcanzado. Se 
proyectará en las tandas de las once, 
de las doce, de las tres, de las cuatro 
y de las ocho y media-
Para las tandas aristocráticas de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
media se anuncia el estreno de la pe-
lícula "Ambrosía", de la marca Pá-
jaro Azul. 
Las demás cintas del programn 
son: "A través de las paredes", " E l 
solitario del desierto", " E l tiempo es 
oro", "Descubiertos en alta mar". 
"Apuros de un detective", "Un día de 
trajín" y otras. 
E l día 17, estreno de "Los peligros 
del servicio secreto". 
E l viernes 14, "Malombra", por 
Lydia Borelli. 
E n breve, "Los explotadores de 
blancas" y " E l fantasma gris". 
* * * 
IJJíA R E Y I S T A D E P E P E E L I Z 0 > -
D0. 
E l distinguido periodista y aplau-
dido actor cómico Pepe Elizondo es-
tá terminando una nueva revista que 
será digna hermana de las tan cele-
bradas "Salón Valverde" y "1916". 
L a nueva obra, que ha de ser es-
trenada en Octubre próximo, tendrá 
música del popular Quinito Valverde, 
que de regreso de Nueva York se en-
contrará en breve entre nosotros. 
E n esta última producción "valver-
dlana" tomarán parte principal Or-
tas, la Mayendía y la joven y bella 
tiple cantante María Puchol, que ha 
cosechado grandes aplausos en los 
teatros de más categoría de España-
* * * 
MARTI. 
En primera tanda, "Enseñan^ l i-
bre." 
En segunda, "Las musas latinas". 
E n tercera, "La marcha de Cá-
diz." 
Mañana, "Los apaches de París". 
E n breve. "La Corte de Faraón". 
Y ei viernes, debut de la tiple Lui -
sa Bonoris. 
* * * 
ALHAMBRA. 
Programa de la función de esta 
noche: , , , 
E n primera tanda, "Después de las 
doce". 
En segunda. "Papaíto. 
E n tercera, "Fuego en la trastien-
da." 
COMEDIA. 
Esta noche se pondrá en escena la 
comedia en dos actos "La mar sala-
da." 
Bn ensayo, " E l / i v a l de sí mismo" 
y " E l Jipijapa." 
^ £̂ 
FAUSTO. 
E n primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, "La mujer del traidor"; 
en tercera, doble, los episodios 7 y 8 
do " E l misterio de "La mancha roja". 
* * * 
PRADO. 
E n primera tanda, "Un chock ner-
vioso"; en la segunda, " E l diamante 




En primera tanda, estreno de la 
cinta "Cómo se hace amar Salustia-




E l anunciado estreno de " E l hijo 
pródigo" tendrá lugar el próximo 
viernes. 
Hay grandes deseos por ver en ac-
ción ai chipipancé Cónsul. 
" E l hijo pródigo" será un nuevo 
triunfo para L a Internacional Cine-
matográfica .". 
E l programa de esta noche anun-
cia, en primera tanda, películas có-
micas; en segunda. "Trágica cita"; 
y en tercera el estreno del cuarto y 
último episodio de "Sannom", la ce-
lebrada cinta. 
¿£ í£ S£ 
LARA. 
"La pequeña estatua de Nelly" se-
rá proyectada en las tandas primera 
y tercera-
E n segunda y cuarta, "De boxea-
dor a detective." 
Cinta interpretada por el notable 
actor Abelardo Fernández Arias ( E i 
duende de la Colegiata.) 
En breve, "Zita", por la Robinne. 
Exclusiva de la Cinema. 
M EYA lYC.l A T E R R A . 
En primera tanda, " E l réprobo"; 
en la segunda, tercer episodio de la 
cinta "Sannom^" ^ 
NIZA. 
Tres tandas en la función dulrna 
y tres tandas en la función noctur-
na, exhibiéndose un magnífico reper-
torio de cintas. 
^ ^ ^ 
B E N E F I C I O . 
L a próspera y simpática sociedad 
juvenil "Aguilera" nos comunicu 
que celebrará una función en su ho-
nor y beneficio e] día 14 del corrien-
t« en los salones del Cine Fornos, po-
1 nlendo las cintas " L a revancha de un 
píllete" en primera y en segunda, 
doble, " L a madre." 
Las damas serán obsequiadas con 
preciosos bouquets. 
4> 4» 4* 
«CAJIDÍO D E PERDICIOíí,^ 
Así se titula la cinta que el pró-
,xImo viernes será estrenada en el 
salón teatro Prado. 
Por Mari Bayma Riva.. 
«EL HIJO ? B 0 D I G O , ^ 
L a Internacional Cinematográfica 
ha aumentado considerablemente en 
estos últimos meses bu ya extenso y 
valioso repertorio. 
Entre los numerosos estrenos que 
tiene en preparación, figura la cinta 
" E l hijo pródigo", de la que son in-
térpretes un niño y el famoso chim-
pancé Cónsul. 
" E l hijo pródigo" se estrenará, en 
ei teatro Maxim, el próximo viernes. 
4* 4> 4» 
PROXLMOS E S T R E N O S D E L A C I -
NEMA. 
Está próxima la fecha en que la 
acreditada y popular Compañía C i -
nema Films Co. estrenará en el tea-
tro Fausto y en el salón Lara, la pe-
lícula " E l sello gris" en diez y seh 
episodios, basada en la novela de 
F . L . Packard. 
" E l sello gris" es una de las me-
jores cintas de episodios que ha ve-
nido a Cuba. 
Su argumento consiste en una 
banda secreta que roba y mata por 
sport y cuyos componentes figuran 
en importantes círculos de Nueva 
York -
También estrenará en breve la C i -
nema Films "Las indias negras" y 
"Nuevas aventuras de Protea." 
"Las indias negras", basada en la 
novela del popular Julio Verne ha 
sido llevada ai film por la renombra-
da manufactura Eclair , de París, ca-
sa que editó la notable cinta "Los 
sobrinos del capitán Grant", también 
de Julio Verne. 
"Nuevas aventuras de Protea", In-
terpretada por la aplaudida actriz 
Josette Andlrot, es una bella cinta en 
seis episodios. 
Ambas serán estrenadas también 
en los teatros Fausto y L a r a . 
Y son propiedad de la Cinema 
Films Co. 
* « * 
L A S AYANZADAS D E L GRAN C I R -
CO SANTOS T A R T I G A S . 
Están llegando a esta ciudad las 
avanzadas del gran circo Santos y 
A^tjgas. que actuará en Payret en el 
próximo Noviembre. 
Los amantes de las sensaciones es-
tán de enhorabuena, pues para todos 
habrá espectáculos interesantes. 
L a lista del abono para las mati-
nées dominicales y sabatinas, »' 
igual que para los miércoles elí' 
gantes ,63 muy extensa. 
No hay duda: son incansables T 
muy activos emji-esarlos ios 
No espere que el tiempo 
cure s u cutis . 
¿"Oh, se me pondrá bueno de todo.' 
ginodos", dice usted? 
Probablemente que sí y es poslD" 
yue no. Es muy probable que en cat»* 
blo pe le ponga peor. Sólo P16036.!. 
molesto y embarazoso qu j le resal» 
ahora la enfermedad. f 
¿No es mejor hacerla desaPare t̂o 
usando la pomada Resinol y el i*6 
Reslnol? 
Los doctores han recetado e1 ^* 
tamlento Reninol por más de 2° ^ 
razón por la que no tiene usted Q 
titubear para usarlo. Resinol regula 
mente hace cesar la nlcazón insta11.  pi  1""'^íd, 
feamente. Los principales f ^ f ^ n 
'icos venden pomada Resinol 7 Ja^ 
Reslnol 
e s m o i 
D r . C h i n e f 
Cirujano DondstB. 
Presidente do la Sección de 0^«4 
tologla del Sdo. Conpreso 3 ^ 
Nacional. 
Escobar, 80, (bnjM) Tolií»"0 
8105 
ANO L X X X \ 
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W A R I O D E L A MARPÍA S e p t í e m t r e 12 de 1917 . P A G W A S T F T E . 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
fifi E L H I J O P R O D I G O " 
A d m i r a b l e C i n e d r a m a d e l q u e e s p r o t a g o n i s t a 
e l f a m o s o C h i m p a n c é C ó n s u l . 
G R A N T E A T R O 
JfflLKO T CONSUL E E A X DOS B F E X O S CA3LVJÍADAS. 
í l viernes, 14, en función de modo, estreno en Cnba de esta colosal producción cinematográfica de la 
que es principal protagonista el Chimpancé Cónsul, Inteligente como un hombre y arrojado y Mbil como el 
más consumado artista, siendo secundado admirablemente por el niño Mil^o, de seis años de edad. 
En E L HIJO PBODIGO, cuya trama encierra una sentimental historia de amor, no se sabe qué admirar 
más, si la labor del Chimpancé Cónsul, asombrosamente prodigiosa, o la del resto de los artistas. 
Hay hombres que parecen monos. Lo difícil es encontrar monos que parezcan hombres. De aquí la in-
mensa fama del Chimpancé Cónsul, capaz de rlyalizar con el más inteligente de los seres racionales. 
GRANDES E X C L U S I V A S D E LA INTERNACIONAL CINEMATOGRAFICA. 
Esta noche, estreno de L A CAZA D E SANNOM, cuarto episodio de la sensacional película de grandes -
arenturas. MIENTRAS L A S COLEGIALAS COMIAN TRANQUILAMENTE, CON-
SUL L A S TIGELABA. ^ 
S R N N O M 0 L A M U J E R P I R A T A 9 9 
C6850 3d.-12 
mpoamor 
C O L O S A L E S T R E N O C I N E M A T O G R A F I C O 
L o s P e l i g r o s d e l S e r v i c i o S e c r e t o 
Espeluznante sorio de arenturas policiacas en la cual se admira el trabajo expuesto de los expertos así 
como las terribles hazañas y ardite que usan en su labor de InTestigaclones. P R E P A R E S E PARA Y E R ESTA 
GRANDIOSA S E R I E D E L A UNITE KSAL. c 6853 2d-12 
T R I B U N A L E S 
EN L A AUDIENCIA 
JUICIOS ORALES CELEBRADOS 
Ayer se celebraron los juicios ora-
les de las causas seguidas contra Fé-
lix Acosta Carballo, por infracción 
electoral; Javier Trujlllo, por esta-
fa; Pedro Sautié y de la Parra, por 
infracción electoral; Luis Porto, por 
igual delito; Horacio Valdés Mendo-
za, por igual delito; Rogelio Robillo 
Casanova, por el mismo delito; Fran 
cisco Hernández Antunez, María Ma 
cías, y Alfredo Rulz, por un delito 
igual que los anteriores. Para estos 
individuos se pidieron las penas si-
guientes: cincuenta pesos de multa 
para los procesados por delitos elec-
torales; y cuatro años, dos meses un 
día de presidio correccional para el 
procesado Javier Trujillo. 
RESOLUCIONES C I T I L E S 
Habiendo conocido la Sala de lo 
Civil y de lo Contencioso-administra 
tivo de esta Audiencia de los autos 
del juicio de menor cuantía que en 
cobro de pesos ha promovido en el 
Juzgado de Primera Instancia de 
Guanabacoa, David Andion y Moiña, 
del comercio y domiciliado en Gua-
fcab^coa. nue comnareció por sí con 
la dirección del doctor Roberto Me-
]ias contra Pedro Andion y Muiña, 
del comercio y domiciliado también 
en Guanabacoa, que también compa-
reció por sí y con la dirección del 
licenciado José López Pérez; los 
cuales autos penden ante este T r i -
bunal de la apelación oída libremen-
te al actor contra la sentencia de 
siete do Abril último que declaró 
con lugar la reconvención establecN 
da por el demandado y condenó al 
demandante a que pague a aquel la 
suma de ciento sesentidós pesos mo-
neda del curso legal que le reclama 
por ese concepto dentro de quince 
días y condenó asimismo al refe-
rido demandante al pago de las cos-
tas causadas y que se causaren sin 
declaratoria de temeridad ni mala 
fé; ha fallado, confirmando la sen-
tencia apelada, con las costas d© 
esta segunda instancia de cargo del 
apelante y declaran a la vez que las 
partes no han litigado con temeri-
dad ni mala fé. 
Igualmente la propia Sala de lo 
Civil y de lo Contencloso-adminls-
tratlvo de esta Audiencia visto el 
incidente de exclusión de hortora-
rios promovido en el Juzgado de 
Primera Instancia de Bejucal por 
Fermín Bello Alonso, del que no 
consta la profesión y domicilio, re-
presentado por el Mandatario Is -
mael Qoenaga con la dirección del 
licenciado Estanislao Cartañá, de los 
reclamados por Concepción Regala-
do y Pérez de la Cruz de la que no 
consta tampoco la profesión y do-
micilio que está representada por el 
Procurador Wifredo Mazón con la 
dirección del doctor Andrés María 
Lazcano, a consecuencia del juicio 
de desahucio que sobre desalojo de 
la finca "La Crimea", (alias) "La 
Jalma", promovió en aquel Juzgado 
la segunda contra el primero, los 
cuales autos penden ante este Tr i -
bunal por apelación oída libremen-
te a Fermín Bello contra la senten-
H o m b r e P r e v e n i d o 
V a l e P o r D o s . 
E l poder del cuerpo para re-
sistir y combatir las enfermeda-
des, es uno de los factores más 
preciados que toda persona 
posee. 
U S T E D D E B I L I T A E S T E 
P O D E R cuando permite que su 
estado de salud desmejore, por-
que así la sangre se adelgaza y 
Tos nervios pierden su estabilidad. 
U S T E D P R E S E R V A 
E S T E P O D E R que resiste a 
las enfermedades, cuando obser-
va una vida metódica y no se 
extralimita en sus ocupaciones. 
U S T E D A U M E N T A E S T E 
P O D E R cuando fortalece la 
sangre y los nervios con el opor-
tuno uso de un tónico como las 
Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams, el Reconstituyente sin 
Rival 
cia de ocho de Marzo último, que de-
claró sin lugar la impugnación por 
indebida de los escritos de fojas quln 
ce y clncuentlnueve de los autos y 
con lugar la impugnación por In-
debida en cuanto al escrito de fojas 
sesentlnueve con que se presentó la 
minuta de honorarios del doctor Ge-
rardo Rodríguez de Armas, ascen-
dentes a veinticinco pesos y no hizo 
especial condenación de costas; ha 
fallado confirmando la sentencia ape 
lada de ocbo de Marro último con 
las costas de esta segunda instancia 
de cargo del apelante; y declaran 
que las partes no han litigado con 
temeridad ni mala fe. 
do Cardona, Julián Perdomo Rodrí-
guei, Eduardo Valdés IJodríguez, 
Mariano Espinosa, Julián Perdomo 
Rodríguez, Enrique Gómez Pastor. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
C a r n e t - S a l ó n 
¡Honor a quien honor merece! 
Esta noche tendrá efecto la her-
mosa fiesta, homenaje a la respeta-
ble dama señora Dominga Maceo vlu 
da de Romero. 
SENTENCIAS 
Se han dictado las siguientes: 
A Víctor García Garrido y Ral-
mundo Senitagoza por robo flagran-
te, se le Imponen dos años, cuatro 
meses de presidio; a Manuel Piñei-
ro Delgado, por Infracción Electo-
ral, se le imponen 30 pesos de mul-
ta; a Angel Arainde, por falta, diez 
días de arresto; ^ Braulio González, 
Duval Macías, Jo&é Cabrera, Mario 
Perelra, José Seljafe- y Félix Cruz 
Goyer, por Infracción Electoral, a 
treinta pesos cada uno; y se absuel-
ve a Jesús Perera y Bautista Cabral 
acusados de infracción electoral. 
NOTIFICACIONES 
1 
Tienen notificaciones en la Au-
diencia, Sala de lo Civil y Conten-
cioso Administrativo, las personas 
sigutontes: 
LETRADOS 
Felipe España, Pecicles Seris, Jo-
sé F . Perera Trujlllo, Gabriel Pl -
chardo, M. Alemán, Salvador Mo-
león, Fermín Agulrre, Ricardo R. 
Caceres, Raúl de Cárdenas, Oscar 
Montero, Salvador Díaz Valdés, Ra-
fael de Córdova y Rublo, León Sou-
blette, Guillermo Domínguez Rol-
dán, Oscar Bonachea, Luis Cowley, 
Luis Llorens, Fidel Vidal. 
PROCURADORES 
Luis Calderín, Enrique! Alvarez, 
Matías Costa, Sterllng, M. Espinosa, 
Nicolás de Cárdenas, Angel Valdés 
Montlel, Pedro RuWdo, W. Mazón, 
Julián Perdomo, Claudio Vicenta» 
Llama, Granados, Reguera, Toscano, 
Chiner, O'Reilly, Enrique Yanls, L . 
Castro, Zayas, José María Leanes. 
MANDATARIOS T P A R T E S 
Luis Márquez, Laureano Carrasco, 
Antonio Roca, Miguel A. Rendón, 
Eduardo A. ^oloma, Tomás Alfonso, 
Ricardo Dávila, Agustín García Gra-
nados, Generoso Campos Marqnettl, 
Ramón Illa, Emiliano Vivo, Osval-
Sr. Dr. Arturo C. Bosque. 
Habana. 
Muy señor míot i 
l ío sería cumplir con nn deber de sagrado, si no 1* 
manifestara mi agradecimiento por medio de estas l i-
nean. Hace siete años venía padeciendo del estómago ho-
rriblemente, y hace un mes me encontraba en peor esta-
do que nunca, y un tío mió me aconsejó tomara su pro-
parado Pepsina y Rnlbarbo" y antes de t ó m a m e medio 
pomo ya me encontraba mucho mejor; y hoy creo que 
ya estoy perfectamente bien; a pesar de tener cincuenta 
afios puedo atender a mi trabajo sin sentir cansancio ni 
dolor de ninguna especie y muy buen apetito, que era co-
sa que hacia tiempo lo había perdido. Y creyéndolo nn 
deber aconsejo a todo el amigo que padece del estómago 
que haga nso de éL 
Al mismo tiempo autorizo a usted para que haga 
público este testimonio. Más adelante remitiré a usted 
dos retratos míos, uno dentro de mi enfermedad, y el otro 
que sacaré ruando esté completamente curado. 
Quedando de usted atto^ 
ANTONIO BARRERA. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque'* es el mejor reme-
dio en él tratamiento de la Dispepsia, Gastralgias, Dla-
rreas, Tómftos, Nenrastenla, Gástrica, Gases y en general 
para todas las enfeimedades dependientes del estómago 
e Intestinos. 
ANtWCIO DE TADIA.—Ag-alnr, 116. 
E l "Club Maceo" y con él las de-
más sociedades habaneras, recibirá, 
como corresponde a dama de tan al-
tos merecimientos, celebrando en su 
honor magnífica y suntuosa velada. 
Sus salones, que vestirán de ga-
las, serán pequeños ante la concu-
rrencia que allí asistirá, a rendirle 
tributo de simpatías a la ilustre ma-
trona, a la superviviente de los Ma-
ceos . . . cuyo nombre y recuerdo es 
timbre de honor y de gloria. 
Concurrir a esta hermosa fiesta, 
han ofrecido todo cuanto vale y sig-
nifica en la sociedad habanera. 
A continuación publicamos el se-
lecto programa organizado y que se 
cumplirá en todas sus partes. 
PROGRAMA 
Primera parte: 
Obertura por la banda Municipal. 
lo.—Discurso, por el Presidente 
de la Cámara de Representantes, se-
ñor Miguel Coyula. 
2o.—Vlolín y plano "Souvenlr de 
Bade", Leonard; señores Luis Va-
rona y Francisco Cruz. 
3o.—Poesía "Los dtos cazadores", 
recitada por la señorita Elvira Iz-
quierdo. 
4».:—Plano, "Rlgoletto',, Paraph-. 
rase, Verdl-Llzts; señorita Dolores 
Quesada y Echemendía. 
5o. :^-Poesía, "La isla heroica", re 
citada por el actor de la Sección de 
Declamación "La/o de Unión", se-
ñor Narciso Valdés. 
6o.:—Romanzas de Bajo: A.—Arla 
de la ópera "Salvator", "Rosa", Gó-
mec?, B.—"Torna", melodía. Densa,! 
señor Gastón Poltou. 
Segunda parte 
Intermedio: por la banda Munici-
pal. 
lo.—Discurso, por el Catedrático 
de la Universidad Nacional, Gene-
ral doctor Ensebio Hernández. 
2o.—Vlolín y piano, "Danse Tzl-
gane", Tlvador Nochéz. señores Vir-
gilio DIago y Francisco Cruz. 
3o.—Romanza de bajo, 'Vecchla 
zlmara", (Boheme Pucclnl, señor 
Gastón Poltou. 
4o.—Vlolín y plano: I. "Liebes-
freud", I I . "Polonalse in Re", Kreis 
ler, Wleniawskl, señor Joaquín Molí 
na y señora Matilde G. do Molina. 
5o.—Poesía "Al Sol", del doctor 
Alfredo Zayas, recitada por la seño-
ra Caridad Chacón de Guillen. 
6o.—Discurso-resumen, por el Se-
nador señor Juan Gualberto Gómez. 
L i b r o s d e t e x t o 
Aprovechen la ocasión los alumnos 
de la Universidad y del Instituto, por 
que en "La Moderna Poesía" va mu-
cha gente a comprar los libros de 
texto baratísimoR que allí se expen* 
den. 
L a gran remesa se está agotando, 
y aunque vendrá después otro no ea 
cosa de esperar a que la apertura de 
curso los coja desprevenidos. 
Vayan a "La Moderna Poesía" allí 
hay todos los textos imaginables a 
precios de fábrica. Historio Genera^ 
Geografía, Derecho, Administración, 
Códigos, Física, Química, Leyes y 
programa de todas las asignaturas. 
Fíjense bien en que "La Moderna 
Poesía" la que mayor número de 
textos vende y por esta razón los da 
baratísimos y gana más que el qw 
los vende caros. 
Los estudiantes saben esto; pera 
como por descuido podrán olvidarlo 
o alguien hacérselo olvidar,.conviene 
que antes de ir o otro lado para com-
prar libros den una vuelta por "La 
Moderna Poesía", Obispo 135. 
Vayan, pues, a casa de Pote y 
comprar libros de texto. 
N E 
Pem se desarrollo es importante la 
elección de un reconstituyente. 
éi Ebdr " M O R R H U A L T A * ' 
de l 
D R . U L R I C I (fNew Y o r k ) 
nutre y tonifica a la voz qne cara el 
Llnfatlsmo, Escrofutosis, Raqui-
tismo, cCCi Enriquece la sangra y 
fertaleo*. 
^ F O U ^ E T I N ^ l 
E L F I N A L D E N O R M A 
NOVELA 
POR 
P E D R O ANTONIO D E A L A R C O N 
De venta en " I * Moderna roesto," Obla-
po, 129-139. 
(Continúa) 
del mundo- fuera de eeta realidad palpa-
vo Hqu1 no8 0Prlme. de este ser, escla-
uJJr-»* vldl1' 1ue 008 ata a la tierra; 
i*** «V muy lejos del imperio del tiem-
po, de la prisión del espíritu, de las cosas 
¿„¿lt^n8curron de laa hlatorias que se 
b » ^ ^ ^ ? ^tuo, un dilatado beso, ni 
to^Hntl ad0unl P^do. sino espontáneo, 
o;^br.,lsaJdor' termln6 aquel mls-
q coloquio de sus almas. 
él otra .r?.ns€í ^ "^K^da brusc/uneute, 
dl<fo Vr^in/16 ,a hablta^n. ebrio. atur-
a l l lV *cUa,nt,e' * coer braz:o» del que 
mo nor T 3̂K: !lla para l ^ i d e c e r co-
sobr" L m0?í1b"J1(la- l denplocaarse al fin 
1n con^lm&to.ra' ^ COlor' 
II 
^ O 0 ^ - ™ ^ s ientO MUCHO: PH. «O SUCEDIO COMO TB LO CUEN-TO 
caj^0*10 ^"tfía •olrió «n sí. hallAso en 
memoria de lo que le había pasado, y sin 
más cuerpo de (jue disponer que unos hue-
sos inertes liados en un pellejo flojo yuma-
rlll<>- , 11 K A la cabecera de su cama se hallaba 
Abán, el negrito de Bnmllda. 
—Dónde estoy?—preguntó, «in recor-
dar que el africano manifestó en otra oca-
sión no entender los idiomas que él po-
—En Hammerfest. en el "Hotel del 
Oso Blanco"...—respondió el negrito en 
correcto francés. 
Serafín lo miró sonriendo, y le dijo: 
—¡Hola! ¿Parece que ya nos entende-
mos? 
El nublo enseñó a Serafín toda bu ca-
ja de dientes, digna de figurar entre las 
fichas de un dominó. 
—i Quién me ha traído aquí?—siguió 
preguntándole nuestro héroe. 
—Yo. 
—¿Cuándo? 
—Hoy hace un mes. 
—¡ Un mes! . 
Ni más ni menoti. Habéis estado ago-
nizando !... 
—¿Qué he tenido? 
—Fiebre cerebral. 
—¿Y Brunilda? 
—La seiiora jarlesa se fué a Sllly nace 
veinte días... 
•—¿A cómo estamofl? 
—A tres de Julio. 
—¡Es decir, que no se ha cacado toda-
vía ¡—exclamó Serafín, procurando inútil-
mente incorporarse. 
—No se casa hasta el 7 de Agosto...— 
respondió Abén. 
—¿Y Rurico? . . 
En Sllly con el sefior Gnstavr».—-Ambos 
creen que os sulcldáateis hace un me*-
—¡No se engañan! (pensó Serafín.)— 
¿Y mi equipaje?—preguntó al cabo de 
un momento. 
—Miradlo...—respondió Abén, señalan-
do al fondo de la habitación. 
—tPara siempre!—exclamó Serafín, cu-
briéndose el rostro con las manos. 
El negro ocultó su caja de dientes. 
—¿Cuándo podré levantarme?—pregun-
tó el músico, después de un momento. 
—Dice el médico que dentro de diess 
días. 
—¿Y la señora? ¿Qué te ba dicho? 
—Que os cuidase mucho y os aconve-
jara volver a vuestro país cuando estuvie-
se bueno. 
¡Para slemprol—tornó a exclamar Se-
rafín. 
El negro volvió a descubrir su dominó. 
También me dló esta carta...—aña-
dió, alargando un papel al enfermo. 
Este lo abrió, trémulo de amor y de 
ansrustia. 





El joven besó el papel, y volvió a que-
dar sin conocimiento. 
Al cabo de ocho días se levanto. 
—Ve al puerto. Abén... (dijo ai negri-
to), y búscame un pasaje para cualquier 
puerto del Mediodía. a ~ 
hay barco, señor,—dijo a Serafín. 
—;No hay!! . 
lío; pero se espera, dentro de quin-
ce días'una urca que viene de Spitzberg 
con dirección a Cádiz.—Dicen que perma-
uecerá una semana en Hammerfest. 
Partiré en esa urca...—murmuró nues-
tr0_^BÍen; descuidad en mí...—dijo si ne-
grocho das después. Serafín salW a la 
m BOi no ge ponía hacía dos o tres se-
manas, sino que giraba en torno del cé-
nit, trasando una espiral. 
Ningún*hombre ha pasado días l»n de-
sesperados, tan lentos, tan aburridos, co-
mo Serafín en Hammerfest 
Transcurrió otra semana, y la anunciada 
urca, cuyo nombre era "Matilde", fondeó 
en el puerto. 
Abén dió a Serafín un billete de pnsqje 
para ©1 día 3 de Agosto, y recibió su impor-
te de manos del músico. 
Pasó, en fin, la tercera semana.y llegó 
el día de la partida. 
Nuestro joven escribió la siguiente carta, 
qne entregó a Abén. después de darle un 
estrecho abrazo: 
"¡Adiós, adorada Brunilda! 
"Te escribo el 3 de Agosto... 
"Dentro de cuatro días... iré yo por los 
maras con dirección a mi patria...—¿A 
qué? Dio» mío!—¡A morilr, o a vivir mu-
riendo! 
"Dentro do cuatro días... estarás tú 
caminando hada & altar. 
"¡Somos muy desdichado»! 
-¡Adiós, "Hija del Cielo"! ¡Adiós.ido-
latrada "Norma"! ¡Adiós, Brunilda mía! 
"Serafín" 
Después de eeta suprema despedida, que 
costó al músico las últimas gotas de su 
apurado llanto, quedó tranquilo. Indlfe-
rente estúpido. 
Dos horas más tarde so embarcaba en 
la urca "Matilde", que ya se preparaba a 
salir con rumbo a España... 
Saludó por última ves al negrito, que 
agitaba su gorro turco desde el muelle, y 
la urca se hizo a la vela. 
Serafín tembló todavía al ver que se 
apartaba de aquella costa donde dejaba 
todas sus ilusiones, toda su dicha, toda su 
esperanza... 
Cuando cesó aquel postrer síntoma 
de senslbflldad, creyó que ya se habían In-
terpuesto mil leguas entre Brunilda y él. 
¡He muerto a los veinticuatro afios!— 
dijo con una frialdad y una calma de que 
nadie le hubiera creído capaz. 
Y miró a su alrededor, como un autó-
mata, como un Insensato, como nn loco... 
Entonces no rió otra cosa que olas, y 
olas, y más olas... Olas por Levanto, olas 
por Poniente, olas por el Norte y olas por 
el Mediodía. 
III 
LA DICHA ESTA EN E L FONDO DE 
UN VASO 
Serafín se dirigió a la cámara de proa, 
y se dejó caer sobre un asiento, apoyan-
do los codos en la gran mesa de aquel sa-
lón-comedor. 
Allí permaneció largo tiempo Inmóvil 
y silencioso como un cuerpo sin alma. 
Al cabo de dos horas l«vantó la cabe-
aa. y pidió ponche, mucho ponche, con 
roín" de Jamaica, con mucho rom... • 
Trajéronle una enorme ponchera. 
—¡Así dorafiré!—se dijo. 
Y llenó un vaso hasta los bordes 
Bebióselo lentamente, con la cabeza ti-
rada atrás, fijos los ojos en el ardiente 
licor; pero, al apurar la última gota, vió 
en el fondo del vaso la fipura de un hom-
bre que penetraba en la cámara en aquel 
Instante. 
El vaso se le cayó al suelo, mientras 
que él daba juntamente un grito y un salto, 
y quedaba de pie. tambaleándose, sin creer 
en lo que veía... 
—¡Diablo! ¡Rediablo! ¡Diablísimo! ¡Pro 
todiablo! ¡Archldlablo 1 ¡Non plus ultra-
diablo! ¡Diablo Cojuelo!—exclamaba en 
tanto el aparecido, lanzándose a Serafín, 
cubriéndolo de besos, y estrechándolo en-
tre sus brazos. 
;Era Alberto! 
VA músico se restregó lo« ojos, se lo» 
estiró con los dedos, tocó como Santo 
Tomás, y dudó todavía. 
—tAlbertol (exclamó por último). ¡Al-
berto mío! ¡ Alberto de mi alna! 
Y se quedó un Instante como traspues-
to entregado a su júbilo, a su sorpresa, a 
ru felicidad... 
Luego languideció otra rez. y volvió 
a desplomarse sobre el banca 
—¡Te dejé bebiendo, y te encuentro lo 
mismo!—¡ Bravo, querido Serafín! (exclamó 
Alberto abrazando nuevamente a su ami-
go).—Pero ¡diablo! ¿Cómo e* que te ha-
llo aquí?—¡Tú, en Laponia! ¡TU, qu© re-
probabas mi viaje! ¡Tú, que ibas a Ita-
lia! 
->-¡Italia!—'murmuró Serafín, a cuyos 
ojos volvían las bienhechoras lágrimas. 
—Ya sé que equivocaron nuestros bi-
lletes... (continuó Alberto).—¡ Mas no por 
eso he Ido yo a Italia, como tú has ve-
nido a Laponia!—¿ Y qué te ha parecido 
mi Norte?—Pero te encuentro pálido... 
¡Lloras!—¿Qué tienes, mi querido ami-
go? 
Serafín no pudo responder...—¡Le agra-
decía tanto a Dios aquel encuentro! | Le 
recordaba Alberto tantas cosas!... 
—¡Qué noche aquella. Serafín! (prosi-
guió el Incansable cosmopolita, hablando 
de mi] cosas a un tiempo, como tenía 
de costumbre). Estábamos borrachos en 
los tres grados que marcan los autores: 
"Chirlomirlos; Cogegallos y Patrlarca-
ks"... Yo advertí la oqulvócaclón... al 
día siguiente; me quedé en Qibraltar, y 
tres días después..., no creas que fui a 
Sevilla..'. ¡Diablo!... ¡Amo demasiado a 
Matilde para verla con tranquilidad!—Y, 
dlme: ¿sabes algo de ella? 
Serafín suspiró al oir el nombre de 
su hermana. 
Alberto continuó: 
—Pues, señor: tres días después, ha-
llándome sin buque en que hacer mi ex-
pedición al Polo, compré esta urca; la 
tripulé; la confirmé con el nombro de 
"Matilde"... 
Alberto hizo otra pausa, mirando a Se-
rafín. 
—¡Mucho la amas! — suspiró el mú-
sico. 
—¡Más que a mi vida! (replicó Alber-
to con vehemencia). ¡Cada ves más! ¡Es 
el único dolor que me avasalla! ¡Es mi 
única debilidad en el mundo! 
Luego continuó, domlnándoBs: 
—Bauticé, digo, la urca con ©1 nombre 
de tu hermana..., y me nombré a mí 
mismo "Capitán."—¡Sabe, pues, qu© es-
tás bajo mis órdenes! 
Serafín sonrió a pesar suyo. 
—En fin... (prosiguió Alberto). Des-
pués de un mes de navegación, llegué i 
este maldito Hammerfest, donde perma-
necí dos días. En seguida enfilé la proa 
al Polo, y he hecho mi anhelada visita a 
Spitzberg—¡ Qué cosas tan magníficas tan 
sorprendentes, he observado en aquella re-
gióu!—Pero ¡hombre! ¿qué tienes? ¡ Tfl 
estás triste hasta la médula de los hue-
sos ¡—"Tristls est anima tua usque ad mor-
tem !," que hubiera yo dicho en mi» tiem-
pos de teólogo. 
—¡Ay, Alberto!.. .-suspiró Serafín, a 
quien la locuacidad de su amigo le co-
municaba deseos de hablar. 
* r i ^ S t te pasa' diablo?—¡Cuéntamelo 
todo!—Tú solo bebes en las situaciones 
culminantes... ¡Algo extraordinario te ha 
sucedido! 
—Ya te lo contaré todo muy despa-
cío... (dijo Serafín). Ahora no me sien-
to con fuerzas...—Sabe por de pronto 
que la "Hija del Cielo"... Pronio 
Alberto Interrumpió a su amigo con una 
ruidosa carcajada. 
—¡Cien veces diablo! (exclamó). Cou-
que aquel amor es la causa de tus pe-
nas? ¿Couque no has olvidado a esa mu-. 
Jer?—Pues, señor; $t© compadezco! (aña-
dió, mudando de tono). ¡No hay peor cosa 
que un amor Imposible !—¡ Tampoco puedo 
yo olvidar... 
—¡Ay! (suspiró Serafín). ¡Tú no lo sa, bes todo! 
.^T1^8 Lq,ué hay?—¿Te ha escrito» 
¿Dónde está?—¡Diablo! ¡Me interesa esa 
mujer! ¡Perderla a la hora de amarlaI 
i Perderla!... y encontrarla luego en Cá-
diz sí. ¡eso «i!..._¡QUé borracho» 
estábamos! —¿Viste cuando agitó el pa-
ñnelo?-! luego... ¡nada!... ¡̂ e disipó! 
¡Desapareció para siempre! 
—¡ Ojalá !—exclamó Serafín. 
r̂ ¿AC^mo?"^HaB.. Tuelt0 a encontrarla? —¿Dónde ¿Cómo?—¿Tiene algo que ver ella con tu viaje ai Norte? 
—La ho visto; le h© hablado; he vía-
Jado con ©lia un mes; ha cantado, acom-
tr ia 70' Bé 8U 00111151:8 y Bu ^ 
P A G I N A O C H O . D 1 M I O D E L A TOR1NA Septiembre 12 de 1917 . A í í O L X X X V 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(VIENE D E L A PRIMERA.) 
Wnsk, a cincuenta y cuatro verst» 
de Petrogrado. 
Alejandro J . Guchkofí, el leader 
octubrlsta, que antos ocupó los pues-
tos de Presidente de la Duma, Jefe 
del Negociado de Municiones y Mi-
nistro Interino de la Guerra y Ma-
rina, se ha padado a las filas del 
General Kornlloff. M. GucWioff sa-
lló de Petrogrado el sábado, para 
el Cuartel General ruso en campa* 
fia. 
£1 General Beniklnc, Jefe de los 
ejércitos rusos en el frente del Su-
doeste, ha telegrafiado al Primer Mi-
nistro Xerensky, que tiene el propó-
sito de apoyar al General Kornlloff. 
E l Teniente General Dmltrl St-
«herbatcheff, Jefe de las fuerzas ru-
sas en el frente rumano, ha orde-
nado a sus ejércitos y también al 
distrito militar de Odesa, que no to-
men parte en el conflicao, permane-
ciendo al mismo tiempo fieles al Go 
bierno Proylslonal. 
Según deeiaradones hechas a la 
Prensa Asedada, el General Letonas 
ky es el verdadero cerebro y alma 
de la rebelión. 
E l Primer Ministro Kerensky es-
tá tropezando con dificultades den-
tro de la capital, debidas a los ex-
tremistas de ambas partes. Después 
del ultimátum del General Kornlloff, 
todo el Gabinete ruso dimitió, a fin 
de dar oportunidad al Primer Mi-
nistro Kerensky de proceder libre-
mente. Todos los Ministros por el 
momento permanecerán, sin embar-
go, en sus puestos. 
E l General Korniloff negándose a 
abandonar su mando, ordenó el 
arresto de M. Philoninko, el comi-
sionado del gobierno. £1 Gobierno 
ProTidonal, además de arrestar a 
Tlatílmlrn Lroff, que trajo el ulti-
mátum de Korniloff al Gobierno Pro-
Tisional, ha detenido igualmente a 
ochenta personas más. Los maxima-
Ilstas amenazan con cansar más mo-
lestias y estorbos al Gobierno de Ke-
rensky. En la sesión de ayer de De-
legados del Consejo de Soldados y 
Trabajadores, recomendaron con to-
da urgencia, que el poder pasase a 
manos de los socialistas. Se resol-
\ ió , sin embargo, apoyar incondlcio-
nalmente al Primer Ministro Ke-
rensky. E n la noche del lunes rei-
naba la tranquilidad en la capital y 
el tráfico era normal. E l General 
Sayonkoff se ha hecho cargo del 
puesto de Gobernador Militar de Pe-
trogrado en sustitución de Tasilkos-
ky, quien ha renunciado. 
COMUNICACIOTÍ OFICIAL D E 
K E R E N S K Y 
Petrogrado, Tía Londres, septiem-
bre 11. 
Almirantazgo Inglés, por la Prensa 
Inalámbrica. Una comunicación oficial 
firmada por Kerensky dice: 
"Los jefes superiores en todas par-
tes están trabajando de acuerdo con 
los comisarios reyolucionarios del Go-
bierno y l a Comisión que se halla en 
el frente. E l general Denikine, Jefe 
del frente Sudoeste, y todo su Estado 
Mayor han sido arrestados. E l gene-
ral Erdelli, ex-Gobernador Militar de 
Petrogrado, el cual desobedeció una 
orden dada al ejército también ha si-
do arrestado. Junto con yarios miem-
bros de su Estado Mayor. 
" L a Escuadra del Báltico, con sus 
oficiales, se ha puesto incondicional-
mente al lado del Gobierno Proyisio-
nal. 
''Pequeños destacamentos, solamen» 
te, ban sido moyidos hacia Petrogrado 
por el general Kornlloff. Han sido en-
gallados acerca de sus situaciones. E l 
ayanco de estos Echelons ha sido con-
tenido. Unidades indlyiduales han en-
riados delegados a Petrogrado, solici 
tando que se les ordene arrestar a los 
jefes que han traicionado al gobierno 
proyisional. 
" E l Gobierno ha tomado las medi-
das *2cesarias para defender a Petro-
grado contra los ataques del enemigo 
y ospera poder eyltar la guerra civil. 
^Se esiüán recibiendo pruebas de 
lealtad al gobierno proyisional de to-
das las proyinclas, y todos los órga-
nos públicos han manifestado su de* 
cidida determinación de apoyar al Go-
bierno reyolucionario por todos los 
medios a su alcance. 
"Es esencial para la seguridad de 
la patria que se conserye una unidad 
de acción. E l gobierno pide calma ab-
soluta y sumisión completa al gobler-
no y sus representantes'* .firmado: 
Kerensky. 
EN E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A l o s 4 6 e r a u n N e u r a s t é n i c o ; ' 
A l o s 5 0 s e S i e n t e c o m o u n M u c h a c h o , L l e n o d e 
P o t e n c i a y V i t a l i d a d . S e l o D e b e a l H i e r r o N u x a d o . 
P A R T E OFICIAL FRANCES 
París, Septiembre 11. 
E l parte oficial francés dice; 
MLos ataques por sorpresa del ene-
migo al Norte de Jouy y al Nordeste 
de Cerny fueron rechazados por 
nuestro fuego. 
"Anoche los aviadores bombardea-
ron la reglón de Dunquerque, Cayo-
ron bombas sobre un hospital, resul-
tando heridas cinco mujeres.** 
E l parte de esta noche dice: 
" E l día 10 de Septiembre tres ae-
roplanos alemanes fueron derribados 
en combates con nuestros aviadores, 
üna cuarta máquina enemiga fué 
destruida por nuestros cañones espe-
ciales.** 
L E A 
Habana, 2 de Enero de 1917. 
Sr. Dr. Arturo C. Bosque. 
Distinguido amigo y compañera: 
Soy poco amigo de elogiar medica-
ciones; Jamás lo he hecho; pero co-
metería una injusticia no haciéndolo 
con respecto a su preparado Grlppol 
y del que obtuve una muestra experi-
mentándolo en mi persona, puea pade-
cía de un catarro con una tos rebelde 
u todo tratamiento y que, aün sin 
terminar el primer pomo ya estaba 
ciomlnado. Es por lo tanto una buena 
preparación y que no tengo Inconve-
niente en recomendar. 
Lo autorizo a que haga usted pú-
blico esta recomendación, quedando 
de usted, atto. S. S. amigo y compa-
ñero, 
Dr. José Fernández Liebres. 
a¡a División número 19. V 
E l grlppol es una medicación de 
gran éxito en el tratamiento de la 
Tos, Catarros, Grippo, Bronquitis, 
Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y 
en todos los desórdenes del aparato 
resplraApriu — 
D i c e e s t e D o c t o r q u e h i e r r o n u x a d o e s e l 
m e j o r d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s , A m e -
n u d o a u m e n t a l a f u e r z a y p o d e r d e 
r e s i s t e n c i a d e l a s p e r s o n a s d e l i -
c a d a s y n e r v i o s a s u n 2 0 0 % 
e n d o s s e m a n a s . 
KEW YORK, N. Y.—"No hace mucho tiempo me visitó un 
Individuo de casi medio siglo de edad, con el ñn de que lo 
sometiese a un examen, por que deseaba asegurarse la vida y 
cual no seria mi sorpresa al descubrir que su presión de sangre 
era igual a la de un muchacho de 20 años y que estaba tan 
lleno de vigor, potencia, y vitalidad como un hombre en plena 
juventud; para mejor decir el hombre a que me refiero, era en 
realidad un joven a pesar de sus 50 afios. Al interrogarlo sobre 
esto hecho tan extraordinario, me confió su secreto: "Tomando 
hierro " me dijo, "hierro nuxado me ha llenado de nueva vida, 
A los 30 afios me «.contraba en mala salud; a los 46 angustiado 
y cansado de vivir y ahora a los 50, después de tomar hierro 
nuxado, un milagro do vitalidad y con mi fisonomía radiante 
de salud." Como ya he dkho mas de un centenar de veces, 
hierro es el mas poderoso de todos los reconstituyentes. SI el 
público se decidiese a abandonar las medicinas de patente y 
composiciones nauseabundas y a tomar en su l'.igar hierro 
nuxado, tengo el convencimiento de que miles de personas que 
mueren todos los años de pulmonía, la grlppe, tuberculosis y 
enfermedades de lo* ríñones, hígado y el corazón podrían ser 
salvadas. La causa real y verdadera del origen de estas enfer-
medades íué ni mas ni menos que una condición debilitada del 
oreanisimo por falta de hierro en la sangre. Hierro en cantidad 
suficiente es absolutamente necesario para poner a la sangre en 
condiciones de llevar a cabo la indispensable transformación y 
asimilación de los alimentos. Careciendo la sangre de hierro, 
no importa lo que se coma ni lo mucho que se coma, los alimentos 
sólo pasan a través del individuo sin dejar huella, sin hacer 
bien. No se deriva de ellos la vitalidad necesaria y en conse-
cuencia la persona se debilita, palidece y enferma, exactamente 
igual que le sucede a uca planta que está tratando de crecer 
en un terreno deficiente en hierro. Si usted, estimado lector, 
no se siente bien y fuerte, debe someterse en el acto a la 
siguiente prueba: Vea primero que distancia puede caminar sin 
cansarse; tome después dos comprimidos o pastillas de hierro 
nuxado tres vecer, al dia durante dos semanas; pruebe entonces 
nuevamente si» fuerzas y poder de resistencia y vea por al 
mismo si ha ganado o no. He visto infinidad de personas ner-
viosas, anémicas y faltas do energía, siempre con alguna dol-
encia, duplicar sus fuerzas y poder de resisuncia y librarse por 
completo de síntomas de dispepsia, desarreglos del hígado y otros 
malestares en un periodo de 10 a 14 días, simplemente tomando 
hierro ea la debida forma; y esto después de haber estado 
tomando medicinas jpor muchos meses sin derivar beneficio. Pero 
debe tenerse cuidado de no tomar hierro concentrado o tintura 
de hierro, por aquello de economizar algunos centavos, sinó que 
se debe tomar en forma que pueda ser absorbido y asimilado con 
facilidad, como el hierro nuxado, si es. que se quiere derivar 
beneficio, pues en otra forma puede hacer mas mal que bien. 
Mas de un atleta y campeón norte-americano ha ganado sus 
laureles porque reconociendo el secreto de la fuerza y poder 
de resistencia ha provisto su sangre de suficiente cantidad de 
hierro.—(Firmado) Dr. Bourgcy, Doctor en Medicina. 
NOTA.—El hierro nuxado que recomienda mas arriba el Dr. 
Bourgey no es una medicina patentada ni un remedio secreto, 
sinó quo en Francia y Estado Unidos es bien conocido de los 
señores farmacéuticos y recetado por los médicos. Es asimilado 
con facilidad, no ennegrece la dentadnra ni revuelve el estómago 
y es un remedio poderoso en casi todas las formas de indigestión, 
nerviosidad, anemia, desarreglos del hígado, pobreza de sangre 
y otra* enfermedades. Se vende ea las principales farmacia* J 
droguerías. 
E N E L F R E N T E R U S O 
( C ^ ^ ^ ,a Pren»a Asociada feclbldo por el hilo directo.) 
P A i ^ Ó H c í i i r A L E M A í í 
Berlín, SepUembre 11, vía Lon-
dres. 
E l parte oficial expedido hoy por 
el Ministerio de la Guerra, dice: 
«Teatro Oriental de la guerra: — 
Frente del Príncipe Leopoldo: Los 
avances de los gmpos incursionistas 
rasos en la reglón de los bosqnes al 
Norte de Hnslatyn y sobre el Zbrocz 
inferior fneron rechazados. 
"Frente del Archiduque José : E l 
el ángulo Sudeste de la Bukowlna, 
los rusos han inciado un ataque, pe-
ro sólo han obtenido rentajas loca-
les cerca de Oyakla. 
"Frente Macedónico: E n la región 
montañosa ai sudoeste al lago Och-
rlda las fuerzas alemanas y austro-
húngaras impidieron ayer que los 
franceses continuasen avanzan do." 
P A R T E OFICIAL RUSO 
Petrogrado, Septiembre 11. 
E l parte oficial expedido hoy dice: 
"En la costa del golfo de Riga 
nuestros destacamentos avanzados se 
han movido haeia adelante, encon-
trando muy poca oposición. 
"Frente Rumano: E n la reglón al 
Sur de Radantz, el enemigo empren-
dió una ofensiya contra un sector de 
nuestras posiciones cerca de la aldea 
de So l tó . E l ataque fué rechazado. 
En la reglón ai Este de KImpolung, 
nuestras tropas capturaron una al-
tura al Este de la aldea de Strltou-
ra. Una ofensira enemiga al Noroes-
te do Slonlk ha sido rechazada,»* 
D E L O S B A L K A N E S 
(Cnble de la Prensa Asociada 
recibido por el líllo directo.) 
P A R T E OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Septiembre 11, ría Lon-
dres . 
E l parte oficial expedido hoy por 
el Ministerio de la Guerra, dice: 
"Teatro Occidental: Frente del 
Príncipe heredero Rupprecht.— Los 
avances de los ingleses al Sudeste 
de Langemarck y ai Norte de F r e . 
zenberg fueron rechazados. 
"Cerca de Yllleret, ai Noroeste de 
Saint Qi.entln, se han desarrollado 
nueros combates a primera hora do ¡ 
esta mañana, con resultados farora-
bl j para nosotros. 
"Frente del Príncipe heredero ale-
mán: E n la margen oriental del Me-
sa, numerosas fuerzas francesas ata-
caron ayer por la mafiana desde el 
me. Fuerzas enemigas que habían 
penetrado en nuestras zonas de com-
bate, al sur dei Bosque de Wawrllle, 
fueron rechazadas mediante un con-
tra-ataque. 
"Durante el día, repetidas tentati-
vas del enemigo para atacar fraca-
saron todas. Adelantamos nuestras 
líneas en algunos puntos.** 
P A R T E I N G L E S 
Londres, Septiembre 11. 
E l parte oficial expedido hoy por 
el Ministerio de la Guerra dice así: 
"Como resultado de los combates 
locales en las inmediaciones de Y l -
lleret, las tropas de Northcumber-
land, extendieron el terreno ganado 
por ellas en unas 400 yardas más 
hacia el Sur, ocupando una trinche. 
Bosque de Fosses hasta el de Chat- ra alemana. Hicimos Tarios prisio-
neros. Nuestras bajas fueron pocas. 
"En la mafiana de hoy el enemigo 
Btscó nuer.uas nueras posiciones, 
aranzantío en iermación compacta: 
poro fué recliazado por nuestro fue-
go. 
**En los combates aéreos de ayer 
n.eron derrrbadas tres máquinas ale-
ruanas y siete más cayeron ayerla-
das. Hubo un momento en que dicho 
aviador descendió hasta llegar a unos 
cincuenta pies de la tierra y des-
pués de incendiar la máquina que> 
había derribado, regresó a nuestra 
línea, rolando siempre a cincuenta 
pies, no obstante haber sido atacado 
por tres máquinas enemigas. Faltan 
tres de nuestras máquinas." 
P A R T E OFICIAL FRANCES 
París, Septiembre 11. 
E l parte oficial francés dice: 
"Teatro Oriental de la guerra. Sep-
tiembre 10. 
Tropas francesas y rusas han se-
gnido aranzando en la reglón al No-
roeste del lago Malik y han ocupado 
a Graboritsa, a Prenishtl y la altura 
que bordea a Cerarl entre estas dos 
aldeas. En ej curso de sus operacio-
nes ayer y hoy hicieron más de 150 
prisioneros, incluso cuatro oficiales, 
y ocuparon tres cafiones, tres ame-
tralladoras y otro material.,, 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E ITALIANO 
Roma, Septiembre 11. 
E l parte oficial expedido hoy por 
el Ministerio de la Guerra, dice as í : 
"Toda la actlridad en el frente se 
limitó a la artillería, principalmen-
te.-' 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
VERSION CORREGIDA SOBRE v r , 
COMBATE F A T " ^ SUBMARINOS v 
BARCOS MERCANTES 
Washington, septiembre 11. 
Un error tipográfico cometido al 
trascribir hoy para la prensa, un in-
ferné oficial al Departamento de Ma 
probablemente cerca de la costa fran-
cesa, cuando atacaron a una flota de 
barcos mercantes, en la cual figuraba 
por lo menos un barco americano. Los 
hechos, hasta donde se ha podido are-
rignar esta noche, son que un sub-
marino fué probablemente destruido 
y que se hundieron dos de los rapó-
res. Tan luego como descubrió el 
error, el Secretario Daniels dió al pú-
blo una rerslón corregida del suceso. 
Escasos son los informes que tiene 
el Departamento acerca del combate 
y se han pedido más detalles por el 
cable. E l informe procedía del barco-
tanque americano Westwego, por con-
ducto de París, habiendo llegado, al 
parecer, ese barco a un puerto francés 
después del combate. No se mencionan 
los nombres ni las nacionalidades de 
los dos barcos perdidos. E l Westwego 
naregaba con rumbo a Europa y por 
el hecho de que iba en compafiía de 
otros barcos mercantes los oficiales 
navales suponen que la flota iba con-
voyada por barcos de guerra proba-
blemente destroyers americanos. E l 
barco-tanque transmitió su informe el 
8 de septiembre, habiendo ocurrido el 
combate el día 6. L a breve noticia re-
ciblda de París se limitaba a decir 
que seis submarinos habían efectuado 
un ataque n masa contra la flotilla 
mercante, que dos de los rapores fue-
ron hundidos v que los alemanes pro-
bablemente perdieron uno de sus sub-
marinos. 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
riña, fué causa de que apareciesen _ 
seis submarinos alemanes hundidos dos en las declaraciones del Gobler-
E L BARON LOWEN NO SERA R E -
TIRADO 
Estocolmo, Septiembre 11. 
" E l Barón Lowen, Ministro sueco 
en la Argentina, no será retirado, se-
gún declaración dada a la prensa es-
ta noche por el Almirante LIniman, 
Ministro de Relaciones Exteriores. 
E l citado Ministro dijo a los repre-
sentantes de la prensa que el Barón 
Lowen no tenía la culpa del tenor 
de los mensajes que pasaron por la 
Legación sueca, y que había obrado 
do buena fe, ignorando ei contenido, 
por lo cual no sería retirado. 
E l público ha demostrado gran in-
terés de la declaración del Ministe-
rio de Relaciones Exteriores relati 
ra a las rerelaciones. E l Gabinete 
esturo en sesión desde las dos de la 
tarde hasta las cinco, dándose luego 
al público la comunicación oficial. 
Se espera que este incidente re-
dunde, hasta cierto punto, en desdo-
ro del Gabinete y que ejerza gran in-
fluencia en las elecciones generales 
que se están rerificando. E n estas 
elcclones los conserradores ya han 
perdido siete puestos y les socialis-
tas liberales ran ganando constante-
mente, 
LO QUE D I C E E L GOBIERNO 
SUECO 
Londres, Septiembre 11. 
E l Ministerio de Relaciones Exte-
riores de Suecia, según un despacho 
de Copenhague a la Exchange Tele-
graph Company, ha expedido una de-
claración sobre la situación sueco-
aiorentina, la cual dice en parte: 
*«El Ministerio de Relaciones Exte-
riores de Suecia no ha recibido re-
lación ninguna acerca de la trans-
misión de ios telegramas mencionS' 
No. 28 
¡ L a C a s p a D e s a p a . 
r e c e ! E l C a b e l l o 
s e p o n e H e r m o s o 
O n d e a d o y E s - 1 
p e s o 
I C u i d e m cabel lo! Duplique «q U , 
U e n e n pocos m i n u t o » , 
be estol 
menor p a r t í c u l a de cajpa 
« p a r e c e y ej cabello no te 
ene m á s . 
Pruebo esto y verá como, 
pués do Danderlne, usted no encon, 
trará la menor partícula de caspa v 
el cabello no se caerá más, ni l« p{, 
cará ê  cráneo, sino qne después d6 
usarlo por rarlas semanas veré 
nuevo cabello fino y suave, Bullén-
dole por todo el cráneo. 
Un poco de Pandcrine inmediata, 
mente duplicará la belloaa da ^ 
cabello. No Importa lo deslustra-
do, descolorido, quebradizo o 4», 
poro que esté, solamente humedezca 
un pafio en Danderlne y pásoselo 
cuidadosamente por el cabello, to-
mando un pequeño rama' cada reí 
-El efecto es Inmediato y asombroeo, 
su cabello se le pondrá sedoso, on. 
deado y espeso, y le dará un lustre 
Incomparable, suavldoz y abundan, 
d a que son la bellaca de un cabe-
llo saludable. 
Compra un frasco de Danderj^ 
de Knowlton en cualquier botica o 
almacén, y demuestra a los demfa 
que su cabello es tan bonito y suave 
como cualquier otro, qua solamente 
ha sido descuidado y estropeado 
por falta de tratamientc; ©ao ea 
todo. 
Danderino es para «1 cabello lo 
que la lluvia y el so! paFa las plan-
tas. Va directamente a las vafees, 
fortaleciéndolas y dándoles vigor. 
Sus proplodadeg eetlraulantes y vlvl. 
ficantes hacen que. el cabello orej-
ea largo, firme y bonito. 
• 
e n q u e s u s e a U N I O N c o n m o t o r f o r d 
U N I C O d e u n a y m e d i a t o n e l a d a d e c a p a c i d a d 
í ío . 600. Tipo Plataforma con estaca* movibles. Precio: $1,260, 
1 
l ío . 504, Tipo expreso con techo. Precio: $1,270.00. 
S o . 502: Tipo expreso con estacas j n o r i U c s . P r e c i o : $15601.00. 
no de los Estados Unidos, y el Go 
bierno sueco, por tanto, no puede, ei 
estos momentos, determinar su actl 
tud fronte a las cuestiones suscita 
das por esas declaraciones. 
" E l telegrama mencionado en li 
declaración del Gobierno americaiií 
estaba concebido en clave, y, al tras 
mitirlo, el Ministro sueco, por es( 
motivo, no pudo descifrarlo. Si si 
contenido fué en realidad ei que si 
dice, cuestión es ésta que el Gobier 
no sueco tiene ei deber prlmordla 
de confirmar, y su próximo paso ten 
drá que ser solicitar una explicaciói 
de Alemania, si se determina qne hi 
habido alg-ún abuso de confianza, 
Suecia también, prescindiendo de to 
da alusión que se le haya dirigido 
adoptará medidas para impedir \t 
repetición del lncidente.', 
E L G O B I E E X O ARGEJÍTDíO E l -
, T K E G A R A A L CONDE LUXBÜEG 
SUS P A S A P O R T E S 
Buenos Aires, Septiembre 11. 
Los despachos, durante tanto tiem 
po demorados, del Embajador argen> 
tino en Washington, señor Naón 
fueron al fin recibidos por el Mlnte 
tro de Relaciones Exteriores esü 
tarde a una hora avanzada. No con 
tenían toda la información deseadí 
por ei Ministro de Relclones Exterio 
res, y ge han dado instrucciones a 
Embajador argentino para que vea a 
Secretario Lansingr Inmediatamente 
siendo de presumir que el objeto, d( 
esta visita será obtener más deta 
lies. 
Un alto funcionarlo del Ministeric 
de Relaciones Exteriores dijo este 
tarde que al Conde Lnxburg, repr^ 
sentante diplomático alemán, se 
entregarían sus pasaportes, esp* 
raudo ei gobierno solamente el resul-
tado de la conferencia entre el 
bajador líaón y el Secretario Lan1 
slng. 
1VASHINGT0TV NO E S T A SATIS-
F E C H O 
Washington, Septiembre 11. 
L a declaración do Suecia, en lí 
que reconoce que su servicio dlplo* 
mático sirvió de conducto de comnm' 
cación entre ei Ministerio de Reía-
cienes de Berlín y el Conde Luxbnr? 
representante diplomático en la M' 
gentina, pero sin que se tuviese w 
noclmiento dei contenido de los des 
pachos, fué recibida por los fnnci^ 
narlos del Departamento de Estadí 
con sorpresa, no menor que la 0n< 
ha producido su aserto de que se da-
rán pasos para Impedir una repetí 
ción del incidente. 
Pero se ha dado a entender clara-
mente que estas simples declaracio-
nes no serán suficientes. Se co118' 
dera necesario que se haga una rec-
tificación que Inspire a las potencia-
aliadas la seguridad de que no serí 
posible transmitir Informes al ^ 
migo desde ningún país neutral, aon• 
de i ts agentes del Kaiser p n ^ . 
nprovecíiarse dei com'ucto diplo01"0' 
ce sue^o para realizar esos m ^ L , 
Mientras el Departamento de E*^' 
do no reciba ofldulmcnte las segn ĵ 
dades Indispensables, no se tom^ 
en cuenta la expUf ación de Sned* 
y no ts Improbado que aun o n t 0 ^ 
Kob 518, Plataforma con estacas movibles. Precio: $1,260.00. 
l ío , 60r», Combinación do Guagua y C arro de Eenarto, 
Precio: $1,300,00, 
S o l i c i t e c a t á l o g o . I m p o r t a d o r : G . P e t r i c c i o n e . - M a r i n a 6 4 . H a b a n a . 
o im'ponga toda í u l u h d ó n mientra 
se <b*'ene un ncu.?? (!o o intellgen^ 
entre todos los gobiernos aliados. ^ 
ha indicado, sin embargo, que si Sn" 
cía vacila en extremar las medj?(Si 
correctivas que se consideran WJ? 
pensables, esto puede dar por r*™ 
tado que todas las potencias alW*-
protesten. 
B A N C O N A C I O N A L D E CUBA 
Capitel, wa—ii» y uM-
Ildftdeg m repar-
tida» | «jbMTJJ* 
AoíIto en Othm. , . . jss.TW.ffrt-*' 
Giramos letras para toda* 
partes del mundo. 
BI Departamento de Ahorro» 
n« el S por 100 de Intertt «""^ 
•obre las «ntldudee depoettad** 
cada mea, 
P A O J E C O N C H E Q U E S 
Pagando iras cuentas con Cfí®" 
QUB8 podrá melificar ea«l«0,er 
diferencia ocurrida en ti P**0, 
B A N C O N A C I O N A L D E CUBA 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
M S T Í L L A S R E S T A U R A D O R A S 
delDr.FBANKLIMJjg 
Marei í^T" tjjiQ 
Lo mojor da lo mejor « 
PARA U SANGRE Y LOS NERVIOS 
pe v«nta en Farmaclaa y Drogncrl*̂  
7t EMPERADOR GUILLERMO E H 
IAj POTSDAM 
Londres, septiembre 11. 
f n despacho a la Exchange Tel». 
CTaph Company, procedente de Ams-
fprdam, dice: 
^ E l Emperador Gnlllermo rejrresó 
hor a Potsdam, para recibir al doctor 
ííichaeUs, el CancUler Imperial, y al 
íflnlstros de Relaciones Exteriores 
^ÍTKnelilmann, para tratar de la con. 
+Astaclón qne le dará a las proposicio-
nes pacifistas del Papa y del proble-
" « I ^ c e s e 0 ^ 6 el Emperador contrajo 
nn enfriamiento en el campo de ba-
talla de Riga'*. 
Í U S SOBRE L A CONTESTACION D E 
A L E ¿ N U A LA NOTA PACIFISTA 
D E L PAPA BENEDICTO 
Berlín, septiembre 10, yía Londres. 
L a comlsWn especial compnesta de 
rarios miembros del Reichtag, nombra 
da para qne celebre nna conferencia 
con el doctor Mlchaelis, junta con nn 
mimero igual de miembros del Consejo 
Federal, se rennió esta tarde para 
conferencias sobre la contestación ale 
mana a las proposiciones de paz del 
papa Benedicto. 
D E L O S E S T A D O S UNIDOS 
(Cnble de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo dlrect».) 
ÍA INDUSTRIA AZUCARERA QUE-
DABA BAJO E L CONTROY D E L 
GOBIERNO AMERICANO 
Washington, Septiembre 11. 
Toda la industria azucarera que-
dará bajo el control del gobierno 
americano el lo. de Octubre, según 
manifestaciones hechas esta noche, 
por la Administración de Subsisten-
cia, estableciéndose nn sistema de 
Ucencias para todo lo relacionado 
con dicha industria. Incluyendo fa-
bricación, refinación e importacio-
nes. Esta medida fué acordada con 
la aprobación del Presidente lYIlson, 
con el objeto de eritar precios es-
peculatiros y asegurar una distri-
bución equitatira. 
Los productores de azúcar de re-
molacha, ya han aceptado los pre-
cios indicados por la Administración 
de Subsistencia, los cuales signifi-
can un ahorro para el público con-
sumidor de más de 80.000.000 pesos, 
en lo que resta de afio. Los refinado-
res de azúcar de caña, han acordado 
importar todo el azúcar que necesi-
ten, por conducto de nna comisión 
que nombrará la Administración de 
Subsistencia, la cual distribuirá las 
importaciones entre ellos. 
Con la implantación del sistema 
de licencias se eritará que se aca-
pare el azúcar y asegurará la esta-
bilidad del precio, según la admi-
nistración de Subsistencia, l a cual 
anunciará en brere el precio del azú-
car al por mayor. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
CÁBLEGRAFICAS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
EMPRESTITO DJE $78.0001.000 
Buenos Aires, Septiembre 11. 
E l Congreso ha adoptado una me-
dida, aprobando un empréstito de se-
tenta y tres millones de pesos, para 
liquidar un empréstito americano de 
P A R W } A 4 L U X E 
E L C O M P L E M E N T O D E L E L E G A N T E 
D E V E N I A . E M T O D A / P A R T E / 
« C f f ü E N T E / P E G O Y C o . I N D U / M 4 I / Z y I 7 4 . 
D e S a n i d a d 
PL.AX SOHKK INSPECCION DOMICI1.IA-
BIA.—CON FKREN CIAS SANITARIAS.— 
COMBATIENDO EXi PALUDISMO 
El doctor Emilio Sáea. jefe en comisifln 
del Negociado de inspección domiciliarla, 
le ha presentado al doctor Ldpez del Va-
lle. Jefe Local de Sanidad, un plan refe-
rente a la organizacldn de los servicios 
que deben Implantarse para la mejor mar-
cha del Negociado que dirije. Este plan 
ha sido elevado por el doctor López al 
señor Secretario de Sanidad para su reso-
lucidn. 
Aunque no desconocemos el referido 
plan, lo silenciamos por si sufre alguna 
modificación y solo nos concretamos n 
esperar el tiempo que se invierta en re-
solver este asunto. 
El doctor López del Valle se entre-
vistó con el jefe del negociado de Asun-
tos escolares, doctor Carbonell, para in-
dicarte que en vista de haberse efectuado 
la apertura escolar emprenda por los mé-
dicos subalternos a sus órdenes una serlo 
de conferencias sanitarias y reparto del 
matamoscas para extinguir tales Insectos 
por ser transmisores de muchas enferme-
dades. 
Las conferencia» sanitarias estén rela-
cionadas con el aparato matamoscas ha-
biéndose acordado premiar con metálico al 
nlfio que más moscas mneras presente en 
el Negociado de desinfección. 
Los premios son de $30 y $20. pndiendo 
optar a los mismos los obreros del ser-
vicio de desinfeccióiv petrolizcción y zan-
jeo. 
El acuerdo a qne anteriormente nos re-
ferimos dice así: 
"Al que presente nn modelo de trampa 
a matamoscas, original de fácil aplica-
ción, poco costo y que a Juicio de la Jun-
ta Nacional de Sanidad y Beneficencia, seré 
digno del premia: $100, $250. 
Los premios principales serán adjudi-
cados en los seis primeros días del mes 
siguiente a que corresponda. E l filtimo 
premio se otorjra en vista del acuerdo 
de la Junta Nacional de Sanidad y Benefi-
cencia. Por el Negociado de Desinfección 
se llevará un libro de Registro en el qne 
se anotarán las partidas de moscas qne 
se entreguen, los nombres de loe Interesa-
dos v se llevará ésto a sus cuentas co-
rrientes. Adpimás se pesarán las moscas, 
anotándose el resultado <1e esta operación, 
con objeto de conocer el final de cada 
uno de esos meses la cantidad de moscas 
que cada uno haya presentado. Los mode-
los de trampaa matamoscas serán presen-
tados con las memorias correspondientes si 
seflor Secretario de la Junta Nacional de 
Sanidad y Benefieeneia." 
Como anunciamos oportunamente, la 
Jefatura Local de Sanidad ha dado las 
Órdenes para que con personal de dicha 
Jefatura se empiece la petrollzaclrtn. lim-
pieza y fumigación do los lugares cerca-
nos donde se hallan los enfermos pade-
ciendo de paludismo pues ya saben nues-
tros lectores que existen varios casos en 
las barriadas de la Víbora y el Vedado. 
Estas medidas tomadas tan oportuna-
mente por la Jefatura Local, son tendien-
tes a evitar la trasmisión de esa enferme-
dad ocasionada las más de las veces por 
mosquito Anánoles, que existe en nflmero 
bastante crecido en todas partea, cuya 
campaña a desaparecerlo ha sido iniciada 
por la Jefatura Local de Sanidad. 
rra, a virtud de nn exhorto recibido de 
dicho Juzgado, 
—José Arrale Pina, denunció ayer que 
mientras se encontraba almorzando en la 
fonda que existe en San Isidro 30, Pablo 
Galindo. de Monserrate 115, le hurtó el 
automóvil número 113/ 
Gallado fué detenido y presentado ante 
el juez de instrucción de la Sección Pri-
mera, quien lo remitió al vivac. 
La máquina no ha sido ocupada. 




Madrid, Septiembre 11. 
E l rapor francés "Saint Andre-
ranw, encalló hoy durante un tempo-
ral, cerca de Almería, puerto espa-
fiol en el Mediterráneo, situado a 
10á Este de Málaga. Varias embarca-
ciones acudieron a auxiliar al Tapor. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
E L A L M E N O A R E S " 
C A S A E S P E C I A L M O P T I C A 
O B I S P O , 5 * 
S H E L L T E X " 
B o s q u e l a p a l i b r a " S h e l l t e x " e n e l p o e n t e d e l E s p e j u e l o . 
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V i v a 
B u e n 
y B u e n 
N o h a y 
P r e v e n i d o 
B a r ó m e t r o 
E s p e j u e l o 
C i c l ó n q u e 
l o s o r p r e n d a 
D o n A n t o n i o M a o r a . , 
(VIENE D E L A PRIMERA 
l a s Jfcnpresiones reinantes, res-
pecto ai conflicto, son optimistas. 
L I T E R A T O S AL F R E N T E 
ITALIANO 
Madrid, 11. 
Luis Relio, Santiago Rusiffol y 
otras personalidades literarias, han 
marchado al frente Italiano, invita-
das por las autoridades de Italia. 
A los distinguidos escritores se les 
tributó nna cariñosa despedida. 
BOLSA R E MADRID 
Madrid, 11. 
Se han cotizado las libras ester-
linas a 21.18. 
Los francos a 77,40. 
" T R A B U C O " F U E C A P T U R A D O 
CON E L BOTIN E N L A S MANOS 
i h i p i i p i i i i i i 
P ¡ ( f c n u e s t r r c a t á l o g o ; s e r e m i t a g r a t ó 
D e s p u é s de cometer un robo en el 
a l m a c é n de v í v e r e s situado 
en Inquisidor 10 y 12, en 
un ión de su c o m p a ñ e r o , c e n ó 
mientras llegaba el d í a . 
En la madrugada de ayer los agente» 
de poUría Femando Chile y Oscar Pie-
dra, al transitar por la calle de Inqui-
sidor, ohserraron que dos Individnos de 
malos antecedentos llevaban un bulto, por 
lo que se dirigieron hacia ellos para de-
tenerlos, emprendiendo dichos Individuos la 
fuga y abandonando un saco de yutê  
Perseguidos por los policías, fué dete-
nido uno de los fugitivos, que resnltd ser 
José Martínez Gonzálea. o Pedro Prieto 
del Kío (a) "Trabuco", sin domicilio co-
nocido. 
El saco que arrojaron en su huida fué 
ocupado por los policías y al resrlstrarlo 
encontraron en su interior diez y nueve 
fracciones del billete de la Lotería nd 
mero 8987. 
Practicando Investlgradones los aludidos 
policías lograron saber que los efectos pro-
cedían de un robo cometido en la casa 
números 10 y 12 de la cale de Inquisidor, 
donde poseen un almacén de víveres al por 
mayor los señores Alonso, Menéndez y Co. 
En el Interior de la casa se encontra-
ron dos botellas de sidra vacías y dos 
salchichones, de los cuales habían comido 
parte. También se ocuparon dos velas, un 
hacha v una cabilla de hierro y en poder 
de "Trabuco" sesenta pesos en distintas 
clases de monedas. 
Segflfln parece para penetrar en el es-
tablecimiento los ladronea emplearon el 
sistema de "deanpando". El total de lo 
robado asciende a irnos seiscientos pesos. 
"Trabuco" fué presentado ante el Juex 
de lni»trucvif>n de 1» ReecCdn primera, 
quien lo remtlft ni vivac por todo ci tlem-
po_que_8efiala la Jcy^ ^ 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
En la casa de salud La Purísima ingresd 
ayer Pedro Domínguez Ferrer, para ser 
asistido de graves quemaduras en el pie 
derecho, que recibió al hacer explosión un 
tubo en la fábrica de cervezas de Pala-
tino. 
—A Eduardo Valdés Valdés, domici-
liado en Infanta 38, en el reparto Las 
Cañas, durante su ausencia le robaron 
la suma de quince pesos. 
—Por el delito de hurto ha sido proce 
sado Manuel González Rodrigues, señalán-
dosele fianza de cuatrocientos pesos para 
poder gozar de libertad provisional. 
—En su domicilio, calla do Municipio, 
esquina a Rosa Enriquez. en Luyané, se 
cayó de una escalera Elena Fernández 
Sanjuán, ocasionándose grave» lesiones en 
la pierna derecha. Fué asistida por el doc-
tor Sansores en el Centro de Socorro de 
Jesús del Monte, 
—AI ser pisado por unn muía, en la 
esquina de Luyand y Manuel Pruna, re-
cibid heridas graves en el «egundo artejo 
del pie derecho Vicente Pérez Martínez, 
vecino de Real 48, en Puentes Grandes, 
—Al hacer explosión un reverbero en 
su domicilio, recibió graves quemaduras 
en la cara José Iznaga López, vecino de 
Manrique 85. 
—Cardando mercancías en el carretón de 
qne es conductor, se fracturó el dedo anu-
lar de la mano derecha y desgarraduras 
en el índice, Félix León Iglesias, vecino 
de 1. entre C y D. 
—En el Juzgado de instrneclón de la 
sección segunda estuvo ayer tarde el Se-
cretario de Gobernación, doctor Juan Mon-
talvo, acompañado de su ayudante, el te-
niente Miranda, y del Jefe de la Policía 
Secreta, señor José Llanusa. para prestar 
declaración en la causa seguida en Cien-
fuegos por el asesinato del Presidente de 
aquel Ayuntamiento, señor Florencio Gne-
NO P I E R D A L A E S P E R A N Z A 
C S849 
T O T L O S ALTERADOS 
Transitando anoche por Monte y 
Angeles, María García Montalvo, ve* 
ciña de Salud 17, encontró doa frac-
ciones de billete de la Lotería, diri-
giéndose con los mismos a la vidrie-
ra que n Monte 12 poséo José Mar-
tínez Blanco con el propósito de ver 
si estaban premiados. 
Martínez vló Que el billete tenía un 
premio de 500 pesos y cuando se dis-
ponía a abonar a María 10 pesos, ob-
servó que las fracciones estaban alte-
radas, por lo que llamó a un vigilan-
te para que la detuviera. 
María fué presentada ante el Juez 
de Guardia quien la dejó en libertad 
alt 10d-12 l mediante fianza de 200 peaosl 
V i D A O B R E R A 
HUELGA SOLUCIONADA 
Ha quedado solucionada la huel-
ga de los obreros mecánicos y simi-
lares, de los centrales "Resulta" y 
"Santa Teresa". 
He aquí lo que nos dlc« el Corres-
ponsal: 
Sagua la Grande, Septiembre 17. 
A las 4 y 30 de la tarde. 
E l movimiento huelguista ha ter-
minado satisfactoriamente. 
Las concesiones otorgadas por los 
patronos son las siguientes: 
Otorgar el aumento de un diez por 
ciento en los jornales. 
Respetar en sus puestos a los 
obreros que tomaron parte en la di-
rección y organización de la huelga, 
y que siempre se significaron en 
ella. 
L a jornada diarla, se acordó fijar-
la en nueve horas y media, mientras 
no se implante en otros centrales, 
la jornada de las ocho horas. 
E l Corresponsal. 
E N L A BOLSA D E L TRABAJO 
Ayer se reunió en la Bolsa del 
Trabajo, la Directiva del gremio de 
Barnizadores, tratandxj sobre los 
asuntos administrativos, de los cua-
les se dará cuenta a la Junta Gene-
ral, que será convocada para dentro 
de unos días. 
LOS TONELEROS 
L a Comisión designada por el gre-
mio de Toneleros, para reformar el 
Reglamento, se reunió anoche en la 
Bolsa del Trabajo. 
Ampliamente se estudió el Regla-
mento General, redactándose un pro 
yecto de reformas, que modifican 
virtualmente siete artículos. 
UNA CARTA 
Recibimos una carta firmada por 
algunos obreros, suplicándonos su 
publicación. 
Dice así: 
Señor Redactor de la sección "Vi-
da Obrera" del DIARIO D E L A MA-
RINA. 
Hemos leído con sumo gusto los 
elogios que usted dedica a los tor-
cedores del "Aguila de Oro", por la 
constitución de la sociedad coopera-
tiva de dicho taller. 
E n el largo tiempo que el decano 
viene dedicando en sus columnas, la 
atención que merecen los asuntos y 
los problemas obreros, hemos vis-
to con simpatía sus aplausos a la 
obra emprendida. 
De tal asunto deben tomar nota, 
las fábricas de tabados principal-
mente. 
¿Por qué no han de Imitar en to-
das a sus compañeros del Aguila 
de Oro? 
Bastaría con que suprimiesen las 
rifas y demás medios de explotación 
que agobian a los torcedores, sin que 
surja ninguna protesta por tales con 
ceptos en ningún taller. 
Reciba querido redactor, el testi-
monio sincero de gratitud que le 
profesamos, s. s. s. 
José Díaz González, Alberto Fer-
nández Rodríguez, Máximo Taldés 
Taldés y otros. 
L a idea queda lanzada por dichos 
obreros, que ella tenga feliz acogida 
son nuestros deseos. 
EN E L CENTRO OBRERO 
Anoche se reunió la sección de 
Canteros del Sindicato Obrero del 
ramo de construcción, tomando dis-
tintos acuerdos sobre la marcha de 
la sección. 
E n el acto reinó gran entusiasmo. 
No faltaron los acostumbrados en 
pro y en contra de la resolución da-
da por el Ejecutivo a diversos pro-
blemas de suma fmnortancla. 
REINA ACTIVIDAD 
E n todas las Secretarías de las so-
ciedades obreras, radicadas en el 
Centro Obrero, reina gran actividad. 
Motiva esta la organización de las 
próximas juntas generales, que ce-
lebrarán, fuera de lugar algunas, 
por haber transcurrido el tiempo re-
glamentarlo, para su celebración, 
por estar prohibidas tales reunio-
nes de orden superior de las autori-
dades. 
C. Alvarez. 
L o s n i ñ o s s e p o n e n 
m a l h u m o r a d o s , e n f e r -
m i z o s y f e b r i l e s , s i s u -
f r e n d e e s t r e ñ i m i e n t o . 
ES Jarabe de Higos "Califor* 
n í a " no hace d a ñ o al e s tó -
mago o intestinos deli-
cados. 
Un laxante hoy, salva a un nlflo 
enfermo mañana Los niflos no de-
jan sus Juegos por evacuar, lo que 
hace que se obstruyan los Intesti-
nos, el hígado se pone pesado y el 
estómago ácido. 
¡Madres, fíjense en la lengua de 
sus hijos! SI está sucia, o el niño 
está indiferente, malhumorado, fe-
bril, Inquieto, sí tiene el aliento 
tétido, no tiene apetito, tiene res-
friado o gripe, mal de garganta u 
otra enfermedad propia de los ni-
ños, délo una cucharadita del Ja-
rabe de Higos "California", y no 
se preocupe más, pues es comple-
tamente Inofensivo y en pocas ho-
ras desaparecerá de \o% intestinos 
ese estreñimiento venenoso, bilis 
ácidas y las heces fermentadas, v 
el niño estará sano y contento otra 
vez. Una 'limpieza Interior" es a 
veces todo lo que se necesita Debe 
ser el primer tratamiento dado en 
cualquier enfermedad. 
Culédese de otros Jarabes de Hi -
gos falsificados. Compre en la bo-
tica una botella del Jarabe de Hi-
gos "California", que contieno las 
direcciones improsas en la botella, 
para niños de todas las edades y 
para adultos. Fíjese bien que ten-
ga el nombre de "California Fig 
palabra <*CaIlfornla',« 
4 Tiene Ud. la espalda débil o 
adolorida f 
¿Siente Ud. dolor en la espalda 
cuando se agacha o ae incorpora del 
asiento f 
j E s su orina espesa, de color anormal 
o despide mal olort 
j Siente Ud. ardor o dificultad al 
orinar t 
j Siente Ud. punzadas reumáticas en 
los músculos y coyunturas? 
jTiene Ud. los ojos papujos o hidró-
picos f 
jNota recrecimiento acuoso en las 
pantorrillas y piernas f 
¿Irritación o inflamación en la 
vejiga f 
¿Despierta Ud. por las mañanas can-
sado y sin ambición para emprender 
las faenas del dia? 
jTiene la manía de que no ha de 
curarse nunca t 
No hay que desesperarse, si siento 
Ud. algunos de los síntomas arriba 
indicados, es señal de que sus ríñones 
están debilitados y que necesitan una 
medicina especial para ríñones, tales 
como las Pildoras de Foster, remedio 
bien conocido en todo el universo y 
recomendado por millonea de personas 
que lo han usado. 
PILDORAS D E F O S t E E P A E A LOS 
RIÑONES, 
Lomos, espalda y cintura. 
Hallan en ellas su cura. 
De venta en todas las boticas. En-
viaremos muestra grátis, franco porte, 
a quien la solicite. 
FOSTER-McCLELLAN CO. 
BÜFFALO, N. y.á E . U . de A, (7) 
Dragones 68, denunció en la Jefatu 
ra de la Policía Secreta que su espo-
sa María Josefa Lage, que reside et 
Vapor 26, se niega a Ir a vivir en la 
casa donde lél habita, creyendo que lo 
haga inducida por su comadre Rufin? 
Laferté. 
Pedro Cerezuela y Carrión, dueño 5 
vecino del taller de reparaciones d< 
automóviles sito en Hospital y Hamel 
denunció que en la mañana de ayej 
notó la falta de un motor de una di 
las máquinas que en dicho taller es-
tán en reparación, y otro motor d» 
un caballo de fuerza, los cuales tie-
nen un valor de doscientos veinticin-
co pesos, ignorando quiénes fuerar 
los autores. 
Ñ W A T ' Ü Í ' R E G L A 
DR. PANZBNZKT 
Ha sido nombrado médico municipal d» 
este término, el doctor Luis Zarzen^k 
de Lipa. 
Como el doctor Z. de Lipa es clrujam 
dentista, montará un gabinete de gran vm» 
portancia. 
JEFATUUA DE SANIDAD 
El doctor Varona, Jefe de Sanidad 
embarcó para Ncfw York el día 6. Su au< 
sencia durarft un mes. 
Le sustituye el doctor Castro, Jefe 1» 
cal de Guanabacon. 
El doctor Castro se propone inicial 
algunas mejoras sanitnrias en el término 
Requerirá a los profesionales para qu« 
suscriban su título. 
Ha ordenado Havana Central proceda coi 
urgencia a la reparación de las paralelar 
que estAn en pésimo estado. 
El Jefe Interino se propone que aunqni 
sea corta su luterinatura, señalar su ges» 
tlón. 
BAILE 
El domingo próximo día 18 la proc» 
slón recorrerá las calle* del pueblo. 
Por la noche en el Centro Español 8« 
ofrecerá un grun bailo que amenizará lí 
orquesta de Pablo Valenzuela. 
Concurrirán tres bandos de señorita» 
que serán premiados. 
Se admiten socios hasta tíltima hora. 
RAMON AZPIKI 
A los exámene« que se llevan a cnb« 
en el EJémlto concnrrirfl el sargento Ra< 
món Azpiri, miembro del Cuerpo Arnn-
do Nacional que lleva catorce años de ser-
vicio y posee un expediente de indiscutibl» 
mérito. 
Tomó el señor Azpiri residencia en es-
ta ciudad hace algún tiempo, donde hj 
dado oportunidad de acreditar su con-
ducta personal para que se tenga en cuen-
ta a la hora de seleccionar para los as-
censos. 
Su ascenso, pnes, será de Justicia j 
conveniencia par» el mismo ejército. 
E L COr.KESPONSAL. 
D e s t a c a m e n t o s 7 t r a s l a d o s 
e o e l E j é r c i t o 
T R E S T E J I E N T E S A L ESTADO 
MAYOR 
Los primeros tenientes Mario To-
rres Menier, Aliejandro Rojas Cano y 
Raúl Tomé Pórtela, de la Compañía 
de Ingenieros los dos primeros y de 
la de Señales el último, han sido des-
tacados al Estado Mayor. 
E l capitán Ricardo Firmat Cabrera, 
del Escuadrón de Orden Público nú-
mero 20, ha sido trasladado a la Pla-
na Mayor del octavo Distrito (Pinar 
del Río); y de esta plana al citado 
Escuadrón, se traslada al también ca-
pitán Pedro Llano cruz. 
D e l a S e c r e t a 
L a joven María Herrera y Herrera, 
natural de pinar del Río, de 22 años, 
soltera y vecina de Sol 38. denunció 
que a virtud de la acusación que hizo 
hace días contra el vigilante número 
14, Carlos Mlr, que ra su amante, con 
respecto a que este no le devolvía su 
ropa .hubo de entrevistarse ayer con 
el señor Cheché Pérez, pac'̂ e del ca-
pitán de la Policía de Regla, a fin de 
obtener del Mlr que le entregara su 
ropa a cambio de retirar ella la de-
nuncia. 
Dice María que Cheché la citó pa-
ra el Café París, en cuyo lugar quien 
so presentó fué Manuel Pérez, capi-
tán de la policía de Regla, suplicán-
dola que la acompañase a la Jefatura 
para allí entregarle la ropa; y que 
ya en dicho lugr, el capitán hizo le-
vantar un acta en donde consta que 
ella lo había insultado y remitiéndo-
la al vivac sin permitirle hacer efecti-
va la fianza de veinticinco pesos que 
se le señalaza en el acta, cantidad que 
entregó al Juez Municipal por haber-
se presentado dicho señor en el vivac 
con ese fin. 
Ramón Pompeyo y Pons, vecino de 
DIARIO W m 
€ 1 t i e m p o 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Septiembre 11 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
75 meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
761.5; Habana, 761.0; Matanzas 761.0, 
Roque, 762.0; Isabela, 762.0; Cíen-
fuegos, 761.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 26, máxima 32, 
mínima 24. 
Habana, del momento 27, máxima 
32, mínima 22. 
Matanzas, del momento 25, máxima 
32, mínima 22. 
Roque, del momento 26, máxima 34, 
mínima 19. 
Isabela, del momento 28, máxima 
32, mínima 25. 
Clenfuegos, del momento 29. 
Santiago, del momento 27, máxima 
32. mínima 23. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: Pinar, NE. 6.0; Habana, S. 
flojo; Matanzas, SE. 6.0; Roque, NB. 
4.0; Isabela, E . 4.0; Clenfuegos,' N E 
4.0: Santiago, NE. 8.0. 
Estado del cielo: Pinar, Habana, 
Matanzas, Roque y Santiago, despe-
jado; Isabela, cubierto; Clenfuegos, 
parte cubierto. 
Ayer llovió en Mantua, Arroyo do 
Mantua, San Antonio de los Baños, 
Güira de Melena, Alqulzar, Marlanao, 
Antilla, Bañes, Niquero, Bueyclto. 
Auras, Media Luna, Central América, 
Cobre, Mayarí, Felton, Presten y Ba-
racoa. 
C A S T O R » A 
Osa n m á s nelnta Itlttq 
L l e v a l a 
F A G I N A D I E Z . D I A R I O D E L A W A R I N A S e p t i e m b r e 1 2 de 1 9 1 7 . 
A N D L X X X V 
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C R O N I C A S E X T R A N J E R A S 
D E S D E L A S M D N T M S D E C A T S K I L L 
B R U J A S Y D U E N D E S 
Noche da luna. En lo alto so expla-
yan los cielos azules. Titilan las es-
trellas como lámparas de plata. Miles 
de luciérnagas Tuelan en ías sombras 
con luz fosforescente produciendo el 
efecto de chispas desprendidas de 
un incendio. 
Junto a las márgenes de un lago, 
cuyas aguas ni siquiera tienen la 
más ligera ondulación, contemplo la 
noche bruja. Una señora española, 
que interpreta maestraImente en ei 
piano obras de Chopín, está sentada a 
mi lado. Es una gran artista. En 
Nueva York ha dado conciertos que le 
valieron ovaciones. Habla de cosas 
excelsas con verbosidad fecunda. Su 
mente, esclava del arte, concibe las 
brujas y los duendes, como concibe 
también los casülloa encantados que 
tienen grietas milenarias y muros de-
rruidos. Quisiera ella que aparecieran 
ías brujas sobre la cumbre de las 
montañas agrestes, con sus conju-
ros, con sus redomas de cristal, ha-
ciendo pronósticos. En su cerebro se 
yergue majestuosa la figura, de Mac-
bell que inmortalizó el gran drama-
turgo inglés. Y le parece que el ase-
sino de Duncán pasa por estos luga-
res y que los bosques vienen hacia él 
y que las tres viejas esqueléticas, de 
enmarañada e hirsuta cabellera, ca-
balgando sobre escobas, le ofrecen un 
reino y un trono. Sueña la española, 
sueña, Pero la noche habla de aque-
larres y de gnomos, de duendes y bru-
jas. La luna maga irisa las aguas del 
lago, que duerme como un monstruo 
rendido. Las montañas trazan en sus 
márgenes una penumbra fantástica, 
donde parece haber reverberaciones 
de plata. Croan ranas estultas. Algún 
pajarraco nocturno, un buho o un 
grajo, pone una nota triste sobre la 
majestad bárbara de la noche bru-
la. 
Quisiera yo también que aparecie-
ran los duendes y los gnomos. Pero 
hay que forjarlos en la mente, como 
E N E L 
0 R F E O C A T A L A 
I N T E I E S I N T E V E U D J 
Esta popular y simpática entidad 
artística, que desde hace varios años 
se viene dedicando, con una constan-
cia y entusiasmo digno de loa y de 
imitarse al cultivo de la música re-
gional y del canto, celebró el domin-
go 9 en sus amplios salones, una 
velada necrológica a la memoria del 
insigne Conceller en Cap Rafael de 
Casanova, que el año 1714 murió de-
fendiendo las libertades de Cataluña. 
Es sorprendente la facilidad con 
que los neis que capitanea el conoci-
do industrial señor Pedro Llobera, or-
ganizan fiestas de todas clases que 
contribuyen a dar expansión a los so-
cios y simpatizadores del Orfeó. 
Prueba elocuente de ello es que pa-
ra próximo jueves, día 13, tienen or 
ganizado un magno beneficio en el 
Gran Teatro Nacional, que ha de do-
ce forjan las quimeras, como se for-
jan los cuentos de hadas. Si Don 
Quijote viniera por estos senderos, 
caballero' sobro su rocín, pedirla una 
cuerda para descender a las profun-
didades del lago. Y vería en sus aguas 
millones do nderpes venenosas, drago-
nes encantados, aceite y hierbas exó-
ticas. Después, al salir de nuevo a 
la superficie, referiría las hazañas y 
proezas de algún Rol.-uido y hablaría 
de alcázares y de salas reglas y de 
colgaduras primorosas. Los sueños do 
Don Quijote se conciben cuando las 
noches esbozan siluetas de fantasmas 
y trazan en el misterio de las sombras 
raras figuras do gnomos chiquitines. 
En las profundidades del lago no 
habrá una puerta que conduzca a la 
mansión de Montesinos. Pero es fácil 
que se haya escondido aquí el vleje-
cito de la leyenda, Rip Van Wlnkle, 
de quien cuentan quie estuvo dur-
miendo trescientos años en el hueco 
de una roca. Los yankls, estos yan-
kis de Castktll, croen que ha existido. 
No saben si al fin ha pasado a me-
jor vida. Acaso se haya convertido en 
carne momia o en árbol milenario. 
Rip Van Wlnkle es obra de encan-
tamiento, como lo fueron aquellos 
personajes de adarga y yelmo que 
trastornaron la mollera de nuestro hi-
dalgo manchego. Rip Van Wlnkle fué 
creado por la fantasía popular. No 
existió ni existe, como no existieron 
ni existen las brujas y los duendes, 
los aquelarres y los gnomos. 
Esta señora española, que es ar-
tista, quisiera ver junto a las márge-
nes del lago o en la cima de las 
montañas los espectros de la fábula. 
Yo también quisiera verlos. La noche 
habla de encantamientos. En las 
sombras que proyectan los montes 
parece como si a veces pasara algún 
fantasma montado sobre Clavileño. 
J . Prado Rodríguez. 
East Jewett, agosto de 1917. 
Jar Imperecedero recuerdo en los ana-
les de la colonia catalana de Cuba, 
ya que desde el más modesto al más 
opulento noi en hermosa democracia 
y fraternidad, se darán cita, este día, 
en dicho teatro. Huelga decir que el 
programa es espléndido. 
Y ahora pasemos a la velada del 
domingo próximo pasado. 
Ante numerosa y distinguida con-
currencia, abrió la velada nuestro 
buen amigo el joven Gaspar Castellá, 
activo secretario del Orfeé, quien en 
breves y acertadas palabras hizo la 
presentación del señor don José Aixa-
lá, culto y brillante escritor y confe-
rencista, quien glosó de una manera 
estupenda y con fácil palabra el mo-
tivo por el cual se celebraba el acto. 
Frecuentemente se vió interrumpido 
por los entusiastas aplausos de la 
concurrencia. 
E l Orfeó, sección de hombres, bajo 
la experta batuta de su entusiasta y 
excelente director don Jos'é Viñas, 
cantó de una manera espléndida L1 
Ampurdé (sardana); Ele Tres Tam-
bora y Els Pescadora, Grandes aplau-
sos. 
E l señor Juan Valentí, recitó ma-
ravillosamente la hermosa y vibrante 
A/SLJ/MOO 
AeuiAR no 
( D e l D r . 
L a p u r g a q u e q u i e -
r e n s i e m p r e l o s n i ñ o s . 
Purgante 
M a r t i ) 
E s u n b o m b ó n , c u y a 
c r e m a o c u l t a l a p u r g a . 
M E D I C I N A N O S A B E A 
De venta ep todas las b o t i c a s . = D e p ó s i t o : , " E l C r i s o l " , Neptono y Manrique. 
poesía "La Presa de Santa Clara." 
Ovacionadísimo. 
Los señores Pedro Boquet y José 
Pujol, representaron en carácter el 
simbólico diálogo ^Jordl Erin,* de 
Burgas, que fué interrumpido va-
rias veces por los aplausos de los con-
currentes. 
La distinguida y simpática actriz 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S E C R E T A R I A 
Obligaciones del Empréstito del Ayuntamiento de la Habana, por $6.500.000, ampliado a 
$7.000.000, que han resultado agraciadas en los sorteos celebrados en 1 o. de Septiembre de 1917, 
para su amortización en lo. de Octubre de 1917. 
T E R C E R T R I M E S T R E D E 1 9 1 7 

























































señorita Irene Albareda, como los an-
teriores artistas, perteneciente al ex-
"Quadro Dramatic del Centro Catalá" 
se hizo acreedora a los aplausos con 
que fué premiada su labor artística, 
al recitar la vibrante poesía "Catalun-
ya Endevant," 
Y para fin de fiesta las tres seccio-
nes de que se compone el Orfeó hi-
cieron filigranas cantando de una ma-
nera magistral "L'Emigrant," "Sota 
del roim" y el canto popular "EUs Se-
gadors" que en medio de atronadores 
aplausos y aclamaciones de la concu-
rencia, puesta en pie, mereció los ho-
nores del bis. 
E l señor Castellá dló por termina-
da la velada dando las gracias a la 
numerosa concurrencia y haciendo 
votos para que actos como éste se re-
pitan con suma frecuencia. 
A continuación publicamos unos 
cuantos nombres de damas y señori-
ta?, que contribuyeron a dar mayor 
auge y esplendor al acto: 
Señoritas; Hermanas Salesas, Ra-
i quel García. Conchita Moreno, Mont-
. serrat Vidal, Magdalena Moreno, Ro-
l sita Carrera, carmlta Vidal, María 
I Josefa Viñas, Carmlta Guardiola, 
I Ramonclta Castellví, Próspera Llo-
¡ vera, Guadalupe cordal, Enriqueta 
Carreras, Victoria Tachao, Anita Su-
birana, María Teresa Vermay, Con-
suelo Tamarit, Paquita Burgay, Qui-
meta Llauradó Ferrer, Lollta Queralt, 
María Gibert. Enriqueta Ferrer. Caye-
tana. Sosa, Rosa Moreno, Margarita 
Moreno, Paz González, Laura Barnils, 
Lollta Vallalta, Dolores Albages, Lo-
renclta Guesnón, Nena Ferrer, Ma-
nolita Taxonera, Teresita Crlstófol, 
Trinidad Guinovart (Manón.) 
Señoras: 
Carmen Aldereiría de Llauradó, De 
Pujol, Concepción Ribel, pilar Puig, 
Saturnina Pujol, Trinidad Albagés, 
Catalina Llopart, Amparo Bailó, Jo-
sefa R. de Fresquet, Emilia C. de Vi-
dal, Rosa Marquiés, Enriqueta de Fe-
rra, Carmen G. de Suelras, Concep-
ción Bolea, Antonia Gibert, María So-
rribes, Soledad Girona, Laura Gallart, 
María De Bertrand. Loreta Llopis, Ro 
sa Samaya, Anastasia Nugras, De To-
rres, De coder, Carmen Torras, Tere-
sa G. de Martín, Dolores Ruiz, De 
Guardiola, Concha Aguiar, Amalia 
Iser. 
G. C. j T. 
F a l s a d o c u m e n t a c i ó n 
(VIENE DE LA PRIMERA 
Más tarde Lasa envió al Cónsul de 
Cuba en Méjico los documentos en 
cuestión, los cuales le fueron de-
vueltos por el referido Cónsul, que 
le dijo que eran falsos. Entonces el 
chino se entrevistó con Orúe y le 
explicó la respuesta que el Cónsul 
le diera sobre la documentación, a lo 
que contestó Orúe que dicho funcio-
nario no sabía lo que hacía y ha-
ciéndole entrega al mismo tiempo do 
una carta dirigida al señor Secre-
tario de Estado donde se le pedía la 
devolución del dinero, cuya carta re-
sultó ser falsa, así como también la 
contestación que recibió por co-
rreo. 
Con posterioridad a estos hechos, 
Orúe se presentó nuevamente en la 
casa de Lasa, dicléndole que tenía 
lista la documentación para traer 
veinte chinos de Hong-Kong, y el 
asiático, sin desconfiar aún de los 
engaños de que venía siendo objeto 
por parte de Orúe, le entregó dos-
cientos cincuenta y pico de pesos, 
recibiendo a cambio cien documen-
tos que resultaron ser también fal-
sos. ' 
Ultimamente Orúe visitaba a dia-
rio a Lasa, a quien exigía dinero, y 
como éste -se negara a dárselo, le 
llevó los documentos que le había 
•dejado anteriormente. 
Lasa se personó ayer en la Jefa-
tura de la Policía Secreta e hizo la 
A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 
n 





N ú m e r o s d e las O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s en l a s b o l a s 
Del 68331 al 68335 
68401 M 68405 
» 68931 68935 
69206 M 69210 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i n a l 
e a s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
Esta Compañía por una módica cuota, asegura fincas urhanas y ea* 
tableclmientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual 
que resulta después de pagados los gastos ysiniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . 
Siniestros pagados por la Compañía hasta la fecha. 
Cantidades que se están devolviendo a los socios 
rao sobrantes de los aik>s 1911 a 1915 
Sobrante del año 1916, que se repartirá en 1918. . . . 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la República, láminas del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Havana Electric 
y Light Power Co., y efectivo en Caj a y los Bancos 
Habana, 31 de agosto de 1917. 







C677Í 30d.-l ELIAS WIKO Y CASAS. 
VTO. BNO. 
E l Presidente 
P. S.. 
M a n u e l H e r r e r a F u e n t e s . 
Habana, lo. de Septiembre de 1917. 
E l S e c r e t a r i o 
G u s t a v o A . T o m e u . 
8d.-7 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e a r 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
C A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 * 
E a p t e i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y r n e d U t a 4 * 
denuncia ante el oficial de guardia, 
siendo comisionados después los de-
tectives Leovigildo Acosta y Pablo 
Bugnes para practicar diligencias 
eobre el hecho. 
Los policías se personaron en la 
casa donde reside Orúe, en la callo 
de San Miguel esquina a Campana-
rio, altos del café. procediendo a su 
detención. Después practicaron un 
registro en el burean que Orúe tiene 
para su trabajo en el Ayuntamiento, 
encontrando y ocupando en una ga-
veta cincuenta documentos dirigidos 
ai Cónsul de Cuba en Hong Kong y 
firmados por Juan M. Farf, secreta-
rlo, y con unos sellos rojos y el epí-
grafe de "Aprobado"; diez y nueve 
documentos dirigidos al señor Cón-
sul de Cuba en Veracrur, sin firma 
y con caracteres chinos; así como 
también solicitudes / otros docu-
m<:iito& en chino, dirigidos a ambos 
fimplorarlos consulares. 
El detenido fué puesto a la dispo-
sición del Juez de Instrucción de la 
Sección Tercera, juntamente con los 
documentos ocupados. 
Bl Subinspector Raimundo Aragón 
y el detective Nicolás Sánchez arres-
taron ayer a Pedro Marrero Santa-
na, vecino del Mercado de Tacón 37, 
por ser el mismo que hace varios 
días se presentó en la casa Zanja 32, 
domicilio de Amparo Lombardí?„ y 
titulándose detective le exigió un 
peso. 
Ei detenido fué puesto a la dispo-
sición del Juez de Instrucción de la 
Sección Tercera. 
Christian Euler, alemán, vecino de 
B. entre 25 y 27, denunció que de las 
oficinas situadas en la casa calle da 
Jesús María número 57, bajos, du-
rante la madrugada de ayer le han 
sustraído cincuenta y ocho pesos en 
efectivo, sellos de correos, sellos del 
impuesto y seiscientos tabacos enva-
sados, todo lo que aprecia en más de 
cien pesos. Agregó el denunciante 
que supone que el autor o autores 
del hecho, para penetrar en el local, 
se valieran de la llave de una reja 
de hierro, la que estaba en el suelo 
N o T o m e 
M e d i c i n a s 
A l c o h ó l i c a s 
E l alcohol siempre produc© 
un engañoso estímulo y á 
larga hace m á s mal que bien. 
Para fortalecerse 
tome 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . 
I n c o m p a r a b l e c o m o 
M e d i c i n a y c o m o A l i m e n t o 
NEQLIQENCIA F A T A L . . 
Una tremenda mayoría de lo* 
males en este mundo proviene de 
mera negligencia. Las peores en-
fermedades que sufrimos, aque-
llas que acarrean la muerte, pene-
tran en nosotros sin que lo advir-
tamos. Una herida que sangra ó 
un repentino dolor agudo nos 
hacen correr en busca de un alivio 
inmediato. Pero la pesadez de 
cabeza, pérdida del apetito, triste-
za y depresión sin causa especial, 
¿ por qué nos hemos de preocupar 
por nada de eso? Seguramente 
que se disiparán esas cosas, y uno 
se encontrará bien otra vez. No 
encontrando oposición y com-
prendido sólo á medias, el des-
arreglo ee propaga hasta que 
llega á oonvertirse en una afec-
ción Jocal orgánica, difícil do 
curar; en enfermedades mante-
nidas por alguna condición ex-
tenuante del sistema nervioso, 6 
en alguna forma de debilidad que 
poco á poco consume la vida. 
Eso puede evitarse usando la 
PREPARACION de WAMPOLB 
la cual, al fortalecer, limpia y en-
riquece la sangre de bus impure-
zas, estimula el apetito, pone el 
aparato digestivo en plena acción, 
y pronto renueva todas las cosas, 
rero no hay que descuidarse á 
uno mismo por más tiempo, no 
hay que confiar en la suerte. Esta 
eficaz remedio es tan sabroso 
como la miel y contiene una solu-
ción de un extracto que se obtiene 
de Hígados Puros de Bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo-
fosfitos Compuesto, y Extractos 
de Malta y Cerezo Silvestre. E l 
Doctor Ulpiano Hierro, Profesor 
del Laboratorio Nacional de la 
Habana, dice: *' He usado la Pre-
paración de Wampole y he obte-
nido en todos los casos de afec-
ciones bronco-pulmonares un re-
sultado excelente, por lo que esti-
mo debe recomendarse dicho pro-
§arado." No fallará y obraré esde la primera dosis. Una bo-
tella convence. E n las Boticas 
y que seguramente alcanzaron con 
un palo que dejaron allí abandona-
do. 
El detective Pablo Bugnes arrestó 
ayer a Etelvino Alfonso Trapielle, 
vecino de Cuatro número 170, en el 
Vedado, por estar reclamado en cau-
sa por lesiones. 
Quedó en libertad mediante fianza 
de cien pesos. 
D e G o b e r n a c i ó n 
ACIAEACION A UN DECRETO 
En la Gaceta de ayer apareció in-
serto el siguiente decreto: 
Decreto número 1313. 
Como aclaración a mi Decreto nú 
mero 1146, de fecba 17 del actual, 
resuelvo: 
lo.: Que la cantidad de oebenta y 
peis mil trescleffitos pesóte veinte 
centavos (86.300.20) que fué transfe-
rida por dicho Decreto será inverti-
da en la forma siguiente: treinta y 
seis mil trescientos pesos veinte cen 
tavos (36.300.20) para las obras de 
la Oncena Estación de Policía y ex-
cluida su Inversión de requisito de 
subasta y cincuenta mil pesos (50 
mil pesos), para la fabricación del 
edificio destinado a la Tercera Es-
tación, cuya obra ha sido subastada 
por la cantidad de ciento treinta mil 
pesos (130.000.00) y adjudicada por 
resolución de la Secretaría de Go-
bernación de fecha 24 de abril del 
corriente año. 
2o.: E l Secretario de Gobernación 
queda encargado de dictar las órde-
nes oportunas para el cumplimien-
to de lo dispuesto. 
Dado en la finca "El Chico", en 
Marianao. a veinte y nueve de agos-
to de mil novecientos diez y siete. 
M. G, IHenocal. 
Presidente. 
Juan L. Montalvo, 
Secretario de Gobernación. 
RECTIFICAÍION 
La Legación Italiana nos ha en-
viado una atenta comunicación ro-
gándonos que rectifiquemos una no-
ticia, publicada ayer, en la que se 
decía que el señor Cónsul de Italia 
había gestinado de la Secretaría & 
Gobernación, la libertad de un sub-
dito italiano, que aparecía compli-
cado en una reciente huelga. 
En la comunicación a que hace-
mos referencia se nos afirma que 
en dicha Legación se ignora hasta 
la existencia del italiano huelguis-
ta. 
Con gusto hacemos la rectifica-
ción pedida. 
D r . J . L Y O N 
l i d L A FACULTAD DE PARIS 
Especialista «n 1» curación radlc« 
de las hemorroides, sin dolor ni em* 
pico de aneetésico, pudiendo «1 P** 
cíente cantánuaj sua quehacer*-
Consultas de 1 a 8 p. m. dlarlaii 
CIENFTJEÍ»OS. 44, ALTOS. 
B E L O T 
L u x B r i l l a n t e . L u x C u b a n a 7 P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , son p r o d u c t o s m o d e -
los , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n a n a l o s 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t pat* 
f& e l hogar . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , que e l ¿ a s o l a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s se v e n d e n p o r 
sus m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l É s t e s i g n i f i c a m á s po -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n los 
m o t o r e s n ts u st tt t: 
T H E l l l f S T I N D I A O H R E F I N I M C f l . 
S A N P E D R O , N U M 6 
H A B A N A 
i T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 . 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
m u í x x v 
D I A R I O D E U M A R I N A S e p t i e m b r e 1 2 d e 1 9 1 7 
P A G I N A O N C E 
M ' ^ S S S Í ^ P Í f T r a ^ K J a P , ^ 0 ^ ^ B 0 S T 0 N « O R A L M E N T E E L I M I N A D O D E L C H A M P I O N D E L A L I -
G A A M E S A . - ™ D ^ Q U E ^ A R 1 9 D E L O S 2 0 J U E G O S Q U E L E F A L T A N , P A R A O B T E N E R E L C A M P E O N A T O ^ — Y 
E S O E N C A M D E Q L E E L C H ' C A G O P E R D I E R A M U C H O T E R R E N O , L O C U A L N O P A R E C E P R O B A B L E . - J O S E I T O R O D R I G U E Z ^ 
U N D O B L E Y U N S I N G L E E N T R E S E X C U R S I O N E S . - A D E M A S F I G U R O E N U N D O B L E P L A Y , R O B O U N A B A S E Y D I O 2 S A C R 1 F I C E S 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
L i g a Nacional . 
G . P . A \ 
NEW Y O R K 84 48 
FÍLADELFIA 74 58 
SAN L U I S 75 63 
CINCINNATI 68 70 
C H I C A G O 69 68 
B R O O K L Y N 62 68. 
B O S T O N 58 71 
P I T T S B U R G 44 88 
L i g a Americana. 
G . P . 
C H I C A G O 91 47 
B O S T O N 81 52 
C L E V E L A N D 74 62 
D E T R O I T 68 68 
NEW Y O R K 65 69 
W A S H I N G T O N . . . . 62 70 
SAN L U I S 52 87 









C o m o b a t e a n los c u b a n o s . 
V . B . H . Ave. 
González 270 
Marsans 341 
















Como b a t e a n los e ternos r i v a l e s . 
V . B . H . Ave . 
T y C o b b 521 





i Batefi por Smltb en el séptimo. 
A^rA^ Por Perrlt en el octavo. 
ANOTACION POU ENTRADAS 
Brooklyn 100 000 00O-1 
^ow York 000 000 002—2 
„, w SUMARIO: 
i w o b a s e hits: Zimraerman. Perrlt. 
Sncrifice fly: tengel 2. 
JJouble pías: Dnub*rt (sin asistencia.) 
guedados en bases; New York 8: Broo-klyn 3. 
Primera base por errores: New York 1. 
imses por bolas: Coombs L 
Hita y curreras limpias:: Perrlt 2 v 0 en 
8; Anderson 0 y o en 1; Coombs 1 carrera. 
Hit pltcher Coombs 1 (Fletcher.) 
hfnirk out: Perrltt 1; Coombs L 
Umplres: Klem y Emslie. 
1 lempo: 1 hora 23 minutos. 
„ D I V I D I E R O N 
Boston, Bfptlembr* 11. 
Fi la y Roston, un» xnz mA» dividieron 
los honores m un doble jueiro. E l team 
local gn.n(> el primero S a 1 y el Fi la el 
seBiiado S a l . 
He aquí los scores: 
P R I M E R .TT'EGO 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. E . 
Bancortf, 2b 4 0 0 3 
Evers, 3b . 4 0 1 0 
Stock, ss 1 . 4 0 0 1 
Cravath, rf 4 0 0 1 
Whitted, If 4 0 1 1 
Luderus, Ib 4 0 1 13 
Schulte, c 3 1 1 1 
Klllifer, c 8 0 0 3 
Rbcey, p 2 0 1 1 
Pittery. p 0 0 0 0 
Dugey, x 1 0 1 














6 24 14 
x Bateó por Rlxey en el octavo. 
xxCorrifl por Ludérus en el noveno. 
SEGUNDO JUEGO 
CINCINNATI 
V. C. H . O. A. E . 
Qroh, 3b 2 0 
Kopf, ss ! 4 1 
Rousch. cf . 4 0 
Chase, Ib 4 0 
Griffcth, rf 3 0 
Magee, If 4 0 
Shean, 2b 3 o 
"Wlngo, c 1 0 
Smlth, c 1 0 
Smith, c 1 0 
Toney, p o 0 
Eller, p 3 0 










V. C. H. O. A. E . 
Pttler. 2b "7 — 
WHpner. 2b \ ^ Mollwitz, Ib. . . . o 
Klntr. rf | 4 
Carey, cf | 3 
Jai-kson, cf \ 1 
Ward. se ' 4 
0 I Blgrbee, If | 4 
0 I Boeckel, 3b g 
Piseher, c [ 4 
Carlson, p [ 3 
30 1 3 24 16 4 
1 Bateó por Grlfflth en el noveno. 
CHICAGO 
V. C. n . O. A. E . 
Plack, rf 5 1 2 3 0 ~ 0 
Kllduff. ss 4 1 1 0 0 0 
Doyle, 2b 3 0 1 2 2 0 
Deal. 3b 4 0 1 0 3 0 
Williams, cf 4 1 0 2 0 0 
iMerkle, Ib 3 1 2 7 1 0 
W'llson, c 3 1 1 10 0 0 
















P R I M E R JUEGO 
NBW Y O R K 
V. C. H. O. A. E . 
Gllhoolev, rf 4 0 2 1 
High. If % • • • 2 0 1 0 
P'.'cklnpnucrh, ss. . . . 4 0 2 :i 
Mlller, cf S 1 0 6 
Gedcn, 2b 4 0 1 3 
Baker, 3b 4 0 2 1 
Plcp. Ib 3 0 0 11 
Nunnmaker, c 4 0 1 2 
Cullop, p 4 0 0 1 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E L \ DOS.) 
32 1 8 27 14 0 
FILADELFIA 
V C. H. O. A. E 
33 2 C 24 14 3 
SAN LUIS 
Jamleson, rf 3 0 1 2 
Sharroan, rf 1 0 0 0 
Grcver, 2b 3 0 0 4 2 
o I Stnmk, cf 4 0 0 2 0 
O I Bodle, If 3 4 1 2 0 
a Hates, 3b 4 0 0 0 2 l i t ar lnr 
O Me Innls. Ib . . . ^ . . 4 0 2 6 0 o "1UUI-
Y Vltt, es 4 0 1 1 0 0 
o I Mryer, c 2 0 1 9 1 0 
ñ I línley, c. .• 0 0 0 1 0 0 
Bush, p 2 0 1 0 0 0 
Selbold, p 0 0 0 0 1 0 
Rohnng. X 1 0 0 0 0 0 
Grlífln, X X 1 0 0 0 0 0 
r..50 centavos oro nacional o amer l -
^ | cano 1̂  l ibra 
o ¡ A z ú c a r de miel, po lar i zac ión 89, pa-
0 r a la e x p o r t a c i ó n , a 4.53 centavos oro 
nacional o americano la libra. 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a Intervenir la co t i zac ión oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Diego de Cubas 
1 0 1 v Pedro A. Molino. 
0 g Habana. Septiembre 11 de 1917. 
o I Jacobo Fatterson, S í n d i c o Pres i -
0 ; dente.—M. Casquero, Secretario Con-




Lonir. rf 3 
Smith, cf 3 
Mi!ler. 2b 3 
Hornsby, ss 3 '2 
ÍYuise. If 3 0 
Paulette, Ib 4 0 
Balrd, 3b 4 1 
González, c 4 0 
Ames, p o Ó 
Smith, X 1 0 













V. C. H. O. A. E. 
Resu l tado de los j u e g o s d e a y e r . 
L i g a Nacional. 
F i la , 1; Boston, 3. 
F i la , 5 ; Boston I , 
Cincinnati, 5 ; Chicago, 6. 
Cincinnati, 1 ; Chicago 5. 
Pittsburg, 3 ; S a n Luis , 0. 
Pittsburg, 2 ; S a n Lu i s , 5. 
Brooklyn, 2 ; New Y o r k , 3. 
Brooklyn, I ; New Y o r k 2 . 
L i g a Americana. 
Boston, 3 ; Washington, 4. 
New Y o r k , 1; Filadelf ia, 0. 
New Y o r k , 4; Fi ladelf ia. 1. 
Cleveland, 1; Detroit, 0. 
I E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E -
G O S E F E C T U A D O S 
L I G A N A C I O N A L 
DOS PARA LOS GIANTS 
K«W York, Septiembre 11. 
Bi Np«- York desijuitó hoy el doble Jne-
eo que ayer le ganara ©1 llrooklyn, gra-
nándole igualmente los dos matchs de hoy. 
KI primero duró diez innings. 
lie aquí los scores: 
P R I M E R J T E G O 
B R O O K L Y N 
V. C. H . O. A. B. 
Olson, ss 4 0 0 1 5 0 
Dauljort, Ib 3 0 0 12 1 0 
Myers, 3b 4 0 3 1 4 0 
Stengel, rf 4 0 1 0 0 0 
Jolinston, If 4 1 1 1 0 0 
Hickman, cf 4 0 0 2 0 0 
Cutshaw. 2b. . . . . . 4 1 1 3 6 0 
Krnger. c 4 0 3 7 1 1 
O'Rourke, xx 0 0 0 0 0 0 
Mlller. c 0 0 0 0 0 0 
Cadore, p 2 0 0 0 0 * 0 
S. Smlth, p 1 0 0 0 0 0 
Behg, rf 4 0 1 1 0 1 
MaranTille, ss 4 0 1 3 3 1 
Powell. cf 4 1 1 0 0 0 
Konetchv, Ib 3 0 0 13 1 0 
Smith, 3b 4 1 2 0 2 0 
Kelly, 11 4 1 3 2 0 0 
Rawlngs. 2 b . . . . . 2 0 0 2 3 0 
Tragresser, c 3 0 1 6 1 0 
Barnes, p 3 0 1 0 5 0 
31 3 10 27 15 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Filadelfia 000 000 010—1 
Boston 000 200 Olx—3 
SUMARIO: 
Two bose hits: Schulte. 
Thr«» base hit: Mnranville. 
Sacrlfice hits: Rawlinga. Konetchy. 
Double plavs: Stock a Bancrotf. 
Quedados en bases: Fila 6; Boston 7. 
Primera base por errores: Fila 1; Bos-
ton 2. 
Bases por bolas: Rlxey 1: Barnes 1. 
Hits y carreras limpias: Rlxey 9 y 2 en 
7; Pittery. 1 y 0 en 11; Barnes 6 y 1 
en 0 Inníngs. 
Struc kou: Bixey 1; Barnes 3. 
Umplres: Ritrler y Bransfleld. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. E. 
Bancrotf. 2b B 0 
Evers. 3b 5 
Stock, ss •* 
Cravath. rf 4 
Whitted. If 3 
Luderus, Ib 3 
Sculte. cf 3 
Bnrns. c * 










34 5 9 27 9 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cincinnati 000 100 00O—1 
Chicago 030 200 OOx—5 
SUMARIO: 
Two base hit: Mageo. 
Three* base hit: Chase. 
Sacrifice hit: Wilson. 
Quedados en bases :Chicago 11; Cin-
cinnati 5. 
Primera base por errores: Chicago 1. 
Bases por bolas: Toney 2; Vauhgn 3; 
Eller 2. 
Hit y carreras limpias: Toney 4 y 0 
en 2; "\ aughn 1 carrera; Eller 5 y 0 en 
G innings. 
Hit pltrher: Toney (Kilduff.-
Struckout: Toney 1; Vaughn 0; Eller 
uno. 
Wild pltches: Tonev, Vauhgn. 
Passed ball: Wingo. 
T'mpire^: Byron v Quegley. 
Tiempo: 1 hora 48 minutos. 
E N T K E S H I T S 
San Luis, septiembre U . 
Steel dejó al San Luis en tres hits en el 
primer Juego de boy, blanqneum'o a los 
Cardena'ev Estos jratiaron el secundo, 5 a 
2. González, ©1 cubano bateó dos hit* y 
molesto porque Fisher, el cntoher contra-
rio le robó una base él le robó dos. 
He aquí los scores: 
P R I M E R .TUEGO 
P I T T S B U R G 
V. C. H. O. A. E . 
Pltler, 2b 3 1 0 1 4 0 
Mollwitz, Ib 4 1 1 9 0 0 
King, rf 5 1 2 1 0 0 
Carey, cf 4 0 2 3 0 0 
Ward, es 5 0 2 4 1 0 
Fly mi, If 1 0 0 1 0 0 
Fisoher, X 1 0 0 0 0 0 
Bigbee. If 2 0 2 1 0 0 
Boeckel, 3b 4 0 1 1 2 0 
W. Wagner, c 3 0 0 6 1 0 
Stcele, p 4 0 3 0 1 0 
36 3 13 27 9 0 
SAN L U I S 
33 5 0 27 13 0 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
34 2 7 27 15 1 
NEW Y O R K 







1 10 0 
0 3 2 
0 0 0 
0 2 0 
0 1 3 
1 0 0 
0 0 0 
0 0 
0 O 
0 1 11 
0 0 0 
0 0 1 
0 0 5 
0 1 4 
0 0 0 
0 0 2 
0 0 0 
000 000 401—B 
100 000 000—1 
Bnrns, if 5 
Robertsou, rf 4 
Kauff, cf 3 
Zimmennan. í b . . . . 4 
Fletcher. ss 3 
J . Smith, 2b . . . . 4 
Holke, Ib. . . . . . . 4 
Me Carty, c 4 
Balrd. xxx 0 0 
Hariden. c. . . . . . . 0 0 
P-il lee, p 2 0 
^Vllholt, z 1 1 
Andorson p." . , . ' . . 0 0 
Lobert, zz 1 0 
Demaree, p 0 0 
33 3 0 30 15 0 
^x Corriíl por Krueger en el décimo. 
Corrió por Me Carty en el noveno. 
z Bateó por Sallee en el octavo, 
ẑ Bateó por Anderson en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Brooklyn 000 020 000 0—2 
^ow York 000 O00 011 1—3 
„, SUMARIO: 
lwo base hits: Johston, Robertson. Wl-
Iholt. 
Hom,. run. iínrns 
htolen bases: Kauff 2; Fletcher, J . Smlth, 
ünnrs. 
Sacrlfice hit: Cndore. 
Onpdiulos en bases: New York 7; Broo-klyn 4. 
Rases por bolas: Sallee 1: Cadore 2. 
An o y carroras limpias: Sallee 5 y 2 
en 1 An('í'rf:on 1 y 0 en 1; Demaree 1 y 0 
ĵ1 l ; Cndore 7 v'2 en 8 (nlngfln out en 
ei noveno.) Smith 2 y 1 en 1. 
«n ickont : Sallee 2; Anderson 1; Dema-
r(* 2: Cadore 4. 
l>ssed ball: Me Cnrtv. 
L^Pires: Klem y Ems'lle. 
1 hora ' 40 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
B R O O K L Y N 
V. C. H. O. A» E. 
Kehg, rf 5 ? n o 
Maranville. ss 2 i « 1 
Bowell. cf 8 0 0 J 
Konetchv, Ib 4 
Smlth, 3b * 
Kelly. If % 
Rawlings, cf ^ 
Mvers c ¿ 
Alien, p ^ 
Walsch, p * " 
Tyler, z 1 
29 ^ 2 27 18 
z Bateó por Alien en el séptimo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Filadelfia 
B08t00- ' • - S U M A l i l ó : 
Two base hfts: Rehnlte. 
Three .base hits: Bnncroft 
Bases robadas: Evers, Stock, Marín-
rille. Ktlly. 
Sacrifice hits: neschger .„,,„ 
Double plays: Maranville a Konetchy. 
Quedodos en bases: Fila, 8: Poston 5. 
Primera bnse por errores: í lia 1. 
Brises por bolas: Oeschgad ?; Aneo 3, 
W m t t * carreras Unirlas Oeschger 2 v, 
en «: Alien 7 y 4 en 7: Wnlsh 2 y 1 en 2. 
Hit pltche: ^a lsh (Luderus 
Stmckout: Oeschger 6; Alien 3. 
•Wild pitch: TValsb. 
Pnssed hall: Meyers 2. 
Umpires: Rigler y Bransfleld. 
Tiempo: 1 hora 46 minutos. 
KTi DIA M I L I T A R 
ChioaKO, Septiembre 11. 
Fué celebrado hoy el df» militar con 
una doble victoria del terum local sobre 
:«,<, visitante de Cincinnati y como re-
«nitndo de ello, el club fhlmsro nl 
enarto inirar, mientras sn visitante descen-
d16 ni nulto. Vaughn fué el vencedor en 
ambos Juegos. 
He aquí los scores: 
P R I M E R JUEGO 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. E. 
rrftv Rh " R U l l - t O 
k S * S : • • • • • • j j 
Rousch, cf 1 1 ^ 7 ? 0 
Chaw. Ib. t í 1 í ft S 
g S £ ? • • • \ - \ : i 1 1 t ¡ l 
S X ^ v : j ? i s g 
^ f l - x : í o o o 0 o 
V. C. H. O. A. E . 
Long, rf 4 0 1 2 0 0 
Smith, cf 2 0 0 2 1 0 
Betzel, cf 2 0 0 0 0 0 
Mlller, 2b 2 0 0 3 3 0 
Hornsby, ss 4 0 0 0 4 2 
Cruise, If 3 0 1 2 0 0 
Paulette, Ib 3 0 1 13 0 0 
Balrd, 3b 3 0 0 1 1 0 
Snyder, c 3 0 0 4 1 0 
Doak, p 2 0 0 0 5 0 
González, Z 1 0 0 0 0 0 
Paekard, p 0 0 0 0 0 0 
28 5 7 27 12 1 
Z bateó por Ames en el quinto. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Pitsburgh 000 200 000—2 
San Luis 000 021 llx—5 
SUMARIO: 
Two base hits: Hornsby, Balrd. 
Three base hit: Balrd. 
Bases robadas: Hornsby, Flsher, Gon-
idlez, 2; Molwitz, 2. 
Sacrifice hits: Smlth, Cruise, Horsman. 
Double phiys: Biiird, Mlller y Paulette, 
Ward y Mollwitz. 
Sacrifice fly: Long. 
Quedados en bases: del Pltsburg, 6; 
del San Luis, 6. 
Primera base por errores: Pitsburgh, 
1; San Luis. 1. 
Bases por bolas: por Carlson, 3; por 
Horsman, 2. 
Hits y C'rreras limpias: por Horstman, 
nada y nadu en 4; por Ames, tí y 2 «n 5; 
Carlson, 4 carreros. • 
f«trnckout: por Carlson, 3: por Ames, 2; 
Uorstman, 3. 
Hinnires: O'Day v Hprrlson. 
Tiempo: 1 hora 58 minutos. 
32 0 7 27 7 1 
X bateó por Meyer en el séptlo. 
X X bateó por Busb en ê  séptimo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
New York 000 100 000—1 
Filadelfia 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hits: Bodle. 
Bases robadas: Peckinpaugh. Meyer, 
Schang. 
Saoilflce hits: High, 2. 
Double plays: Peeklnpaugh y Pipp; 
Jamleson y Wltt 
Quedados en bases: del New York, 0; 
del Filadelfia, 7. 
Prlmem h:ise por errores: New Rork, 1. 
Bases por bolas: por Cullop, 2; por 
Bush. 3. 
Hits y carreras limpias: por Bush, 8 
y 1 en 7; porf Selbold, 0 y nada en 2. 
Struokouf por Cullop, 3; por Bush, 7; 
por Seibo!d, L 
Wild pitch: Bush. 
Umplreh: Connolly y Nalin. 
Tiempo: 1 hora 47 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
NEW Y O R K 
B O L S A P R I V A D A 
Oficial . 
Septiembre 11. 
O B L I G A C I O E S T B 0 ? Í 0 S 
Comp. Tend. 
L a I n d i g e s t i ó n y 
o t r o s M a l e s d e l 
E s t ó m a g o D e s a -
p a r e c e n 
A l instante que la "Diapepsina di 
Pape" llega al e s t ó m a g o , to-
dos los males se disipan. 
C o r a al momento agruras, gasej 
a c e d í a y la dispepsia. 
V. C. H . O. A. 
L I G A A M E R I C A N A 
ELIMINADO 
Washington, septiembre 11. 
VirtuaUncnte el Bonton íwé eliminado 
hoy del Campeonato do la Lig-a, (es decir, 
en sus aspiraciones al trapo) al ser de-
rrotado por el •Washlnifton en el tercer 
Juejfo de 1 aserie. Para obtener el ponnant 
f>boj-p. el Boston necesito granar 19 de los 
20 juesros qno le restan, en caso de que 
el C'hií-ag-o triunfe como es casi seguro, en 
la mitad de los Ifl juegos que le faltan. 
Be a>iuí el souro: 
Gllhoolev, rf 3 0 0 2 
High. If 3 0 0 0 
Peeklnpaugh. ss. . . . 3 0 1 3 
Mlller. cf 3 0 0 0 
Gedecn, 2b 3 1 0 2 
Bnker, 3b. . 3 1 1 0 
Plpp, Ib 4 2 8 9 
Ni.i.aiuaker, c 4 0 1 11 
Shocker, p 3 0 0 0 
Hep Cuba (Speyer ) . . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Ilep. Cuba ( 4 % ) . . . 
A. Habana, l a . hip. . . 
A. Habana, 2a. hlp. . . 
F . C. Cienfuegos. l a . H . 
F . C. Cienfuegos, 2a. H . 
F . C. Ca lbar lén . l a . H . 
G l b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C. Unidos Perpetuas 
P.co. Terr i tor ia l Se. A. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 
H a v a n a E l e c t r i c . . . 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 
Matadero, l a . hlp. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de Avi la . . . . 
Cervecera Int. l a . hip. 
A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . • 
2» 4 6 27 12 0 
FILADELFIA 
V. C. H . O. A. B. 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
29 0 3 27 17 2 
X bateó por Flynn en el quinto. 
Z bateó por Uoak en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Pittsburffhh 000 010 101—3 
San Luis 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hita: Paulette, Klng, Steel. 
I'-as^s robadas: Flvnn. 
Sacrifice hit: Mollwitz. 
Double plays: Mlller y Paulette. 
Quedados en bases: del Pitsburgh, 12; 
de! San Luis, 4. 
Primera bnse por errores: Pltsburprh, 1. 
Bnees por bolas: por Steele. 1; por Doak, 
cinco. 
Hits vcflireríis limpias: por Doak, 10 
y 1 en 8; Paekard, 3 v nada en L 
Hit por pltcher: Ball, Steele (Mlller). 
Struckcut por Steele, 5; Doak, 2. 
Umplres: Harriscn y O'Day. 
Tiempo: 2 horas 14 minutos. 
Hooper. rf 4 1 0 1 
Barrv. 2b. 3 0 0 1 
Me Nally, 2b 0 0 0 2 
Hobltlzell, Ib 2 0 0 9 
Lewls. If . . 4 0 1 2 
Shorten, cf 4 0 0 4 
Gnrdner, 3b 4 1 0 3 
Scott, 88 4vk 0 0 0 
Agnew. c 3 0 0 3 
Leonard, p 3 1 0 0 












S 1 32 3 2 25 
X t i t e ó por Barry en el octavo. 
Z ote out when winnlnc run seo "C. 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. 
H. Milán, If 4 0 
Rhanks, ss 5 0 
C. Milán, cf 4 0 
Rice, rf 3 
Foster. 3b 3 
Morgran, 2h 4 
Gharrity, Ib 4 
Ainsmith, c 4 
Johnson, p 4 





















Jamleson, rf. . . . . . 4 0 
Grover, 2b 3 0 
Strunk, cf 3 1 
Bcdie, If 4 0 
Bates, 3b 4 0 
Me Innls, Ib 4 0 
Wltt. ss 4 0 
Haley, c 2 0 
Meyer, c 0 0 
Noyes, p 2 0 
Andcrron, 1 0 0 
Schang:. X 1 0 



























32 1 S 27 16 1 
X bateó por Haley en el séptimo. 
X X bateo por Noyes en el séptimo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Nem York 020 000 101—4 
Filadelf'a 100 000 000—1 
SUMARIO: 
hits: Plpp, Nunnmaker, 
Tiemt 
^ls"n, ss. . . 4 
gtnbert. Ib . . ' ! '4 
^Jers. 8b. . . . . 4 
Sonreí, rf. . . * 3 
•Tohnston, cf | 











NEW Y O R K 
V. C 
1 4 25 8 2 
37 5 12 24 15 2 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. 
Flack. rf t i í 8 í 
! » r . v . V i r i l | | 
Zelder 2b f l l J l 
Dcal, 3b. . 
Schlrk. cf. 
Morkle. Ib . 
Vauhfrn. p. 
Aldrldfíe, p 
Poy le. z. 
Cárter, p. 
34 « 13 27 18 0 
x Bateó por Repran en el octavo 
z Bateó por Aldridee en el sesto. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
rincinnati í»?? ^ 
Chicago. . 
1 2 1 0 0 
1 4 17 0 0 
0 0 0 1 0 
0. 0 1 1 0 
0 1 0 0 0 
0 0 0 1 0 






TVilholt x Bn|rf1 2h • 
Ib . ' 
rf. 
•rritt t l1 
? c Carty 1 
Murrav 
l'Obpr 








0 0 18 
0 0 2 
0 2 0 
0 0 0 
0 0 0 
o 1 o 
0 0 0 
8 27 13 0 
300 003 OOx—6 
SUMARIO: 
Two base hits: WIngo, Chase. Regan, 
nousch. Shenn. 
Bases robadas: Kllduff 2; Zeider y 
Flnck. 
Sacrifico hit: Wilson. 
Double plays: Kopf, Shean y Chase; 
Flnck 7 Merkle: Zeider y Kllduff. 
Quedados en bases: Chicago 8: Cinci-
nnati 7. 
Primera baae por errores: Chicago 1. 
Bases por bolas: Vauhgn 1¡ Ruether 1; 
Alrdlge 1: Mitchell 1. 
Hit v carreras limpias: Vauhgn 1 y O 
en L; Ruethre 4 y 1 en 2|3; Aldirdgo 7 
v 2 en 5; Regan 0 y 2 en «: Cárter 4 y 0 
en 313: Mitchell 0 y 0 en 1. 
Hit pltcher Regan (Wolter.) 
Sfruckout: Ruether 1: Regan 4. 
Umplres: Quigley y Byrrvn. 
Tiempo: 1 hora 54" minutos. 
2 2 , 0 0 0 M é d i c o s 
A l a b a n e l 
m a r a v i l l o s o p o d e r q u e 
p a r a m e j o r a r lo s a l u d 
p a s e e e l 
m t o c r e ñ 
£ L T ó N t c o n u / t t h t i v q 
q u e e s u n a a y u d a r e a l y 
v e r d a d e r a e n t o d o s l o s 
c a s o s e n q u e se d e b i l i -
t a n l a s f u e r z a s y s e 
p i e r d e n l a e n e r g í a y l a 
a m b i c i ó n . 
Do v e n t a en todas las 
farmacias 
O B S E Q U I O 
L o s fabricantes .The B a u e r 
C h e m i c a l Co.,30 Irving- P l . , 
New Y o r k , E . U . A . , h a n 
impreso un hermoso folleto 
con datos muy importantes 
p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a 
salud. Pida un ejemplar 
gratis a l 
Unico Representante en 
C u b a 
R I C A R D O Q . M A R I N O 
C u b a 106A, Habana 
Menosky, YY 0 0 0 0 0 0 
36 4 13 27 13 4 
Y batefi por H. MUan en el noveno. 
Y Y corrió por Heury en el noeno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 000 000 030-3 
Washington 030 000 001—4 
SUMARIO: 
Y bateó por H. Milán en el noveno. 
Y Y corrió por Henry en el noveno. 
l>'o bnse hits: Johnson, 2; H . Milán, 
Gharrity. 
Bases robadas: Foster, Gharrity, Gard-
ner. 
Sacrifice bit: Foster. 
Quedados en bases: del Boston, 4; del 
Washington, 9. 
Primera baso por errores: Boston, 3. 
Bases por bolas: por Johnson, 2: Leo-
nard, 1. . , , 
Hits y carreras limpias: por Leonard, 
13 y 4 en 8 Johnson, 2 y 0 en 9. 
Struckont: por Johnson, 3; Leonard, 3. 
Wild pitch: Leonnrd. . 
Umplres: M^rlarlty y O'Loughlin. 
Tiempo: 1 hora 39 minutos. 
SOLO T R E S H I T S 
Detroit, wptUwnbre 11. 
Stanley Covoleskie no permitió m&s que 
tT«8 hits a los tigres y el Cleveland ob-
tuvo r\ triunfo. 
He aquí el score: 
Two baee 
Schang. 
Siurifice hits: Mlller, Shocker. 
Rafes robadas: Bates. 
Double plavs: Shocker. Peeklnpaugh y 
Plpp t 
Kuedados en bases: del New Rork, o; 
del Filadelíla. 6. 
Bases por bolas: Shocker, 2; Noyes, 3; 
Anderson, 2. 
Hits v carreras limpias: por Shocker. 8 
v 1 en 9; por Noyes, 5 y 3 en 7; por An-
áerson, 1 v 1 en 2. 
gtrnckout: por Shocker, 10; por Noyes, 
4; por Anderson, 1. 
Umplres: Nállin y Connolly. 
Tiempo: 1 hora 48 minutos. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 






4 o ! Banco Nacional . . . . 
1 0, Fomento Agrario . . . 
^ 1̂ Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
Uanco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Qco. de P r é s t a m o s so-
bre J o y e r í a ( c i rcu la -
c i ó n ) 
F . C . Unidos 
F C. Oeste 
Cuban Central (Pref.) 
Cuban Central (Com.) 
G l b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R R 
E l e c t r i c S. de Cuba . . 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 
H . E l e c t r i c (Coms. ) . . 
N. F á b r i c a de Hielo. . 
E l é c t r i c a de Marlanao. 
P lanta E l é c t r i c a Sanc -
ti Sp ír l tus . . . . . 
Cervecera Int . (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
L o n j a Copierclo (Pref) 
L o n j a Comercio (Co.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms . ) . . . 
Cárdenas W. W. . . . 
Puertos Cuba 
Industrial Cuba . . . 
Naviera (Prof.) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba Cano (Pref.) . . 
Cuba C a ñ e (Coms . ) . . 
(Mego de A v i l a . . . . 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
Ca. C. de Pesca (Co.) 
U. H . Amer icana • . . 
Union Gi l Company . . 
Cuban T i r e and Rub-
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem Idem Coms. . . . 
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C. H. B 
V. C. H. O. A. K. 
Acosta, rf 
Una J)ase robada. 
SEGUNDO JUEGO 
3 1 2 2 0 0 
C. H . E. 
Baltimore 2 5 1 
Provldence 4 11 1 
V. C. C. O. A. E . 
Acosta, rf 3 1 0 1 0 0 
C. H . E . 
Buffalo. 6 
Bochester. . 7 
V. C. C. O. A. E . 
Rodríguez, Ib 3 1 2 7 2 0 
Un two base hit; dos sacrifice hits; una 
base robada; un double play. 
ASOCIACION AMERICAN A 
P R I M E R JUEGO 
C L E V E L A N D 
V. C. H . O. A. E . 
Greney, If * 
Chapman, ss. . . . . . 2 
Speaker, cf 2 
Roth, rf 2 
Harrls, Ib ? 
Evans. 3b 
Tnrncr, 2b y 3b. . 
O'Nelll. c 
Cove eikie, p. . • • 
























C. H. r?. 




V. C. H . O. A. R. 
Aragón, rf 4 
Una base robada. 
1 1 0 0 0 
SEGUNDO JUEGO 
C. H . B. 
27 1 4 27 10 
X bateó por Evans en el octavo. 
D E T R O I T 
V. C. H. O. A. E . 
Blish. 88 . • • 
Vltt. 3b. . . • 
Cobb, cf. . • • 
Vench, lf. • • • 
Hellman. rf. . • 
Bnrns. Ib. . . 
Yonnsr, 2b. . . 
Stannge, c. . . 
Bolnnd, p. . • 
Punnlnghnm, p. 
















0 0 0 
28 0 3 27 8 2 
X X bateó por Boland en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Cleveland 001 000 000—1 
Detroit 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base h l f Harls. 
Bases robadas: Graney (2); Chapman, 
Roth. 
Sacrifice hit: Chapman (2); Evans, Sta-
nage. • 
Double plays: Bnrns, Young, v Wltt. 
Quedados en bases: del Detroit, 0; del 
Clevelsud. 9. 
Primera base por errores: Cleveland, £ 
Bníes por bolas: por Boland, 7; por 
Covoleskie. 4. . • 
Hits y carreras limpias: por Boland, 4 
y 1 cu .s; por CovelesKie, 3 y nada en 9; 
por Cunningham, nada y nada en L 
Struckout; por Boland, por Córeles-
kie. 4. 
Umplres: Evans y Omens. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
OTRO D O B L E 
Filadelfia. septiembre I I . 
Los ytuikees Bnnflron hoy otro double 
faeader al club local, 1 a o v ¿ • 1 
TI- „,...( loa • 
Toledo 1 6 


































Seguro que es cierto, pone un 
e s t ó m a g o desarreglado en orden, 
cura la Indigest ión , dispepsia, ga-
ses del e s t ó m a g o , aced ía y agruras 
en cinco minutos; esto es lo que 
hace la "Diapepsina de Pape", el 
regularlzador del e s t ó m a g o que máa 
se vende en el mundo. Si lo que us-< 
ted come se fermenta en masas obs^ 
tinadas, el e s t ó m a g o se pone fia* 
tulento y eructa agrio la comida 
no digerida; si le duele la cabeza 
y e s tá mareado, el aliento fét ido, la 
lengua saburrosa, bu ó r g a n o Inte-
rior lleno de billa y substancia na 
digerida, a c u é r d e s e al momento qna 
tan pronto como la "Diapepsina da 
Pape" llega al e s t ó m a g o , todos loa 
males desaparecen. E s verdadera-
mente asombroso, cas i maravilloso, 
y lo mejor que tiene es que es 
Inofensivo. 
U n a caja grande de "Dlapepsi-» 
na de Pape" le dejará satisfecho, o 
si no el boticario le devo lverá e l 
dinero. 
Vale lo que pesa para los hom-
bres y mujeres que no pueden r e -
gularizar su e s t ó m a g o . Pertenece 
a l a casa, debe siempre tenerse a 
l a mano para el caso de enferme-
dad, agrura, o desarreglos del es-
t ó m a g o durante el d í a o l a noche. 
E s el regularlzador del e s t ó m a g o 
m á s rápido , eficaz y m á s Inofensi-
vo del mundo. 
L a "Diapepsina de Pape" neutra-
l iza al momento la acidez én el es-
t ó m a g o , detiene l a f e r m e n t a c i ó n o 
agrura de la comida, absorbe l o * 
gases y pone el e s t ó m a g o en con-
diciones de digerir toda comida. L a 
cura es rápida, segura y maravi l lo-
sa, y las personas qua sufren del 
e s t ó m a g o t e n d r á n una sorpresa 
agradable a l conocer este laxante 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O X O F I C I A L B E L D I A 11 
D E S E P T I E M B R E D E 1917. 
Aceite de oliva, de 27.112 a 39.1|2 
centavos l ibra, s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 7.1|8 a 8 centavos l i -
bra, s e g ú n claso 
Ajos , de 20 a 45 centavos mancuer-
na. 
Arroz cani l la viejo, de 8 a 8.1|2 cen-
tavos l ibra. 
Arroz semilla, de 7.3|4 a 8 centa-
vos l ibra. 
Bacalao Noruega, sin existencia. 
Bacalao americano, de 18 a 20 pe-
sos caja , s e g ú n clase. 
S u s c r í b a s e a ! D I A R I O D E L A M A -
R I N A v anunciese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Café de Puerto Rico, de 22.112 a 2< 
centavos libra-
Café del pa í s , de 20 a 22.1|2 centa* 
vos l ibra . 
C h í c h a r o s , de 12 a 13 centavos l i 
Cebollas, de 1 a 5 centavos l ibra 
bra. 
Fideos del pa í s , do 6 a 6.112 pesoi 
las cuatro cajas de 17 libras. 
Maiz del Norte, de 4.55 a 4-60 c e a 
tavos l ibra. 
Avena, a 3.50 centavos l ibra. 
Afrecho, de 3.1|4 a 3.40 centavo! 
l ibra 
Heno, a 2.314 centavos l ibra. 
Fr i jo l e s negros importados, de 7.11J 
a 9 centavos l ibra, s e g ú n clase. 
Fr i jo les del p a í s , negros, de 12 i 
12.1|2 centavos l ibra, s e g ú n clase. 
J u d í a s blancas, de 12 a 16 centavo^ 
l ibra. 
Garbanzos, de 9.314 a 12 centavoi 
l ibra. 
H a r i n a de trigo, a 13.112 pesos ei 
saco. 
H a r i n a de m a í z , de 6 a 6-114 centa í 
vos l ibra. 
J a b ó n amaril lo del pa í s , de 7 a 1( 
pesos caja, s e g ú n marca. 
Jamones, de 24.1|2 a 36 centavos I I 
bra. 
Leche condensada, de 8 a 8 .3¡4 pe» 
sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera, en tercerolaa 
a 27.718 centavos l ibra. 
Papas americanas en sacos, de 3.1|1 
a 3.3|4 pesos saco. 
Papas americanas en barr i l , d( 
5.3|4 a 6.1l4 pesos barr i l . 
Papas del p a í s en sacos, no haj 
existencias. 
S a l , de 1.1¡4 a 1.112 centavos l ibra 
Tasajo puuta, de 25.112 a 26 centa 
vos libra. 
T a s a j o pierna, de 24.1|2 a 25 cen 
tavos l ibra. 
Tasajo despuntado, a 20 centavoi 
l ibra. 
Tocino chico, a 32 centavos l ibra. 
Ve la s del p a í s , grandes, a 20 pesoi 
las cuatro cajas. 
Ve las trabucos del país , a 20 pesoi 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24.1|1 
a 25.112 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24.1'2 1 
25 pesos. 
Vino Rloja , cuarterolas, de 27 a 31 
pesos. 
A N D R E S C O S T A , 
Secretarlo. 
B A N C O E S P A l f l L D E L A I S L A O E C U B A 
V. C. C. O. A. B . 
Aragón, rf 2 0 0 3 0 0 
C. H. E. 
l/oulsvllle. . . . > 1 
St. Paul 0 
F U N D A D O ¿L A Ñ O 1 8 S O C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 Q 
V. C. C. O. A. E . 
Luque, Sb 
Un sacrlfice hit. 
3 0 0 2 4 0 
S»n Fmnolwo, »*ptlembre 11. 
Kl plU-brr S<«ott, del Chlcaito americano, 
fué admitido hoy en la rewerrr» de oficia-
les», en e ICampo de trnlnlng, en el Pre-
sidio. 
R E S I D A LUCHA 
C'liloa»ro, 11.—Tren oinb», IndianapolU, 
St. Paul y l,«ul«Tllle e»tAn peleando bra-
vamnnte por el logar de honor en la Aso-
ciación Americana. Despné» del Jnege de 
hoy, 8t. Paul j - Loolsrille entán empa-
tadon en el seifundo luicar. l a temporada 
tcrtnln.i Wl de maflana en nieto días. E l 
Preuldcnie Hlckey anunclA hoy el estado 
de 1» contienda que es el siguiente: 
O. P. Are. 
TNDIANAPOLIS 61 570 
SAINT PAUL 83 B2 B72 
I . r i S V I L L B • . . 83 62 r.72 
COLUMBUS 77 66 539 
D E C A N O D S 1 , 0 ? » M A N C O S D E L P A I S 
O C P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
ODcioa Central; A G U I A R , 81 y 8 3 
Sücomtes an la misma HABANfc / 
1 1 » sooa in 20.<Eaido 2 . - P a « o o d « Mart í 1 2 4 
S U C U R 8 A J L B S E N E L I N T E R I O R 




fcjwta Ciara . 
Pinar de! Río. 
8anetl Spfrttua. 
Calbarlén. 
Sagua ta Granda. 
Manzanillo. 
Quantinamo. 


















B a í abanó. 
Placetas. 
San Antonio da M 
Baños . 
Victoria de lasTunaa 
Morón y 
Santo Oomlngo. 
M I M V A r K E . 
KANSAS C I T Y . 
MINEAPOLIS . 
T O L E D O . . . 
60 73 48fl 
«5 78 4W 
63 81 438 
50 01 353 
F R A f T Ü R A 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E i V O M I T K D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
Fulgencio Cast i l lo S á n c h e z , vecino 
de Cerro 504, fué asistido en el centro 
de socorros del Cerro por el doctor' 
Bárcena , de la fractura del brazo ir-1 
quierdo, cuya l e s ión se produjo a l ba-
t a n a de un t r a n v í a en Ceror y Lombi - i 
lio y caerse a l suelo. 1 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
5= P R E C I O . S F G U N T A l á A K O = 
P A G I N A D O C E i / I A K I O D £ L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 2 de 1 9 i . 
N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O R E S , &. 
(CríniGaleligiosa 
I s : u e ! a N o c t u r n a d e 
i a A n o n c i a t a . 
APKRTL'RA DK C I R S O 
E l lunes anterior, n Ihs ocho de In no-
/he, innuKtTó su quinto rurso la Escuela 
guo para obreros sostlenp la CongreKa-
d í n Uarinna «le -La Anunclatá," en el 
(•olcglo San Luis Cronrapa,"' Cuba y Acoa-
ta. cuyo Director seiíor José Rossell 
Amat. lo es tle la nocturna, y Vlce-Ulrec-
tor ol seílor Antonio Salas García. 
Presidí'» e' acto y pronuncié, el disenr-
Bo de apertura, el Director de la ConRrív 
frnclfin de "La Anuuclata," U. P. .lorye 
Camarero, S. J . 
Al )>.cto icncurrleron varios conprreffan-
tes; el Director, Vlcedlrector, profMOtefe 
y cuarenta alun.nos. 
E l mluiero de los matriculados el ex-
presado día era de 87. 
Los día* de clase son los Mines, miér-
coles y viernes, de 7 á 9 p. m. 
Las aslguatutras son las de primera 
en^e^anza sur.cri(>r, más las de Idiomas, 
mecanografía y Teneduría de libros. 
Para matricularse deben dirigirse al 
Director de La Anunciata, en el Colegio 
de Belén, o al Director de la Escuela. 
E l ÍMrector, señor Uosell. obsequió a 
los con<-urrentcs con un libro de Geogra-
fía do Cuba v Constltuclrtn de la Ucprt-
'bllca. de la cual es autor, en unión del 
maestro señor González Jiménez. 
Obra útilísima por la claridad en la 
exposlclftn. que la hace útilísima a los 
niños para el estudio de la Geografía pa-
tria. 
Agradecidos al señor Kosell por *1 
ejemplar que nos ha dedicado. 
Digna es de aplauso la mlsiftn educa-
dora, que se ha impuesto la Congrega-
ción de la Anunciata, en favor del obre-
ro, con preferencia del de color, tan aban-
donado. 
Obra en la cual todos debemos ayu-
darle, pero de un modo especljü los con-
gregantes de " L a Anunciata." 
L O S l 'ROGKESOS P E LA R E V I S T A " L A 
AURORA" 
" I X PASO DE AVANCE" 
"La protección v favor, crecientes ca-
da día, que se vienen dispensando a nues-
t r a publicación, nos permiten hoy tener la 
«aUefacclón de poder decir a nuestros 
"lectores v anunciante» y si público en 
general, que un nuevo e importante paso 
de avance va a ser dado por "La Auro-
ra" en la senda do nictoramientos y pro-
gresos que ha emprendido. 
Cuatro afios hace que surgió a la vida 
esta rubllcp.ción, y solo los quo durante 
estos cuatro años y desde el día d» su 
fundación han laborado Incesantemente 
por consenar'a como realidad hermosa en. 
faue cristalizaran los ideales de propagan-
da católica que los inspiran, saben de 
la suma extraordinaria de esfuerzos que 
eupene v se ha requerido para mantener 
•u existencia, para consolidarla luego en 
el curso de su vldn, de un modo firmo y 
definitivo, v para sentar finalmente en 
8u pn.speridnd las bases de su Indudable 
y fi.tnro <mgrandeclmlento. 
Convencidos de que en nuestros días 
domina al mundo una gran lucha de ideas; 
pémuidldot de que éstas no Imperan co-
mo antaño por la íuerra material que las 
npora sino por la de la razón que en 
fd 'llevan, siendo m*'esarlo combatir en 
la misma forma del ataque oponiendo 
por consiguiente a la propagación del 
i ; >• la difusión de la verdad; y cón ia 
i fl ^iivl''l''n sobre todo de que ya 
en nuestro medio se ha planteado seria-
••b i di'«de el punto de 
Tlsta religioso, han estimado necesario 
L ^ i ai ti medio más eficaz de Imponer 
ei tnuuto de las Ideas y tín verdades 
(•f.íó)i( íís que no es ni puede ser otro 
que ti do procurar al Catolicismo órga-
nos en la prensa, fiados en la fuerza so-
Verana y maravillosa de ésta, la llamada 
hasta nnora el cuarto poder del EsUído, 
y que ya hoy se llama y parece verdade-
ramente ' oi.stitulr todos lo* poderes del 
Estado. . . 
Con (a esperanza puesta, no en nues-
tras modestísimas fuerzas, sino en ese 
poder extraordinario que el perlodUmo 
• moderno tiene t n la lucha de las ideas 
' que se disputan el dominio de las socle-
¡ aadea, v i'irts que en nada en la propia 
bondad d* la causa que defendemos, en 
( la belleza de sus ideales y la excelencia 
de sus doctrinas, laboramos perseverantes 
en nuestras tareas de extirpar las nieblas 
del enor con la luz de la verdad católica, 
de hostigar el vicio y reprimir la perver-
sión de ;as costumbres que llevan a la 
• disolución de las costumbreB que llevan 
! a la disolución aoclal propagando las 
doctrinas salvadoras del Crucificado, y 
defendiendo siempre los Intereses de la 
Iglesia Católica contra ios odios de sus 
enemigos, los ataques de los sectarios, y 
las infamias de sus detractores. 
Con grande júbilo consignamos hoy 
que el éxito y la vida próspera y flore-
ciente de nuestra Revista nos permiten 
• seguir deepv.és de cuatro años laborando 
en la realización de esos nuestros propó-
sltoa e Ideales, haciendo do hoy en ade-
lante doblemente eficaces nuestro traba-
Jo cen 1p publicación quincenal de la 
misma. 
"La Aurora" se publicará en lo suce-
sivo, a partir del próximo mimero, dos 
vei es rana mes. ' 
Sreuros estamos de que este nuevo 
progreso de nuestra publicación, produ. i 
r í ei itíVftnio régocfln (pie a nosotros nos 
alienta y que resarce con creces los es-
fuerzos que realizamos, en todos nues-
tros lectores y en general sn cuantas per-
fonas do buena voluntad se Interesan por 
el triunfo de los Ideales porque luchamos 
velando por la conservación de las tm-
dlcloiiales virtudes de nuestro pueblo, la 
honradez de los hogares cubanos y Ta re-
gen* ración social en nuestra amada Pa-
tria 
Dr. Arturo remAndez." 
Mucho nos complacemos en los trlun-
fofi y progresos de tan importante publi-
cación católica. 
En la segunda Hornilla que compuso 
San Uernardo sobro aquellas palabras del 
Evangelio. "Mlssus est," ect, nos ense-
ña un admirable ejercicio de devoción. 
Oh tñ, cualquiera que seas, dice el San-
to, que te hallas engolfado en este bo-
rrascoso mar del mundo, agitado de la 
tempestad y rodeado de escollos y de 
bajíos, si quieres evitar el naufracio. ten 
slcmiiro fijos los ojos en esta estrella de 
la mañana. SI soplan furiosos los vien-
tos do las tentaciones, si vas a estrellar-
te centra los es- ollos de la tribu'aeión, ' 
no nlerdas de vista la estrella invo. a a I 
María SI te sientes molestado del espí- | 
l i lu do la ambición, del orgullo, de la 
envidia, de la murmuración, mira a la 
estrella, invoca a María. SI la ertlora, 
si la avaricia, si ol demonio do la im-
pureza te fatltra, recurre a María. SI te 
esprnta la momorla de los pecados pasa-
dos; si los remordimientos de una con- . 
ciencia manehad» te atribulan; si el te-I 
mor de ¡os torrlblos Juicios de Dios te1 
quiere inducir a la dososperaclón, piensa 
en María. En toda suerte de peligros, 
en todo género de enfadosos aecidontos, 
en toda especio de dudas sea tu recurso 
Marín. Ten coiitlnuamcnto en la boca el 
nombre do María, y tenerlo también profun 
datr.ente grabado en lo íntimo del eorn-
zóu. Pero sobre todo, procura Imitar sus 
virtudes si quieres que sean oídas tiiíi 
oraciones. Con semejante gula nunca to 
descaminarás; y a la sombra de su pro-
tección putdes vivir tranquilo y en repo-
so. Segura está tu salvación si te es 
propicia la Santísima Virgen. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes. En la Catedral la de 
Tercia y en las demás iglesias las de 
cortumbre. 
«'orto de María.—Día 12—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora del Pilar, on su 
lerlosla, y en la V. O. T. de San Fian, 
cisco. 
S E R M O N E S 
oue se han de predicar, D. en el ce-
gundo semestre del corriente año. en la 
Santa Iglesia Catedral. 
Septiembre 10. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I . Sr. C . Deán. 
Octubre 21. Domingo I I I (de Minerva). 
M. I . Sr. C. Lectoral. 
Octubre 20. J , Circular (por la «-arde) 
M. I . Sr. C. Magistral. 
Otcubre 28. P . Circular (por la tarda) 
M. 1. Sr. C. Arcediano. 
Noviembre 1. Todos los Santos. M. I . 
Cr . C. P. Pérez Elizagaray. 
Noviembre Iti. San Cristóbal, P. de la 
Habana, M. I . Sr. C. Magistral. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M. I . Sr. C . Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Concep-
ción. M. I . Sr. C. LectoraL 
Diciembre 25. La Natividad del Señor. 
M. I . Sr. C. Penitenciario. 
Diciembre 27. .1. Circular. (Por la tar-
de). M. I . Sr. C . Arcediano. 
Diciembre 20. .1. Circular (por la ma-
Cana). M 1. Sr. C. Magistral. 
DOMINICAS DK ADVIENTO 
Diciembre 2. I . DomiHirca üe Adviento. 
M. I . Sr. C. Deán. 
Diciembre 9. I I Dominica de Adviento. 
M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 16. Dominica de Adviento. 
Sr. Vicario del Sagrario. 
Diciembre 23. IV Dominica de Advien-
to. M I . . S. C. Lectoral. 
Habana, Junio 2."5 de 1917. 
Vista la distribución do los sermones 
que durante el segundo semestre del año 
en curso se predicarán. Dios mediante, en 
nuestra Santa Iglesia Catedral, venimos en 
aprobarla y de hecho ia aprobamos; y 
concedemos cincuenta días de Indulgencias 
en la forma acostumbrada por la Iglesia 
n todos nuestros diocesanos por cada voz 
que devotamente oyeren la divina palabra. 
Lo decretó y firma S. E . U. que certifico.. 
- i- E l Obispo. Por Mandato de S. E . R., 
Dr. Méndez. Arcediano. Secretario. 
EL V I E R N E S , 14 I>EL C O R R I E N T E , A las ocho y media de la mañana, ten-
drá lugar en la Parroquia del Vedado, 
una solemne fiesta consagrada al Santo 
Cristo. Se Invita por este medio a los 
fieles. L a Camarera. Ma. Josefa Miranda. 
-'l-'-W 14 s. 
SIERVAS DE MARIA 
Esta Venerable Comunidad tiene el ho-
nor de Invitar a todos sus bienhechores 
y amigos, a los solemnes cultos que en 
loor de su Excelsa Madre y Patrona la 
Santísima Virgen de la Salud, tendrán 
lugar en su Capilla el día 16 de Septiem-
bre. 
L a víspera, día 15. a las cinco de la 
tarde, se rezará ol Santo Rosarlo, can-
tarán las Religiosas las Letanías y una 
solemne Salve con los Gozos a esta So-
berana Reina. 
E l día siguiente, a las siete, misa de 
Comunión por el Iltmo. y Rdmo. señor 
Obispo Diocesano. A las nueve, misa so-
lemne, on la que oficiará el R. P. Dr. Al-
fonso Blázquoz, Vicerrector del Semina-
rlo, y la presidirá el Iltmo. y Rdmo. se-
ñor Arzobispo de Vucatán. E l sermón es-
tará a cargo del R. P. Beloqul (8. J .) 
Todos los fieles pueden ganar desde 
las Vísperas, la Indulgencia Plonaria, con-
cedida por S. S. Pío X. ahsoluamente en 
la misma forma que la de la Porclflncula. 
L a parte de canto estará a cargo de 
las mismas Religiosas. 
A. M. D. G. 
22307 ÍB s 
L A SEMANA A N T E R I O R E N LOS T E M -
PLOS D E L A HABANA 
Atarte de las grandes fiestas dedicadas 
a Nuefrtra Señora de la Caridad, se han 
colebrado. cu San Francisco. Helén y Je-
sr- del Monte, los cultos mensuales de 
los primeros martes en honor a San An-
totnio de Padua. con Misa solemne, plA-
tica y procesión en el templo de San 
Francisco. 
Los cultos a San Antonio, se distin-
guen siempre por lo numeroso de las Co-
i munlones. 
En San Nicolás el domingo, celebró la 
Congregación de San Lázaro una bellísi-
ma fiesta al santo Obispo de Marsella. 
D16 comienzo con la Misa de Comunión 
general; signló la solemne en la cual 
nredbó el Párroco R. P. Juan José Lo-
bato. 
La parte musical fué ejecutada por el 
coro parroquial. 
A las seis v media, exposición, Rosn-
Tlo. cánticos, bendición y reserva. 
Qadfl día crece más y más el culto a 
San Lázaro en esta Iglesia. 
Idnrlainente se celebran en este templo 
parroquial de San Nicolás de Bari, siete 
misas. 
En Jesús del Monte, el domingo cele-
bró sus cultos mensuales, el Apostolado 
Parroquial de 1 aOraclón. A las siota 
v media. Misa de Comunión general- ¡t 
las nueve solemne de Ministros, predi-
cando el Párroco, Monseñor Manuel Me-
t néndez, 
A las cinco de la tarde, exposición. Ro-
sario, plática doctrinal, bendl'lón v re-
serva, i , * 
Las misas que se celebran en el tem-
pdo parroquial de .Jesñs del Monte los 
diaa sueltos, son a las 7. 7 y media'v H 
rtMRni"1 4* ül.tlma se "rtfica el "rezo oel Santo Rosario. 
En San Franclseo el sábado se veri-
d i V ^ r m n e f^' irm • Nuestra Señora 
de Regla, con Misa solemne y sermón 
La parte musical «o ejecutó „ Kran 
orquesta bajo la dlrecdAn del nTeafut» 
del templo, R. P. Casimiro Zubia 8 
«4*1 ^Lta ^fst,, ^̂ eo*Mll'', "O» de Comu- i 
nlón general, a la cual concurrierou l : 
asociaciones qu* celebran sus cultos en 
este templo. La Comunión fué en acción 
do gradas por haber recobrado, ftuestro 
Dxcmo. y Rdmo. Prelado, su siUm" 
Las mUa^ diarlas en el templo de los i 
Praartacán*., M celebran a bis 6 % v 
media, r, < y media, ,<( y 9. *1 
I N CATOLICO. 
DIA 13 D E S E P T I E M B R E 
Este m?s está consagrado a San Mi ! 
guol Arcángel. " ^ 
—;TiU ,̂l0o ^''rcular.-^Su Divina -Mnlostad i 
está de manifiesto en ol Santo Cristo 
El Dulce Nombre de Kiría Nuestra 
Señora de la FuensanU.—Santos Sllvlun ! 
y Juvenclo, confesores; Leoncio, Toódnio 
t r"c,"no' mártirei.. (Celébrase a Niiea-
tra Señora de Nacarc*' 
IGLESIA DE LA MERCED 
S O L E M N E NOVENA D O B L E A LA V I R -
(•EN D E LA M E R D E D 
E l día 15 de los corrientes, a las 7 
p. m., rosarlo, ejercicio del día, sermón 
y despedida a la Virgen. 
E l día 16, a las ocho a. m.. misa crin-
tnda. rezo de la novena y despedida a 
la Santísima Virgen de la Merced. Esto 
será el orden quo se observará en la 
novena, tanto por la mañana como por la 
noche. 
L a gran salve, y solemne fiesta se 
anunciará oportunamente. 
L a Camarera, Concepción Manlalvo de 
Amblar. 
22393 líS s. 
IGLESIA DE LA CARIDAD 
E l viernes, día 14, a las ocho y media de 
In mañana, se celebrará en esta Iplesla 
misa solemne al Santo Cristo de la Salad. 
A todos los que asistan se les obsequiará 
con una fotografía del Santo Cristo con 
su oración. 
22265 14 s. 
SOI.KMNK F I K S T A (Jl E A LA SANTI-
SIMA V I R G E N D E LA CARIDAD PA-
TRONA B E ( I B A , SE C E L E B R A R A 
IGLESIA D E L ESPIRITU SANTO 
Domingo. 16 a las 9 de la mañana, 
misa de ministros on su elegante altar, 
con orquesta, bajo la dirección del maes-
tro señor Sauri; el sermón a cargo del 
U. P. Telesforo Corta. 
Invitan a esta fiesta 
E L PARROCO y LA CAMARERA. 
22094 15 s. 
Misa y Preces por la paz de México 
Se celebrará ol miércoles, día 12. a las 
9 a. m.. en la Iglesia de la Merced. 
Invitamos a los fieles, v en particular 
a la colonia mexicana, para que contl-
nnen orando fervorosamente por la paz 
pon.endo por intercosora a la Santísima 
> Irgen de Guadalupe. 
2̂ 026 i2 , 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en a n o 
tra b ó v e d a construi-
da cen todos fes a d » 
lautos moderno! y 
las alquilamos para 
rnan iar valores de todas clases 
baje ia propia c m t j d i a da Im In-
teresados. 
E n esta oficina daremos tedne 
les detalles que ee dcsetSL 
N . G e l & t s y C o m p , 
BANQUEROS 
a hacer efectivo el importe de sus 
nnbarquea a las oficinas de esta E m -
presa, Mercaderes, 3G, altos; previ-
n i é n d o l e s , que este lu^ar es el ún ico 
para hacer eficazmente los pagos. 
J 0 S F C A 6 I 6 A 8 , 
Director Interino. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
A S tenemos en nues-
tra bJveda coastntS-
Ja con todo» los ado-
l a n í o s modernos f t * 
ra guardar aedenea, 
documentes y prendas bajo la pro» 
pía eos cotila de los interesados. 
P a r a m i s informes, dirí janse a 
•oestra oficina: Amargura, Hl> 
mero 1. 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
> • — • 
D N E A l 
d e 
L i v i r i ^ A N A V I E R A D E C U B A , 
S. A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
•jue pueda tomar er sus bodega», á la 
ver, que la as lomerac ión de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se be dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, ante» de 
I mandar ai muelle, extienda lo» cono-
i cimientos por triplicado para cada 
! puerto y destinatario, cnv iándo los ai 
al muelle má^ carga que la que et bu> 
D E P A R T A M E N T O DE. F L F T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2a. Que con el ejemplar del cono' 
cimiento que el Dopartameoto de Fle-
tes habilite con dicho rAlo. sea acom-
pañada la mercanc ía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en ñ manifestada, seo 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cura ho-
: a serán cerradas las puertas de los 
almacenes de lo» espigones de Pau-
l a ; 9 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lie-
};ue ai muelle síd el conocimiento se-
!'-». será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de P i ó . 
Empresa N^vipr» ffe C»'^«. 
DOCTOR FKRNANDKZ, MATKMAT1-cas, Física. Química y demñs asig-
naturas dol Bachillerato. Campanario, 120. 
bajos. 223.,W 15 s 
DKSKA l ' N A PUOFKSOKA. INGLESA, que da clasca a domicilio, un cuarto 
en la ar,ofea, con o sin comida, en casa 
de una familia partloular, en la Ha-
bana, en cambio de lecciones o dinero. 
Dejar las soñáis en Campanario. 74. altos. 
22253 14 s 
( 1I.ASKS P A R T I C r i . A R K S D E INOEES. J Profesora amertcann. do (?ran expe-
riencia. Buenas roferencias. Mlss Markoy, 
196, ••alio L , Vedado. 
22187 M b 
UNA PROFKSORA DE I N G E E S . DA ciases en su domicilio y afuera. Con 
precios muv baratos y ensefianEa muy 
rApidn. Teléfono F-403f. 
220.'>0 13 s , 
CEAS ES NOCTIRNAK DE MECANO-grafta y Tafiuljrrafla, «istoma Pitmnn. 
en castellano e Inglés. Informan en Rayo, 
100. por Sitios. 
22207 14 s. 
SERVICIO HABANA-NUEVA 
YORK 
Salidas dos veces por semana 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Priiucra desde $40.00. 
Intermedia $30.00. 
Segunda $22.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W. H . S M I T H 
Agente General para C u b a . 
Oficina Centra l : 
Oficios. 24. 
Despacho de Pasajes : 




C o m p r e e l j 
I DE LA MARINA 
LAURA L DE BELIARD 
Clases de Inglés, Francés, Tenedarfa «l« 
I-ib ros. Mecanografía j Piano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802. 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
30 s. 
GIM-SASIA Y C A L I S T E N I A MODERNA, sin aparatos. Profesor extranjero; pe-
rito, con muy buenas referencias, se ofre-
ce a particulares y escuelas; para estas 
flitimas por sistema militar. Dirigirse al 
Apartado 82. A. Z. 
2191B 14 s. 
"ACADEMIA CASTRO" 
m . K 5 4 « 
40, alto». Teléfono A-6074 
SP A M S H I.ESSÓNS BV 8PAN18H T E A -cter fromMadrld; the rué Castll Man l a n g S e ' V g h t ; . j f«*ob ksqulml 
In París. C f l or wrlte to Mrs. C. 1 erez. 
Industria, 72-A. 
211)24 ^ -
UNA SEÑORITA, AMERICANA, QÜE HA Bldo algunos aflos profesora en las escuelas ptfbllcas ds los atados J n 
dos. desea algunas claaeiporme « « « • « • 
rías horas desocupadas. Dirigirse a Misa. 
II. Neptuno, 338. altos. 
21220 -
Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre-
para para el ingreso en el Bachi-
llerato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud. 67. bajos. 
C .Va In 12 e 
PROFESORA GRADEADA CON MUCHA ( experiencia. Nuevo sistema práctico en 
In'-truccirtn rienioutnl. Idlomi.s. Mflslca. 
etc. Excelentes referonclas. Precios mode-
rados. SeRora Viuda de Trueba. Apartado 
nflmero 815. 
21!)2.*? 14 s. 
PROFESORA CON BASTANTE P R A C -tlca y buenas referencias de honora-
bles familias do esa sociedad, se ofrece 
para dar clases a domicilio de la. y 2a. 
ensefíanza, toneduría do libros, corto y la-
bores. San Buenaventura, 12-B, esquina 
Milagros. Víbora. 
21OT9 10 8 
EULER 
San Miguel, 53. Academia. Teléfono A-4270. 
Cursos rápidos permanentes: Mecanógra-
fa Taquigrafía. Contabilidad, Inglés. Ma-
temáticas. En un mes fotógrafo, teoría-
práctica. Honorarios moderados. Ciases 
diurnas y nocturnas. 
21038 12 8 _ 
INGLES 
Academia "tabello," Neptuno, 47, altos. 
Clases nocturnas cinco pesos mensuales. 
Clases diurnas a domicilio o en la Aca-
demia, precios mfidlcos. Enseñanza prác-
tlca. 21637 14 s 
C* ^OEEOIO FANY G R A F , la. Y 2a. E N -y señanza. Academia Mercantil, O'Rellly, 
43. Terminadas las vacaciones ha reanu-
dado sua tareas escolares ,desde el lunes, 
2 del actual. Enseñanza compl-ía en to-
dos los ramos. Idiomas: Inglés, francés y 
alemán. 
21752 15 s. 
"COLEGIO AGUABELLA" 
AGOSTA. NEMERO 20 ( E N T R E CUBA 
Y SAN IGNACIO) 
Enseñanza Primarla. Elemental y Supe-
rior. Clases especíalos para adultos. Las 
clases del nuevo curso comienzan el lunes, 
3 de Septiembre. 
21S23 30 s 
Gran Colegio "SANTO TOMAS" 
REINA 72-78. T E L E F O N O A-fl868. 
. D I R E C T O R : . R O D O L F O . J . .CANCIO. 
Primera v Segunda Enseñanza. Estudios 
de Comercio. Idiomas. Mtlslca, Taquigrafía, 
Mecanografía, Carreras Especiales, etc. Es-
pecialmente para internos. 
21158 13 8. 
lie fi, ñflme 
21362 
CADEMIA DE INGLES 'TAorT^^-. 
— fía v mecanografía. En'concor.n Ha-
bajos. clases de inglés y taqulerni *• »1. 
español o Inglés $3.00; y de m ^ n "11' <1« 
$2.00_al mes. Clases individuales P,I?fI 




PEPÍLOS DESDE Ü PESOS'""T^»-glo "G. (i. de Avellnncdn" rtp p P1*. 
ínseñunza y Hachlllorato. TetiPfinri. l ^ H 
t>ros. Comercio. Idiomas, mJI,'Vle t̂-
Taquigrafía y Mftslca. Srtlldn X T&nff'1^ 
sofianza. moral cristiana, saña v un-
dante allmontacirtn y vida en famiiu aÍuD-
23. nftmoros 202 y 204 en G v i -r ̂ "'Is 
^ J - n 4 ™ - plr<'ctor: > • J - R o d r l í S ? 
2(1 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
H. 225, esquina a 23. Vedado. Profp,„ 
Ana Martínez de Díaz. Se dan "hisos . r,a: 
micilio. Garantizo la enseñanza en do» 
ses. con derecho a título; procHii,,;,,"5*-
el más rápido y práctico cono-ido pDtl) 
clos convenclonalea. " 
21053 30 
Vapores Correos 
9 B LA 
Compañía Traiatlántica Española 
Antonio López y Cía. 
(Pr^rUioa 4» la Talesrmíi» «1* kUot) 
SE ACEARAN H E R E N C I A S , TRAMITAN te&tamentürías, decli> raterías de here 
ueroa, divisiones ti? herencias, donde quie-
ra que se encuentren los bienes. Traigan 
bus documentos. Notaría de Lámar. Ofi-
cios. 10, altos. 
212"- 30 oc. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
El Consignatario, 
Manuel Otaduy. 
E l vapor 
ALFONSO XIII 
C a p i t á n C O M E L L A S 
VIAJE EXTRAORDINARIO 
S a l d á p ? r a 
C O R U Ñ A . 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R 
en la aegund,; quincena de Septiem-
bre, llevando la correspondencia p ú -
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A 
A D M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
Admite paKajtn-u« y arga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
tardo. 
Todo pasajero deberá ^star a bor 
do D O S H O R A S antes de la marca-la 
en ei billete. 
Lo» pnsnieros d e b e r á n escribir ko 
bre todos los bultos de equipad, 
su nombre y puerto de destino. fO'» 
fodas «ují letras y con la m a j o r e l» , 
tfdad. 
P a r a m á s Infrmes su conslgnatarl.) 
M. O T A D Ü T . 
San Ignacio. 72. altes. Te l . A-7900 
' l e s j 
COMPAÑIA CERVECERA INTER-
NACIONAL, S. A. 
SECRETARIA 
Por el presente se recuerda a 
los señores Accionistas de la Com-
pañía Cervecera Internacional, S. 
A., no obstante el aviso mandado 
por correo, que hasta el día 4 del 
mes de Octubre próximo tienen de-
recho a subscribir las acciones de 
esta Compañía según el acuerdo 
tomado en la Junta General Ex-
mes en curso. 
traordinaria celebrada el 3 del 
Habana, 12 de Septiembre de 
] 9 1 7 . _ M . J . MANDULEY, Secre-
tario. 
C-68M R d. J * 
PR O F E S O R A I X G L E S A , Ql 'E HA E X -sefiado en colegios de Ingaltcrra, tam-
bién francés. París. Recomendaciones de 
la nobleza y Colegios en la Habana, da 
clases en casa y a domicilio. Informes: 
de 5 a 8; cuarto, 14; Obrapfa, 91. Telé-
fono A-6778. 
22300 15 s. 
EM P I E C E HOY MISMO! E L I N G E E S que usted necesita aprender, se lo 
puedo enseflar en un plazo de tres a seis 
meses; depende de su trabajo. No em-
pléls mal vuestro tiempo con superfinas 
enscñnnzns; consulte ni Profesor B. B. 
White. Bachiller en Arte*. Prado, 47, al-
tos. 22195 25 s 
COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 
Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 
Para internas, medio pensio-
nistas y externas. Clases gradua-
das. Jardín de la Infancia para 
parvulitas. El nuevo año escolar 
se abrirá el 3 de Septiembre. Di-
rección: Víbora, 420. Teléfono 
1-2634. 
20195 17 • 
COLEGIO DE LA SAGRADA FA-
MILIA, A CARGO DE LAS 
RELIGIOSAS HIJAS DEL 
CALVARIO 
Muy provechoso para Ins familias por su 
esmerada enseñanza religiosa, científica y 
domestica; su higiene y lo módico de sus 
precios. Lns clases vuelven a abrirse el 
día 3 de Septiembre. Está situado en la 
Calzada de LuyanO, nflmero 86. Quinta 
Campo Alegre. 
C 6572 In lo. s 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490. 
En esta Academia de Comercio no so 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado título cuando el alumno por 
su apllcacién. Inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
La enseñanza práctica es Individual y 
constante; la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
n 11 a. m. y de 1 a 3% p. m. 
Lss señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
ma Inglés y la mecanografía, pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro el 
orden y la moral más exigentes. 
Síilo se admiten tercio-pupilos. 
C 6571 in lo. s 
¥ 
C o s i t c e i r o s 
BA«0S DE MAR CARNEADO 
CAX.I.IC TASEO, VEUAOO. T E L . r-313l. 
Pr^.Us a mit.Rd de otros baños de la. 
J^a" ncua<« son tas más cristalinas y faer-
.en ávl litoral por su sltuaciÓD, según lo 
^ r llcan lo• doctore* siguientes: doc-
t,?r Monster, doctor Klnked, doctor Ma-
cnado, doctor Henderson y doctor Nd-
11083 3o , 
A V I S O 
T A P O I i "YmiOTXX* 
Se hace saber a las casas que ha-
yan embarcado carga por este vapor 
de la C o m p a ñ í a Nacional de Navega-
c ión que presido ol doctor Rafael F e r -
n á n d e z de Castro, que pueden pasar 
C O L E G I O D E B E L E N 
1917-1918.—9 de Septiembre, 8 p. m. 
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
C U R S O L X I V 
E l d ía 10 del próximo Septiembre, a las 8 a. m., inaugurará el C o -
legio de Be lén las clases del Curso A c a d é m i c o de 1917 a 1918 y el sexa-
g é s i m o cuarto de su fundac ión . 
Admite Pupilo», Medio Pupilos y Externos conforme a las condiciones 
que en el Reglamento se expresan. 
E n la e d u c a c i ó n moral inculca el Colegio los principios inconmovibles 
de la ét ica cristiana para formar hombres del deber, que sepan sostenerse 
dignos en las luchas de la vida, y hombres de la patria, que »cpan en-
grandecer!^. 
E n la cultura intelectual abarca el Colegio todas las asignaturas del 
Bachillerato, los Cursos Preparatorios Oficiales y la Primera E n s e ñ a n z a ; y 
al que lo desee le proporciona todas las clases de adorno, como piano, vio-
l ín , dibujo, pintura, m e c a n o g r a f í a , e tcétera . Tiene un cuadro de profeso-
res completo para las diversas asignaturas y elegantes Museos de Historia 
Natural, Gabinete de F í s i ca y Química , con abundante y escogido mate-
rial de e n s e ñ a n z a práct ica . Para e! Ing l é s tiene Profesores americanos. 
Para la cultura física posee m a g n í f i c o s dormitorio», amplios patios, 
b a ñ o s y duchas y los ejercicios sportivos de gimnasia y calistenia los prac-
tica en los patios del Colegio y en los extensos campos de la hermosa fin-
c a de L u y a n ó bajo la d irecc ión de un excelente y acreditado Profesor, 
t ra ído expresamente del extranjero. 
Los Pupilos ingresarán el día 9 a la» 8 p. m. y los Medio-pupi lo» y 
Extemos el d ía 10 a la* 8 a. m . Se recomienda la puntualidad. 
P í d a n s e prospectos del Colegio. 
ACADEMIA COMERCIAL 
A d e m á s de los estudios arriba indicados, sostiene el Colegio de B e l é n , 
en local aparte y regentada por H H . de las Escuelas Crist iana», una A c a -
demia Comercial dividida en seis secciones, que comprende las c lase» ele-
mentales, superiores y comerciales. 
Esta Academia abrirá sus clase» el d í a 4 de Septiembre. 
S e « n v í a n prospecto» al que lo» pida. 
P a r a informe» a c ó d a s e al «eñot Rector del C O L E G I O D E B E L E N . 
^ ¿CRIADO 2 2 1 . — H A B A N A . 
Colegio de Ntra. Sra. de Lourdes 
Dirigido por las Religiosas Fillpenses. B. 
Laguernela, 11 y 11-B. Jardín de la Infan-
cia (Kindergarten). Instrucción completa 
en clases graduadas. Bachillerato y Co-
mercio. Se admiten alumnas internas, m»-
dlo-pensionlstas y externas. Víbora, a dos 
cuadras del Paradero. 
20722 23 s 
ACADEMIA DE INGLES 
MBCANOGRAFTA, TAQUIGRAFIA T 
CONTABILIDAD 
Clases para nlfios, de contabilidad e 
Inglés, desde la 1 a las 4 p. m. 
Glasee nocturnas, de ingles, mecanogra-
fía y taquigrafía, para obreros y depen-
dientes de comercio, de 7 p. m. a 10 p. m. 
Hay clases especiales de inglés en la 
Academia y a domicilio. 
D I R E C T O R : P E D R O E . L L O P A R T 
SAN MIGUEL. 60, BAJOS. T E L . M-1267. 
20004 18 s 
ALEMAN. KNSKSAXZA POR SISTEMA agradable. Traducciones y literatura. 
Preparación corta para viajes a Europa. Re-
ferenecias pueden obtenerse por mis discí-
pulos adelantados. P. O. Box número 82. 
Profesor perito. 
21914 14 s. 
Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy., al 
Clases particulares por el día en la Ar'" 
demia y a domicilio. Hay profpsores n 
ra lns seftoras y señoritas. ; Desea unuli 
aprender pronto y bien el Idioma Inclí!} 
Compre usted el METODO X0VKr\tn 
KOBERT8. reconocido universnimente c 
mo el mejor de los métodos hasta la t 
clin publicados. Es el (Inlco racional 
la par sencillo y agradable; con él 'nn 
drá cualquier persona dominar en nkT 
tiempo la lengua Ingles:;, tan necesapl? 
hoy día en esta República. 3a. edlclfin 
Un tomo en 8o.. pasta, $1. 
E L NIÑO D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 años, 
Preparatoria para comercio e Instituto. 
Carrera comercial con grandes venta* 
j'as. 
Inglés a !a p e r f e c c i ó n . 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
Taquigraf ía "Pi tman." 
Clases mercantiles y preparatoria. 
Nocturnas: de 8 a 10. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos e informes por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o : A-4934. 
C 6632 In 3 i 
A R T E S Y 
¿ n i . 
O F I O O t 
Colegio Nuestra Sra. del Rosario 
Dirigido por las R.R. M.M. Dominicas 
Francesas. Admiten pupilas, medio pu-
pilas y externas. Calle G y 13. Quinta de 
Lourdes. Vedado. Se reanudan las clases 
el día 6 de Septiembre. 
19904 14 s 
ENCARNACION CAN I T, PROFESOEÍ en masaje eléctrico de cara y desarrollo 
de los senos, va a domicilio Teléfono 
A-r)0t)9. 22350 1 
Alfredo Fornari Trevisani y Cía. 
Arquitectos. Klaboracirtn de proyectos d« 
todas clases de construcciones, cou suí 
cillculos y presupuestos correspondientes. 
Direcciones facultativas. Amargura, nú 
mero 6& A-4910. 
22034 7 o 
E N S E Ñ A N Z A 
Colegio de "San Agustín" 
(S . A U G U S T E V F S C 0 L L E G E . ) 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
C O M E R C I O 
D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E 
L A A M E R I C A D E L N O R T E 
P L A Z A D E L C R I S T O . 
j P o r qué enyfa usted sus hijo» a l Norte? j S e r á posllile qne reci-
ban al l í tan bnena educac ión como aquí , en l a I l a b a n a l i Podrán 
aprender a l l í Ing l é s tan eonclenrodamcnte como aquí en la Habana? 
í E s e c o n o m í a para usted e n r i a r sus hijos? E l Colegio San Agust ín 
responde satlstactorlamentc a todas preguntas. P ida usted un ca-
tsílogo, t e l é fono A-2874. 
E l objeto de este plantel de e d u c a c i ó n no se clrounscrlhe a Ilus-
trar l a Inteligencia de los alumnos con só l idos conocimientos c ientí -
ficos j dominio completo del Idioma Inglés , sino que tiende a for-
mar bu c o r a z ó n , sus costumbres y carácter , armonizando con todas 
esas ventajas, las del conTenlente desarrollo del organismo. Por lo 
que se refiere a la e d u c a c i ó n c i en t í f i ca la corporac ión e s tá resuelta a 
que c o n t l n ó e siendo elerada y s ó l i d a y conforme en todo con las exi-
gencias de la pedagog ía moderna, poniendo especial e m p e ñ o < n las 
m a t e m á t i c a s . Hay departamentos pura los n iños de 7 a 9 a ñ o s . 
Se admiten alumnos externos, y medio pensionistas, la apertura 
del curso t e n d r á lugar el 8 de Septiembre. E l Idioma oficial del 
Colegio es ©1 ing l é s . 
P í d a n s e prospectos. 
TtlfONO A-2874. 
P A T H E R MOTMTíAN, 
Director. 
APARTADO 1056. 
to!a$ Pías de Gmbacoa 
Se abren la s c l a s s s en este c o n o c l í o plantel, el 
día 15 de Septiembre. 
i tSÍÍ11"?0 nno de 108 Puntos m úñ elerados y saludables de 
a >iiia fle (tuanabacoa, r e ú n e de manera notable t s in otro que 
le iguale, todas las condiciones que exige la p e d a g o g í a moder-
na para conserrar j fomentar la sa lnd f í s ica de sus alumnos. 
Amplios y bien rentilados dormitorios; grandes patios de re-
creo; ciases j museos son todos los adelantos modernos. Bl 
sistema de educac ión empleado en estas Escuelas P í a s es ren-
J l l u ^ H apredad0' J ** basa en nn reglamento 7 en una dis-
T ó ^ f 8 .en 10 « s e n c i a l , pero flexibles cuando las clrcuns-
tanc lo aconsejen. L a Ins trucc ión abnrea : L a Pr imera E nseñan-
. I,'^,.\C,,e,08' la C a r r e r a Mercant i l y la Segunda E n -
r ^ l n / n H nChIllerat<>- Se adm,ten ^ m n i s Internos, medio id . 
I 3 m - í 0 « 7 externo8 gratuitos. E n la p o r t e r í a del Colegio 
Be facilitan prospectos y por correo. 
P a r a m á s detalles dirigirse a l R . P . Rector del Colegio. 











^ ^ T o j o , P R O P I E T A R I O S ! 
i wi rtnlco aue garnntlza la com-
. meĴ n- Bl íirtn de U n dañino Insecto, 
í ^ a ^ ^ " " el mejor procedimiento y 
" S w ^ ^ l c a B^ lbe avisos: Neptuno. 24. 
:,nn P ^ l f * , ' Jesds del Monte, núm 
! ontando L"" eclb  i : t . . 
¿ron P ^ n o i " Jesús del onte, número 
FRESON 
DIARIO Ü£ LA í.;A/^í<A Septiembre 12 de 1917. PAGINA TRECE 
PARA GARAJE. EX L A < A l . I , : ; DE Habana, entre Tajadlllo y ChacOn so 
alquila una amplia casa, con capacidad 
para muchos automóvll ís . Aqnller mfldi-
CO~,ícn0rman: NePtuno. número 104. 
14 8 
•VrALKCON 49 CENTRO DEL PASEO, 
I T i lindo piso baio. para doa persona». 
L i " L «nla• cP™<*<>t. alcoba, cocina de iras, huno, patio, 170 
22086 * • 12 „ 
« « « V \ R A COBRAR INTERESES 
•PE,C >,h,otccaB, recibos y vales apllca-
i> de . « X u l e r cosa. De venta en Obispo, 
bleSliabrería; Se compra toda clase dq 11-
%287 14 s. 
H A B I T A -rTTf va PARA CASAS Y 
. -^nn^r vacías, cartas de fianza y para 
^ l ' 1 Tnlones de recibos para a lquüe-
toná<?' ôsps v habitaciones. Impresos pa-
^ ^ ^ S s De vento en Obispo, 86. l i -
¿e roiapramos libros de todas clases. 
brer"1^ 14 s. 
222SÍ . _ —. 
^TTT'ECHÉN GANGA: GRAN SURTI-
A ^ cn rós ta les Glacé. Vistas de Cnba. 
^ !l*í¿ Barcos de guerra cubanos y 
FiDhris ilustres. Quien compre una pos-
bombres 1 tliv09 s0 ie regalan dos fp-
. tal en . ,iresas. Se necesita un socio 
toffrafíi£ ^ venta. Depflsito en Prn-
t « f f Hotel Ohío. Vldrieda. También se 
I t S para Departamento de Tabacos. 
"A Tu Oído." Libro de 
versos de Dolores Bolio. 
De venta en todas las li-
brerías. 
"21937 
F é r d l i 
SE GRATIFICARA EN OFICIOS, 66, At,-macéu. a la persona que entregue un collarcito de coral, que so extravió en 
el Campo Marte el domingo; no se ha-
rán averiguaciones. 
22207 14 a ^ 
jj DOMINGO, 9. A LAS lOy* DE L A 
mañana, se alquiló un Ford en la ca-
lle de Amargura, en dicho Pord se que-
dó olvidado un paquetlto conteniendo una 
pulsera, el que la encuentre será grati-
ficado. J. Cintas. Escobar, 123, bajos. 
22272 M s 
'a quien h a y a e n c o n t r a d o , en-
j \ . tve Cuatro Caminos y Estévez, leo-
poldina de cinta negra, hebilla de oro y 
incdnllón con rubí y brillanticns, se le dará 
iln discusión lo que vale, si lo entrega 
en Estévez 25, bizcochería Cuauhtemoc. 
22148 ' 13 s 
T)ERRO DE CAZA: DE GALIANO, 138, 
JL se extravió un cachorro de 10 meses, 
color chocolate, mosqueado el pecho de 
gris, con la punta del rabo cortada; tie-
ne un collar con la dirección de Ga-
llano, 126. Se gratifica. E l Siglo X X . Ga-. 
llano. 126. 
21947 13 s 
í C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
CASQUINA NUEVA. SE ALQUILA, ACA-
JLJ bada de fabricar. Escobar y Maloja. 
Está preparada para establecimiento y 
tiene además dos cuartos con cocina, ba-
fio y demás servicios con entrada inde-
pendiente. Precio: $50 al mes. Informan: 
Manrique, 78. Teléfono A-S142. 
22322 15 s. 
CE ALQUILAN LOS BAJOS DE L A CA-
£5 sa calle Compostela, 207, de reciente 
construcción. Capacidad: sala, saleta y 
cuatro habitaciones: alquiler $40. La lía-
te en los altos. Teléfono A-3372. 
22318 15 s 
CAMPANARIO, 89, AMPLIOS ALTOS, sa-ln. «aleto, cuatro cuartos, servicios sa-
nitario!, moderaos, (66 cy., con fiador. I n -
oo'^o1 Saa I«nacl0. T8. Teléfono A-2T04. —[J'- 12 s 
/TIRAN LOCAL. SE ALQUILA, EN NEP-
^ ^ U n 0 . V Íe, ^g^, la al Parque, para cual-
establecimiento, 350 metros, buen 
^ M M DirIJan8e APartado Correos 1241. 
1 7 o 
V I R T U D E S , 144y2, B A J O S 
Se alquilan, muy frescos, en $105, con 
« t „ ó íül ̂  « o m ^ o r . 6 cuartos, 2 baCoa, 
rrlente- *** « l ^ t r l c a y demás ser-
v elos, la llave en la bodega de la es-
quina de Belascoaín; se puede ver a to-
aa.s horas. Informan: Teléfono F-2184, 
GHA.Nk,ES.QVIIsA- 8K A L Q U I L A PARA establecimiento la esquina de Monte y 
Rastro, acabada de reedificar, piso de gra-
nito y cerca de doscientos metros planos 
de terreno; en la misma y en Habana, nú-
??Aro "^t111* y seis, oficina de Manuel 
Pérez Ochoa, Informan 
_ g g U 15 s. 
A M B O : EN I N F A N T A Y JOVELLAR, 
- f X se alquila una esquina, barata, pro-
pia para garaje, lechería, carnicería, car-
bonería, botica, tren de lavado, puesto de 
rrutas o cualquier comercio, que no sea 
de víveres. Informan en la bodega del 
frente. 21870 21 s 
SE A L Q U I L A : E L PRIMER PISO DE la casa Compostela, nümero 88, entro 
Muralla y Sol. se compone de sala, reci-
bidor, tres cuartos, cuarto sanitario, mo-
derno, cuarto e Inodoros para criados con 
su comedor al fondo. Informarán en' Mu-
ralla, número 71. Teléfono A-3450 
. 218S8 14 8 
C E ALQUILAN LOS ALTOS DE L A CA-
kJ sn calle de Neptuno, nümero 212-Z en-
tre Marqués Gonzálea y Oquendo. Se com-
pone de sala, saleta, comedor, cuatro ha-
bitaciones, cuarto de baüo y cuarto pa-
ra criados, con servicio sanitaria Infor-
man en la calle de San Miguel, ntlmero 
200. altos. 
21«g9 • 12 s 
SALUD. 203, SE ALQUILA, BARATA. PA-ra industria, automóviles estableci-
miento, etc. Se compone de un "salón gran-
de, caben 4 carros, cuatro habitaciones. 
4 caballerizas, revolcadero y servicios sa-
nitarios. Todo moderno. La llave: Salud 
120. Informan "Refrigerador Central," E 
Salaya. Teléfono A-3628. 
21601 14 s 
SE ALQUILA. L E A L T A D . 146-B. A L -tos, entre Reina y Salud en $40 Lla-
ve en la bodega. Informes "en Reina. 68, 
altos. Teléfono / 2329. 
21688 12 s 
ESQUINA SOLA PARA BODEGA, SE alquila, en $35. contrato seis años, 
antigua, muchísimo barrio cerca de To-
yo. Figuras, 78. Teléfono' A-6021; de 11 
a 3. Llenín. 
21582 . 1Z , 
BUEN LOCAL. SE TRASPASA L A AC-ción al local de la calle de Mon-
serrnte, 29 y 31, con contrato largo, el 
local se presta para cualquier clase de 
negocio o Industria; en la misma Infor-
man. 20487 20 s 
V E D A D 0 
VEDADO: SE ALQUILA L A CASA PA seo, 8, entre 7 y 0. compuesta de sa-
la, comedor, cinco habitaciones y demás 
set-vicio. La llave en 7a,. esquina 2a. fe-
rreter ía . I n fo rmarán : Teléfono F-4446. 
22208 14 s 
CASA DE F A M I L I A S . OBISPO. 67, Es-quina Habana, se alquila una habita-
ción Interior. 
22348 15 s 
S í: A L Q U I L A N DOS ESPACIOSAS H A -bltadoncs con vista a la calle, en los 
modernos altos Nepuno, 48. Informan en 
los mismos. 
22385 15 a. 
EN ANIMAS. 88, SE ALQUTLA UNA H A -bitación con balcón a la callo y una 
habitación interior, es casa decente. 
22388 15 s. 
EN M U R A L L A . «1, ALTOS. SE A L -quila una habitación muy amplia y 
fresca, para oficinas u hombres solos o 
matrimonio sin niños, casa muy tranquila 
y pequeña, agua constante y todas las co-
modidades y vista a la calle; a personas de 
moralidad. 
22392 15 s. 
SAN JOSE, 48, ALTOS. ESQUINA A Campanario, se alquila un lujoso de-
partamento de dos hermosas habitaciones, 
con balcón corrido a dos calles, cielo ra-
so, decorado, pisos de mármol, luz toda 
la noche; sin niños. 
22224 14 s 
HOTEL CHICAGO, ESPLENDIDAS Y frescas habitaciones, con bnlrón al 
Paseo del Prado, buenos baños y duchas, 
excelente comida a gusto de los señores 
huéspedes. Precios módicos. Prado. 117. 
Teléfono A-7199. Habana. 
22270 25 s 
s E A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS PA-ra oficinas en Obispo, 52, altos. 
22280 20 s. 
Q E ALQUTLA EN CASA D E F A M I L I A 
O una gran habitación con luz eléctrica, 
a hombres solos. Informan: Compostela 
42, sastrer ía . 
22284 14 s. 
UN SALON GRANDE, CON BALCONES a la calle y un zaguán, se alquilan 
en Chacón y Agular, altos de la bodega. 
22287 j 14 s. 
CUARTELES, 4 
esquina a Aguiar. gran casa de huéspedes. 
Se alquila un gran apartamento con bal-
cón a la calle y una habitación para 
hombre solo, con o sin comida. Tel. A-5032. 
22173 13 s. 
PARA OFICINA 
u hombre solo se alquilan cuartos gran-
des y muy frescos, con luz eléctrica en 
casa nueva, con todo servicio sanitario. 
Informan en Compostela, 90-92. princi-
pal. Teléfono A-8394. 
22172 13 s. 
EN CASA DE F A M I L I A PARTICULAR, se desea habitación bien amueblada y 
ventilada; para hombre solo, estable. D i r i -
girse Apartado 1245. 
22169 1 3 b. 
ALQUILO UN BONITO DEPARTAMEN-to con dos habitaciones y balcón a la 
calle. Aguila, 115, casi esquina a San 
Rafael. 
22163 17 s 
GALLANO, 117, ESQUINA A BARCELO-nn, se alquila una hermosa y venti-
lada habitación, amueblada con esmero, 
propia para hombrea solos o matrimonios 
sin niños. También se da comida. Te-
léfono A-90e9. 
22042 13 s 
SE ALQUILA, EN B A B A N A . 226. A L -tos. dos habitaciones independientes, 
con piso de mosaico y cielo raso, a seño-
ras solas o matrimonios sin n iños ; se 
cambian referencias, de nueve a una. 
220S0 12 s 
EN AMISTAD, 52, BAJOS, SE A L Q U I -
la una habitación, para uno o dos 
hombres solos. 
22085 1C s 
C E ALQUILA L A CASA DE ESQUINA, 
C5 calle 14. esquina a Línea, con sala, 
saleta, y cinco cuartos; está acera de som-
bra. Hernández del Río. Tel. A-3331. 
22283 14 s. 
TTEDADO. SE A L Q U I L A : C A L L E PA-
V seo, esquina a 17, entre las ds 17 y 19, 
espléndida casa de dos pisos, cinco habi-
taciones en el alto, garaje, renta $200; si 
se hace contrato por una año como míni-
mo se rebaja algo el precio. Informan: 
Teléfonos A-529C y F-1986. Aguiar 74, al-
tos. . 22296 18 s. 
TTEDADO, B, NUMERO 85, 3a., Y 5». SE 
V alquila una casa, de construcción mo-
derna, con 4 habitaciones, sala, comedor 
v baño, en $45. Informan: Palals Royal. 
Peletería. Teléfono A-3032. 
iÜBSÍ 14 • 
CE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y V E N -
O filados bajos de la casa Picota. 17. en-
tre Jesús María y Merced, cerca de la Es-
tación Termina!, compuesta de sala, sa-
leta, tres cuartos amplios y comedor al 
fondo, todo el s&rvicio moderno lo mismo 
Que la casa. Informan en la bodega de 
Jesfis María y Picota. 
22191 14 s 
CASA DE BENEFICENCIA Y MA-
TERNIDAD DE LA HABANA 
Hasta las 9 a. m. del día 15 de 
Septiembre próximo; y según lo 
acordado por la Junta de Gobier-
no de esta Institución, se admiten 
proposiciones en pliegos cerrados 
Para el arrendamiento de la casa 
San Isidro, número 63^2, en cuyo 
í̂a y hora señalados, serán abier-
tos los pliegos que se presenten. 
En las Oficinas de este Estable-
cimiento, San Lázaro, esquina a 
Belascoaín, se informará a los que 
lo deseen todos los días hábiles, 
de 9 a 1 ] | / 2 a. m. de las condi-
ciones del arrendamiento y de los 
requisitos que deben llenarse para 
tomar parte en dicha subasta. 
Habana, Agosto 30 de 1917. 
Dr. Ramón Ma. Alfonso y García, 
Jefe de Despacho 
VEDADO 
Se alquila, calle 2, esquina 5a., una 
gran casa-chalet; acabada de restau-
rar, propia para cuatro matrimonios, 
altos y bajos; servicio sanitario en 
cada departamento; espaciosa, fresca y 
buen vecindario; tiene jardines y ga-
ga je. Informan: calle 5a., número SO, 
altos. 
21972 12 s 
TTEDADO. SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
V de la casa calle 11 nfimero 72, casi 
esquina a 12. Tiene garage. La llave en 
los bajos. Informan: Banco Nacional de 
Cuba. Cuarto 500, quinto piso. 
219í»7 15 b. 
j e s ü s ' d e l m o n t e , 
v i b o r a y l u y a n o 
> trudia. 40, entre Tercera y Cuarta, con 
sala, saleta, cuatro cuartos y cuarto de 
baño completo. Precio: $30 m, o. La 
llave e Informan al lado. 
22149 15 s. 
San Mariano, esquina a San Lázaro, 
Víbora, se alquila este precioso cha-
let. Para informes y llave en la misma. 
21877 14 8 
CERRO 
BARATAS: SE A L Q U I L A N CÁSAS NUE-vas, frescas. Sala, comedor, tres cuar-
tos, etc. Pedroso y Cruz del Padre. $17 y 
$20. Informan en el 8. 
21073 17 « 
Q E ALQUILA E L PISO ALTO DE L A 
O casa Falgueras, Cerro, vcon corredor, 
hall, sala, cuatro espaciosas habitaciones 
y dos para criados, dos servicios sani-
tarios y jardín, con árboles frutales. I n -
formnríln en el piso bajo. 
21862 21 s 
alt 9cl-lo. J C J K I ^ 
P ^ j ^ O A TElt MINARSE DE FA-
(le ino ar' Se alquilan los altos y bajos 
tniírt,oCa8as San Raíael , 61 y 61-A. cons-
cieloQ COn t0íl09 los adelantos modernos, 
vicio £,!lgos_decorados y esplendidos ser-
cío- „ 1 . ( l f , ^ verse a todas horas. Pre-
GUANABAC0A, REGLA 
Y CASABLANCA 
EN LO MEJOR DE L A VIBORA SE alquila nna bonita j moderna casa 
compuesta de salr saleta, dos cuartos, 
gran comedor y todo el servicio sanitario. 
Informan en Buenayentura y Concepcifin, 
bodega. 
22289 14 s. 
SE ALQUILA UNA CASA, CON DOS Ac-cesorias y dos habitaciones, indepen-
dientes. 600 metros de terreno, 30 pesos 
de alquiler. Informes: Cerro, número 
542. antiguo. 
20901 28 • 
ALQUILO DEPARTAMENTO. DOS HA-bitaciones, vista calle, luz, teléfono, 22 
pesos, no es casa de inquilinato, sin ni -
ños, se cambian referencias. Barcelona. 6, 
alto». 22114 12 s 
EN BAJOS di: r e s p e t a b l e casa particular, a una cuadra del Prado, 
cerca del mar. alquilamos dos buenas y 
frescas habitaciones a caballeros de mo-
ralidad y buenas referencias. Informan: 
Teléfono A-0470. 
22079 18 s 
SE ALQUILA UNA HERMOSA H A B I T A -cifin, a hombres solos; es muy clara, 
fresca, agua abundante y un servicio de 
baño moderno. En la misma hay teléfono. 
Compostela, 104, bajos, entre Sol y Luz. 
22115 12 s. 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO CUARTO, en la azotea, propio para hombres so-
los. Prado, 13. 
22137 1° ^ 
"HOTEL MANHATTAÍT 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
¿más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Malecón. Pre-
cios de verano. 
CASA DE HUESPEDES " E L PRADO." El nuevo dueño do esta casa, participa 
al público que ha establecido importan-
tes mejoras en las comidas, y una esme-
radís ima limpieza y moralidad. Hay ha-
bitaciones con vista al Prado, a precios 
muy módicos. Prado 65. altos del café. 
21959 27 s 
HOTEL L0ÜVRE 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-455e 
EN INQUISIDOR, 31, CASA RESPETA-ble, se alquilan dos habitaciones, jun-
tas, a familia corta, sin niños. En la 
misma se venden lámpara eléctrica y es-
caparate de caoba. • 
21936 15 s 
HOTEL "COSMOPOUTA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta coc 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, I8V2» esquina a Habí na. 
GALIANO. W. TELEFONO A-MKV». EN esta acreditada casa puedo disponer 
para el día 10 un departamento, con r i s í a 
n Oaliano y una habitación fresca y her-
mosa. 21074 12 « 
A V I S O A L O S 
H E L A D O R E S 
T 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
SE NECESITA UNA MUCHACHITA PA- . ra manejar un niño de tres años. La- ] 
gunas, 12. antiguo, que sea limpia y de- 1 
cent». 22400 15 •• 
En Villegas, 14, altos, se solicita nna \ 
criada de mano. Informes en la misma. 
i 14 U. 
EN PRADO, 107, SE SOLICITA UNA buena manejadora, que sepa coser. De- ! 
be traer buenas referencias. 
22206 14 s 
EN GALLANO, 16, SE NECESITA UNA criada, que sea muy aseada, cariñosa 
y trabajadora, para pocos de familia y 
casa pequeña Sueldo 15 pesos. 
22209 14 s 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA E L servicio de las habitaciones, que sepa 
algo de coser, sueldo 15 pesos y ropa l im-
pia. Calle 21, número 22. entro K y L , 
domicilio del doctor Núñez. 
221N3 14 B 
O E SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
kJ ayude en los quehaceres de la casa; 
sueldo 20 pesos; tiene que dormir en la 
colocación. Informan: Oficios, 33, sastre-
ría. 22053 12 8 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-nlnsular. que eea aseada y cumplido-
ra de s% deber. Prado, número 4. 
21P57-5S ¡ 16 ' J 
CAMPANARIO, 105, ALTOS, S O L K I T O una cocinera, que esté todo el día en 
la colocación y sepa cumplir, sueldo 
$15 m. o. 
22097 H L 8 — 
C E SOLICITA UNA COCINERA. PARA 
O una corta familia, y que ayud? a la ! 
l impieia de la casa, dormir en la co- ; 
locación, sueldo 15 pesos y ropa limpia. 
Informan: Inquisidor, 30, Hibana. 
21867 1S • 
• • •HBI 
COCINEROS 
^ S O H I G I E U \ 0 0 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para HeIadosj_Mantecado., 
1,000 Vasos y 1,000 Cuchari tasi 
% 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G8N2ALEZ, 
A G U I A R 126. Habana 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA LAS habitaciones, que entienda algo de eos- I 
tura y presente buenas referencias. Ve-
dado, calle 2, entre 15 y 17. es la única 
casa de esa acera. Sueldo 1S pesos y ro-
pa limpia. 
22188 14 s 
SE SOLICITA UNA- CRIADA DE M A -no, peninsular, que sepa lavar y duer-
ma en el acomodo. Calle 17, número 224-B, 
entre F y G, Vedado. 
22103 14 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA comedor. Que sea Joven y fina. Suel-
do veinte pesos y ropa l impia De 1 a 
4 p. m. Calle H y j». Vedado. 
22225 14 s 
SE NECESITA UNA MANEJADORA, QUE tenga buenas referencias, en la casa 
de huéspedes. Prado, número 101. Rich-
mond House. 
22233 14 s 
i Q E SOLICITA UNA MANEJADORA, 
O que sepa cumplir con su obligación, 
para un niño de dos años. Número, 345, 
calle 25, entre A y Paseo. 
22235 14 s 
R E M I T A N O S J a S ' T Si! 
cucharltas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Proeles 
económicos. Pidan catalogo. 
CESAREO GONZALEZ, 
AGUTAR, 126. HABANA. 
SE A L Q U I L A E N AGUIAR, 31, ENTRE Chacón y Tejadillo, un departamento 
alto, con vista a la calle y nna habitación 
a hombres coios, a personr.s de moralidad 
21631 13 b. 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na do Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen batios particu-
lares, agua callente (aervicio completo.) 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
módicos. Teléfono A-ÍHOO. 
21485 2 o. 
UNA CRIADA DE MANO, PENINSU-lar, se solicita en 12, número 72, Ve-
dado,, para la limpieza de la casa y ser-
vicio de mesa. Sueldo 15 pesos y ropa 
limpia. Teléfono P-5023. 
22254 14 s 
PARA E L VEDADO, SOLICITO UNA criada de mano y una cocinera, que 
ayude a la limpieza, buenos sueldos, 21, 
entre A y B, M. Florez, 
22266 14 s 
EN NEPTUNO. NUMERO 70, ALTOS, SE solicita una buena cflada do mano que 
sepa su obligación y que sea española. 
Sueldo: ?15 y ropa limpia. 
22286 14 s. 
SE SOLICITA UNA CRIADA JOVEN, en el Cerro, 6-10 (altos), para hacer la 
limpieza de una casa pequeña y ayudar 
con los niños, que duerma en su casa. Suel-
do: $15 y ropa l impia. 
22209 15 s 
EN CASA PARTICULAR. SE A L Q U I -lan un departamento de dos habitacio-
nes, una con vista a la calle, amueblada, 
la otra Interior y sin muebles, a caba-
lleros solos o matrimonios sin niños. 
O'Reilly. 83. altos, en la casa de modas de 
los bajos dan razón. 
C 6705 8d-5 
EN AGUIAR, 47, CERCA DEL COMER-CIO, oficinas y paseos, se alquilan mo-
dernas y ventiladas habitaciones altas, 
amuebladas, con agua corriente, luz y 
asistencia. Precios módicos. 
21358-59 1 o 
CRAN HOTEL "AMERICA" 
industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e i é f o n o A-2998 . 
CASA BIARRITZ, INDUSTRIA, 124, Es-quina San Rafüel. Departamentos para 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor, con jardín, comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa. 17 pesos al 
mes: medio abono, nueve pesos. 
203^5 20 s 
PRADO, 113, SE ALQUILAN H A D I T A -clones, amplias, 'a hombres solos o 
matrimonios sin niños, asimismo se alqui-
la la cocina. 
20179 17 a 
INDUSTRIA, 96, 
casi eaqolna a Neptuno, se alquilan ha-
bitaciones con o sin muebles, a hombres 
solos o matrimonios sin niños, de ?10 a 
S25 Luz eléctrica en todos los cuartos y 
baños de ducha. Se piden y dan referen-
cias SI»25 14 8-
C10¿2i608 ?120 y bajos $70 y ?C0. 
• 16 s 
X V. j . 15 D E L PRESENTE MES DE 
y vnnHi inbre- 86 alquilan los modernos 
mero i i r 8 alto8' Clllle ,le Habana, nú-
Hla .«iV comPUcsto.s de cinco cuartos, 
tarlñ» i i1 ^ magntflcos servicios sanl-
Pábri™ n.forines en Habana y Muralla. 
0 rica de Sábanas Velma, de Benito 
rr— 22032 22 s 
L^snl l*1? ' , 120. SE A L Q U I L A N LOS 
fotton»., 1'J0S )' b'en ventilados bajos, 
blUolonM de,8aía. saleta, muy amplias ha-
ra criaría' 831618 de comer, cuartos pa-
ÍWftrmnL -í moderno servicio sanitario. 
22078 Jflstiz- 2. Telefono A-1792. 
16 n 
MARIANA0, CEIBA, 
COLÜIWBIA Y P0G0LOTTÍ 
O E ALQUILA HERMOSO CHALET E N 
¡O Buen Keitro. con doblo línea a la puerta. 
Marlanao. frente a la Parroquia. 
22125 12 8. 
V A R I O S 
R'^^KTARTO BUEN RETIRO, I N M E D I A -i ta al Paradero de los Quemados de 
Marlanao, calle de Panorama entre Bo-
quete y Camino de la Playa, se alqui-
la una esplendida casa, con cuatro cuar-
tos. Informan: Lonja del Comercio, 412. 
Telefono A-7400. 
21055 15 s 
SE ALQUILA El 
^feí^o^r11910 (le la casa Cuba. nümero 6. 
«iüa o r,n~,propl0 P,ira espléndida of i -
la tnlstna corta famllla. Informes en 
^22000 
12 8 
E l r 
1 departamento de Ahorros 
oí**e « ntro de Dependientes, 
?/?llpre8 Vi* ^Pos l t an f s fianzas para al-
S^odo r „ . J*0,8 Vor ,in procedimiento 
t 8 • 11 ^ratulto. Prado y Trocadero; 
^ m r J ¿ * m- y <'e l a 5 y de 7 a 
• •l-*Wtono A 5417. 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES, amuebladas, con Iub, y todo servicio, con balcones al MalecOn, muy frescas, a 
hombres solos, de moralidad. MalecOn. 22. 
esquina a Genios. 
hese 10 B 
Casa moderna. Huéspedes: Se alqui-
lan habitaciones y apartamenlots con 
muebles y toda asistencia a alquilar-
los y los estrenarán. San Nicolá*, 71, 
entre San Rafael y San José. 
21S20 20 
V E D A D O 
FA M I L I A RESPETABLE, ALQUILA Es-pléndidas habitaciones, para una o dos 
personas, con toda asistencia, a matrimo-
nio sin niños .Trato fino. Linda terraza. 
Exígense referencias. Línea, 11, altos, en-
tre O y H . Teléfono F-4320. 
21687 12 8 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA COCI-na, con un magnífico comedor, amue-
blado curiosamente, con un patio inde-
pendiente, por su dueña no poder aten-
derla. Tiene bastante buena marchanterla. 
Informan en Rayo, 29; de 1 a 3 p. m. 
22238 18 8 
I P E R S O N A S D E 
i IGNORADO ¡PARADERO 
AL DOCTOR PAGUAGA. HONDURE-ño, dentista, ^uplícaule mandar su 
dirección a la casa de huéspedes Rlch-
mond í louse , Prado, 101; un amigo de-
sea verlo. 
22232 1* 9 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Dolores Cafias. natural de Sauta Ma-
r ía de Vigo, Coruña. desea saber de ella 
su hermano Melchor, que está en la pro-
vincia Matanzas, Limonar, finca. Don Flo-
rencio Tapia Moría puede informar Ofi-
cios r Muralla, café, al fregador. 
222^0 1* " 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA PA-ra limpieza de dos habitaciones y de-
más quehaceres, dándole $10 y ropa l im-
pia. Empedrado, 41, altos. 
22139 14 s. 
S 
E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, 
en San Lázaro , 33. 
22143 13 s. 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE SEA limpia y traiga referencias. Reina, 126, 
altos. 22151 13 s. 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, fina y que sepa cumplir con su 
obl igación; se da buen sueldo y hay cria-
da de cuartos. Neptuno. 02, altos de la 
mueblería . 
22152 « 13 s. 
SE SOLICITA UNA SE5ÍORA, QUE SEA formal, para los quehaceres de la ca-
sa y entenderse con una n l ñ i de un año. 
Compostela, 109, primer piso. 
22156 13 s. 
SOLICITO UNA MUCHACHA DE 14 A 15 años, para manejar una niña. Suel-
do: $5 y uniforme. Monte, 85. 
22108 13 s. 
SE SOLICITA UNA SESORA. DE ME-diana odad, para criada de mano y que 
entienda algo de cocina; se da buen suel^ 
do, en Concepción de la Valla, número 
10. 22046 12 s 
SE SOLICITA UNA BUENA CRL\DA. para limpieza de habitaciones y co-
ser. Prado, 06. 
22056 12 s 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, 
para un matrimonio ,cn 4, número 27, 
entre 15 y 13, Vedado. 
22075 12 s 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO-RE-postero. del país . San Nicolás, 36; de 
10 a 3. 
22320 15 8 
CRIANDERAS 
SE SOLICITA UNA CRIANDEREA, A leche entera, que tenga el menos tiem-
po posible, y que no pase de tres meses. 
Estrella. 35. altos. 
22384 15 8. 
SE SOLICITA UNA CRIANDERA, DE 20 ó 40 días de haber dado a luz. Monte. 
165. altos. 
22200 14 8 
VARIOS 
TENEDOR DE LIBROS: SE SOLICITA un tenedor de libros, con práctica y 
buenas referencias. Di r ig i r las Bolicitudes 
por correo, acompañando referenciaa^ a 
Droguer í a - Johnson . Apartado número 750. 
Habana. No se tomarán en consideración 
solicitudes que vengan acompañadas de 
recomendacloneB. 
21525 12 8 
MINEROS. ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteres, se nece-
sitan para las Misas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
Q E SOLICITA PROFESOR DE MATE-
máticas. En un colegio incorporado ai 
Instituto de provincia, se solicita un buen 
Profesor de Matemáticas, que tenga o 
no t í tulo de doctor en Ciencias. Sus la-
bores serán bien retribuidas. Para infor-
mes, dirí janse al Procurador Francisco 
1 Luis Palma. Obispo, 21. altos, y por co-
rreo al Apartado 173. 
C 6203 ln 21 a 
í Ocasión excepcional para establecerse 
j en nna buena colocación: Establece* 
j remos algunas personas en un comer» 
'• c ío muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia. Garantizamos 150 
pesos al mes, hay quienes ganan ma-
cho más. Dirisrirse a CHAPELAIN y 
ROBERSON, 3337 Nachez Avenue. 
Chicago, EE. ü ü . 
C-6085 S0d. IB a. 
Necesitamos segundo cocinero res-
taurant, 30 y un fregador, $20, 
provincia Matanzas, un dependien-
te café, $25, para Cárdenas, viaje 
pago a todos. Informes: The Beers 
Agency. O'Reilly, 9 y medio, altos. 
C-6S56 3d. 12. 
500 HOMBRES 
ü 
N APRENDIZ, PARA UN T A L L E R DE 
pintura. Se solicita en Bernaza, 49. 
22343 15 s. 
SE NECESITA JOVEN, CON BUENA L E -tra, de 12 a 15 años. Thral l , Monse-
rrate y Neptuno. 
C-6S57 3d. 12. 
SE DESEA UNA MECANOGRAFA QUE escriba rápido en máquina Sin equivo-
carse. Cuban Machinery y Supply Co. Sol, 
25-27. Habana. 
223S9 15 8. 
T n N LUZ, 97, NECESITAN FUNDIDO-
XL res a 53.50; ayudantes, a $2.00; un de-
pendientes restuarants para el campo, $25; 
odtaera, medi!*na. edad, |20; cantinero, 
?30 para el campo. Viajes pagos. 
22382 15 s. 
SE NECESITA UNA 8ESOBA O SE5fO-ri ta de respeto, que sea inteligente, 
para encargada de un hotel; ha de saber 
Inglés, ser persona serla, tener buen tra-
to, saber mandar y conocer algo de cuen-
ta. Puede dormir en su casa. Informan: 
Prado. 104. 
22181 14 s 
CARPINTEROS. SE SOLICITAN, EN L A calle Santa Ana. entre Rosa Enríquez 
y Cueto. Fábr ica de Baúles. Luyanó. 
22236 1* s 
JOVEN, QUE H A B L A E8PASOL E I N -glés, cortador y sastre, que garantiza 
su trabajo, desea colocarse. Se informa 
en Zulueta, 32-A. 
22255 14 s 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO. TOR-
IO mal e inteligente, de 15 a 17 años, pa-
ra trabajos de almacén ligeros. Se informa 
únicamente de 4 a 5 p. m. en Sol. 74, al-
tos. 22245 14 s 
para construir una línea de Bahía Honda a 
Guane. Se pagan buenos jornales y se da 
trabajo por la cuenta y se facilita al tra-
bajador lo que necesite. Los pagos por 
quincena. Darán razón: Salud, 2C, altos. 
20752 13 s. 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
VILLA VERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
ORAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
81 quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantea, fregadores, repartido-
reo, aprendices, etc., qua sepan bu obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se loa fíicllltarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
LA AMISTAD' 
Tentro de colocaciones de Heredl* y Do-
mínguez. Sol, 35. Teléfono A-9858. Con re-
comendaciones y referencias a satisfacción 
se facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, coofneros, 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t da clase de depen-
dencia. Se mandan a todos los pnebloa 
de l . i i s la ; v también trabajadores para 
b i r - m í o s . el campo e 
21438 30 b 
DEPENDIENTE PARA E L GIRO DE compraventa de muebles y Joyas, se 
solicita uno, dir i ja su solicitud a A. Her-
nández. Cerro. 616, ciudad. 
22273 10 s 
SE SOLICITA UN OPERARIO EN pren-das, en el pueblo de Snn José de las 
Lajas. Informan en Compostela. 02, o en 
el referido pueblo, en la tienda de ropa 
del señor Vicente Carballés. 
22271 . 14 s 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, peninsular, de buen carácter y que le 
gusten los niños. Sueldo: 20 pesos y ropa 
limpia. San Lázaro. 203, letra A, altos. 
22121 i 12 s. 
EN MALECON, 295, ALTOS, ENTRE Lealtad y Escobar, se solicita una 
criada, peninsular, para limpieza de ha-
bitaciones; tiene que saber coser y leer. 
SÍ no trae referencias que no se presente. 
22010 13 s. 
EN 17, NUMERO 287, ENTRE C Y D, solicitan criada, para habitaciones y 
coser. Sueldo $20 y ropa limpia. Ha de 
estar práct ica en el servicio. 
21884 12 s 
EN 17. NUMERO 287, CASI ESQUINA a D. solicitan criada, para limpieza de 
habitaciones y coser. Sueldo $20 y ropa 
limpia. Se desean referencias. 
21888 12 s 
CRIADOS DE MANO 
EN AMISTAD, 95 (ALTOS) SE SOLICITA un sirviente que tenga referencias. Se 
da buen.sueldo. 
22338 15 s. 
CRIADO DE MANO. CON BUENAS RE-ferenclas y sea trabajador, se nece-
sita para el "Vedado Tennis Club." Cal-
zada y 12. Vedado. Presentarse de 8 a 
11 a- m-
C 6825 8 d - l l 
1 I HOMBRES Y MUJERES!! 
Necesito dos criados. Sueldo: $30 y 40. 
Un portero; cuatro trabajadores para fá-
brica, una cocinera y dos criadas, $20 
cada una Habana, 114. 
22132 12 8-
Q E SOLICITA, PARA E L COMEDOR, 
O un criado o una criada fina, que esté 
acostumbrada a ese servicio y tenga bue-
na presencia; ha de traer referencias. Tu-
lipán, 20. 
22093 12 s 
1E SOLICITA UN CRIADO DE MANO, 
) con referencias, en Reina, 91. 
22127 12 s. 
S E N E C E S I T A N 
UviADiC DE MANO 
Y MANEJADORAS 
NECESITAN DOS CAMAREROS, 
„ que sepan su obligación. Suelda $15. 
Ganan buenas propinas. Prado, 44. 
21761 13 8 
T D E P E N D I E N T E BODEGA, QUE SEA 
Í J joven, y un cocinero, blanco, se so-
licita para el campo, con referfuelas, en 
Maioja, nümero 53, Teléfono A-3090. Agen-
cia de J . Alonso. 
22278 14 s 
SE NECESITA UN OPERARIO SASTRE y un aprendiz adelantado. Informes 
en Apodaca, 58. 
22285 14 8. 
I A GAFITA DE ORO. O 'REILLT, 116, J un muchacho para la limpieza. 
Gran Fábrica de Camas Higiénicas 
y Bastidores de Hierro Laminado 
THE BEERS AGENCY 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
Teléfonos A-6875 y A-3070 • 
O'Reilly, O^i, altos; departamento 15 SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros de-
pendientes, ayudantes, aprenr/lces qua 
cumplen con su obligación, avise al te-
lefono de esta acreditada cusa, se los fa-
cil i tará con buenm referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla M i -
guel Tarraso. Jefe del departamento da 
colocaciones. 
c 6582 30d-l 
S E O F R E C E N 
Se ofrecen camas y bastidores de hierro, 
más baratos y reBlstentes que los conoci-
dos hasta hoy. También ofrezco tejidos de 
alambre, a $13.25 el quintal, y en barriles 
resulta de un 15 a 20 por 100 más barato 
que el que hoy lo reciba. 
ANTIGUA DE SUERO 
HOSPITAL, 50.—HABANA. 
22100 23 8 
T LOS TEJEDORES DE ALAMBRE, SE 
A . solicita uno, que sepa tejer malla ca-
talana y amegiar o limar su aguja. Se 
le paga a $1 quintal, sin cortar. Hos-
pital . 50, Habana. 
22101 16 s 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
UNA SESORA. PENINSULAR, DESEA colocarse, cu casa de moralidad de 
criada de mano. Tiene refereneias Infor-
man: Villegas, 110, habitación 19. 
. - - ¿4 i 15 s. 
UNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad de 
orlada de mano.. Tiene referencias I n -
forman: San Lázaro. 251. 
_ 22a06 j s 8. 
PARA CRIADA DE MANO, SE OFRECE joven, peninsular. Informan en Cuar-
teles número 42. No va al campo. Sabe 
coser. Sueldo: $17. 
_ --:''41 16 s. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, de manejadora o criada de 
mano; tiene referencias. Informan: Cris-
to, 37, primer piso. 
. 22334 15 s 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsuiar. para criada de mano; sabe 
cumplir con su obligación y tiene re-
ferencias. Jesús Peregrino, número 14. 
--ZSi 15 8 
UNA JOVEN, DESEA COLOCARSE E N casa de moralidad, para acompañar se-
ñora o señor i ta ; sabe coser y cortar; tam-
bién limpia alguna habitación. Informan: 
San Miguel, 120; cuarto, número 14 
22358 i5 8 
O E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, 
O joven, de criada de mano, en casa de 
moralidad. Dir igirse: Vedado, calle 8 n ú -
mero 8. 
22367 . • ^ 8 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. PE-ninsular, de criada d mano; tiene' bue-
nos Informes de las casas donde ha esta-
do. Informan en Picota, 34. 
22370 i s s 
lOLICITO PROFESORES INTERNOS. 
) Colegio "Santo Tomás" . Reina. 78. 
22153 13 s. 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA corta familia, que duerma en el aco-
modo. Se paga buen sueldo. Zulueta, 44. 
15 s 
BORDADORA 
Se necesita una que sepa bordar bien 
de pasado sobre todo en blanco; se 
le da buen sueldo y trabajo todo el 
año. Los trabajos no se dan fuera de 
la casa. Compostela, 104, bajos. 
22116 12 s. 
EN O 'REILLT, 34, ALTOS, H A B I T A -clón. 25, se ofrece una criada penin-
sular, de mediana edad, para criada de 
mano o manejadora; duerme fuera o en 
la colocación; tiene buenas referencias de 
la casa donde ha servido. 
22372 15 s 
DOS CRIADAS PARA CUARTOS, F i -nas, con referencias, desean colocarse 
en casa do moralidad, prefieren en el 
Vedado. Sueldo, $20. Vedado, calle 13 
entre L y M. 
22375 ís 8. 
T T N A JOVEN. PENINSULAR, DESE V 
\ J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada, de mano o manejadora. Duerme o 
no en la colocación. Tiene referencias 
Informan: Salud, 16. altos. 
22379 15 8. 
SE DESEA COLOCAR UN CHAUFFEUR, en casa de comercio, conoce todos los 
repartos. Informan: Qallauo, 11, panade-
ría. 22331 19 s 
Se solicitan 100 costureras, pantalo-
neras, en la Antigua casa de J . Va-
llés. San Rafael e Industria. 
22064 20 8 
SE SOLICITA, EN OBRAPIA, 53, ES-quina a Compostela, una cocinera, de 
mediana edad, que sepa su obligación. 
22333 15 s 
RODRIGUEZ Y DOLORES ( T A M A R I N -do) se solicita una cocinera peninsu-
lar, para corta familia, que ayude a los 
quehaceres de la casa sin pretensiones. 
Sueldo con vencional, 
P-112 15 s. 
AGENTES: SE SOLICITAN AGENTES para la venta del Reglamento del 
I Timbre Nacional, y sellos de gomas y fe-
chadores, para matar sellos del Impues-
to. Remitan 28 centavos en sellos de co-
I rreo para un Reglamento de muestra y 
{ condiciones de Agencia. R. M. Martí-
nez, Manzano. 76. Matanzas. 
C 6795 15d-9 
C E DESEA COLOCAJl UNA MUCHACHA 
O para habitaciones o para manejadora" 
tiene referencias. Para informes: Antóií 
Recio y Monte, altos de la bodega 197 
22387 15 s. 
DOS JOVENES, PENINSULARES DE-sean colocarse, en casa de moralidad 
de criadas de mano o manejadoras Tle-' 
nen referencias. Informan: San Lázaro 201 
Oooonoa(lmten ^ e t a s y buen trato. ' 
„ SS5 u s. 
DESEA COLOCARSE. DE CRIAdTIdh mano o manejadora, una señora lle-
va tiempo en el p a í s ; tiene buenas 'reco-
mendaciones. Dirección: Galiano 54 hn. 
jos. 22205 ' 14 H 
\ 8 \ S PARA FAMILIAS, DOS ESPLEN-
v /dicias habitaciones. $15; otras dos más, 
sin Monte 130; Monte. 105. $7; otra gran-
de $12 Amlsiad. 00, ¿12. Monte. 38 | 7 . 
21539 13 8 , 
c 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
TRES CUARTOS, CLAROS Y FRESCOS, se alquilan, juntos o separados. a 
personas de moralidad; en casa de fanal-
Ha respetable. Paula, 50, altos. 
22C05 16 • 
HOTEL "FOroA*" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baSos y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. , , M * 
Sa propietario, Joaquín Socarrás, 
ofríce precios módicos a las familias 
estables como en sos otras casas Ho-
tel Quiáta Avenida y Pfado, 101. 
Se alquilan departamentos para cô  
merdo en la planta baja. 
T E L E F O N O A-9268. 
En la calle B, número 12, entre 
5a. y Calzada, al lado de la bo-
tica, se solicita una criada para 
habitaciones, que sepa cumplir con 
su obligación. 
T ^ N GALIANO. 105 (ALTOS), SE 8 0 L I -
JCj cita una niña, de color, de 13 a 14 
años, para ayudar a los quehaceres de 
! una rasa. Ha de ser de moralidad 
•8340 15 s. 
EN NEPTUNO NUMERO 104, ALTOS, se solicita una manejadora de color, ' 
para cuidar un niño de tres años. Sueldo: 
$15 y ropa limpia. 
22315 15 s. , 
E SOLICITA UNA MANEJADORA, DE 
ttediana edad, con experiencia, para i 
una niña de meses, para un lugrar do ¡ 
temporada, a veinte minutos de la Ha- j 
baña. Informan: Figuras, 3-A, bajos. 
22.̂ 2.") 15 8 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-ra, que tenga referencias y sea limpia. 
Vedado, calle 2, entre 15 y 17, es la úni-
ca casa en esa acera. Sueldo 20 pesos. 
22180 l^J» 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-nlnsular. que sepa bien su obligación 
v duerma en la colocación. Calle 17, nü-
naero 224. B, entre F y G, Vedado. 
22194 ¡fÍ_JL_ 
S" e SOLICITA UNA MUJER QUE SEPA guisar y ayude a los quehaceres do una 
casa de corta familia. Sueldo: 18 pesos y 
ropa l impia; ha de dormir en la coloca-
ción. Consulado 99-A, bajos; si no sabe 
que no se presente. 
22145 13 s. 
B A R B E R O S 
Se necesita nn buen oficial. Peluquería 
Torre del Oro. Manzana de Gómez, por 
Monserrate. ^ 
22102 12 s 
O O L 
O te; 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A X -ca. para un matrimonio y tres niños. 
Sueldo: S15. Lucena, 6, altos, entre Sin 
Miguel y Neptun^ 22160 13 s 
SE SOLICITA, EN REV1LLAGIGEDO, 41, altos, una cocinera, que sea l im-
p i a 22033 12 s 
¡O pa servir bien la mesa, sueldo $15 y 
ropa l i r ^ - ' * 8e da uniforme. Prado, 11, 
balo*. 223^' 15 s * 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA y repostera, para 3 de familia. Sueldo 
$25. Si no es buena cocinera no se pre-
sente. Informan en la calle N, entre 17 
y 19. altos. Vedado. 
220W i a % \ 
ICITUDES: SE SOLICITAN AGEN-
tes para la vciita del Reglamento del 
Timbre, sellos rio goma y fechadores pa-
ra matar sellos dei Impuesto. Remitan 
2S centavos soilos correos para Reglamen-
to de muestra y condiciones de Agencia 
11. M. Martínez, Manzano, 76, Matanjias. 
C 6796 15d-9 
i T s o L i c r r A UN SOCIO CON S50 pe-
bos para una gran frutería, que vende 
diario 20 pesos y deja el 40 por 100: si 
no sabe se enseña. Se quiere formalidad. 
Informan: en el misma: Compostela y 
Acoata. café. Fernández. 
2212S 12 s. 
e necb'sita UN MUCHACHO DE 12 
a 16 aSos de edad, con buena letra, 
que hable inglés. 
C-6817 4d. 9. 
ASOMBROSA INVENCION! LA M A Q I ' I -na "Calculadora." Suma, resta y mul-
t iplica lo mismo que una máquina de 
$300 y solamente cuesta $15. Garantía de 
cinco años. Se necesitan agentes. Bue-
na comisión. E. V. Apartado 2380, Habana. 
21200 29 s 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN p p ' nlnsular, de criada de mano o'mane-
jadora, sabe coser a mano y a máquina 
Tiene referencias. Zequeira, 151, moderno' 
Cerro; no admite tarjetas 
22201 14 a 
UNA JOVEN PENINSULAR; DESE\ colocarse de criada de mano sabe 
o S d o , ^ 8 1 1 0b l l^c i f ln - " í o n r i a a ! en 
22215 14 s 
UNA SESORA, MUT ASEABA Y C4-nñosa , desea una colocación, solo na-
ra cuidar niños o acompañar a una seño-
número11 sT" Qravilla' 1 ; cuarto, 
gjjjj 14 8 
T T N A SEfiORA, PENINSULAR, DE ME-
\ J diana edad, desea colocarse de ma-
nejadora de nlfios, es cariñosa y tiene 
personas que respondan por su conducta. 
oo^111 Máxlmo 39, Regla 
14 g 
•pwESEAN COLOCARSE 2 CRIADAS DE 
! _ / mano o manejadoras; llevan tiempo 
9991(7 
• 5' ( 14 s 
DOS PENINSULARES, DESEAN b"^ 
locarse, de criadas de mano o bien 
gara l lmpleM de habitaciones, saben t S 
^„Ji • V16?611 recomendaciones y sou for-
22263 Inquisidor, ft. 
14 • 
PAGNA CATORCE DIARIO DE LA MARINA Septiembre 12 de 1917. 
ESTABLO DE BURRAS 
A M A R G U R A 8 5 
T T S A . COCLNERA. DB MADRID, D E -
U sea colocarse en casa particular; co-
cina a la española, a la francesa y es re-
posera de i>riinera. Quiere ganar de 523 
en adelante. luforman: Santa Clara, 16. 
Hotel L a Paloma. Teléfono A-7100. 
¿2371 15 8 
T T X A JOVEN, PENIXSTJLAK, SE D E -
U sea colocar de cocinera, sabe cocinar 
a la criolla y española; tiene referencias; 
calle P, número 18, Vedado. 
221S4 13 s 
Decano de los de la ida . S u c u m l : 
Monte, 240. T e l é f o n o A-4854. Serv i -
cio a todas horas en el ««tablo y re-
parto a domicilio 3 v«ces al d ía en 
automóvi l . P a r a criar a los n iños sa-
nos y fuertes, así como para comba 
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la leche 
de burra. S e alquilan y venden burras 
paridas. 
DE S E A COIX)CAKSB TTNA SESORA, eepañola, de cocinera; sabe su obli-
gación; no duerme en la colocación. Ga-
llaiio, 126, entrada por Salud, altos. 
22274 U " _ 
SE D E S E A COLOCAR, D E COCINERA, i una señora, peninsular, de me<Mana 
edad. No tiene Inconveniente de ayudar 
a loa quehaceres de la casa. Domicilio: 
Industria, número 81, antiguo. 
22270 14 • 
M ATRIMONIO D E S E A COLOCARSE en casa particular o finca de campo; 
entienden de ganados, limpleea de casa y 
son fórmale*; con recomendaciones; no 
admiten tarjetas; sin viajes; en Angeles, 
número 40. 
22151 1̂  8. 
T" A R D I N E R O : SE O F R E C E J A R D I N E -ro, práctico, con muchos años de ex-
periencia conocedor al mismo tiempo del 
cultivo intensivo de hortalizas. Refiéranse 
a jardinero. A-220S. 
22041 J 12 s 
PERSONA h E R I A Y EDUCADA PARA encargado de hotel o restuarant, habla 
Inglés, acepta otro trabajo amllogo. In-
forma: J . C., carnicería. Dragonea y Man-
rique. 22117 12 s. 
r n R A T O D I R E C T O t COMPRO CASA, E K 
.L la Habana, cuyo precio no pase de 
$8.000. Concordia y San Nicolás, bodega. 
22202 25 s 
DE S E A C O I X K A B S E UNA CRIADA, peutnsnlar, de criada de mano. Tie-ne buenas referencias do las casas don-
de ha estado y qnien responda por ella; 
v sabe cumplir con su obligación. In-
forman: Estrella, número 106. 
DESELA COLOCARSE UNA E S P A S O L A , de mediana edad, en casa de mora-lidad, de criada de mano. Informan en 
Zfoptnno, 139, mueblería. 
SE D E S E A COLOCAR TJNA CRIADA D E mano peninsular, entiende un poco de 
cocina, es recién llegada y no admite tar-
S S a T Calla Lúa, 32-B, Jesús del Monte. 
22239 _ 
DE S E A COLOCARSE TTSA E S P A S O L A de criada de mano; tiene referencias. Amistad, 17. entre Neptuno y Concordia, 
carbonería. - i 
22293 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse, en casa de moralidad, de criadas de mano o manejodaraa. Tie-
nen referencias. Informan: Estrella. 87. 
222(45 1A s. 
DE S E A COLOCARSE D E CRIADA DB mano nna joven, peninsular, »abe su oblipaeiCn; que sea casa de moralidad y 
no sale de la ciudad; no se admiten tar-
jetea Informan: Merced, 71. 
2̂304 14 8-
DE 8 E A COLOCARSE TTNA JOVEN, P B -ninsular de criada de mano o de ma-
nejadora. Informan en Empedrado, 45. 
22279 
14 s. 
• Í 7 Ñ - R E I N A . 33. ALTOS, SE O F R E C E 
y2 una muchacha de 15 a 10 aüos, para 
manejadora o criada de mano, acostum-
brada a trabajar y tiene buenas referen-
clas- 1A o 22302 14 8-
T A E S E A COLOCARSE UNA MTJCHA-
cha. peninsular, de criada de mano 
o de cuartos: tiene referencias y no se 
admiten tarietas. Puerta Cerrada. 56, en-
trp Antón Kecio y Figuras. 
22170 W s. 
TTNA JO'VT.N. PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de ctiada de mano, en casa 
caica; o manejadora; es cariñosa y for-
mal : tiene quien la recomiende. Dirigirse 
a Dragones, 1. 
22158 13 8. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
O lar. de criada de mano, en casa de 
matrimonio; que no haya chiquitos; tatn-
bién entiende de costura. Corraleis, 155, 
221G4 13 s. 
T T N A BUENA COCINERA. QUE E N -
U tiende de postres, desea colocarse en 
casa particular o de comercio, no gana 
menos de 30 pesos. Informan: Inquisi-
dor, 29; no va por postaL 
2262 14 s 
SB O F R E C E UNA C O C I N E R A P E M N -snlar, para dormir fuera; no se atiende 
por carta; para tratar personalmente di-
rección: Corrales, 59. 
22288 14 8. 
T.TNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de cocinera; no tiene incon-
veniente ayudar a la limpieza. Informan 
en Amistad, 136. 
22168 13 s-
MATRIMONIO E S P A S O L . D E MEDIA-na edad, sin hljoa, desea colocarse: ella para la cocina; sabe de repostería; él 
para portero o para el comedor; tiene 
titulo do chauffear; ha trabajado en ésta 
y tiene referencias. Informan en la vi-
driera del cafó de Monto y Cárdenas. 
22147 13 a 
SE O F R E C E TJNA S E S O R A E 8 P A S O -la, de cocinera, no le importa ayudar 
a los quehaceres de la casa; ha de dormir 
fuera. Informes: calle Genios, 2. 
22165 13 s. 
DE S E A COLOCARSE UNA C O C I N E R A peninsular, que lleva tiempo en el 
país y sabe cumplir con su obligación; 
entiende de repostería; cocina a la criolla 
y a la española. Informan: Vives, 134. 
22165 1 88. 
imm i 
H I P O T E C A R ) 
COMPRO Y VENDO 
Casas, fincas y solares; hipotecas, pera 
la ciudad y «1 campo altlpo mfis bajo 
y en todas cantidades. B. Córdova. San 
Ignacio y Obispo; de 1 a 8 p. m. Te-
léfono M-1279 
C 592> in 9 a 
" V e n t a d ® í m c a S 
URBANAS 
DI N E R O E N H I P O T E C A . L O DOY D E S -de el 6 por 100 en adelane. Manrique, 
78, de 11 a 2. 
22322 I» B-
SE TOMA E N H I P O T E C A 14.000 P E -SOS, se paga el 6X100 de interés; se 
da una finca urbana en garantía. Infor-
man: Empedrado, número 53. Barquinero 
Sin intervención de corredor. 
22190 I4 8 
DI N E R O E N H I P O T E C A . DAMOS D i -nero en hipoteca, desde pequeüas a 
grandes cantidades. Contrato muy libe-
ral, que dejarft satisfecho al propieta-
rio. No tienen nada de lesivos: Cuban and 
American Business Corporation. Habana, 
90 altos. A-8067. Intervienen personas ho-
norables: garantizamos absoluta reserva. 
22207 14 8 
DOY 1.000 PESOS AL 1 S O B R E FINCA urbana, o terreno bien situado, que tenga aceras y alcantarillado, juntos o 
fraccionados. Informes: Compostela y Lur., 
112 habitación 17. Señora Abad, de 10 a 
5. Sin corretaje directo. 
22123 12 8. 
T ? E N T A E L 8 POR 100, DEDUCIDAS 
A t agua y contribución hermosa casa de 
esquina. Escobar y Maloja, E s de dos 
l>1T^s,„acabada de fabricar. Precio: 
^11,000. Manrique, 78, de 11 a 2. 
HERMOSA CASA S E V E N D E E N E L reparto Mendoza, inmediata a la lí-
nea del tranvía. MMe 10 por 38 varas. Se 
compone de portal, sala, saleta corrida con 
columnas, tres cuartos comedor al fon-
do, cuarto de baflo completo cuarto pa-
ra criados, y dobles servicios, y gran pa-
tio cementado. Precio: $8,500. Manrique, 
(8, de 11 a 2. 
CA L L E D E MILAGROS, CERCA D E la nueva línea, vendo hermoso chalet, 
con garajes; para numerosa familia. Está 
acabado de hacer. Precio: $14,500. Manri-
que, 78, de 11 a 2. No a corredores. 
EN LO MEJOR D E INDUSTRIA, H E R -mosa casa de dos plantas con sala, 
saleta, dos habitaciones, baño y serví 
clos en cada piso. Gana: $110. al mea 
Precio: $15.000. Manrique, 78, de 11 a 2 
No corredores 
22322 15 s. 
COCINERA, ESPADOLA, D E S E A CO-locarse en casa de moralidad, no sa-
le del radio de la Habana: tiene quien 
la garantice en Manrique. 154. 
22047 32 J 
DE S E A COLOCARSE UNA C O C I N E R A peninsular, para corta familia, duer-
me en la colocación. Informan: Monse-
rrate, 107, altos. 
22089 12 s 
DI N E R O PARA H I P O T E C A S . D E S D E 6 por 100 anual. Para pagarés, alqui-leres. Invertiremos $750.000.00 en casas; te-
rrenos fincas, reserva, prontitud. H«T^' 
na Business. Dragones y Prado. A-9115. 
22096 3 o 
COCINERA, P E N I N S U L A R , R E C I E N llegada, de mediana edad, con nueve 
afíos de práctica, desea colocarse en casa 
particular: prefiere dormir en la coloca-
ción. Informan: Monte, 12, habitación 48. 
22128 12 s. 
"¡l/fATRIMONIO, PENINSULAR, SIN F A -
ItJL milla, desean colocarse; ella de co-
cinera general; él cualquier trabajo; casa 
de ingenio u otros quehaceres; tienen 
referencias de casas respetables donde han 
servido. Factoría, 12. Habana. 
21092 12 s 
C O C I N E R O S 
FINCAS RUSTICAS. TENGO MAS D E $2.000.000 para Invertir en hipoteca so-
bre fincas rústicas, cuya titulación esté 
perfecta; tipo del Interés según lugar. Ma-
rio Pulido y S. de Bustamante. Oficina: 
Sol, 79; de 2 a 5. Teléfono A-4979. 
21835 15 
DINERO 
Del 6 por 100 en adelante. Primera y se-
gunda hipoteca, sobre casas en esta ciu-
dad. Cerro, Jesús del Monte, Vedado. 
También sobre sus alquileres. Finca rús-
tica, provincia Habana. Matanzas y parte 
de Pinar del Río. Figarola. Empedrado, 30 
bajos: teléfono A-2286. 
22136 12 s. 
SE VENDEN, E X T R E S MIL PESOS, dos casas, en la Calzada del Monte, 
con 11 metros de frente por 26 de fondo, 
inmediatas a la esquina de Tejas. In-
forman: Monte. 64 
22353 m a 
FRANCISCO BLANCO POLANCO, TIJS-ne en venta, en la Víbora, muchas ca-
sas y solares de distintos precios y fa-
cilita dinero ai 7 por 100, con hipotecas 
de buenas propiedades. Concepción, 16. 
altos. Teléfono 1-1608; de 1 a 3. 
22357 15 8 
BUEN MAESTRO COCINERO Y R E -posbero; culto y serio, mucha limpie-
za y aseo, en su oficio. Desea una casa 
particular formal o de comercio. Infor-
mes: Sol, 112 y 114. 
22311 15 s. 
O E D E S E A COLOCAR UNA CRIADA 
O con matrimonio solo, de moralidad; 
desea pueblo de campo si es posible. In-
forman : Villegas, 30. 
22167 13 s. 
COCINERO, PARA FONDA U H O T E L , se ofrece con mucha prácica; tiene 
quien lo garantice su persona y su tra-
bajo ; preñere Vuelta Arriba Razón en 
Zanja y Manrique, café Suizo. Petiu. 
22397 15 s. 
TTNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de criada de mano; es humil-
de y trabajadora; tiene referencias de 
donde ha servido. Informes en la calle Cas-
tillejos, número 3, establo de coches. 
22120 12 «. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
C E O F R E C E UNA SE5fOEA E S P A S O -
O la, joven, para limpieza de habitacio-
nes y coser, sabe vestir señoras, tiene 
buenas referencias, sueldo de 20 a 26 pe-
sos. Informan: Calzada esquina a A Te-
léfono F-356S. Vedado. 
22310 15 s 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A p;ir;!. limpiar habitaciones o para 
matriniouio sin niños. Es de moralidad. 
Animas, 149, bajos. 
2233 15 s. 
TTNA JOVEN, CASTELLANA, CON bu«-
U ñas referencias, desea colocarse pa-
ra limpieza de habitaciones, en casa de 
poca familia; si no es casa serla que no 
se presenten. Informan: Revlllagigedo, 16 
22212 14 s 
TTNA J O V E N . E S P A S O L A . D E S E A CO-
U locarse en casa de moralidad, para 
cuartos o para comedor; tiene quien la 
garanticé. Informes: Corrales, número 217. 
22200 14 s 
CRIADOS DE MANO 
UN JOVEN, E S P A S O L , D E S E A COLO-carse de camarero; sabe manejar as-
censores ; o criado de mano, portero o se-
reno; no tiene inconveniente en Ir al 
campo. Para todo doy garantía y reco-
mendaciones; gana buea sueldo. San Lá-
zaro. 94. 
22373 16 s 
UN J O V E N , E S P A J O L , PRACTICO E N el servicio desea colocarse de criado 
hn s-M-vido en buenas casas y tiene infor-
mes de ellas. Sueldo: $30. Informan: Te-
léfono F-1520. 
22303 15 8. 
T T > CRIADO D E MANO P E N I N S U L A R 
* J aesoutmbrado al servleio fino, solicita' 
colocación sin pretensiones. Informan: Te-
léfono F-2518. 
22394 15 B> 
T O V E N , E S P A S O L , SE D E S E A COLO-
t» car de criado de mano o ayudante 
chauffeur; dirigirse a San Rafael 96 
tintorería. ' 
'2~2r,~ • ' 14 s 
SE O F R E C E UN MATRIMONIO, J O -ven, sin hijos, para criados de mano-
prefieren el campo; tienen referencias.' 
íonda La Perla del Muelle, San Pedro 
6; habitación, número 23, altos 
22251 ' 14 , 
C E DESEA COLOCAR UN PENIN8U-
lar para criado o para portero o con 
un cahallero solo, es persona honrada y 
trabajador, e« de mediana edad. Informan-
Sol, número 8. Teléfono A-8082. 
14 s 
Q E D E S E A COLOCAR DE CRIADO D E 
O mano un joven, peninsular, en casa de 
niomlidad. tiene buenas recoméndaclon^s y 
sabe cumplir con su obligación v gana 
l.uen sueldo; en la misma se colocan d^s 
cocineras: tienen buenas recomendaciones 
y ganan buen sueldo. Informan: Lagunaa 
número 70 -^ajíunas, 
202S1 ' 
14 s. 
Y \ SESOR. D E MEDIANA EDAD 8F 
U ofrece, para el servicio de níli'nll^ 
ros solos; en la Phiza del Polvorín. pSSfe 
de frutas, por Trocadero; R l c S i a H-S? 
nundez. informará. üer -
22048 „ 
C O C I N E R A S 
C O C E K E B J V R E P O S T E R A t>f 
* - * j é & S t ¿ £ . 86 oca men08 de 
16 8. 2324 
14 8 
UNA SESORA, D E S E A COLOCARSE para cocina de corta familia; o para 
acompañar una señora; no teñe inconve-
niente en salir fuera de la Habana; tiene 
buenas referencias. Informan en Cuba y 
Merced, bodega. 
223^ 15 s. 
COCINERO Y R E P O S T E R O , MUY L I M -pio. blanco, no tiene incenveniente en 
ir al campo, con buen sueldo. Habla In-
glés ; con referencias. Maloja 53. Teléfo-
no A-3090. 
223S3 15 s. 
CHAUFFEÜRS 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , en casa particular o en casa de co-
mercio, o para ej campo. Informan: Vi-
ves. 65. Teléfono A-1662. 
22327 15 b 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N . E S P A -fiol, de aprendiz de chauffeur de un 
caballero que tenga máquina o cuña que 
se dedique a enseñarlo. Diríjanse a Vir-
tudes, número 52. 
22877 15 s. 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R , E S P A -fíol para casa particular o del comer-
cio, sin pretensiones; tiene buenas re-
ferencias. Informan: Teléfono A-9872. 
22396 16 s. 
JOVEN, BLANCO, EDUCADO, D E S E A coflocarse de ayudante de chauffeur, 
en casa de familia o de comercio. Para 
más informes: Sol, 26, altos. 
22213 14 s 
EX P E R T O chanffenr. Joven, español, so-licita casa particular o de comercio 
en donde prestar sus servicios. Conoce to-
da clase de máquinas y le recomiendan 
respetables casas en donde ha trabaja-
do. Informan por el Teléfono A-5324. 
22040 12 s 
T T N J O V E N , C H A U F F E U R , D E L PAIS, 
%J desea una casa particular o de comer-
cio; tiene referencias. Serafines, 45. Je-
sús del Monte. 
22081 12 a 
CH A U F F E U R . PENINSULAR, B I E N recomendado( se ofrece a casa parti-
cular o comercio, es formal y serio. Di-
rigirse al Teléfono A-3665. 
220S2 12 s 
CH A U F F E U R . CUBANO, CON R E F E -rencias y sin pretensiones, desea co-
locarse en casa particular o de comercio. 
Teléfono A-7561. 
21515 15 8 
TENEDORES DE LIBROS 
TENEDOR DE L I B R O S . S E SOLICITA uno. Dirigirse al Apartado, 103. Ciu-
dad. 
22378 15 s. 
HTENEDOR D E L I B R O S , CORRESPON-
JL sal, con práctica en contabilidad do 
ingenio, colonias, conocimientos agrícolas 
y ' comerciales, se ofrece para el campo, 
con referencias. Dirigirse a Paulino Gar-
cía. Galiano, 73. "Los Reyes Magos." 
22228 14 8 
V A R Í O S 
UN BUEN MECANICO, F R A N C E S , S E ofrece para trabajar en taller o inge-
nio. Tiene referencias buenas. Santa Cla-
ra, 19, moderno. 
22308 15 s. 
A LOS COMERCLANTES: UN J O V E N , con buenas referencias, desea encon-
trar una casa de comercio serla, para ofi-
cina, buena letra, contabilidad, escribe 
en máquina español e inglés, buena ga-
rantía, edad 15 años. Diríjase al Telé-
fono A-7936. 
22227 14 s 
©2.000 CY. S E DAN E N H I P O T E C A , O 
^ menor cantidad, sin corretaje, trato di-
recto. Informan en Galiano. 72, altos; de 
5 a 7 p. m. J . Díaz. 
21827 13 b-
SI N COBRAR C O R R E T A J E Y AL 6V4 por 100. sale al 6, se dan $50.000 jun-
tos o fraccionados, en primera hipoteca, 
sobre casas en puntos céntricos de la ciu-
dad y Vedado. 2, esquina a 19, de 9 a 1L 
21675 . 12 • 
Anselmo Rodríguez Cadavid. 
Facilita dinero en hipotecas y pagarés, 
compra y vende casas, solares y fincas. 
Escritorio: Empedrado, número 46, bajos, 
esquina a Compostela; de dos y media a 
cuatro y media p. m. 
21315 30 s. 
DINERO EN HIPOTECAS 
desde $100 hasta $200.000 y desde el 6 
por 100 sobre casas y terrenos en todas 
los barrios y repartos. Dinero en pagarés, 
alquileres, prendas de valor y pignoración 
de valores, reserva y prontitud en las 
operaciones. Diríjase con t í tulos: Oficina 
A. del Busto. Aguacate. 38. A-9273. De 8 
a 10 y de 1 a 3. 
21246 29 s 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. de Bustamante. Oficina: Sol. '!); de 
3 a 5. Teléfono A-4979, 
19792 18 • 
COMPRO PROPIEDADES 
DINERO EN HIPOTECAS 
Pago en compras 2 por 100 corre-
taje. Altos Farmacia "Sarrá". Ofi-
cina particular: Teniente Rey, es-
quina Compostela. 
C-6341 30d. 23 a. 
A L 4 POR 100 
de interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho loa 
dpoositantes del Depr-.rtamento de Aho-
rros de la Asociación de Dependientes, 
Depósitos garantizados con bus propieda-
des. Prado / Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 6 p. m.. y de 7 a 9 do la noche. 
Teléfono A-5417. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos loa repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de -Maza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
DINERO PARA HIPOTECAS EN 
TODAS CANTIDADES 
desdp ei i por 100 en adelante en todos 
los barrios y repartos; dinero para pa-
garés y alquileres de casa, prontitud y 
reserva M. Fernández. Compostela. 37. 
Teléfono A-9373; de 1 a 4. 
20578 21 s. 
C ( 0 ) i n n i p r 
Q E COMPRA UNA CASA D E $2.500 A 
$3.000, en buen punto. Se dan $1.500 
al contado y el resto se deja en hipo-
teca por un año. Para más informes en 
Indio, número 1, bodega, 
22352 15 s 
COMPRO 
UN MUCHACHO, D E 15 ASOS, R E C I E N llegado, desea colocarse en tienda de 
ropa, almacén de la misma o aprendiz de 
sastrería. Dirigirse n Cuarteles, núme-
ro 20. cualquier hora, 
. 14 8 
UN HOMRRE D E 50 ASOS, D E S E V Co-locarse de portero o sereno. Diricirse 
a Sol. 125; referencias de la casa donde 
estuvo. 22140 13 8 
UNA JOVEN, PENINSULa"r DESEA colocarse de lavandera; lava roña aña 
Informan: Peña Pobre. 20 altos. 
22142 J3 , 
Cuatro casas, modernas o antiguas, doB 
en esta ciudad y dos en el Vedado, éstas 
tienen que ser muy grandes, de 16 a 20 
cuartos; las otros de 10 a 12 metrea do 
frente por 30 o 40 de fondo; buen barrio. 
Señor Herrera, Salud, 72. 
22135 12 s. 
VENDO DOS CASAS MODERNAS. E s -quina de brisa, en el Cerro, Reparto 
Las Cañas, Calle Prensa, cerca de la cal-
zada, con portal, sala, saleta y tres cuar-
tos, con altos al fondo. Rentan $75, $7.000 
Fernández. Compostela, 37. Tel. A-9373. De 
1 a 4. 
VENDO, E N P E R S E B E R A N C I A , CASA moderna, de alto. Renta $80. $10.500 
Fernández, Compostela, 37, de 1 a 4. 
VENDO E N ARAMBURO T R E S CASAS modernas, dos con sala, comedor y tres 
cuartos, $3.500 cada una y otra con sala, 
comedor y cuatro cuartos, $5.500. Fernán-
dez, Compostela. 37. Tel. A-9373; de 1 a 4. 
SE V E N D E N 2 CASAS, SITUADAS E N la calle San Indalecio y Serafines. Re-
parto Tamarindo, a una cuadra de Jesús 
del Monte y del Puente de Agua Dulce, 
compuestas de portal, sala, comedor, 3 ha-
bitaciones y demás servicios sanitarios; 
se dan muy baratas, por embarcarse bu 
dueño. Informes: 25 y 8, Vedado. Telé-
fono F-2114. 
22218 i8 9 
SE V E N D E UNA ESQUINA E N L A CA-lle de Bernaza, de cantería y losa por 
tabla, con buen establecimiento de alto 
y bajo, ;n solo inquilino, deseo tratar 
este negocio con comprador que no sea 
latoso. Precio: $26.500. Hernández del Río 
Manrique, 134; teléfono A-3331; de 12 a 
1 y de 6 a 8 de la noche. 
22282 U „. 
AVISO 
Solicito una persona que sea trabajadora 
y formal con 300 pesos, para un negocio 
de frutas finas y artículos del país es-
tablecido en punto de mucho tráfico co-
mercial; deja 5 pesos diarios libres; su 
dueño tiene varios y no los puede atender. 
Aprovechen ocasión. Informan en Acosta v 
Compostela. café Belén, frutería 
22300 14 -
QUIERE USTED 
¿Compracr usa caaa Véntne. 
¿Tomar dinero en hipoteca? . . Véame! 
¿Vender nna casa Véame. 
¿Dar dinero en hipoteca?. . . . Véame, 
E V E L I O MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; D E 1 » 4. 
1.200 CASAREN VENTA 
Tiene Evelio Martínex de todoa precios, 
para comprar, véanlo a *I nada máa. Bm. 
pedrado. 40; de 1 a 4. 
E V E L I O MARTINEZ 
COMPRA Y VENDE CASAS 
DA Y TOMA DINERO E N H I P O T E C A 
Empedrado, 40; de 1 a 5. 
HABANA 
EN PERSEVERANCIA 
Vendo una casa de altos, moderna, entre 
Virtudes y Animas, rentando $75, en $8.000 
Evelio Martínez, Empedrado, 40; de 1 a 4. 
ESQUINASEN VENTA 
Campanario, cerca de San Lázaro, rente 
$150, en $17.500. Belaacoaín, renta $115 
en $16.000. Evello Martínez. Eco-cS^ao 
40; de 1 a 4. ' * 
CASAS MODERNAS 
Vendó varias en lai siguientes callea: Luz, 
Dacobar, Lagunas, Jesúa María, Vlrtndea, 
Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno. Sol. Cuba y 
muchas más. Erólio Martínez. Empedrad^ 
nOiero 40; de 1 x •' 
EN CONSULADO 
Mirando al Prado, vendo una casa de al-
tos con S. S. y seis cuartos en cada piso, 
en $26.000. Evello Martínez Empedrado 
40; de 1 a 4 p. m. * 
VEDADOrTERRENO 
Vendo dos solares en la calle 12, caal 
esquina a 17, mide cada uno 13.66 por 60 
metros, a $10.50. Evello Martínez, Smpe-
drado 40; de 1 a 4. 
22294 14 b. 
UR G E VENTA CUATRO CASAS, NUE-vas, techos hierro, cielos rasos, jar-
dín, en $10.500; dos casas manipostería. 
Rentan ? ^ ^ E n $2.400. Sin corredor. Cerro i 
12 8. 
SE ALQUILA 
O S E VENDE 
en el punto más alto de La 
Lisa, Marianao, esquina San 
Luis y de La Paz. la llamada 
Villa "Julia," recientemente 
reedificada, con agua de Ven-
to abundante, luz eléctrica, 
teléfono, garage, etc. E l tran-
vía pasa por el fondo. Los 
jardines son de los más her-
mosos, con arboledas y pal-
mares, antiguos y toda clase 
de frutales. Se domina un 
gran panorama. 
Para informes: 
MERCADERES, u y 2 , A L -
TOS, ESQUINA A OBRAPIA 
5d. 8. 
JOSE FIGAROLA Y DEL V A L L E 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, 
frente al Parque de San Juan de Dios 
De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-2236. 
CA L L E D E MURALLA. INMEDIATA A ella, cas» de dos plantas, estableci-
miento, 11 por 28 metros; otra inme-
diata a Reina, gran casa de alto y bajo, 
zaguán, tres ventanas, Figarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
CALZADA D E JESUS D E L MONTE. Hermosa casa, portal, sala, 2 sale-
tas, cinco cuartos seguidos, patio gran-
de, azotea, 350 metros. Otra en la misma 
Calzada, antigua, más de 550 metros, $0.500, 
Otra en la misma Calzada, cerca de la 
Esquina de Tejas, moderna, portal, sala, 
saleta, tres cuartos, patio, traspatio, azotea 
$4.500 y $100 de censo, Figarola, Empe-
drado, 30, bajos, 
PARQUE D E SANTOS SUARE2. BONI-ta casa, portal, sala, treB cuartos, re-
cibidor, 9 metros de frente, y a una cuadra 
de este parque, $3.500. Otra en la calle de 
Mangos, cerca de la Calzada, portal, sala, 
saleta, cuatro cuartos, moderna. $3.500 y 
una hipoteca chica, Figarola, Empedrado, 
30, bajos. 
EN C A L L E D E L I N E A . VEDADO, CA-sa hermosa, alto y bajo, con más de 
900 metros, entrada para automóvil. Jar-
dines. Otra, en la misma calle, planta 
baja con altos al fondo. 1375 metros, 
Jardines, frutales, entrada automóvil F i -
garola, Empedrado 30. 
BARRIO D E COLON, LUGAR MUY céntrico, casa moderna, alto y bajo, 
zaguán, 2 ventanas, brisa. Otra, calle de 
Animas, preciosa casa, dos plantas, zagnfin, 
dos ventanas, fabricada con especialidad! 
muy cómoda y espaciosa. Figarola, Em-
pedrado. 30. 
SO L A R E S E N E L VEDADO. INMEDIA-ta a un parque. 18-112 por 42; esquina 
cerca de este parque, 23 por 43. Otra es-
quina a 1-1|2 cuadra de este parque, 26 
por 58. E n 23, sala de centro, 13.68 por 
50, a $13-1|2 y un censo chico. Inmediato 
a 17, calle de letra, 15.50 por 49. Figaro-
la, Empedrado, 30. bajos. 
EE N E L C E R R O . A UNA CUADRA D E la Calzada, casa morlprna, portal sala, 
saleta, tres cuartos, saleta ni fondo,' cielo 
raso, patio, traspatio. 4.500 pesos. F i -
garola. Empedrado, 30. bajos. 
T>RECIOSO C H A L E T . VIBORA. MODER-
X no, de esquina, jardines, portales sala, 
hall, cuatro cuartos, salón de comer; dos 
cuartos, entrada para automóvil. Su terre-
no mide 850 metros. $11.500, Inmediata a 
la línea Víbora, gran casa moderna, por-
tal, sala, dos ventanas, tres cuartos, sale-
ta; salón de comer y dos cuartos xnAa 
al fondo, patio, traspatio; doble servi-
cios, $5.650. 
FIGAROLA 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, 
frente al Parque de San Jtran de Dios 
De 9 a 11 a, ra, y de 3 a 5 p. m. 
221.34 P- 12 8. 
VENDO 
Varías casas de reciente 
construcción, de mampos-
tería, en las mejores ca-
lles del magnífico Reparto 
de Santos Suárez, Jesús 
del Monte. Informa: F . 
Arroyo, San Leonardo y 
Durege. 
21692 19 s 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO, 47; D E 1 a 
¿Quién vende casas?. . . . . 
¿Quién compra casas? 
¿Quién vende solares? 
¿Quién compra Bolarea? 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo? 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca? 
Los negocios de esta casa son 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 




SAN IGNACIO Y OBISPO. D E 1 A 
S P. M. 
T E J A D I L L O , magnífica casa de 
tres pisos. $30,000.00. 
LAGUNAS, esquina, doa pisos, mo-
derna, $28.000.00. 
GALIANO. esquina. tres pisos, 
$40.000.00. 
V I R T U D E S , varias, desde $13.000.00. 
ANIMAS, de 1, 2 y 3 pisos, desde 
$13.000.00. 
CONCORDIA, espléndida esquina, 
doB pisos $40,000,00, 
A N G E L E S , 13X40. dos accesorias, 14 
cuartos, renta $130, en $14.000.00, 
ACOSTA, dos pisos, produce $93.60 
mensuales, en $13.000.00. 
BERNAZA, tres casas. 1 de tres pi-
sos, $25.000.00, otra de $50.000.00. 
CAMPANABIO, varias, desde $9.500, 
de Malecón a Reina. 
C O B R E A , portal, sala, Baleta, cua-
tro cuartos, comedor, patio, traspa-
tio servicios, a una cuadra de los 
tranvías en $6.500.00. 
J . B. ZAYAS, hermosa casa, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor, cuarto de criados, servlcioB, 
cuatrocientos metros de fabricación 
moderna. $8.500. 
J O S E F I N A , esquina de fraile, 1.500 
metroB, a $5.00, se deja algo en hi-
poteca. 
JUSTICIA, esquina, con estableci-
ente en $12.500, es moderna. 
L E A L T A D , varias, desde $10.000.00, 
de Reina a Malecón. 
MALECON, tres casas de tres y cua-
tro pisos. 
NEPTUNO. tres buenas casas. 
VEDADO, de todos precios, en to-
dos lugares, buenas esquinas. 
L U Y A N O, en la Calzada, varias ca-
sas desde $6.000.00. 
ADEMAS tengo muchas otras en 
todos los barrios y de todos pre-
cios. 
FINCAS 
E n todas las provlnclaa, desde 1 
caballería en adelante, en Calza-
das, de todos precios y para to-
dos' los gustos. 
CASAS QUINTAS 
Alrededor de la Habana las tengo 
cómodas, de todos tamaños, con ca-
sas modernas o antleruas, según se 
quiera, desde $8.000.00. 
CALVARIO, a 15 minutos de la Ha-
bana, en Calzada. 7 mballerías y 
125 cordoles. Casa, agua, arboleda, 
terreno de fondo. 
MINAS, 6 caballerías aproximada-
mente, 2 de cafia, lo demfts potrero 
y cultivo menores, apun. palmas, con 
paradero lo pasa el ferrocarril. 
B. C 0 R D 0 V A . 
SAN IGNACIO Y OBISPO 
C 6747 lld-8 s 
CASAS Y SOLARES 
Se couapran en la Habana y todos los re-
partos, cuyos precios no sean exagerados, 
también se facilita dinero en hipotecas des-
de el 6 por 100 anual y desde $100 hasta 
$200.000. Informes gratis: Oficina: Víctor 
A. del Busto. Aguacate. 38. A-9273. De 8 
a 10 y 1 a 3. 
22019 22 8. 
VENDO, JUNTAS O SEPARADAS. 3 casitas, en la calle de Fomento. Por-
tal, sala, tres habitaciones amplias y 
demás servicios, a una cuadra de la 
Calzada de Jesús del Monte. Trato di-
recto. Informes: M. Martlner, Prado, 109. 
Camisería. 
21729 19 s. 
JACINTO PEDR0S0 
DEPARTAMENTO DE BIENES 
MIGUEL F. MARQUEZ 
AGUJAR, 65. TELEFONOS A-2481 
Y A-8450. 
SOLAR D E ESQUINA E N L I N E A MUY cerca de Paseo, 29,50X50, en $50,000. 
PASEO Y 19: 87,50X50. A $25 M E T R O y reconocer $2.200 de censo. 
AV E N I D A D E ACOSTA. VIBORA, SO-lar de esquina a $3.50 metro. 
SOLAR D E C E N T R O E N G E R T R U D I S , entre 3a. y 4a., a $2.25 metro. 
T ^ E S P C E S D E L P A R A D E R O , V I B O R A : 
J _ / Lujosa residencia, con 600 metros, a 
una cuadra de la Calzada, en $27.000. 
ANZANA D E A Y E S T E R A N : 4.000 M E -
tros, a $8 metro. 
SOMEBUELOS, A UNA CUADRA D E Monte: 3 plantas: 950X30, en $23.000. 
ACO/STA, A UNA CUADRA D E L O S muelles, cimentación y medianeras pa-
ra 4 pisos, agua redimida, 13^ metros 
frente y 389 de Buperficle, en $22.000 y 
reconocer $7.000 de censoB, al 6 por 100. 
CALZADA D E J E S U S D E L MONTE, A una cuadra de la Iglesia, acera de la 
brisa, espléndida casa de 2 plantas; pi-
sos de mármol y mosaicos, 7 cuartos en 
cada planta, en $9.000 y reconocer $12.000, 
ai 7 por 100. 
DI N E R O E N H I P O T E C A S , E N TODAS cantidades, al 7 por 100, con la ma-





TOMO CASA F A M I L I A S , D E H U E S P E -des e inquilinato, o admito traspaso 
de contrato; ha de ser en sitio céntrico 
de la Habana y que deje buena retribu-
ción. Trato directo. Razón: Belascoafn. 
126, altos. Pregunten por la viuda de 
Vázquez. 
220fiO 12 8 
PROPIEDADES 
Se compran casas, terrenos y fincas rús-
ticas que cuyos precios no sean exagera-
dos. Diríjase personalmente o por escrito 
con todos los detalles y precio: Oficina 
A. del Busto, Aguacate. 38. A-9273; de 8 
a 10 y 1 a 3. 
21247 14 b. 
SE VENDEN 
EN 
DIEZ MIL PESOS M. 0. 
Las casas de San Ramón, núme-
ros 20 y 22. Son amplias, tienen 
sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
despensa y servicios sanitarios 
modernos. 
Otra en Omoa. 
cuadra comprendida entre San Joa-
quín y Romay. 
INFORMAN 
EN 
" E L ALMENDARES" 
OBISPO, NUM. 54. 
C 6121 In 17 a 
SE V E N D E Y T A M B I E N S E A L Q U I L A un chalet de madera de dos pisos, aca-
bado de construir, en el reparto de Man-
tilla, a cien metros de la carretera de 
Managua y diez minutos del paradero de 
los carritos de la Víbora. Informan en 
el mismo. 
22150 16 s. 
VENDO. CORREA, 44. D E DOS PISOS, jardín, portal, sala, saleta, cuatro ha-
bitaciones, comedor, baflo de familia v 
criados, patio, traspatio, cocina. E l alto 
Igual, escalera de mármol. Informes: Línea 
90, entre Paseo y 2. Pueden dejarse hasta 
$0.000 en hipoteca al 6 y medio 
21321 15 s. 
SE V E N D E , L A CASA RODRIGUEZ, 5S-A, Tamarindo, a cuadra y media de la 
Calzada de Jesús del Monte último pre-
cio $2.800; en la misma informa su due-
fio. 21909 12 s 
SE V E N D E N . GANGA, DAR RIO L I S A , entre paradero San Miguel y Santa Brí-
gida, cinco casas mampostería, madera, 
teja, ganan $55 mes. Informes: Real, 
15, 2 tarde. 
21805 13 8 
O L A R D E ESQUINA, UNICO P*». 
• mercio. fádl falir1c<-ión, parta i1* Co 
os. 12X15, vendo en 1.700 d Î6 ^ 
S 
formes: Delicias y Luz, Víbora £ U. 
no M828. ^ 
22259 . 
i* • SO L A B UBBAN IZADO, í3g ^ planos, a 4 pesos, u.o v,.%,-í<. -'^Bos m 
resto 5 pesos al mes. Delicias ñr^o » " 
Luz y Poclto, Informan. Teléf¿nn t^ti* 
22258 no I-182S 
E V E N D E UN SOLAR g v r„x . 
de 1179X33, parte al contado ' l C!t*X 
28 . 
s 
a plazos, muy barato. Infor'm"» P*H» 
los I I I , número 207. ^ * 
22277 
VENTA D E SOLAR, D E E S Q T l v T do el pintoresco solar de la Víii — 
v San Leonardo, en el Reparto Beii. 2K 
ta, Víbora, en la parte alta, al Bell, lad( v i gran chalet que acabaron de /«k. d*l » 
mide v, 29X41.S7. Informa el p r o n , ^ . • 
directo, calle de Aguila. 27. J ^ ^ K t 
rrelro. 22078 
14 METROS D E F R E N T E P O R ^ - ^ fondo, magnífico terreno en u DM 
de Animas, a una cuadra del den,̂ 1'1* 
Hospital de San Lázaro. San Kafael so?0 
informan. 
22072 
X J O R R O R O S A GANGA j POR URqvv1 
solar X X cia de negocios, vendo un „ -esquina fraile, en Herrera y Rosa V * 
rique, en Luyanó; mide 17-75X29, InfnZ*' 
su dueño: Churruca, 51, Las Caflas ^ 
22092 ¿ 8 
GANGA, MANZANA DE TERReÑo"?^ tranvía, luz. agua, a $1.10 la vara 2 
centavos contado, resto plazos, sin intiJ! 
los dos primeros afios. Lindando con « 
mejor reparto y más moderno, Havana R« 
siness. Dragones y Prado, A-9115. 
22095 lo . 
LOMA D E L MAZO, UN CUARTO manzana, con entrada al parque 
frente a la Habana. S. JoBé de Bella Villt, 
1.600 metros de esquina de fraile £ 
vende y se detalla con la medida que en? 
venga. Facilidades para el pago. V a 
Busto, Aguacate, 38, 
21935 n 
Solares en situación privilegiada, 
dominando todo alrededor en el 
Reparto Loma Llaves, lugar her-
mosísimo atravesado por el boy. 
levar de Columbia en su cruce 
con la Calzada de Marianao; do. 
bles líneas de tranvías eléctricos 
y trenes de Galiano y Zanja. Pre-
cios y condiciones cómodas. The 
Trust Co. of Cuba. Departamen-
to de bienes. Obispo, 53. 
C 6760 22d-8 
Reparto "LARRAZABAL" 
Propio para Quinta de verano, se vená» 
dos solares, marcados con los númerog 4 
y 6, manzana 18, con un total de 1.507'oO 
metros, de esquina, con frente a la Calza-
da que va a la Playa de Marianao y a una 
cuadra de los tranvías "Havana Elec-
tric" y "Havana Central," Por el lugar 
donde se hallan situados en Columbia, han 
de tener doble valor una vez construido el 
puente sobre la entrada del río Almen-
dares. Informan: doctor Hernández, San 
LÍÍ7,;iro. 117, antiguo. 
21978 22 b 
VI B O R A : V E N D E N S E CUATRO SOLA, res seguidos. Dos de centro y dos da 
esquina de fraile, sembradoB de corpu-
lentos frutales. Juntos o separados. SI. 
tío ideal. Informan: Apartado 825. Ha-
bana. . . . 8d-5 
Finca recreo, en carretera, vendo, 
27.000 metros a 12 centavos, ar-
boleda, pozo, casa, frutal, palmas. 
10 minutos del eléctrica. Dr. Do-
mínguez. San Miguel, 107; de 1 
a 2. Teléfono A-5807. 
in. 81 a. 
REPARTO BUEN RETIRO 
Una parcela de manzana número 6, qna 
mide 20 varas Ce frente por 41-17 de fondo | 
a $2.50 la vara. Informan: Porto Rlcan I 
E x . Co. O'Reilly. 50; de 8 a 11 y de 1 a 
5 p. m. 
21335 15 8, 
SE VENDEN 27 SOLARES 
en el centro de Marianao. También 
una hermosa finca próxima a El 
Chico, gran frente de carretera. 





C0UNTRY C L U B PARK 
En una de las avenidas más 
elevadas, vistosas y fres-
cas, se vende un solar, a 
orecio muy módico. Ya hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. Infor-
man en la Administración 
de este periódico. 
EN E L I X G A R MAS A L T O Y MEJOB situado del Reparto de Buena Vista, 
lindando con la CaUada que va del Ve-
dado a Marianao, en la esquina opuestJ 
del paradero de los tranvías Vedado-Ma-
rlanao. a 3 cuadras del otro paradero Zan-
ja-Marianao, se vende 4 solares, con 2.983.31 
metros cuadrados; 2 son de esquina. In-
forman en Cuba, 52, esquina a Empedra-
do; de 9 a 10 a. m. y de 12 a 5 p. m. 
21904 22 8 
GANGA: R E P A R T O ALMENDARES, CO lumbla. Vendo la esquina, 16 y 5 
1014 varas cubanas, con parte fabricado J 
establecimiento; se da en condiciones. In 
forman: Factoría, 48. Teléfono A-1302 
Alambique. 23. Teléfono A-202O. 
2196 15 a 
TRES MODERNAS CASAS 
Se venden tres casas Juntas o separadas, 
en el punto más fresco de la Víbora, cerca 
de la Loma del Mazo, compuestas de por-
tal. Jardín al frente, sala, saleta, cuatro 
cuartos, patio, traspatio, servicio sanita-
rio completo, suelos mosaico, libre de 
gravamen, etc. etc. Rentando ciento cin-
cuenta pesos mensuales. Informan: calle 
Oficios y Muralla, frente a la Cámara de 
Reperesentantes: hotel Gran Continental, en 
la vidriera, de 2 a 5 pasado meridiano. 
21731 12 b. 
VENDO CASA DOS PISOS, E S T A B L E -cimlento. Habana, Calzada, $15.000, ga-
na $125, contrato cinco años. Esquina 
dos pisos. Toyo, con bodega. $10.000. gana 
$80. Figuras, 78; de 11 a 3. Llenín. 
21727 14 8. 
EN E L MEJOR PUNTO DE L A LOMA del Mazo, y muy prrtxima a la Cal-
zada, Be vende una moderna casita de es-
quina Buena oportunidad para el que 
Quiera emplear poco dinero. No se trata 
con corredores. Informes en O'Farrill. 18, 
Loma del Mazo. 
21794 20 s 
SOLARES YERMOS 
EN L O MAS A L T O D E L A VIBORA, calle Carmen, frente a magnificas re-
sidencias y cerca del paradero de loa 
tranvías, vendo un Bolar de 9.50X40. In-
forma: FranciBco Blanco, Concepción, 15. 
altos. Teléfono 1-1608; de 1 a 3. 
22356 15 a 
SOLAR DE 10 POR 20 
E n la Víbora, Luis Estévez, entre Aveni-
da Bruno Zayas y Concejal Veiga, en 
dio de dos casas. Precio: $790, parte con-
tado. A. del Busto. Aguacate 38. A-fi273. 
22018 ' 15 s. 
R U S T I C A S 
Ganga verdad: 470 metros planos, 
10X47, calle de Correa , hoy Presi-
dente G ó m e z , en $1.300. Informes: 
Re ina , 155. T e l é f o n o A-2705. 
22349 21 s 
SO L A R E S : R E P A R T O ALMENDARES, Marianao, se traspasan loa contratos 
de dos magníficos solares, en lo mejor 
del Reparto Almendares. Marianao. In-
forma su dueño. M. Aicózer. Apartado nú-
mero 757. Habana. 
22176 14 s 
SO L A R : T R E S CUARTOS, INSTALA-ci6n sanitaria, vendo, en 800 pesos y 
reconocer 600 hipoteca. Informan: Deli-
cias y Luz. Víbora. Teléfono 1-1828 
22260 14 8 
PROPIO PARA UN MATRIMONIO « dos socios, se vende la acción de «ni 
finca, casa, caballerizas, dos vacaa y «J01 TA 
crías y cría de gallinas y alembraf!. I?' ' f 
forman: Ayesterán y San Pablo, al l8d' 'f 
de la tonelería 
22179 18 a 
COLONIAS DE CANAS 
Se venden una de 1.400.000 de 800.000 arr» 
bás, 650.000 arrobas, todas están limP18; 
y buenas coadiciones. Forma pago: mita* 
al contado, resto durante zafra, informes 
García Ca, Apartado 42. Placetas. Saa 
ta Clara. 
22234 25 a 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
BODEGUEROS. S I Q U E R E I S COMPBA* una casi regalada vengan a la QuiD" 
Covadonga, pabellón Arguelles. 29. teng« 
que marchar a España. Ganga verdad. * 
Aguado. 
22332 15 s. 
LLEVE SU DINERO 
^ C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a * l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 









L o s 
I V l e j o r e s 
O p t i c o s 
D e 
C u b a 
L o s 
T i e n e 
B a y a 
I n comodidad de no tener que quitar 
Ins' lentes cuando quiere ver de lejos se-
ri npreclada por los quo usan espejuelos 
cara vista cansada. 
La venta de las piedras para ver de 
lelos y d« cerca aumenta coda día. 
Son sin divlairtn de ninguna clase, ni 
media luna, ni un cristal pegado sobre el 
otro. La piedra es enteriza y tiene dos 
vistas. . , 
Fítíis piedras las ofrezco a un precio 
One resulta casi la mitad de los de otras 
('-sas; esto puedo hacerlo porque las ha-
m on mi taller y vendo muchas de ellas. 
• Ven de lejos y de cerca con una sola 
piedra. 
B A Y A - O P T I C O 
S A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D . 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
G R A N C A S A D E P R E S T A M O S Y 
C O M P R A - V E N T A 
por no poderla atender au dueño, se ven-
de una, bien situada, en condiciones ven-
tajosas para el comprador. Informan: Ha-
v'na Biuiness. Dragones, 4. Teléfono 
A-913,5. 
22á21 19 s 
SE V E N D E TJJí C A F E . FONDA Y B i -llar, vidriera de tabacos, en la ca-
lle Beal, 73, Quemados de Marianao. pa-
ran los carros por la esquina. Se vende 
por desavenencia de socios. 
22178 10 o 
A T E N C I O N 
Vendo un gran negocio de fruta» finas del 
Norte y pais, establecido en punto de 
mucho trafico comercial; deja 5 pesos 
diarlos Ubres en 375 pesos. Su dueño tie-
ne varios y no lo puede atender; es negocio 
seguro. Aprovechen ocasión. Informan en 
Acosta y Compostela, café Belén, frutería. 
22301 14 s. 
Q E V E N D E UN P U E S T O D E F R U T A S 
O en buenas condiciones; deja buenas 
utilidades. Para informes y convenir pre-
cio : B. de Berenguer. Bernaza, 55. Depar-
tamento Interior. 
22159 13 s. 
Q E V E N D E UN GRAN PUESTO D E F R U -
O tas, que tiene buena barriada, en 350 
pesos; tfene buena venta; vista hace fe. 
Informes: en el mismo, Compostela y 
Acosta, café, Adolfo. 
2212S) 12 s. 
SE V E N D E UN PUESTO D E D U L C E S y frutas finas del país y extraujerns 
o se admite un socio con doscientos cin-
cuenta pesos, libre de gravámenes, con 
licencia y permiso para ocupar el portal. 
Informes en Monte, 25, preguntar por 
Francisco. 
22131 12 s. 
D E O P O R T U N I D A D 
Vendo una bodega, que deja al año lo que 
cuesta y un café barato, que deja 5.000 
pesos al año. Informan: Bayo y Dragones, 
vidriera. 
21985 12 s 
SE V E N D E , POR E N F E R M E D A D D E su dueño, un gran taller de lavado, con 
muy buena marchantería y punto Inme-
jorable. Informan: Velázquez, 9. Gabriel 
Bodríguez. 
21002 19 3 
GANGA: E N QUINIENTOS CINCUEN-ta pesos, se vende una vidriera de ta-
bacos y cigarros. Paga de alquiler $37, 
con comida para uno. Informes: Tenien-
te Bey, 37. Francisco Carracedo. sastre-
ría. 21699 12 s 
F A R M A C I A 
Se vende una. en pueblo próspero de la 
provincia de Matanzas, que muele cuaren-
ta millones arrobas de caña. Buena ven-
ta; tiene surtido de patentes franceses, 
máquina contadora, balanzas, caja de cau-
dales, pomería fina, etc., etc. Punto cén-
trico. Se vende por tener que ausentarse 
su dueüo por motivos de salud. Precio: 
$3.000. Informan: Droguería Snrrá, Ha-
baua. 21650 12 s 
SE V E N D E , POR AUSENTARSE SU dueño de Cuba, una magnífica casa de 
huéspedes. Informarán en Prado, 44. Se-
ñor Ijópez. _ 
21760 20 s 
FONDA T BODEGA, FIGON, VENDO en $1.250. vale doble. Calzada tran-
vías, muchísimo tránsito. Habana. L a 
fonda vende $40. Figuras, 7a Teléfono 
A-6021; de 11 a 3. Llenln. 
2iriS3 13 » 
P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se vende una bodega que paga poco al-
quiler; buen barrio; no se repara en pre-
cio, porque el dueño tiene fincas y no 
puede estar al frente. Informan en Ofi-
cios, 18, café L a Lonja; de 9 a 11 y por 
la tarde Oficios y Muralla. Hotel Gran 
Continental; de 2 a 5. 
21732 12 •• 
En la Habana, Calzada, doble víay 
casa de víveres finos, que vende $70, 
con cantina abierta, carro y mnla, 
cortrato bueno, alquiler barato. En 
$5.300. Figuras, 78; de 11 a 3. Te-
léfono A-6021. 
21653 14 • 
pía. 8. C 6631 10d-2 
CA F E , CON VIDA PROPIA, SITUADO en lugar de mucho tráfico, muy co-
nocido por su gran fama; tiene terraza, 
liahltaclones y muchas comodidades en bu 
interior, paga poco alquiler y tiene buen 
contrato; se da en buenas condiciones. 
Informan en San Bafael. 23. Bazar Fran-
cés, peletería. 
20352 19 s 
T>UEN NEGOCIO, C A F E T FONDA, S E 
JD traspasa en el Reparto Almendares, 
por no poderlo atender su dueño. Baz6n: 
Mlramar. Agramonte y Agustín Cuadra-
do- 21174 14 s 
L A S 
D A 
C O R S E S , F A J A S Y A J U S T A D O R E S 
de l a G R A N F A B R I C A 
D e p ó s i t o P r i n c i p a l : 
- B A Z A R I N G L E S 
G A L I A N O Y S A N M I G U E L 
¡Véanse estos nuevos modelos! 
L A E S Q U I N A 
S E D E R I A Y P E R F U M E R I A 
O b i s p o , 6 7 . T e l é f o i í o A - 6 6 2 4 , 
H a b a n a . 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje france's c¡n muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
a hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, corno los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
taVA" que 8e note C E N T R E ABUL-
1ADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con nuestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñon flotante: aparato 
graduador alemán, que mamoviliza el 
riñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gasíro-intesri-
nales. sufra e! paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Fies 
y piernas torcidos y teda clase de im-
perfecciones. -> 
%EMIL!0 P. MüflOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7á20. 
21387 ^ 16 s 
8 0 G T S . 
0 S 8 fi^M 
i lam 
$ 1 . 5 0 
Los AJUSTADORES 803. 820 y 971 son 
fabricados con telas de punto lavables y 
vienen en varias tallas. Estos modelos tie-
nen el privilegio de NO JfEpESITAB SOS-
T E N E D O R E S , porque ellos ajustan y sos-
tienen a la vez. 
T I , P,OCO D E ROCION "CASTANIÑA" 
ofi i <iê a 8U i6'0 castaño pora ir a su 
ron e VÍ3Vta 0 «1 teatro, sin una cana, 
i.n su pel0 castaño, fino y sedoso como 
•^S£?rubín' So vende en boticas. 
- g g g 15a. 
T ^ . f R A LAS CANAS. NO l SE MAS 
¡r, "ntes negros. "Castafllna" le da a su 
*„ 0. "u color castaño natural. Se vende 
en boticas, a $2 pomo. Deposito: Galiano, 
* i , Amistad 52 
- i r í i 0 i s s . 
P E L U Q U E R I A 
rrecios de los servicio» de la casa: 
Manicurr. 40 centavos. Lavar la ca-
beza. 40 centavos. Aneglar o perfec-
cionar bs cejas, 50 centavos. Masa-
Jt 30 y 60 centavos, por profcior o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
queullas del pelo, «tttema Euafe, 60 
cenNvos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojuk, 15 co-
M r / j ^ 0 5 8arailtÍ3:Ados. estuche, 
v : ivlando al r-ampo encargos que 
Puian de poítizos de p;lo fino u otros 
genero» o artículos que la casa tenga, 
ndan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez. Neptuno, 62-A, entre 
w — - ^ N«u»U*. XsL A.5Q39. 
FAJA de cutí de hilo con eMstlcos en 
la cintura y cuatro tirantes. Su precio: 
$3-50. 
El , Q C E MEJOR PAGA LOS MUE-bles ?l.^vlsnrl.e^fj?_ el señor Montes, 
llame al teléfono A-8033 
22052 12 s 
G r a n s u r t i d o V e n bas t idores p a -
r a b o r d a r , r e d o n d o s , c o n p i e y s in 
p ie . C u a d r a d o s , c o n p ie y s in pie . 
G r a n d e s , f a m i l i a r , c o n p i e , p a r a 
m a l l a y p a r a b o r d a r en m á q u i n a . 
C o m p l e t o surt ido e n e s t a m b r e s y 
c é f i r o s d e todas c lases y co lores 
y todos los a v í o s p a r a t e j e r y b o r -
d a r . 
21965 12 s 
C A B A L L O S F I N O S D E P A S C Í D E 
K E N T Ü C K Y . 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comp-ar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $S; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y ae convencerá. SE 
COMPRA T CAMBIAN MUEBLES. F I -
J E N S E B I E N : E t . I I L 
SE COMPRAN Y SE VENDEN TODA clase de muebles y máquinas de co-
ser. Al contado y a plazos, y se alquilan 
a $1 mensual. Se arreglan toda clase de 
máquina de coser, dejándolas como nue-
vas. Aguacate, ntlmero 77. esquina a SoL 
Teléfono A-9534. Menéndez y Fernández. 
2ir.O0 3 oc. 
Suprema elegancia, novedad, distinción. 
Corsets recientes modelos franceses, d» 
perfectas lineas, calidad superior y te-
las d elegir. Corset faja, higiénico, có-
modo e insustituible en muchos casos. 
Fajas; diversas formas. Faja Corselete, re-
comendada por sí misma. Tirantes y cor-
sets especiales para evitar la Incllnacldn 
del talle. Sefiora P. Aller de Fernán-
dez. Neptuno. 34. Teléfono A-4533. . 
C 65C5 15d-lo. 
P A R A U S T E D E S 
Damas y fefioritas: una sefiora, recién 
llegada de Europa, prepara una loclfin 
para la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca-
sera y ab: lutamente pura; disminuye la« 
arrugas y quita las manchas, barros e Im-
purezas de la piel, dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin Igual. Frasco de 12 
rjnzas. $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5, en Obrapía, número 2, 
altos. 21014 27 • 
NO ÍSIAS BARROS. F U E R A MANCHAS, pecas, granos y erupciones de todas 
clases. Todo desaparece con el uso del Her-
moseador Hernand. Garantía absoluta. E n -
viamos muestra al recibo de 12 centavos. 
De venta en Farmacias y Perfumerías, 
a 40 centavos, con cantidad para medio 
litro. Havana Business. Dragones y Pra-
do. A-9113. Se envía por correo al recibo 
de bu Importe en sellos de dos centavos. 
21408 12 a 
á<s M é d i c a 
SE V E N D E , E N $30, UN PIANO F R A N -
cés, Boisselot Fils y Ca., propio para 
estudios, en Condesa. 40-B. 
22214 14 a 
SALVADOR I G L E S I A S , COMPOSTKLA, 48, Habano- Acaba de recibir un gran 
surtido de cuerdas y bordones roma-
nos para guitarra, bandurria, laúd y man-
dolina. Las personas del campo quo man-
den un giro de un peso se le mandará 
un surtido. Compostela, 48. Teléfono 
M-1388. Habana, 
PIANO CHA8AIN F R E R E 8 , NUEVO, flamante, con sordina, se vende por ha-
ber comprado un nutoplano. Concordia y 
San Nicolás, altos de la bodega, 
22119 12 a. 
PIANOS. GARANTIZO MIS AFINACIO-nes. Vendo un magnífico piano Ple-yel, cuerdas cruzadas, clavijero de metal, 
maderas refractarlas al comején; está ca-
si nuevo, en 140 pesos. Blanco Valdés. afi-
nador de planos. Peña Pobre. 34. Telé-
fono A-520L 
21553 8̂ a 
TBOMAS F I L S S E V E N D E UN PIANO de este acreditado fabricante, está ca-si nuevo, puede verse en Bernaza, 6. La 
Segunda Mina. 
§1071 12 8 
' F A J A de mallina. Un artículo muy 
fuerte y especial para países tropicales. 
Su precio: 4 pesos 50 centavos. 
Su cuerpo obtendrá con nuestras fajas, 
corsés y ajustadores la esbeltez deseable. 
Todos nuestros artículos son esmerada-
mente fabricados y estemos seguros de que 
en nuestro departamento encontrará el 
modelo que le satisfaga. Las señoritas en-
cargadas del Departamento E9p«ci»l de 
Corsés, Fajaj» y Ajustadores, de esta casa, 
la atenderán como usted se merece. 
¡Acuda hoy por su modelo 1 
" B A Z A R I N G L E S " 
G A L I A N O Y S A N M I G U E L 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. SAL-vado- Iglesias. ConBtrucdón y repara cidn de gui;.»rruB, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlollnes vie-
jos Venta de cuerdas y accesorios. So 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la 43. Habana. Teléfono M-1388. 
VENDEMOS, A PRECIOS D E OCA-slón, por ser procedentes de préstamos, 
alhajas y muebles de todas clases. Dine-
ro sobre alhajas, muebles, ropas y otro^ 
objetos, módico Interés. Se compran mue~ 
bles usados. "La Confianza." Suárez, nú-
uipro 05. Teléfono A-685L 
10859 14 s 
SE V E N D D E E N 75 PESOS UN JUEGO de cuarto, compuesto de escaparte con 
dos lunas, cama de madera de matri-
monio, tocador con luna giratoria y una 
mesita o- noche. Industria, 103. 
21058 17 s. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda ciase do muebles que se la 
propongan, este cnsa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
dobt-n hacer una visite a la misma antea 
de Ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien v a aatlsfacción. Teléfono A-1WX1. 
SE VENDL, UN B I L L A R D E PIZARRA, con doce bolas y sus tacos, en no-
venta ' pesos. San Rafael, 104. altos. 
22039 12 s 
A i 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás. 08. Toléfono A-307S 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes. 97. TeL A-420« 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría Mpez, ofrece al público en general 
un ^¿n'lclo no mejorado por ninguna otra 
cao/, similar para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material lnmeJoral)le: 
L A P R I M E R A D E C O L O N . 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta'acre-
diteda agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárea, transporta los muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte. L u -
yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
P U E R C A S D E R A Z A 
D e s e o c o m p r a r b u e n a s p u e r c a s de 
r a z a . D ir ig i r se a J . F e r r e r . A p a r -
tado 2 1 6 . G u a n t á n a m o . 
22326 10 o 
^ B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
P I A N O S 
D E L A C O M P A Ñ I A B A L W I N 
los más garantizados; al contado y a pla-
zos desde S10 mensuales. Planos de al-
onUar a $3.ho al mes. Viuda de Carreras 
v Ca Aguacate. 53. Teléfono A-0228. Pra-
do. 119. Teléfono A-3462. 
P A S C U A L R 0 C H 
G U I T A R R I S T A - C O N C E R T I S T A 
Discípulo de Tárrega y tínico poseedor de 
su escuela en la Habana, Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. Transcr p-
ciones para dichos instrumentos. Audicio-
nes particulnreB para familias amantes 
de la guitarra. Angeles, 82. 
C 6831 3d-ll 
U E B L E S Y 
Mi r F B L E S E S P E C I A L E S , POR MAR-.•^rso 'a familia, se venden dos Jue-„ d! cuarto uno de majagua y el 
ftro de nogal!' con dos escaparates, de 
tres v dos cuerpos cada uno y un Juego de 
comedor costaron S1.6O0 y se dan en 
tSoS Gloria. 28. Teléfono A-4445. 
21663 i0 ' 
! ¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
i L a gran Escuela de Cbauffeurs deJ?0 Ha" 
bann. establecida en el afio de 1912, es 
conocida en toda la Repfibllca y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
Acabo de recibir veinte y cinco ca-
ballos finos de paso de Kentucky, !o 
mejor de lo mejor. Un semental, cin-
co yeguas, diez jacas, y cuatro mu-
las marchadorasfc 
Estos caballos son de las mejores 
crías maltesas de Kentucky, finos y 
naturales en sus pasos, marcha y gual-
trapeo, tan cómodos como el mejor 
criollo, con la ventaja de ser de más al-
zada y de más resistencia. Son todos 
de cuatro a siete años de edad, bo-
nitos, bien conformados, bien doma-
dos, y completamente sanos. 
El precio de estos caballos, con 
excepción del semental, es de $400 a 
$800 cada uno. 
Pueden verse en la calle 25, núme-
ro 2, entre Marina e Infanta. Habana. 
José Castieüo 
21550 s 0 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, Mr. Al-
\ bcrt C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E AL PARQUE DE MACEO 
ANTES D E DECIDIRME a srastar un 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, us-
ted no pierde nada y si puede GANAR 
MUCHO. 
1 A C R I O L L A " 
PALOMAS MENSAJERAS. POR E X C E -SO de ndmero se venden algunos ejem-
plares adultos y pichones, procedentes 
de importados directamente de Bélgica. 
Cría de Garrido (Socio de la Sociedod 
Colombdfila de la Habana, obtuvo el pre-
mio de Excelencia en la última tempo-
rada de concursos y en la anterior por ha-
ber ganado el mnyor número de premios 
de todas clases. Pueden verse las palomas 
en Concordia, 123. 
22368 21 s 
Q E V E N D E N . MUY RARATO, UNA gran 
C5 pareja de mulns, un carro, propio para 
café o víveres y un coche do paseo, de 
cuatro asientos. Informan: San Rafael 
150. 22264 18 s 
S U S T E R N E R O S S E M U E R E N 
j Por qué usted no usa loa Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel, 
González, Majó v Colomer. Representante 
doctor Vicente Ámer. Concordia, 24, l lá-
bana. Teléfono A-4003.—Depositario: doc-
tor Gerardo Fernández Abreu. San Mi-
guel y Lealtad, farmacia. 
P A R A L A S A V E S 
Avitlna. la medicina de las aves, que 
acaba con las epidemias de gallineros y 
palomares. Avitlna cura el higadillo, la 
gota, la parálisis, la congestión pulmonar, 
las diarreas, lombrices, viruelas y el mo-
quillo. Depósito general, doctor Gerardo 
Fernández Abreu. San Miguel y Lealtad, 
farmacia. Depositarios: Sarrá. Johnson, 
Taquechel, Barrera y Majó Colomer. Uno 
caja de Avitlna vale 40 centavos y tiene 
cura para seis aves. 
C 0547 V sod-l 
A U T O M O V I L E S 
SE V E N D E E L E G A N T E Y MODERNA cuña "Mxwertl," d© 25 H. P., tipo ca-
rrera, con arranque eléctrico, etc., ruedas 
alambre y una de repuesto, magneto 
"Bosch," carburador "Zenit," fuelle y pa-
rabrisa. Tiene chapa para 1917-1918. In-
forman: Sen José. 138. Garaje. 
2239 19 8 
DO FORD P A R T I C U L A R . 1917, D E 
5 pasajeros, con muchas mejoras; o 
cambio su carrocería por la cuña Ford de 
dos pasajeros, o compro esta última carro-
cería. Informan en Malecón 19. altos. 
22381 • 15 s. 
AUTOMOVIL SPORT, SE V E N D E , CA-si nuevo, forma bote, cuatro asien-
tos, niquelado, muy elegante, último mo-
delo, el más bonito que hay en la Haba-
na. Precio $1.900. Prado, 23. Otero; es 
de particular. 
22201 14 s 
GANGA: S E V E N D E UN AUTOMOVIL "Gregolre," 7 asientos, ruedas alambre 
y una de repuesto, magneto Bosch, se da 
barato. Informan: M-130O. 
22174 14 s 
INDIAN, 2 CILINDROS, 7 CABALLOS, tres velocidades; se da barata. Puede 
verse: Galiano, 132. Si no tiene intención 
de comprar no moleste. 
22210 1 a 
GANGA V E R D A D : SE V E N D E UN CA-mión marca "Wulchltls," con un mes 
de uso, está probado que es el mejor, 
tres y medial toneladas, $3.500, último 
precio, porque me saqué la lotería y me 
marcho. Dirigirso a Monte, 191, Habana. 
No ofrezca menos. 
22223 18 a 
POR NO N E C E S I T A R L O , S E V E N D E en precio módico, un automóvil mar-
ca Case, para cinco pasajeros y en muy 
buen estado. San Lázaro, 221. 
22243 ' 14 s 
CAMION F O R D CON L A S CUATRO OO-mas cadena nuevas, carrocería sin es-
trenar, se vende. Puede verse en casa de 
Bellsario Lastra, Salud, 12. Teléfono A-8147. 
2229S 18 s. 
MOTOR F E N O 6 » 8 HP. 900 R E V O L U -clones por minuto; dos cilindros, mag-
neto Boch, estú nuevo. Se puede ver en 
Línea 170. Vicente, Vedado. , 
22292 20 b. 
S 
E V E N D E UN F O R D CASI NUEVO, 
puede verse en Genios, 1, garage. 
22144 13 s. 
AUTOMOVILES E N GANGA: 1 CAMION Overland, preparado para Agencia de 
mudadas y 1 cuña de 2 pasajeros; 3 
Fords casi nuevos, todo se da barato, 
Miims 1- A-5746. 
22901 12 9 
5 3 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein. Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky. para 
cría burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
XTN LORO Y UNA COTORRA S E V E N -J den con sus casas, tanto uno como la otra hablan hasta de más. E n Paula, 38, 
están. 22130 V s. 
P A J A R E R I A " L A C O T O R R A " 
De BARTOLOME COLOM. SAN J O S E Y 
ZULUETA. ESQUINA A L T E A T R O 
P A T R E T 
Acabo de recibir una gran colección de 
faisanes loros, guacamayos, monos, tlus, 
pericos 'de Australia y Japón, húngaros y 
otros pájaros y gran cantidad de peoras 
de cristal para poner peces de colorea y 
hay peces de todos colores y de todos ta-
mafios, jaulas y nidos rústicos. 
22023 15 
FAMOSA CUSA " D E T R O I T E R , " TIPO "Stutz," color rojo nacional, con gunr-
dafangos negros, fuelle desmontable ti-
po "Marión." equipada con cuatro gomas 
nuevas completamente, de la afamada mar-
ca "Good-Year" do Cord antiresbalnblos, 
magneto Bosch, alta tensión, sistema eléc-
trico "Gray-Davls," inmejorable. Motor 
de cuatro cilindros, consumo 25 millas 
por galón, ruedos 33X4, chapa paga pa-
ra todo el aíio 1017 a 1018. su estado es 
completamente nuevo y flamante, por em-
barcarme rápidamente lo quiero vender 
cutes de cinco días, y lo regalo por el 
bajo precio de 1050. Inútil pedir rebaja. 
Le informan en el Teléfono A-54(6. Apar-
tado 2015, y se puede ver en la calle Zu-
lueta. número 28. Garage; frente al cuar-
tel de Bomberos. 
22038 12 8 
GRAN E S T A B L O DE BURRAS D E L E C H H 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoafn y Potito. TeL A-4810. 
Borras criollas, todas del país, con ser' 
vicio a ('omldllo. o en el establo, a todas 
horas de( día v de la noche, pues tengo 
un Bervlclo especial de mensajeroa en bicl-
cletu para despachar las órdenes en se-
guida que Be reciban. 
Tongo sucursales en Jesús del Monte; 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17. 
teléfono F-1382: y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 101), y en todos 
los barrios de la Habiyia. avisando al te-
léfono A-4810. que serán servidos Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su duefio, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito. teléfono A-4S10. que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
hhantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al duefio, o visando al teléfono A-4810. 
SE VENDE UNA PRECIOSA CUSA MER-cer, nueva, Malecón, 5G, bajos, izquierda. 
De 8 a 5. 
22122 12 s. 
POR AUSENTARSE SU DUESO SE V E N -de un automóvil de seis cilindros, de 
siete asientos, marca Stndebaker. en muy 
buen estado. Tiene magneto Bosch, arran-
que y luz eíéctrlca y cinco gomas Goo-
drich, nuevas. Verdadera ganga, en $000. 
Puede verse y probarse dirigiéndose a Ma-
nuel González. Cárcel, 10, de 8 a 12 a. m. 
22001 12 s 
MO T O C I C L E T A S . S E V E N D E N : I N -dian y Haley Harrison, tres veloci-
dades, con su coche. Zanja y Hospital; 
tren de bicicletas. Evaristo Alonso. 
21005 12 s 
GANGA GORDA. VENDO UNA C A L D E -ra sistema Baco TVilco, 60 caballos, 
y una Locomobil de 35 caballos, con su 
chlmensa y aus donques y una máquina 
vertical de 25 caballos, y un motor tri-
fásico de un caballo y varias herramien-
por 14 pies largo y dos planchas de hierro 
de 11 pies por 4, grueso 1|4. Véase en 
Apodaca, 51. 
21840 13 g. 
ARQUITECTOS E I N G E N I E R O S : TE» nemoB ralles ría estrecha, de uso, en 
buen eatado. Tubos fluses, nuevos, para eal-
deraa y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
mus resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377. Ha-
bana. C4344 In 19 Jq 
CAMION EORD. S E A L Q U I L A A CASA de comercio o particular, con garantía, 
en perfectas condiciones y con carrocería 
do reparto; o se vende en ?550. Informa: 
sefior Carrillo, Animas, 40; de 5 p. m. 
a 10 p. m. 
21991 12 a 
SE V E N D E UNA CUSA DODGE BRO-thers, seis meses de uso. con goma y 
tres cámaras repuesto. San Benigno. 50, 
esquina a San Bernardino; de 2 a 5 p. m. 
21928 13 s 
CA L L I C I D A CUUA-HISrANO, CON PA-tente de Invención. Depósito general: 
Droguería del doctor Manuel Johnson. 
Obispo, 30, Habana. Para los callos no 
hay remedio más ni tan eficaz como el 
Callicida Cuba-Hispano. Se vende en far-
macias, peleterías y kioscos de tabacos y 
cigarros. Se remiten al Interior previo el 
pago de su Importe. Agencia especial: 
Zapatería de Amadeo Villa y Ca. Belas-
coaín, 107. Tel. A-0582. Habana. 
22014 7 o. 
MO T O C I C L E T A , VENDO UNA HAR-ley-Dnvidson, de tres velocidades, es-
tá mejor que nueva y lujosamente equi-
pafla. Prisas. Compostela, 50. 
21854 14 s 
SE V E N D E UN CHALMERS, ULTIMO modelo, de cinco pasajeros, tiene rue-
das de alambre y está completamente nue-
vo. Compostela, 50. 
21855 14 a 
V A R I O S 
C A R R O E X P R E S S 
Se vende uno, casi nuevo. Zaldo y Vidal, 
entrada por Infanta. 
22313 20 s 
SE COMPRA UN CARRO D E V O L T E O , de dos ruedas, bicicleta, con mulo o 
caballo y arreos correspondientes. Diri-
girse al opartado 101. Habana o a L . Bnl-
dor, Compostela, 107, altos. Teléfono A-5154. 
22361 15 s 
POR NO N E C E S I T A R S E , SE V E N D E un plegante coche familiar, casi nuevo 
y en magnífico estado. Para informes y 
verlo, diríjanse ni administrador de los 
bnfios "Las Playas," Vedado. Habana. Te-
léfono P-435». » - , v 
22175 14 s 
S e s o l i c i t a n c a r r o s y v í a p o r t á t i -
l es , d e uso , p a r a t i ro de c a ñ a . Di-
r i g i r s e a R i r a b l a s , G a r c í a y C a . 
H o l g u í n , O r i e n t e . 
C 0148 ind 18 a 
X T E C E S I T A M O S UNA C A L D E R A NO 
i^l menor de cien caballos, ni mayor de 
ciento cincuenta. Una máquina de cien ca-
ballos, preferimos Corllss. También tras-
misiones y ejes. Concha, 3. 
22337 15 s. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
en muy buen estado, se venden baratí-
simas : Underwood número 5, último mo-
delo, $45. Boyal número 5. con retroceso y 
cinta bicolor, $55, Royal número 1, $37. 
Informan: Compostela. 00, principal. Te-
léfono A-8394. 
22171 U b. 
G U A Y A B E R 0 S 
Tengo un pasador de guoyabas para sa-
car pulpa para dulcerías, que vendo, aca-
bado de hacerse. Gran negocio. Informa-
rá: José M. Plasencla. Neptuno. 48, altos 
220HS 18 B 
S e ñ o r e s H a c e n d a d o s , g a n g a v e r d a d 
Puedo entregar este mes sobre los ca-
rros en el batey de un Ingenio de la Loul-
siana, un TamTtn de dos trapiches, de 
C pies por 32" pulgadas diámetro, con 
todos los guijos de 15"X1.S," Doble en-
granaje muy reforzado. Presión hldraúll-
ca. Máquina motora 25"X54." Fabrican-
te Readlng. Tengo los planos. $29.000. Mi-
tad contado y la otra mitad como se con-
venga. Puede cerrar el negocio José M. 
Plasencla. Neptuno, 48. altos. 
22087 18 8 
SE V E N D E DEPOSITO C I L I N D R I C O para comprimir aire. Informan: E s -
tévej; 25. 
21424 11 
D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S 
Y C H A U F F E U R S 
La Casa Cedrino avisa: que los 
señores automovilistas que ne-
cesitan cargar y reparar la ins-
talación eléctrica, acumulado-
res, instalar magnetos en los 
carros Chevrolet, pueden dejar 
los aparatos y acumuladores en 
Monserrate, 121, Casa Lusso, si 
le es incómodo llevarlos a In-
fanta, 102. Teléfonos A-2613 y 
M-1140. Se manda a recoger a 
domicilio, el acumulador u otros 
aparatos. 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l : m á q u i n a 
de i z a r 1 5 H . P . D e s m e n u z a d o r a 
de 6 p ies c o n s u m á q u i n a m a r c a 
K r a j e w s k i P e s a n t ; m a q u i n a r i a p a -
r a i n g e n i o s ; b o m b a v a c í o , 3 6 X 2 4 ; 
cep i l los , t ornos , b o m b a s , ra i les 
p a r a f e r r o c a r r i l ; 6 juegos d e t r a -
p iches c o n sus m á q u i n a s ; m á q u i -
n a d e C o r l i s s , de 1 0 0 a 2 0 0 H . P . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l Stee l 
C o . , L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 0 - 4 4 1 . 
C 45fiK ln 24 in 
AVISO. S E V E N D E UNA MAQUINA D E Slnger, nueva con sus pler.as comple-
tas, obillo central. Se da barata. Bernaza. 
8. L a Nueva Mina. 
22017 12 s 
"IfAQUINAS D E COSER, DE SINGER. 
J U . se alquilan, a peso mensual. También 
se compran, venden y alquilan máquinas 
y muebles de poco uso. D. Schmld». Agua-
cate, número 80. Teléfono A-882d. 
21108 29 s 
DS 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82, 
c c o i *n w Ja 
I S C E L A M E A 
R I E L E S : S E V E N D E N 6 K I L O M E T R O S portátiles, 16 libras en yarda, ría 30 
pulgadas. Secciones de 10 pies. Precio 
$2.200, libre a bordo carros Habana. Apar-
tado, número 1367. Teléfono A-8170 
.¿2337 s 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Vendo Romlngton 7, $20, con cinta bico-
fono A 63"nU ganga* LllS,,na8. 12. Telé-
A TENCION. Compro fotografías impre-
fX. ana al precio siguiente: Cubanos Ilus-
tres a §18 millar; barcos cubanos a .$18 
mil ar; vistas de Cuba, a $17 miliar. Pro-
poHlolonos a Rayo, 75, ciudad 
22390 XQ 8. 
AVISO: VENDO UXOS ARMATOSTES mostrador, una carpeta vidrieras ca-
rretilla y cedo licenciu de'puesto, acciOn 
al local; todo nuevo. Informan: Acosta y 
Compostela, café Belén, frutería. 
22391 15 s. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zaivídea, 
Ríos y Ca. 
J A R D I N A N T I L L A 
d e S a l v a d o r C o r r a l 
Patria y Zequeira, Cerro. Tel. A-G897 
Especialidad en bouquets nara novias, co-' 
roñas y cruces; nuevas variedades de ro-
sas recibidas recientemente del extran-
jero y plantas de adorno. 
C 6750 7d-8 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o F i l t r o s ' ' P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , todos c o n s u -
f ic iente m a t e r i a l de repues to . 
I n f o r m e s . M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3818 m a m 
SE V E X D E UNA CAJA D E CAUDA-les, seca; un ventilador de paletas, re-
jas, mostradores. Todo en buen estado 
y por mddlco precio. Propio para oficina 
o casa de comercio. Informan en Obra-
pía, 32. bajos; de 10 a 12 y de 1 a 3. 
21788 13 s 
SOLO A L POR MAYOR, PRODUCTOS de Cnmagiloy, especialmente casabe, 
queso y dulce de guayaba. Rubio y Cór-
dova Obispo, 14Mi. Teléfono M-1279. 
C eT4a 24d-7 
GANGA: S E V E N D E N TRHS MAQUI-nas de hacer ojales marca Slnger, en 
buen estado. Informan en L a Sociedad, 
Obispo, número 65, Departamento de Ad-
ministraclCn. 
C 6655 8d-5 
HACENDADOS: S E V E N D E N D I E Z centrífugas magníficas, muy bien re-
paradas, en dos Juegos, uno de seis do 
eje hueco de Hepworth. de 30" pqr 18" 
y otro de cuatro de Westtc i , de 30" por 
14," montadas las diez en armazón da 
acero, para poder colocar debajo la ca-
rretilla coa el saco. Estfln completas y 
llevan algunas piezas de repuesto y na 
sinfín. Una gran bomba de inyección, muy 
económica en vapor, de alta y baja, as-
pira por 18," descarga por 16," cilindros 
de 30" por 28" por 24." Cinco filtros pren-
sas Kroog de 25," completos, con todos 
sus accesorios, se quitaron para poner gi-
gantes para mayor ta^ea. Monserrate, 2-A. 
Hahfma. Manuel J . Bannatyne. 
21586 13 , 
S E C O M P R A 
toda clase de hierro viejo para la Me-
talúrgica Nacional de Cuba. Diríjanse a 
las oficinas de esta Empresa, Empedrado, 
15, altos. 
21428 1 o. 
. . . á 
TA L L E R D E REPARACIONES E L E O -tricas, de Paz y Bárbara. Heparación 
do motores generadores y toda clase de 
aparatos eléctricos, garantizando los tra-
bajos. Reina, 74. TeL A-032Í 
- 2n47 26 s 
HA11 TANQLES D E H I E R R O OALVA-nlzado, de todas medidas. Infanta 
™ f r ? r S : esquina a Zanja, el más antiguo 
2O190 20 3 
S e p t i e m b r e 1 2 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
C R O N I C A D E L 
P U E R T O 
VISITAS OFICIALFS AL CRLCERO 
CHILENO. LAS EXPOETACIOÍTIS 
E \ LOS ESTADOS UNIDOS Y LOS 
BUQUES DE LA FLOTA DE PIM-
LLOS. BOBO DE SOJffBBEROS DES 
(UBIEETO. LOS QUE LLEGARON 
T LOS OUE EMBARCARON AYER. 
DETENCION DE UN GATO MON-
TES 
VISITAS AL CRUCERO CHILENO 
Al mediodía de ayer visitó (?1 cru-
cero chileno "Chacabuco". surto en 
puerto, el sefior Encargado de Ne-
gocios de Chile en Cuba señor Erra-
zuriz, al que se le tributaron por 
las baterías del buque de guerra los 
saludos de ordenanza. 
Poco después visitó el mismo bu-
que el Secretarlo de Estado doctor 
Pablo Desvernine y por la tarde con 
currió igualmente a bordo un ayu-
dante del Presidente de te Repúbli-
ca en representación de éste. 
Ambos señores fueron en visita de 
cortesía para devolver la que el Co-
mandante del "Chacabuco" les ha-
bía hecho, haciéndoseles también las 
salvas de cañón de rigor. 
El crucero chileno saldrá de la 
Habana de un momento a otro para 
un puerto americano, a desempeñar 
la misión que ya hemos publicado. 
LAS EXPORTACIONES AMERICA-
NAS. LOS BUQUES DE PEOLLOS 
En la agencia de los vapores de 
Plnillos se recibió ayer un cablegra-
ma de Nueva Orleans, comunicando 
que el gobierno americano ha au-
torizado a los vapores de esta flota 
española para que puedan tomar 
allí carga y cárbón. 
Esta autorización se concede co-
mo permiso especial a causa de la 
nueva ley prohibiendo las exporta-
ciones americanas por la que se lle-
gó a pensar que se suspendería el ; 
tráfico de los buques de Pinillos y 
pljapa, valuados en 1.205.95 pesos, y 
llegados en el vapor "Méjico", cuyo 
hecho se verificó el 30 del pasado 
mes, fueron detenidos ayer Juan 
Martínez (a) "El Guanche" y Pedro 
Flores López, vecinos ambos de Re-
gla, por los Inspectores especiales 
de la Aduana señores Castellanos y 
Besterrechea, los que han realizado 
un buen servicio al lograr el escla-
recimiento de este robo. 
E L «MASCOTTE'» Y E L «PARROTT» 
A última hora de la tarde de ayer 
llegaron el ferry-boat "Joseph Pa-
rrott" con 25 wagones de carga y 
el vapor correo "Mascotte" con 43 
pasajeros, ambos procedentes de Ca-
yo Hueso. 
D. ERNESTO LONGA 
Entre los pasajeros del "Mascotte" 
llegó el distinguido caballero señor 
de otras líneas a puertos de los Es- i Ernesto Longa, al que fueron a reci-
A L A S M A D R E S 
U n a f a m a d o m é d i c o c u b a n o r e c o m i e n d a e l 
PAIDOTROFO 
Sr. Representante de los productos del doctor Benet Soler. 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
Es para mí un verdadero placer el certificar que el "PAIDOTRO-
FO", es una preparación tan excelente para combatir el raquitismo y 
desnutrición de los niños, que bien se la puede calificar de "la me-
jor entre las buenas." 
Le felicito por haber traído a Cuba tan útil preparado, pues aquí 
hay muchos niños débiles que necesitan "PAIDOTROFO." 
Puede hacer el uso que crea conveniente de este sincero certifi-
cada 
De usted, S. S. 
Dr. JOSE G. PUMARIEGA. 
Slc. San Nicolás, 115. 
El <TAIDOTROFO,, se rende on todas las boticas. SI no lo en-
cuentra en su botica, envíe $1-10 al doctor Uriarte^ Consulado, 84, y 
le enviará un frasco por correo o expreso. 
Representante Eduardo Masdeu, Compostela, 13S. 
Se soUcltan agentes en el Interior. 
C6811 alt. lOd.-lO 
tados Unidos. 
De acuerdo con dicha autoriza-
ción, los vapores de esta flota "Mi-
guel M. Pinillos" y "Martín Saenz" 
que estaban demorados en Nueva Or 
leans, saldrán el primero hoy, direc-
tamente para Cádiz, lleno de carga, 
y el segundo el día 14, también con 
carga para Cádiz directo. 
El "Infanta Isabel", que está en 
la Habana, saldrá el jueves para Gal 
veston y Nueva Orleans a tomar 
más carga y retornará luego a la 
Habana par salir el día 25 para Bar-
celona vía Canarias 
blr numerosos amigos. 
También llegó en el mismo bu-
que el Superintendente del Banco 
de Canadá, Mr. Daylly. 
LO QUE TRAJO Y LLEVO E L 
«OLIVE TTE» 
En el vapor "Olivette" llegaron 
ayer de Tampa y Cayo Hueso,» los 
siguientes pasajeros: 
El diplomático americano Mr. J. 
J. Keyes y familia; el Secretarlo 
particular del general Menocal, se-
ñor Ensebio E. Azpiazu; el emplea-
do de la Secretaría de Agricultura 
señor Jorge Reno e hijo Gustavo; 
El vapor "Cádiz", de la misma lí- ¡ los fabricantes de tabaco señores En 
nea, ha salido el lunes último de Ca-
narias para Puerto Rico, Santiago 
de Cuba y la Habana. 
ROBO DE SOMBREROS 
Por aparecer autores del robo de 
una caja con 108 sombreros de jl-
Los sordos oyen usando el acoustl-
cón. Es un Instrumento científico y 
está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno, Be-
lascoaín número 105 1|2, altos. 
Consulta de 1 a 3 p. m. 
30916 26s. 
rique S. Cruz y José Cossío, y los 
comerciantes señores Ensebio E. Ale 
jandro y familia; Gabriel Román; 
Antonio Martín; José Cope; Fran-
cisco Carballo; Félix Capote; Luis 
C. Capote y señora; Joaquín E. Gar-
cía y señora; señoras Agustina, Die 
ga M. y Anastasia Sardiñas; seño-
ritas Dolores G. y Aurora G. Que-
vedo y hermano Miguel y el señor 
Gustavo Alberti. 
En el mismo buque, que volvió a 
salir para los lugares de su proce-
dencia en cuanto terminó sus ope-
raciones de carga, al mediodía, em-
barcaron : 
E l Administrador de la Havana 
Electric, Mr. Frank Steinhart, a 
quien acompañan su esposa y sus hl 
jos Percy, Florence, Frank y Alicy; 
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el capitán señor Pablo Moliner, el 
doctor Francisco Portuondo; el pro-
pietario señor Agustín R. Fernán-
dez; los comerciantes señores Fran-
cisco Pérez; Víctor Vidaurraga; Ti-
burcio Gómez; Ramón Cardona; y 
los estudiantes Gustavo, Julio y Lu-
crecia Quiñones; Rafael Peña; Ma-
nuel y Ramón Sánchez; Aurelio 
Huerta; Honorio Herrero; Celesti-
no Cano y Nemesio Alvarez. 
DETEJíCION DE ÜX GATO MONTES 
Al artista cubano señor Julio Gó-
mez, le ha sido retenido por la Adua 
na, un gato montés domesticado con 
el que trabaja y realiza ejercicios, 
que ha traído del extranjero. 
Dicho artista está haciendo ges-
tiones para que se le devuelva ese 
animal que no es dañino y con el 
que se gana el sustento de su fami-
lia, por lo que se espera será com-
placido. 
SoGiedad Cubana de Estu-
dios Peoagógicos 
Esta sociedad celebrará su junta ge 
neral ordinaria el próximo domingo 
16 de los corlentes a las 9 a. m. en 
la Escuela Normal para Maestros. 
En la junta será leído el trabajo que 
ha presentado la Comisión de Estu-
dios, acerca de los Ideales de la edu-
cación en Cuba y se elegirá la nueva 
Directiva. 
Homeiiaje al doctor Mén-
dez Capote 
POR LA ASOCIACION DE DEPEN-
DIENTES DEL COMERCIO DE LA 
HABANA 
Apenas ha publicado la prensa dia-
rla la noticia del magnífico banquete 
en preparación que la Asociación de 
Dependientes del Comercio dará en 
honor del ilustre doctor Fernando 
Méndez Capote, Secretarlo de Sanidad, 
ya el tel&fono de la Secretaría está 
en constante actividad por el gran 
número de personas que solicitan de-
talles y anuncian su adhesión a la 
gran fiesta. 
Los méritos Indiscutibles del doc-
tor Méndez Capote los sintetizamos 
en el siguiente elogio. 
Haber afirmado en plena juventud 
su personalidad científica, asentándo-
la sobre las sólidas bases del estudio 
intenso y de una labor fecunda en la 
clínica y en el laboratorio, conseguir 
que su nombre sea ensalzado por Iob 
propios compañeros con el respeto y 
admiración que Inspiran quienes en 
virtud de las excelencias de s^ Inteli-
gencia vienen a ser guías luminosos 
en la áspera senda del humano pro-
greso, y que este renombre como ci-
rujano salve las fronteras de la Re-
pública y se hermane con el de los 
más Ilustres maestros de la medici-
na en el extranjero, es un triunfo 
sorprendente que supone, aparte una 
poderosa intelectualidad y dotes ex-
cepcionales, una voluntad férrea, cons 
Ocasión Excepcional 
S ó l o p o r o c h o d í a s . 
S e v e n d e l a m a q u i n a r í a c o m p l e t a p a r a u n i n g e n i o d e c u a r e n t a 
a c i n c u e n t a m i l s a c o s . 
S e p u e d e h a c e r l a e n t r e g a i n m e d i a t a , p o r e s t a r a q u í e n C u b a y 
h a b e r m o l i d o e n e s t a z a f r a . 
S e f a c i l i t a n t o d a c l a s e d e d a t o s a l o s i n t e r e s a d o s . 
N o s e d e s e a p e r d e r e l t i e m p o . S ó l o d e b e p r e s e n t a r s e e l q u e l a 
n e c e s i t e y p u e d a h a c e r l e f r e n t e a l n e g o c i o , n o e l q u e l a q u i e r a p a r a 
p r o p o n e r l a a o t r a p e r s o n a . 
I n f o r m a : A r t u r o M o r a l e s 
M e r c a d e r e s , 1 1 , a l t o s , d e 9 a 1 1 d e l a m a ñ a n a 
Animólo "TAMATIVO. ' Belasroain, 82. 
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tancia inquebrantable, inmenso amor 
a la Ciencia. Este es 'el doctor Mén-
dez Capote. 
Los presidentes de sección se reú-
nen todas las noches para acordar y 
decidir todos aquellos extremos que 
se relacionen con la mayor brillantez 
del banquete. Podemos adelantar que 
el Menü será realmente suculento. 
La cuota será de cinco pesos el cu-
bierto. 
Son muchas las personas que se 
congregarán en la noche del 22, en el 
suntuoso salón de fiestas de la pro-
gresista y esplendorosa Asociación de 
Dependientes del Comercio. 
Se reciben adhesiones en la Secre-
taría General. 
El Jefe de la Policía Se-
creta continuará desempe-
ñanilo el carpo 
El Secretarlo de Gobernación, doc-
tor Juan Montalro, estuvo ayer en 
Palacio acompañado del Jefe de la 
Policía Secreta, señor José Llanusa, 
a entrevistarse con el sefior Presiden-
te. 
A preguntas de los repórters sobre 
la licencia pedida por el citado Jefe 
de Policía, pues se rumoraba que pen-
saba presentar su renuncia, manifes-
tó el doctor Montalvo que el señor 
Llanusa continuaría actuando en su 
cargo, y agregó que no tenía conoci-
miento sobre designaciones de Super-
visores para los cuerpos de Policía 
Secreta y judicial. 
B U F A I ? C O R D O V A H 
n u c v A ^ - C R C Á C I O A 
W A L K - O V E : R 
El curso escolar en Songo 
>0 PUDO INAUGURARSE POR ES-
TAR CLAUSURADAS LAS AULAS 
En la Secretaría de Gobernación 
se recibió ayer el siguiente telegra-
ma del Alcalde Municipal de Songo: 
"Con motivo de haber sido clau-
surado por la Jefatura Local de Sa-
nidad el edificio donde están insta-
ladas las aulas de esta villa, no ha 
sido posible comenzar el curso es-
colar, con grave perjuicio para la 
enseñanza pública, principal base de 
las Instituciones Republicanas. Rei-
na profundo descontento entre el 
vecindario por tal motivo, pues los 
niños se ven privado de recibir en-
señanza. En nopibre de la vecindad 
y en el mío propio interesóle su va-
liosa Influencia a fin de que a la 
mayor brevedad quede solucionado 
este asunto satisfactoriamente, ha-
bilitándose locales adecuados para 
reanudar las clases on tanto se eje-
cutan las obras indispensables en 
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dicho 
do. 
Riera, Alcalde MunIcipal.,, 
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UNA. CIRCULAR DEL J E F E DE PO-
LICIA—HAN SIDO SUSPENDIDOS 
VARIOS OFICIALES 
Con motivo de los sucesos del do» 
mingo último en distintos lugares de 
esta ciudad, el coronel Sangully, Jefe 
de la Policía Nacional, dictó ayer la 
siguiente circular; 
"Hondo disgusto ha causado a esta 
Jefatura la deficiente y censurable 
actuación de los miembros de este 
Cuerpo, que por algún motivo debie-
ron haber Intervenido—para reprimir 
los—, en los bochornosos escándalos, 
que en la tarde y noche del domingo 
último, se repitieron en los lugares 
m á s céntricos de esta ciudad. 
En los momentos en que se pro-
ducían esos graves hechos, nadie fui 
detenido, y tal parece que esos agen-
tes de la Autoridad, olvidaron el de-
ber en que están de detener si es 
preciso a cualquiera persona que a 
su presencia cometa falta o delito, 
hasta los señores Senadores y Re-
presentantes pueden ser detenidos, en 
los casos de ser hallados infraganti. 
El artículo 53 de la Constitución de 
la República lo dice claramente. Los 
Senadores y Representantes, serán 
Inviolables para las opiniones y no-
tas que emitan en el ejercicio de sus 
cargos. Los Senadores y Representan-
tes solo podrán ser detenidos o pro-
cesados con autorización del Cuerpo 
a que pertenezcan si estuviese reuni-
do el Congreso; excepto en el caso 
.de ser hallados infraganti, en la comi-
sión de algún delito. En este caso, y 
en el de ser detenidos o procesados, 
cuando estuviese cerrado el Congreso, 
sé dará cuenta lo más pronto posible, 
al Cuerpo respectivo, para la resolu-
ción que corresponda. 
Para depurar la responsabilidad en 
que haya podido incurrir cualquier 
miembro del Cuerpo, ha sido designa-
do el Inspector señor Primelles y 
quiero hacer presente, que los que re-
sulten culpables, serán castigados 
con toda la severidad a que se hubie-
ran hecho acreedores por su Incali-
ficable conducta, que tanto afecta al 
buen nombre del Cuerpo de la Poli-
cía Nacional. 
J. SANGUILY, Coronel del Ejército, 
Jefe de la Policía Nacional". 
También el coronel Sangully ha or-
denado sean suspendidos de empleo 
y sueldo, el capitán inspector, señor 
Miguel A. Duque Estrada, el capitán 
de la tercera estación, señor Manuel 
Hidalgo, el teniente Bartolo Garrlga 
y el vigilante 95, hasta que se depuren 
los cargos que sobre ellos pesan, por 
negligencia en el servicio. 
Ha sido designado para desempe-
ñar el mando de la Tercera Estación 
Interinamente .el capitán ayudante, 
señor Emilio Núñez. 
J a r a b e d e Y a g r u m a 
DEL DR, CHAUMONT 
Cura el CATARRO más rebelde en 
pocos días. Para e! Asma no se cono-
ce nada mejor. 
De renta en todas las boticas, 
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Zona Fiscal de laHiín ia 
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5 3 3 , 0 2 2 . 5 5 
D E O C A S I O N : 
S E - V E N D E 
UN TACHO DE 10 PIES DE DIAMETRO: SERPENTINES DE COBRE, FONDO CONICO T FLA-
MA DE HIERRO. 
UN TRIPLEEFECTO VERTICAL DE 3.500' DE SUPERFICIE. 
PLACAS DE BRONCE Y TUBOS DE COBRE CON SU PLATAFORMA DE H I E R R O . 
UN MOTOR HORIZONTAL DE PETROLEO CRUDO, DE 6 H. P. 
UN MOTOR DE GASOLINA DE 6 H. P. 
UNO DE VAPOR VERTICAL DE 15 H. P. 
nR-
VARIAS BOMBAS Y MOTORES DE TODOS TAMAÑOS. 
B o u z a P o t t s y C i a 
S A N L A Z A R O 3 8 8 - B . 
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